
Su, 

N ú m e r o 2 3 9 * confeso M a r c o s 
A N O U X X . 

E I D I C I O Z S T D E L - A . l A - A . l s r ^ i T ^ -
A c o é i c f o á l a f r a n q u i c i a é I n e c r l p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a , 

is. 

. 1 0 

1' 

* I 

l o S 

l e - í 

D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 1,010. U N I O N FOSTAL 

12 m e s e s . . . | 2 1 . 0 0 oro . 
6 Id $ 1 1 . 0 0 „ 
3 id $ 6 . 0 0 . . 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

("12 m e s e s . . . $ 1 5 . 0 0 plata 

T. DE CUBA < 6 id $ 8 . 0 0 
( 3 . i d $ 4.00 „ 

H A B A N A 
12 m e s e s . . . $14.00 plat i 

6 id $ 7.00 „ 
3 id $ 3 . 7 5 „ 

TELEGBA1Á8JÍEL ™ 
Í I R V I C I O P A R T I C U L A R 

DEL 

D I A R I O D B U A M A R I N A 

E 5 S I 3 A - ^ - A -

D E A N O C H E 

M a d r i d 6. 

KEAL DECRETO 
S . M . e l R e y h a f i r m a d o h o y u n 

d e c r e t o d e l M i n i s t r o de l a G u e r r a 
c o n c e d i e n d o r e c o m p e n s a s á l a s f a m i ­
l i a s de los m u e r t o s e n el c o m b a t e d e l 
9 de J u l i o y á c o n s e c u e n c i a de los s u ­
cesos d e B a r c e l o n a . 

MOVILIZACION DE TROPAS 
H a n l l e g a d o á M a d r i d , d o n d e solo 

h a n p e r m a n e c i d o p o c a s h o r a s , s a l i e n ­
do d e s p u é s p a r a M á l a g a , los R e g i ­
m i e n t o s de S a n F e r n a n d o y C e r i ñ o l a 
n ú m e r o 42 . 

ROZAMIENTOS 
E f e c t o d e l d i v e r s o modo de a p r e ­

c i a r a l g u n a s cuest iones , h á b l a s e , c o n 
c i e r t o s v i s o s de v e r d a d , de r o z a m i e n ­
tos y d i s g u s t o s entrs- e l G e n e r a l M a ­
r i n a y e l M i n i s t r o d e l a G u e r r a . 

C o n este m o t i v o se t eme l a p r ó x i ­
m a c r i s i s m i n i s t e r i a l . 

^ E s p r o b a b l e , a u n q u e o f i c i a l m e n t e 
h a d a se m e h a m a n i f e s t a d o , que l a 
c e n s u r a m u t i l e los t e l e g r a m a s que en­
v í e a l D I A R I O h a b l a n d o de estos r u ­
mores . 

ÜN MANIFIESTO 
E l d i p u t a d o r e p u b l i c a n o d o n B e n i ­

to P é r e z G a l d ó s , h a p u b l i c a d o u n m a ­
n i f i e s to e n e l que se c e n s u r a l a l a b o r 
d e l G o b i e r n o . 

CALMA 
l o s t e l e g r a m a s que se r e c i b e n de 

M e l i l l a no d a n c u e n t a de n i n g ú n su­
ceso de i m p o r t a n c i a . 

C O N F E R E N C I A 

E n O v i e d o h a d a d o e l s e n a d o r d o n 
R a f a e l M a r í a de L a b r a u n a i m p o r t a n ­
te c o n f e r e n c i a sobre las c a u s a s de l a 
e m i g r a c i ó n . 

H a s ido m u y a p l a u d i d o y f e l i c i t a ­
do. 

Cambios 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s se h a n cot iza­

do á 27.42. 

ESTi iDO^ÍNlDOS 
S e r v i c i o d e l a p r e n s a A s o c i a d » 

OOOK CALLADO 
W a s h i n g t o n , O c t u b r e 6. 

E l d o c t o r Oook no h a contos tado 
aúni á l a i n v i t a c i ó n de l a S o c i e d a d 
G e o g r á f i c a N a c i o n a l , d i r i g i d a c o n j u n 
t a m e n t e á é l y á P e a r y , p a r a que so­
m e t a los da tos recog idos d u r a n t e s u 
c é l e b r e e x p l o r a c i ó n p o l a r . 

EL DESCENSO DE MIX 
Z u r i c h , S u i z a , O c t u b r e 6. 

E d g a r d o M i x , e l a m e r i c a n o v e n c e -
d o r en l a r e c i e n t e c o m p e t e n c i a a é r e a . 

Pensamientos 
c ic lónicos. 

E n t r e e l c i c l ó n y l a t r a n q u i l i d a d 
p r e f e r i m o s a l p r i m e r o , e x c e p t u a n d o 
como es n a t u r a l , l a s p é r d i d a s de v i d a s 
y de P r o p i e d a d e s , E l c i c l ó n en s í es 
todo v i d a , m o v i m i e n t o , r u i d o , a c c i ó n . 
L a t r a n q u i l d a d en el c o m e r c i o d e u n a 
N a c i ó n es l a e n f e r m e d a d q u e a t r o f i a y 
p a r a l i z a e l d e s a r r o l l o f í s i c o , m e n t a l y 
m a t e r i a l de ese c u e r p o . Enf l a t empes ­
t a d h a y b e l l e z a y a n i m a c i ó n . E n l a 
t r a n q u i l i d a d m e r c a n t i l no ex i s t e e l so­
s iego n i e l reposo . Y p r e f e r i m o s el c i ­
c l ó n como p r e f i e r e todo e l m u n d o l a 
m a q u i n a " U n d e r w o o d " sobre t o d a s 
l a s i m i t a c i o n e s que h o y se o f recen . E n 
l a U n d e r w o o d " h a y acc ión ' , v i d a , 
d u r a b i l i d a d y r e s i s t e n c i a . 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 99-101. 
C. 3106 1-Oc. 

S E V E N D E N 
Muchas toneladas de carbón para vapor 

carbón de primera clase, se pondrán en las 
lanchas libre de gastos, se t ra tará sólo 
con los principales, no con agentes, hagan 
sus ofertas al Capitán Halnes en el Hotel 
Plaza. 

12512 4-3 

B A Ñ O S 
C A R N E A D O 

fian 
C 

isrual 4 $4 todo" el'mes-
31S6 

1-Oc. 

de q u e se d i ó c u e n t a en des/pacho a n ­
t e r i o r , t o m ó t i e r r a á 1,100 k i l ó m e t r o s 
de Z u r i c h . 

UNA SORPRESA 
M e l i l l a , O c t u b r e 6. 

E l c a m p a m e n t o e s p a ñ o l o c u p a d o 
p o r l a s f u e r z a s d e l g e n e r a l S o t o m a y o r 
f u é s o r p r e n d i d o e s t a m a ñ a n a p o r u n 
a t a q u e r e p e n t i n o de los moros . 

E l e n e m i g o f u é v i g o r o s a m e n t e r e ­
c h a z a d o y b o m b a r d e a d o p o r los e spa­
ñ o l e s , h a s t a l a s n u e v e . 

L a s b a j a s d e los e s p a ñ o l e s s ó l o con­

s i n t i e r o n en! dos h e r i d o s . 

MAS CADAVERES EXTRAIDOS 
L a d y s m i t h , C o l o m b i a I n g l e s a , O c ­

t u b r e 6. 
V e i n t i t r é s c a d á v e r e s h a n s i d o ex­

t r a í d o s d e l a m i n a en que o c u r r i ó l a 
e x p l o s i ó n de que se d i ó c u e n t a a y e r . 

T o d a v í a h a y n u e v e c a d á v e r e s se­
p u l t a d o s . 

FIESTA ITALIANA 
N u e v a Y o r k , O c t u b r e 6. 

V e i n t e m i l i t a l i a n o s r e c o r r i e r o n e n 
p r o c e s i ó n l a s c a l l e s d e e s t a c i u d a d es­
t a t a r d e , a s i s t i e n d o l u e g o á l a i n a u g u ­
r a c i ó n d e l m o n u m e n t o e r i g i d o á G i o -
v a n n i d e V e r r a z a n o . 

Lo® i t a l i a n o s sostietten que V e r r a -
zano d e s c u b r i ó e l río H u d s o n e n 1524. 

LA CASA QUE HABITO HARVARD 
S t r a t f o r d - o n - A v o n , O c t u b r e 6 .— 

C o i n c i d i e n d o c o n l a t o m a de pose 
s i ó n de l a p r e s i d e n c i a de l a U n i v e r s i 
d a d de H a r v a r d p o r M r . A l b o t t L a u 
r e n c e L o w e l l , se h a i n a u g u r a d o h o y 
l a v i e j a casa , r e c i e n t e m e n t e r e s t a u r a ­
da, que h a b i t ó J o h n H a r v a r d y q u e 
f u é c o n s t r u i d a p o r s u suegro e l R e g i ­
d o r T h o m a s R o g e r s , en e l s i g lo d i e c i 
s é i s . 

M r . W h i t e l a r v R e i d , en n o m b r e de 
l a U n i v e r s i d a d de H a r v a r d , a c e p t ó l a 
casa , d o n a d a á e s a a n t i g u a i n s t i t u ­
c i ó n docente p o r M r . E d w a r d M o r r i s , 
de C h i c a g o , q u i e n l a c o m p r ó c o n ese 
objeto . 

L a c e r e m o n i a f u é p r e s e n c i a d a p o r 
u n a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a d e a m e ­
r i c a n o s é ing le ses . 

P o s t e r i o r m e n t e , l a f a m o s a n o v e l i s ­
t a M a r í a C o r e l l i a g a s a j ó á u n cente ­
n a r de h u é s p e d e s i n v i t a d o s en s u r e ­
s i d e n c i a , c e r c a n a . 

L a r e s t a u r a c i ó n d e l v i e j o ed i f i c io , 
M e c a de los t o u r i s t a s a m e r i c a n o s , se 
h i z o b a j o l a d i r e c c i ó n de M a r i e C o ­
r e l l i . 

UNA BODA 
R e d d i n g , C o i m é c t i c u t , O c t u b r e 6 .— 
L a h i j a de l f a m o s o l i t e r a t o a m e r i ­

c a n o " M a r l k T w a i n , " C l a r a L . C l e -
mens , c o n t r a j o h o y m a t r i m o n i o c o n 
el p i a n i s t á r u s o O s s i p G a b r i e l o w i t s c h . 

L a s n u p c i a s se c e l e b r a r o n e n c a s a 
d e l c é l e b r e h u m o r i s t a . 

BASE BALL 
N u e v a Y o r k , O c t u b r e 6. 

E l r e s u l t a d o de los j u e g o s c e l e b r a ­
dos h o y es e l s i g u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a l 
B r o o k l y n 4, N e w Y o r k 1 ( p r i m e r 

j u e g o . ) 
B r o o k l y n 4, N e w Y o r k 8 ( s e g u n d o 

j u e g o . ) 

N O T I C I A I N T E R E S A N T E 
of^A0™8*]56! al PftblÍco que la Gran Agen-
^ Í ^ U d , a d a s . E1 Vai>or" se ha traslada­
do á Estre l la número 12 entre Aguila y An­
geles Teléfono 1294. Hay carro fspecia! pa-
r r * ? t T 5 - - CVAS de hi(?rro y maquinaria. 
Oran rebaja de precios en mudadas para el 
ca™?ft7 garantiza el trabajo. 
±: 2»-24S. 

R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 

r ? ^ * v-1^1* c,0^isl^nísta- Corresponsal dm 
Apartado 14, Jovellanos, Cuba. 
—S<91 S12-20MI 

C U A N D O T A N T A S C U R A C I O N E S 
pues realmente son innumerables 5»e han 
obtenido con las verdaderas Pildoras de 
Vallet, aun en casos desesperados en que 
el enfermo estaba á punto de sucumbir 
a la anemia d á las enfermedades de lan­
guidez; mientras que, por el contrario, 
todos los d e m á s remedios habían fraca­
sado ; i q u é ex traño es que la Academia 
de Medicina de Paris, s eparándose de su 
costumbre, se haya complacido en apro­
bar dichas Pildoras para garantía de los 
enfermos? E n efecto, el uso de las 
V e r d a d e r a s Pildoras de Vallet, á ta 
dosis de una á dos pildoras al comienzo 
de cada comida basta para restablecer 
en poco tiempo las fuerzas de los enfer­
mos, aun de los más agotados, y para 
curar con seguridad y sin sacudidas los 
enfermedades de languidez y de anemia 
aun aquellas más antiguas y rebeldes 1 
todo otro remedio. E n las mujeres hacen 
desaparecer las pérd idas blancas y re s ­
tablecen r á p i d a m e n t e la perfecta regu­
laridad de las é p o c a s . De venta en todas 
las tarmacias. 

Advertencia. — Como quiera que á 
veces, y bajo el nombre de Vallet, hay 
quien ofrece pildoras no preparadas por 
Valler, y (jue son casi siempre ineficaces 
y mal hechas, exíjase sobre la envoltura 
las palabras : V e r d a d e r a » Pildoras 
de Vallet y las señas del Laboratorio : 
Casa L . Frere , 19, rne Jacob, Paris. 

Las Verdade-as l'ildortis Vallet son 
blancas y llevan imp esa en neyru la 

P i l a d e l f i a 2, B o s t o n 1 ( p r i m e r j u e 
go ) 

F i l a d e l f i a 7, B o s t o n 1 ( s e g u n d o j u e 
S o . ) 

S t . L o u i s 0, C h i c a g o 8 ( p r i m e r juR 
SO. ) 

S t . L o u i s 1, C h i c a g o 5 ( s e g u n d o j u e 
So- ) 

L i g a A m e r i c a n a 

N e w Y o r k 4, D e t r o i t 8. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

S t u v a York, Octubre 6. 
B o n o s de C u b a , '5 p o r c iento (ex-

i n t e r é s , ) 103.114. 
B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s á 

1 0 0 . 5 ¡ 8 por ciento ex-iuteres . 
C e n t e n e s , á $4.77. 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , 4.112 

p o r c iento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d(v., 

banqueros , á 4.83.75. 
C a m b i o sobre L o n d r e s á l a v i s ta , 
banquero,?, á 4.85.65. 
C a m b i o s sobre P a r í s . 60 dlv., ban­

queros , á 5 f r a n c o s 1 6 . 7 Í 8 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre H a m b u r g o , 6ü djv. , 

banqueros , á 95.1 ]8. • 
C e n t r í f u g a s , p v l a m a c i ó n 96, e& p í a * 

za,, 4.23 
C e n t r í f u g a , n ú m e r o 10, po l . 96, cos­

to y flete, á 2.7 |8. 
M a s o a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 89, en pla­

za. 3.73. 
A z ú c a r de m i e l ool. 89, en p l a z a , 

de 3.48. 
Se h a n vendido hoy 13.000 sacos die 

a z ú c a r . 
Ma^tec i* de! Oeste , en t ercero la s , 
12.60. 

H a r i n a , patente . M i n n e s o t a . 5.50. 

L o n d r e s , O c t u b r e 6. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, 12s. 

3d . 

A z ú c a r m a s e a b a d o , ool , 89, á l i s . 
6d. 

f \ zúcaL Í 3 i -«n 'V.auba de la n u e v a 
secha. lOs . 10.1 j 2 d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s . 83. 
L ^ u e n t o , B a n c o ne I n g l a t e r r a . 

2.1'2 p o r - c í e n t e . — ~ -
R e n t a 4 por 100 e s p a ñ o l , e s - c u o í n , 

100.318: 
L a s acciones comunes de los F e r r o ­

c a r r i l e s U n i d o s i e l a H a b a n a , c e r r a ­
ron á £ 8 6 . 

P a r í s . O c l u b r r 6. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 97 f r a n ­

cos 47 c é n t i m o s . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 6 Ocbre . 1 909. he­

cha al aire libre en E L AL?.JENí)\ l-: .KS. 
Obispo 5 4 para el D I A R I O D E L A MA­
R I N A . 

hoy á lOs . 10.1 | 2 d ; en los E s t a d o s U n i ­
dos no h a habido v a r i a c i ó n , h a b i é n d o ­
se v e n d i d o 13,000 sacos de a z ú c a r á 
los prec ios cotizados. 

E l m e r c a d o loca l c o n t i n ú a quieto. 

Cambios .—El m e r c a d o r ige con de-
i n a n d a m o d e r a d a y b a j a en los prec ios 
por l e t ras sobre E s p a ñ a . 

C o t i z a m o s ; 

Conaercio Baa^oa in 

Londres 3 d i v 19.3t4 20.1 [4 
„ 6 0 d ( V 19.112 20. 

P a r í s , ?> d ¡ v 6.8(8 
H a m b u g o , 3 d j v . . . 4.1(4 4.3(4 
Estados Unidos 3 d( v 9.1(2 10. 
E s p a ñ a s. p l a z i y 

cant idad 8 d f V . . . . 3.1i8 2.5(8 
O í o . o o e l ;> a ire ia l 1 0 á S p í» a n u a l . 

M o n e i a s t t / a r o t í . — c o t i z a n h o y 
como sigfu s: 

Greenbacka 9.1(2 9.-5(8 
P l a t a e s p a ñ o l a . . 95.5|8 95.3[4 

Acciones y V a l o r e s . — E n l a B o l s a no 
se ha efectuado hoy v e n t a a l g u n a que 
sepamos, d u r a n t e las cot izaciones . 

TMBp*ratur» i | Centigrado'll Fahreaheí 
II II 

Máxima Ij 28 || 82Í4 
M í n i m a || 22 [| 71'6 

barómetro• . A las 4 P . M . 7 64 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Octubre 6. 
A z ú c a r e s . — E n L o n d r e s el precio de 

l a r e m o l a c h a a c u s a b a j a c o t i z á n d o s e 

Mercado moaeiarío 
C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , O c t u b r e 6 de 19(^9 

A :as 5 a« la tarde. 

P l a t a e s p a f í o l a 9 5 ^ á 9 5 % V . 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 97 á 9S 
O r o a m e r i c a n o con­

t r a oro e s p a ñ o l . . . 1 0 9 % á 1 0 9 % P . 
O r o a m e r i c a n o con­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 13 á 14 P . 
Centenes á 5 .50 e n p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .51 en p l a t a 
L u i s e s á 4 .40 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .41 en p l a t a 
E l peso a m e r i c a n o 

en p l a t a e s p a ñ o l a L 1 3 % á 1.14 V . 

Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $59 .853-5 ] . 
H a b a n a . O c t u b r e 6 "de 1909. 

Recaudación ferrocarrilera 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a 

Hn la s e m a n a que t e r m i n ó 'el d í a 3 
de l a c t u a l , l a e m p r e s a c u y o n o m b r e 
encabeza é s t a s l í n e a s r e c i a u d ó £ 1 3 . 4 9 1 . 
c o n t r a £ 1 1 , 7 5 3 en .Ra c o r r e s p o n d i e n t e 
s e m a n a de -1908, r e s u l t a n d o en la p a ­
sada s e m a n a un aumento de £ 1 . 7 5 3 . 

L a r e c a u d ' a c i ó n total'duramte las 13 
s e m a n a s y 4 d í a s de l a c t u a l a ñ o eco­
n ó m i c o , a sc i ende á £ 1 9 0 . 4 7 0 . c o n t r a 
£ 1 6 2 . 9 1 9 en igua l p e í n o d o del a ñ o a n ­
ter ior , r e s i r l t á n d o p a r a este u n a u ­
mento de £ 2 7 . 5 5 1 . 

N o t a . — E n l a a n t e r i o r r e l a c i ó n se 
¡«nfeluyen los p r o d u c t o s d-el P e r r o e a -
r r i l de M a r i a n a o ; pero no , los de los 
A l m a c e n e s ele R e g l a . 

Movimiento maritímo 
V A P O R A L E M A N : D A X I A " 

S e g ú n c a b l e g r a m a , rec ib ido íp'or sus 
•consignatarios . S r é s . H e i l b u t & B a s c h , 
d icho v a p o r ' l l e g a r á á este puer to , 
procedente de H a m b u r g o , A m b e r e s . 
V i g o y C á d i z , de donde s a l i ó e] d í a 29 
del pasado , sobre el 14 del c o r r i e n t e ; 
y s a l d r á ei mismo d í a p a r a .Méj:ca . 
V e r a c n i z y T a m n i c o . E l r e f e r i d o v a -

THE 8F CAMA 
IfMtí fEf»I íel Gebierí» de I» Rf»áblic» k Cabj p r u ! j¡\p ¿e Its «ke^es áe! | í n H ) Ibl»: 

Capital y Reserva: $10.438.003—Altivo: $59.900.000 
B L B O Y A L B A N K O F CANADA ofrece las mejore» s » r a n t U a para Deposito» 

• s Cuenta* Corriente», y en el Departamento d* Ahorros. 
S U C U R S A L K a E N C U B A : 

Habana Obrapía 38. — Haban*. <la)iano 92. — Mstantas.—Cárdenas.—Camairuey. 
Mavarl ManJianir.o. —Santiago de Cuba.— Cienfuegos .—Calbar iér—Sagua la Grande. 

F . J . BHKRMAN. Supervisor do ia« fcucursale» de Cuba, Habana. ObrapU J». 
C. 3H5 i .Qc. 

A v i s o á l a s f a m i l i a s 

Las pinturas DOMESTICAS de Loiigman & 
Martínez, son sin rival. 

Puede usarlas cualquiera de su familia. 
De venta en todas las terreteríasi en latas de 

1, 7 y 10 libras.--Ks muy sencillo su empleo y 
íácil el embellecer su hogar. 

cc020 
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Prerniada con medalla d« bronce en la úl t ima Expos ic ión de Par ís 
Cnrk las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades de! pecho. 

'.. >•••* . C. 3101 Í-Oc. 

por t rae p a r a este p u e r t o 40 p a s a j e -
i o s . 

E L " A L B I X G M A " 
P r o c e d e n t e de T a m p i c o y e sca las 

e n t r ó en p u e r t o a y e r el v a p o r a l e m á n 
" A l ' b i n g i a , " con c a r g a g e n e r a l . 

Vapores de travesía 
Octubre. 

Noviembre. 

• S E E S P E R A N 

9—Sharistan, Amberes y escalas. 
10— Argentino, Barcelona y escalas. 
11— Morro Castle, New York. 
11—México , Veracruz y Progreso. 
11—Chalmette, New York. 
11—Nauplia, Hamburgo. 
13—Saratoga, New York. / 
13— Karem, Boston y escalas. 
14— L a Navarre, "Veracruz. 
14—Progreso, Galvcston. 
14— Pío I X , New Orleans. 
15— Martín Saenz, Barcelona y esc. 
16— Montevideo, Cádiz y escalas. 
17— F . Bismarck, Tampico y Vera -

cruj . 
17— Santanderino. Liverpool y esc. 
18— Esperanza, New York. 
18— Monterey, Veracruz y Progreso 
19— Reina María Cristina, Veracruz. 
20— México, Havre y escalas. 
20—Ida. Liverpool. 
24—Virginie, Havre y escalas. 

D E S P A C H A D O S f 

" S—Dee, Amberes y escalas. j • ;: 
• tt' e 

S A L D R A N y 
Octubre. 

" 9—Havana, New York. 
" 11—Morro Castle, Progreso y Vera- , 

cruz. 
" 12—México, New York. 
" 14—Chalmette New Orleans. 
" 1 5 — L a Navarre. Saint Nazaire. 
" 15—Pío I X , Canarias y esclaas. 

16—Saratoga, New York. 
" 18—F. Bismarck, Coruña y escalas. 

18—Esperanza, Progreso y Veracruz, 
" 19-—Monterey, New York. 
" 20—Reina María Cristina, Coruña. 
" 21—México, Progreso y escalas. 
" 25—Virginie, New Orleans. 
" 25—Galveston, Galveston. 

Puerto de la Habaiu 
3 Ü Q Ü B S C O N R L C H S T R O A B I E R T O 

Para New York vapor cubano Paloma per 
M. Otaduy. 

Para Veracruz y escalas vapor Monterey 
por Zaldo y comp. 

Para Veracruz vapor español R. M. Cris t i ­
na por M. Oraduy. 

Para Veracruz vapor farncés L a Navarre 
por E . Gaye. 

Para Hamburgo y escalas v ía Vigo vapor 
alemün Albingia por IT. y Rasch. 

Para New York vapor cubano Bayamo por 
Zaldq, y comp. 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
„ a-

Día 5: 
Para New Orleans vapor americano Chal ­

mette por A. E , Woodell. 
20!3 tabaco : 
35 cajas tabacos 
65 huacales limones 

233 id. pifias 
153 id. aguacates 

5 5 bultos efectos. 
Para Colón, -Puerto Rico. Canarias, Cádiz y 

Barcelona vapor español Montserrat 
por M. Otaduy. 

2713 tabaco 
14 pacas id. 

131 cajas tabacos cigarrillos cajeti 
picadura. 

196 latas , 
30 fardos •' 

22 huacales | 
85 rollos í 

11 cajas düTces. 
3 bultos efectos. 

Para Veracruz vapor español Reina. MarSti, 
Cristina por M. Otaduy. 
6 cajas tabacos y cigarros cajetlila¿.-. 

15 cajas magnesia 
l bulto tasajo. 1 

que sal ió para eracruz el lunes l levó 200 
cajas ron, 5 id. tabacos y 6 bultos efectos. 
Para New York vapor americano Esperan­

za por Zaldo y comp. 
5.000 sacos azúcar. 
11 pacas tabaco 
77 barriles id. 

2017 tercios id. 
21 cajas id. torcidos 

15 id. picadura . _ 
12 id. dulces 
64 piezas madera 
30 huacales naranjas 

.525 id. piñas. 
108 pacas esponjas 
900 'lios cueros 

8 cajas id. 
187 sacos cocos • 
142 id. pezüftas 

2 cajas (1 bulto) pedazos de oro 
lp bultos efectos. 

Para Tampa y escalas vapor american» 
Ollvette por G. Lawton Childs y comp. 

76 pacas tabaco 
724 tercios id. 
33 barriles id. 
47 bultos provisiones y, frutas 

M A N I F I E S T O S 

las 

Nota. E l vapor americano Montentey, 

O C T U B R E 6: 

3 8 0 
Vapor americano Havana procedente de 

New York consignado ft Zaldo y comp. 
Negra y Ga l larre ta : 1 nevera con 2 

barri les ostras, 10 id jamones, 4 atados 
(40 c a j a s ) quesos, 1 huacal apio, 101 

cajas frutas, 5 cajas pimienta y 1 huacal 
manoci l los . 

J . A lvarez R . : 1 nevera con 1 barr i l 
ostras, 7 id y 7 cajas jamones, 2 atados 
(20 c a j a s ) quesos, 5 t inas manteca. 50 
cajas frutas, 1 huacal . apio, 10 cajas 
puerco y 50 id quesos. 

J . M . ' M a n t e c ó n : 1 barr i l y 9 cajas 
s a l c h i c h ó n , 1 id manocillos, 6 id leva­
dura, 5 id unto. 2 id mostaza, 5 id dulce, 
6 huacales cacao, 1 id aves. 6 cajas ci­
ruelas . 3 cajas conservas ,1 i ¿ muestras, 
1 Id chocolate, 126 id, 7 t ines y 6 ata­
dos (40 ca jas ) quesos. 

G a l b á n y c p . : 5 tercerolas y 34 einas 
manteca, Ó00 sacos har ina y 11 bultos 
m a q u i n a r i a . 

Dusísaq y c p . : 50 cajas bacalao, z 
G w i ^ n y Olcott: 170 huacales uvas( 

5 barrriles zanahorias , 45 id manzanas, 
20 id, ;10 cajas y 40;2 id peras, 1 Oatados 
melocotones, 10 cajas naranjas y 9 bul­
tos efectos. 

B . P é r e z : 41 huacales coles, 40 barr i ­
les manzanas , 5 id zanahorias, 5 13 re-
molaoha, 10 id y 8 atados peras, 12 id 
uvas» 3 íu c iruelas y 3 huacales me ló -
cotcj ies . 

A r m o u r C o . : 10 cajas tocineta. 
Xniñez y Garc ía : -9 atados quesos. 
G . Cotsones: 10 atados uvas, 5 id ci 

;-ii>3>as. 5 íd melocotones. 
Barto lo R u i z : 20 huacales coles. 
F r i e d l e i n C o . : 143 bultos provisiones 

y 7 id tabaco. 
E . R . Atargarit: 100 barri les papas 3 

260 cajas bacalao. 
J , A . Bances y c p . : 25 0 sacos harins 

dle m a í z . 
C^rbonell y D a l m a u : 100 id í d . 
B . F e r n á n d e z : 2 09 pacas heno. 
,J . P e r p i ñ á n : 142 9 íd íd y 500 saco! 

.£/vena. 
W . M . Croft: 5 cajas tocineta, 30< 

'sacos avena y 19 99 pacas heno. 
•Costa, F e r n á n d e z y c p . : 16 cajas to 

c ineta . 
J . J i m é n e z : 40 barri les manzanas, 1( 

í¿ y 8 atados peras, 2 íd uvas y 3 id ci 
vuelas . 

Garc ía , hno. y c p . : 60 cajas quesos 
L a v l n y G ó m e z : 100 íd í d . 
H . Astorqui y cp. : 125 id id y l 0 sa 

eos c a f é . 
H . W a m r r i g h t : 15 atados uvas. I I 

barri les manzanas, 10 íd peras, 2 íd 09 
tras y 5 huacales coles. 

H . P . W i l l i a n s : 21 sacos al imento. 
L u i s R a m í r e z : 9 5 sacos fr i jo les . 
R . F o s a d a : 127 sacos rqf*. 
M a ^ u e t t e y Rocabert i : 4. Ocajits ó l e o . . 
Swift C o . : 3 0 íd í d . 
F . P i t a : 5 cajas tocineta. 
K s t é v a n e z y F e r n á n d e z : 17 íd í d . 

Antes de comprar mnpna otra máquina de 
escribir vea la 

ES LA MEJOR POR EXCELENCIA. 
L f a i c o agrente c u C u b a c C h a s . B l a s c o , O ' K e i l l y 6 , T e l . 3 1 3 . 

• ; c- 3157 i-Oc. 

m LA 

e l p a c i e n t e e n c u e n t r a n o s o l a m e n t e u n m e d i c a m e n ­

t o e s p e c í l i c o c o n t r a l a s d i v e r s a s e n f e r m e d a d e s d e 

l o s ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s , c o m o 

Tuberculosis, Catarro pulmonar, 
Neumonía, Catarro bronquial 

Tos ferina, etc, 
s i n o t a m b i é n u n e x c e l e n t e t ó n i c o p a r a s u o r g a n i s m o 

P a r a mues tras y l i t e ra tura <Ie los productos 1 J A Y E R los se­
ñ o r e s m é d i c o s d i r í j a u s e á V J & I M BÓHM-ER. ' 

alo 1 3 - : 6 A J . 
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F e r n á n d e z , Garc ía y cp . : 5 Osacos ca fé 
L . Porti l lo y c p . : 238 id i d . 
J . Crespo: 50 sacos fr i jo les . 

. . M e n é n d e z y A r r o j o : óO cajas quesos. 
M . Sobrino: 60 id i d . z 
G a r c i a y L ó p e z : 100 id i d . 
G a r i n . S á n c l k z y cp . : 300 sacos ha­

r i n a y 50 cajas bacalao. 
V i lap lana , Guerrero y c p . : 100 sacos 

h a r i n a . 
Oliver. Bel lsoley y cp . : 200 id i d . 
Gonzá lez C o v i á n : 40 sacos ch icharos . 
W i c k e s y c p . : 75 cajas bacalao. 
B a r r a q u é y c p . : 50 id i d . 
P i t a y hno . : 50 ia í d . 
A . Maree: 50 cajas j a b ó n y 1 id efec­

tos . 
Huarte y Otero: 500 sacos m a í z . 
Gonzá lez y S u á r e z : 10 cajas tocineta. 
F . López": 4 íd dulces . 
G a l b é . y c p . : 200 cajas bacalao. 
Cuban and P a n Amer ican E x p r e s s Co: 

74 bultos efectos. 
Southern E x p r e s s C o . : fi3 id i d . 
U . S . E x p r e s s C o . : 8 íd i d . 
P é r e z , G o n z á l e z y c p . : 1 íd i d . 
F . P u l l a : 1 íd lá', 
J . F o r t ú n : 20 íd i d . 
R . Wilcox C o . : 4 íd í d . 
WOKÍ .India Oil R . C o . : 5 íd í d . 
A . H . de D í a z y c p . : 15 íd í d . 
A . Salas: 2 • ía' I d . 
K . Pesant y c p . : 17 5 íd í d . 
Ursue l l i y F e r r a r i : 1 íd í d . 
Pernas v c p . : 14 íd td . 
Banco Nacional: 1 4íd i d . 
InceVa' y c p . : 3 2 id í d . 
D . R o d r í g u e z : 20 íd í d . 
B r i o l y h n o . : 9 í.i í d . 
Pumariega , García y c p . : 5 íd í d . 
C . Alvarez G . : 1 íd íd . 
.T. F e r n á n d e z y cp . : 7 id í d . 
E s c a j a n t e Casti l lo y c p . : 1 í d í d . 
R . P e r k i n s : 1 id í d . 
Nueva F á b r i c a de Hie lo: 12 íd iá". 
C . G a u m a u r d : 2 8 íd í d . 
A . L ó p e z : 3 íd i d . 
J . Garc ia B . : í) id í d . 

. D . R ivero : 49 id I d . 
M . F e r n á n d e z y c p . : 4 íd tá'. 
.T. Serrano G . : 7 Id I d . 
A . C o h é n : 3 íd í d . 
C . Alvarez: 2 íd i d . 
I . Va ldosera: 2 íd I d , 

• Colominas y en. : 2 íd i d . 
A . M . Aguayo: 1 í<i' I d . 
H a v a n a Centra l R . C o . : 29 4 íd í d . 
M e n é n d é z v G ó m e z : 23 id i d . 
Pomar v G r a i ñ o : 20 íd í d . 
V . Zabala : 19 íd í d . 
H u m a r a y c p . : 84 id í l . 
V i u d a de Ort iz é h i jo : 8 íd1 I d . 
Col l ia y H e r m i d a : 40 íd i d . 
C . Hempe l : 6 íd í d . 
U . B a r b a - 14 íd Id'. 
V . Soler G . : 7 íd í d . 
.T. P r é s n o : 4 tá íd . 

• A . L ó p e z C h á v e z : 25 id í d . 
R a b a n a l y Portas: 3 íd í d . 
Antls:a y c p . : 48 id í d . 
C . F . W y m a n : PS íd fd¿ 
M . Ahedo G . : 26 Id I(?.. 
F e r n á n d e z y c p . : 33 í á ' í d . 

, Grana y c p . : 2 íd í d . 
A r g u d í n , G o n z á l e z y cp.»: 12 Id í d . 
R . L ó p e z y cp . : 6 Id'! - íd . 
A . R . K r e k s : 5 íd I d . 
P . Carey C o . : 65 íd í d . 

F . P . A m a t y c p . : 3 Oíd, fid. 
.T. A . Sirapson: 15 Id ifl,. 
C . H . T l i r a l l C o . : 9 id í t í . 
A . B . H o r n : 130 íd í d . 
J . D . C a n e l l : 8 íd i d . 

• Raffloer E r b s l o h C o . : 5 íd l i d . 
H a v a n a E l e c t r i c R . C o . : 1 2 f í d í d . 
C e n t r a r San A g u s t í n : 77 í d ^ í d . 
M é n d e z y e n . : 2 id I d . 
H a v a n a B r e w e r y : 17 íd í d , J 
Snare T . C o . : 15 íd í d . 
M . L a r i n : 31 Id I d . 
Cuban A m . Supar C o . : 27 I d t í d . 
A . R." L a u w i g l i t : 3 id i d . • 
L a Tropea 1: 2 8 íd í d . 

• Cnban E . C . C o . : 6 í^ í d . 
Manzabaley y Valenzue la: 15t<íd i d . 
Solares y Carbal lo : 11 íd í d . 
v . G . Mendoza: 2 íd í d . 

• F . A . ¿fi Goicoechea: 9 íd Id 
H a n i s , hno . y c p . : 5000 tambores 

carburo y SO bultos efectos. 
G . Bu l l e : 94 íd Id, 2 cajas cteííftharos 

y ' 1 25 barri les cemento. 
F i e i s chmann Co: 2 neveras leraid^ra. 

Johnson: S5 bultos drogas.. 
V i u d a de J . S a r r á é hi jo: 80 íd fdj. 
F . Taquecbel : 77 Id í d . 
Internacional D r u g : 10 íd I d . 
M a i ó v Colomer: 17 Id í d . 
B o n i n g - C o . : ,291 íd papel y otros-

. G u t i é r r e z y G u t i é r r e z : 129 Id I d . . 
Suárez , Solana y c p . : 406 íd í d . 

I C o m p a ñ í a de L i t o g r a f í a s : 14 íd ' í d . 
Internacional P . T . C o . : 30 Id íd | . 
J . L ó p e z R . : 14 íd i d . A j; 
Diario .'té la M a r i n a : 6 íd í d . > 
A . Rute: 15 Id í d . '• 1 
E i Mundo: 154- Id I d . 
F e r n á n d e z , Castro y c p . : 8 íd í d . 
Gas y E l e c t r i c i d a d : 2395 ladr i l l o s . | 
S u á r e z y h n o . : 200 piezas c a ñ e r í a , i 
Garc ía y cp.-: 7 pacas tabaco. 

• Alonso y h n o . : 3 bultos tejidos 4 y 
otros . . . i 

F a r g a s Ba l l - l loveras : 10 lu í d . 
M e n é n d e z y Garc ía T u ñ ó n : 2 id í d . 
F e r n á n d e z , hno . y cp. : 19 íd I d . 
L ó p e z . R e v i l l a y c p . : 8 íd I d . 
Gotízález , M e n é n d e z y c p . : 9 íd I d . 
R o d r í g u e z , Gonzjelz y cp. : 3 íd í d . '; 
Maribona, Garc ía y cp . : 2 íd í d . ' 
J . F . Arenas y c p . : 1 íd í d . 
Huerta , Cifuentes y c p . : 14 íd 11. 
A l v a r é , hno . y c p . : 14 íd í d . 
Huer ta , G . Cifuentes y c p . : 3 íd I d . 
F r e r a y S u á r e z : 11 íd Id'. 
G o n z á l e z , Garc ía y c p . : 2 íd í d . 
Prieto y h n o . : 1 íd J d . 
G a r c i a T u ñ ó n y c p . : 4 íd í d . 
M a r t í n e z , Castro ycp . : 1 íd í d . 
S á n c h e z y Mosteiro: 1 íd í d . 
S á n c h e z , Val le y c p . : 12 íd í d . 
Angulo y T o r a ñ o : 2 íd Id . 
M . F . Pe l l a y cp . : 1 íd i d . 
F . B e r m ú d e z y c p . : 2 • Id íd . 
V . P ó r t e l a y c p . : 1 id í d . 
A . G a r c í a : 3 í i I d . 
Cobo y Basoa: 6 Id I d . 
N a z á b a l , Sobrino y c p . : 1 íd I d . 
V . C a m p a : 8 Id Id . 
Palacio y G a r c í a : 1 íd í d . 
G ó m e z , P i é l a g o y c p . : 35 id í d . 
Alvarez , V a l d é s y cp. : 30 id i d . 
D . F . Prieto: 2 Id í d . 
G u t i é r r e z , Cano y c p . : 1 id í d . 
G o n z á l e z y G a r m a : 4 íd i d . 
J . Garc ía y c p . : 2 id í d . 
L . S u á r e z : 2 íd í d . 
M e n é n d e z , Saiz y cp. : 2 id í d . 
Solis, hno . y cp . : 2 íd íd . 
I n c l á n , Garc ía y c p . : 7 íd í d . 
Prieto , G o n z á l e z y c p . : 9 id í d . 
J . G . R o d r í g u e z y c p . : 4 íd í d . 
1 loros y hno . : 2 íd I d . 
iPendás y A lvarez : 1 íd i d . 
Ror lv í suez y c p . : 1 íd i d . 
G o n z á l e z , P r a d a y c p . : 1 íd í d . 
E . Roelandts: 1 í d í d . 
A . P a r í s : 1 íd I d . 
F . G a m b a y c p . : 3 íd í d . 
L o r i e n t c y h n o . : 18 íd i d . 
S . Benegan: 7 íd calzado y otros . 
Alvarez , Garc ía y c p . : 12 íd í d . 
M a r t í n e z y S u á r e z : 2 íd í d . 
J . Cabricano: 4 íd í d . 
A r m o u r y de "Witt: 8 Id i d . 

.Ai. P é r e z y h n o . : 3 íd I d . 
Pons y c p . : 25 Id í d . 
V e i g a y c p . : 7 í d i d . 
F r a d e r a y c p . : 4 i d i d . 
Viuda de Aedo U s s í a y Vinent : 3 íd í i 
F e r n á n d e z , V á l d é s y cp. : 3 id í d . 
Catchot. Garc ía M e n é n d e z : 6 id í d . 
E . G a r c í a ' C a p o t e : 8 4 íd f e r r e t e r í a . 

" ' M ó n s o ' y ' F u é n W : 60 í i í d . 
Am . T r a d i n g C o . : 538 íd í d . 
A.raluce, M a r t í n e z y c p . : 19 íd í d . 

ft. Tabeas y. V i l a : 21 id í d . 
Aspuru y cp. : 3 334 íd í d . 
J . S . G ó m e z y c p . : 56 2 íd í d . 
j . Agui l era y c p . : 603 íd í d . . 

i J . F e r n á n d e z : . 28 Id Id., :¿* \ 

J . Basterrechea: 44 íd íd . 
M . V i l a y cp . : 33 Id í d . 
B e n g u r í a , C o r r a l y cp . : 66 íd í d . 
J . G o n z á l e z : 2 7íd I d . 
J . B . Clow é h i jo : 25 íd i d . 
J . Alvarez y c p . : 160 id í d . 
A . de la R o c h a : 13 id' I d . 
K i n g h t W a l l : 3 I d . i d . 
P é r e z y H e r r e r a : 4 íd í d . 
Casteleiro y Vizoso: 197 íd í d , 
Purdy y Henderson: 1 íd í d . 
J . de la P r e s a : 13 íd í d . 
V i u d a de A r r i b a , A j a y cp. : 80 íd I d . 
Marina y cp . : 34 Id í d . • 
Pons y c p . : 2 Id I d . 
A . S u á r e z : 30 id í d . 
B . A lvarez : 22 íd I d . 
D . A . de L i m a y cp . : 3 76 íd í d . 
R . Siippiy C o . : 9 íd í d . 
Orden: 1 093 íd íd . 236 íd m e r c a n c í a s , 

7 id tabaco, 204 íd colmenares, , 14 ba­
rri les coles, 25 id aceite, 34 íd manza­
nas, 15 íd, 30 cajas y 20 atados peras, 
34 fd uvas, 2 cajas tejidos, 350 id ba­
calao, 600 id d á t i l e s y un a u t o m ó v i l , 

3 8 1 
Vapor americano Miaml procedente de 

Knights K e y y escalas conslgnaao á, G. 
Lawton Chllds y comp. 

D E K N I G H T S K E T 
Canales , Diego y c p . : 200 cajas hue­

vos . 
J . Ortega: 250 sacos a l imento . 
J . M . M a n t e c ó n : 20 cajas p a j a . 
A . G . Bornsteen: 2 Obultos efectos. 
M a n t e c ó n y c p . : 1 barr i l s a l c h i c h ó n 

y 7 tercerolas Jamones. 
Alonso, M e n é n d e z y c p . : 6 íd í d . 
Á. l .amigueiro: '; í á I d . 
R . Torregrosa , Burguet y cp . : 6 id íd 
J . A lvarez R . : 5 íd I d . 
García , h n o . y c p . : 7 íd í d . 
G o n z á l e z y S u á r e z : 7 Id í d . 
I s la , G u t i é r r e z y c p . : 7 íd í ¿ . 
L a v í n y G ó m e z : 5 íd í i . 
O . W. O n : 6 íd í d . 
Alvarez y N a z á b a l : 5 íd í d . 

3y8 p j O . P , 

3 8 2 
Vapor americano Gussie prooedente de 

Batabanó consignado á Am. Trading- y Co. 
Con carga de tránsito . 

3 8 3 
Vapor noruego Galveston procedente de 

Galveston consignado á. Lykes y hermanos. 
B a r r a q u é y c p . : 447 sacos h a r i n a . 
W . M . Croft: lüOO íd í d . 
Garc ía y L ó p e z : 500 íd i d . 
E . Luengas y c p . : 188 íd i d . 
E c h e v a r r i y L e z a m a : 300 Id íd y 50 

tercerolas manteca . 
X . A . K e n t : 200 sacos a l imento. 
M . Sobrino: 150 tercerolas manteca 

y 1 huacal aves . 
S a b a t é s y Boada: 25 0 tercerolas grasa 
C . B . Stevens C o . : 270 barri les yeso I 
Quesada y c p . : 44 c u ñ e t e s manteca . 
E . H e r n á n d e z : 60 tercerolas y 20 ca­

jas tocineta. 
Costa, F e r n á n d e z y cp. : 60 tercerolas 

manteca . 
Dooley Smiíth C o . : 25 Id I d . 
A . L a m í g u e i r o : 100 tercerolas y 50 

cajas í d . 
M . N a z á b a l : 25 tercerolas í d . 
R . S u á r e z y cp . : 50 Id í d . 
Dearborn D r u g C : 68 barri les aceite. 
F e r n á n d e z , Garc ía y c p . : 60 tercero­

las manteca . 
R . T r u f f i n y c p . : 10 íd í d . 
Salceda, hno . y cp. : 2 5 c u ñ e t e s í d . 
J . J . Mul ler : 38 bultos aceite y otros 
B . F e r n á n d e z y c p . : 10 cajas toci­

neta . 
J , P e d p i ñ á n : 25 tercerolas mantee. 
F . P i t a : 25 Id I d . 
Consignatarios: 1 bulto madera, 3 0 

m ü l a s y 4 cabal los . • 

" 60 d|v. . 
E s p a ñ a s|. plaza y 

oant idí id . . . . . . 2 ü 
Descuento, papel Co­

mercia l S 10 p|0. P. 
Monedas Gomp^ Vend 

'Greenbacks . . . . 9% 9 % p | 0 . P . 
P l a t a e s p a ñ o l a . . . 95% 9 o % p ¡ 0 . P . 

A Z U C A H E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, polarl -

«ación 9 6 ' e n a l m a c é n á precio de embar­
que á 5 % rls . 

Idem de miel Pol . 89 á 4 Vg r ls . 
E n v a s e s á razón de 50 c e n t a v o » . 

V A L O R E S 
Fondos p ú b l i c o s 

Bonos de l a R. de Cuba 114 116 
Deuda inter ior . . . 1 0 5 108 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba emitidos en 
1896 á 1897 . . . . 112 117 

Obligaciones del A y u n 
tamiento (pr imera h i ­
poteca) domicil iado • 
de la H a b a n a . . . . 115 118 

Id. id. id. id. en el ex­
extranjero 115 ^ 118^4 

lá. id. (segunda hipote­
ca) domicil iado en la 
H a b a n a 114 116' 

I d . i d . en el extranjero 114 ^ 1 1 6 ^ 
Id. pr imera id. F e r r o c a ­

r r i l de Cienfuegos . . N . 
I d . segunda id. id. d. . . N 
Id. Hipotecarias F e r i o -

c a r r l l de C a i b a r i é n . . N 
Bonos pr imera hipoteca 

de Cuban E l e c t r i c Co. N. 
Bonos de la C o m p a ñ í a 

Cuban Centra l R a i l -
way N. 

Id. de la Co. de Gas C u ­
bana , . 85 95 

Id. del F e r r o c a r r i l de G i ­
bara á H o g u í n . . . 9 2 103 

Id. del Havana . E l e c t r i c 
R a i l w a y Co. (en c ir­
c u l a c i ó n ) 102 105 

Idem de la C o m p a ñ í a de 
Gas y E l e c t r i c i d a d de 
la H a b a n a 117 119 

Bonos C o m p a ñ í a E l é c ­
tr ica de Alumbrado y 
T r a c c i ó n de Santiago 106 108 

Id. de los F . C. U . de la 
H . y A. 6e Reg la L t d . 
Co. In ternac iona l . . . 112 113 

O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales 

Consol idadas de la 
C a . de Gas y E l e c t r i -
c l ó n ) . . . . . . . . 94% 95% 

A C C I O N E S 
110 130 

901/2 

3 8 4 
Vapor a lemán Albingia procedente de 

Tampico y Veracruz consignado á Heilbut 
y Rasch. 

D E TAMr-JCQ 
E . R . Margar i t : 2 0.0. sacos fr i jo les . 
L a n d e r a s , Cal le y c p . : 100 I i í d . 
B a l l e s t é , Foyo y c p . : 100 íd í d . 
Raff loer E r b s l o h C o . : 150 pacas he­

n e q u é n . 
D E V E K A C K U Z 

Genaro G o n z á l e z : 100 sacos fr i jo les . 
Orden: 66 íd í d . 

C O T I Z A C I O N O F I O L t i L 
C A M B I O S 

nanqneros Comercio 

Londres 3 d|v. . 
Londres 60 d|v. . 
P a r í s 3 djv . . . 
A lemania 3 dlv. , 

" 60 d |v . . . 
E . Unidos 3 d|v. 

20̂4 20 
6% 

10 

19% P 1 0 . P . 
1914 P | 0 . P . 

5% pjO. P . 
4 Vi pO. P. 

3% p|0. P. 
9% p|0. P. 

60 

116 

12 

150 

N. 

N. 

N. 

N 

91 

90 

sin 

20 

N. 
s i n E x , 

Banco Nacional de Cüba 
Banco E s p a ñ o l de la Is la 

de Cuba (en c ircu la­
c i ó n ) . . . . . . . '. 

Banco A g r í c o l a de Puer­
to P r í n c i p e en id. . . 

Banco de C u b a 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­

r r i l del. O e s t e . . . . . . 
C o m p a ñ í a Cuba Centra l 

R a i l w a y Co. (acciones 
preferidas) . . . . . . 

Id . id. (acciones comu­
nes) . . . . . . . . . 

C o m p a ñ í a Cubana de 
Alumbrado de Gas . . 

C o m p a ñ í a Dique de la 
H a b a n a . . . . . . . 

Red T e l e f ó n i c a de la 
H a b a n a 

Nueva F á b r i c a de Hielo 
F e r r o c a r r i l de Gibara á . 

H ó l g u í n . . ' . . . . 
Acciones Prefer idas del 

Havaan E l e c t r i c R a i l -
Acciones comunes del 

ways romp . . . . 
H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
ways c o m p . . . . . 

C o m p a ñ í a de Gas y E l e c 
tr ic idad de la H a b a n a 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Alumbrado y T r a c ­
c ión de Santiago; . . 

P. C . U . H . y A. de R e ­
gla L t d . C a . Internar 
c iona l . (Stock prefe-
'entc 
Sres. Notarios do turno: 

J o s é de Montemar; para a z ú c a r e s J o a q u í n 
G u m á , para Va lores Pedro A . Molino. 

L a b n n a C Octubre 1 9 0 9 . — E l S índ i ­
co Presidente Feder ico Mejer. 

N. 

98% 

85y2 

99 

86 

78 

30 

9 6% 97%. 
r a r a Cambios 

COTOáGÍON OFÍOUL 
D E L.A 

B O L S A P R I V A D A 
Bil letes del Banco E s p a ñ o l de l a I s la 

de Cuba contra oro 3 á 4 
P lata é s r a £ o l a contra oro e s p a ñ o l 95% 

á 95% 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 109% 

á 109% 

Cotizaciones de la Bolsa de Aew York 
{ E n v i a d a s p o r c a b l e p o r los s e ñ o r e s P o s t & Flag-g , m í o m b r o s de l " S t o c k 

E x c h a n g e " y B a n q u e r o s . — O f i c i n a s : W a l l S t r e e 3 8 . — N e w Y o r k 

C i t y . 

O c r r e s p o n s a l : J O S E A . T A S A R E S , O b i s p o n ú m e r o 3 9 . — T e l é f o n o 463. 

O o t T L i f c í X - o € 5 c i ó 1 S > 0 0 

V A L O R E S 

1 
día ; 

«inte ' | mtLis 
ri'--r. : t.>.;16 \ alto 

Ainalgamated Copper. 
A m . Smelt ing and R e í . 
A m . S u g . R e f . 
Anaconda Copper . 
A í c h i s o n Topeca and St- F é . 
Ea l t imore and Ohio. 
Brook l ing R a p . T r a s t . 
Cauadian Pasi f lc . 
Chicago Milw and St. P a u l . 
Des t i l l er s . . . . . 
Great Northern , Pfd- . 
Great Northern O r e . 
Interboroujrh-Metrop. 
í n t e r b o r o u ^ h M . P f d . 
Missouri K a n s and T e x a s . 
Nat ional L e a d . . . . 
New Y o r k C e n t r a l . 
Northern Pacif ic . 
P e n n s y l v a n i a . 
Read ing 
Southern Pacif ic . 
Sounthern R a i l w a y . 
TJnion Pacif ic . . . . 
United Steel C o m . 
United Steel P r e f . 

82 | 81 %| 
98 %| 98 1/4 1 

132 %| — I 
48y4| — 

123 1Á\122 % 
m % 11.7 

79%| - 79% 
188y4 |187% 
160 V8|l 60 Vi 

46i/2| — 
152% |151% 

82% 
98% 

123% 

7 9 % 
188% 
160% 

152% 
82 | -
15% — 
48 %| — 
40%l — 
89% — 

1 3 8 % | l 3 8 % ! 1 3 9 
155 ] 1 5 4 % í l o ó % 
147%| — I —• 
165 %|165% |165 % 
130%|J.30%'1130% 

29 %| 
205 % 

90 % | 
125% 

205 |205 V2 
89 %| 89 % 

oajo | cierreil 
8 l '%l 82'%| 

( 97 %| 97 %| 
| — | 132%| 
| — i 47% 

j l221/2 |123%| 
1117 117 | 
| 79 | 7 9 % | 
¡ 1 8 7 % 1187% 
J1 .59%i l59%| 
\ — 1 4 6 % | 
I151%^152%] 
| — "I 81% 

15 %¡ 
48 %| 
40% j 
89 %| 

1 3 8 % j 
1 5 5 % | 

11.47 % ! 
164y2 |165%| 

| 1 3 0 % ¡ 1 3 0 % | 
I — .f 29 % | 
|2014%|205 %| 

88%| 8 9 % | 
— 11-28% 1 

Carablo 
neto 

m á s 

m á s 

|137% 
!154% 

% 
% 
% 
% 
% 
% 

% 
% 
% 
% 
% 
% 

m á s % 
m á s % 
m á s % 
m á s % 
— % 
— % 
m á s % 
— % 
m á s % 
— 1 
— % 

O B S E R V A C I O N E S 

E l Mercado algo irregular con proba­
bilidades de a l z a . 

Acciones vendidas: 1 , 5 0 0 . 0 0 0 . 
J O S E A . T A B A R E S 

V A L O R E S 
Comp. 

Fondos p ú b l i c o s . 
Vend, 

V a l o r P|0 . 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú ­
bl ica de C u b a . . . . 

Id. de la R . de Cuba 
Deuda in ter ior . . . 

Obligaciones pr imera h i ­
poteca Ayuntamiento 
fie la H a b a n a . . . . 

Obligaciones segunda hi ­
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . ! 

Obligaciones hipoteca­
rias F . C . Cienfuegos 
á V i l l a c l a r a . 

I d . i d . i d . segunda. . . 
Id. pr imera F e r r o c a r r i l 

C a i b a r i é n 
íd . pr imera Gibara á 

H o l g u í n 
Id. pr imera San Cayeta­

no á V i ñ a l e s , . . . 
Bonos hipotecarios de la 

C o m p a ñ í a de Gas y 
E l e c t r i c i d a d de la H a -
b?«Jia. . . . . . . 

Bonos de la Habana 
E l e c t r i c R a i l w a y C o . 

Obligaciones gis. (per-
p é t u a s ) consolidadas 
de los F . C . U . de la 
H a b a n a 

Bonos C o m p a ñ í a Gas 
C u b a n a 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
(i-- Cuba omitidos en 
1S9H fe 1897 

Bonos segunda Hipoteca , 
T h e Matanzas Wates 
W o r k s 

Id. Hipotecarios Centra l 
Azucarero Olimpo. . . 

Id . Hipotecario Centra l 
Cova . io í i t a . . . . . ' 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
A lumbrado y T r a c c i ó n 
de Santiago 

111 s in 

104 109 

115 118 

114 116 

102 sin 
101 sin 

N. 

92 103 

5 10 

117 119 

101 106 

110 

80 

110 

115 

95 

12 0 

N. 

20 

79 

Idem. id. (comunes . . 
F e r r o c a r r i l de Gibara á 

H o l g u í n . . . . . . . 
C o m p a ñ í a Cubana de 

A l ú m b r a l o de G a s . .; 12 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tricidad de la Habana 76 . 
Dique de la Habana pre­

ferente . 
Nueva F á b r i c a de Hielo 150 s i n E x . 
L o n j a de Comercio de la 

Habana (prefer idas ) . N. 
I d . id. i d . comunes , . N . 
C o m p a ñ í a de Construc­

ciones, Reparaciones 
v Saneamiento de C u ­
ba N. 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c ­
tric R a i l w a y Co. (pre-
f , .v , .n^F. 9 8 99% 

C a . i d . i d . i d . comunes 8 5 % 86 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a Ma­

tanzas N. 
Coranañía Alf i lerera C u ­

bana N. 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 

Cuba N. 
P l a n t a , E l é c t r i c a de 

Sancti S p í r i t u s . . . . N . 
Habana 6 de Octubre de 1909 

N. 

N. 

N 

106 108 

O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales 

de Gas y E lec tr i c idad 9 4 96 
A C C I O N E S 

Banco E s p a ñ o l de l a I s l a 
de C u b a (en c i rcu la ­
c i ó n ) . . . . . . . 90 91 

Banco A g r í c o l a de Puer­
to P r í n c i p e N. 

Banco Nacional de Cuba 110 120 
Banco de C u b a . . . . N. 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i ­

les Unidos de la H a ­
bana y almacenes de 
Regla, l i m i t a d a . . . 96 97% 

C a . Elec'. de a l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n de Santiago 4 sin 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste N. 

C o m p a ñ í a Cubana Cen­
tra l R a i l w a y L i m i t e d 
Prefer idas N. 

R E P U B L I C A D E CUBA. — Ejérc i to Per­
manente. — Oficina del Cuartel Maestre Ge­
neral y Comisario General. — Campamento 
de Columbia, Septiembre 30 de 1009. — Has­
ta las dos p. m. del día fiuince de Oftubre de 
1909, se reclblríln en esta Oficina propo­
siciones en pliegos cerrados, para el sumi­
nistro y entrega, durante el presente año 
económico, de Caja-baules, cuyo número no 
será, menor dé ciento cpilnce ni excederá de 
qulriientoe, y entonces serán, las proposi­
ciones, abiertas y le ídas páb l i eamente . Se 
darán pormenores y se fac i l i tarán pliegos 
de condiciones á la persona que los solici­
te. — Carlos Machado, Teniente. Coronel 
Cuartelmaestre General y Comisario Gene­
ral del Ejérc i to Permanente. 

C. 3180 • ' 6-6 . 
R E P U B L I C A D E CUBA. — Ejérc i to Per­

manente. — Oficina del Cuartel Maestre Ge­
neral y Comisario General. — Campamento 
de Columbia, Septiembre 30 de 1909. — Has­
ta las dos p. m. del día 13 de Octubre de 
H09 recibirán en esta Oficina proposicio­
nes 'en pliegos cerrados P^r» " " J V ' " ' ^ 0 
v entrega de C U A R E N T A Y OCHO MONTU­
R A S CON SUS C O R R E S P O N D I E N T E S 
E Q U I P O S , y entonces serán abiertas y le í ­
das públ icamente . Se darán pormenores y se 
fac i l i tarán pliegos de condiciones á j a s per­
sonas oue los soliciten. — Carlos Machado, 
Teniente Coronel Cuartelmaestre General y 
Comisarlo General del Ejérci to . • 

C. 3178 ; . .6'5_ 
R E P U B L I C A D E CUBA. — Ejérci to Per­

manente. — Oficina del Cuartel Maestre Ge­
neral v Comisario General. — Campamento 
de Columbia, Septiembre 29 de 1909. — Has­
ta las dos p. m. del día 12 do Octubre de 
1909 se recibirán en esta Oficina proposi­
ciones en pliegos cerrados para reparacio­
nes generales en las Barracas del Campa­
mento de Columbio, y entonces serán abier­
tas v le ídas públ icamente . Se' darán porme­
nores v se fac i l i tarán pliegos d.' condicio­
nes á las personas que los soliciten. — C a r ­
los Machado. Teniente Coronel Cuartel-
maestre General y Comisario General del 
Ejérc i to . . . 

C. 3179 6-D 

B A N C O N A C I O N A L D E C U S A 

D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A c t i v o e n C u b a : $ 2 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

S E C C I O N D E V A L O R E S E N COMISION 

Guárde Vd. . sus bonos, acciones ú 
otros valores en este Banco, el cual se 
f n c a r g a r á de Cobrar los cupones, divi­
dendos é Intereses correspondiente?, re­
mitiendo 'su producto A. cualquier pun­
to en Cuba ó en el extranjero qúe. Vd. 
indique. 

1 6 S u c u r s a l e s e n C u b a 

S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . 1, W A L L S t . 

i O Ó N A C I O N A L D E C U B 

C. 3107 L-Oc. 

T T 

n 

D E 

C O N S T R U C C I O N E S 
S P A X I S H & A M E R I C A N B U I I * » I N G C o . 

C o n s t r u c c i o n e s , c o n t r a t a s y o b r a s ' 
A r q u i t e c t ó n i c a s d e t o d a s c l a s e s , 

L a m j w r U l a 4 ( e n t r a d a p o r B a r a t i l l o ) . — T e l é f o n o 7 2 1 

C . 2971 21-S. 

B A N C O D E L A H A B A N A 

C A R L O S D E Z A L D O , 
Presidente. 

K L Í A S M I H O . 
M i a r E L O. M E N D O Z A . 
M A K C O S C A R V A J A L . 
S E B A ST1A N (i E I , A B V. R T . 
C A R L O S i . T A R R A G A , 

Secretario. 

J O S E I . D E L A C A M A R A , 
Vice-Pres idente . 

S A R A S E . D E A L V A R E . 
F E D E R I C O D E Z A L D O . 
J O S E G A R C IA T Ü Ñ O N , 
L E A N D R O V A L D E S . 
J . C , M A R T I N E Z Y J O H N S. D U R L A N D , 

Sub-Gerentes. 

GALLE DE CUBA, ESQUINA A OBRARIA, 
c 4021 alt 72-25 Ab 

N D D S T R U L D E CAMAGÜE 
Directores ¡jereates; 

A R T U R O T O M E ü 

O L I V E R I O T O M E Ü 

R A F A E L F E R N A N D E Z 

Gerente de Fernandez Junquera Co. 

Conseio de Direcc ión: 
. 7 A V I K K I > E V A l t O N A . 

Hacendado y comercianso banriuoro, 
J U A N H I L 1 5 A ( > 

Pronietarlo y hacendado. 
D r . 1 £ N ! M Q Ü E U O K S T I V I A N í í 

Abogado y propioDari j . 

D e p a r t a m e h t o d é C e r t i f i c a d o s B e d i m i b l e s d e $ 3 3 , ^5t> y ^ L J J , d ) 
c u o t a m e n s u a l d e 2 5 <*t,s.. 5 0 c t s ; y U n peso. 

A s f e u c i a j r e u e r a l e n l a H a b a n a : C u b i 1 0 3 , e n t r o M u r a l l . i y So l . 

W F S e s o l i c i t a n A g e n t e s . 
C. 3117 

J o s é - A - ' 

O P B I S O 3 9 

c o B R E D O R D E V A L O R E S 

T E L E F O N O 4 6 3 
E j e c u t a , con la m a y o r prooMu<J, c i ia lnuier orden de c o m p r a ó venta 

de todas clases de Bono^ y Va lores cotizables en ios Mercados d « N e w 
Y o r k , L o n d r e s y en el de' ia H!i™ina« trtnto p a r a r e n t a Como para Especia-
iaciones, estas con diez p u o t ü S ^ í?ararttíaíí- • 
. • L a s coligaciones é. inibr*11^ a 3 'f,. B a t e d e -Vew Y o r k *>n-. env iadas 
continuameutQ por los S r e * * Miembros de la m i s m a y B a n -
queros, domic i l iados en \ V a U ^ . No. 38^Ne\y. Yorfe..; . ; . . . . 

O f r e c e l a s m e j o r é , ' ' ^ r e n c i u s C a n e a r í a s . t a n t o l o c a l e s 
c o m o e x t r a n j e r a s , 3 l M - l t > JL> 

C O i r A N I A NACIONAL D E FIANZAS 
A l t o s d e l B A H C O N A C I O I T A L D E C Ü B A . 

P r e s i d e n t e : P e d r o Vib inoz > í e n a V i c e p r o s t d e n b e : J o - i á L ó p e z ; R o d r í ^ u o ü 
l>ircctore .^: W , A . v i o r c U a n t - J o s é M a r i m ó t i - AsrapltfV ¡ja; 

A d m i n i s t r a d o r : ftt, L . C a h e t - S e c r e t a r i o y C i m t a d o r ; tídu x r d o r ó l l e , ^ 
L e t r a d o C o u s i d t o r : V i d a l . M ó t a l e - . , 

F i a n z a s de toda c lase y por na H i c as p r i m a » , e s p e c i a l mente . 
fianzas p a r a asuntos c i v i l e s y c c i . r a h u l e ^ p a r a c o u t r a t i s t a s , i > a í a A d u a n a , 

í u n c i o n a r i o s o á b l i c o s - { R * y ascensores . , ) T e l é f o n o 3022 
C . 3123 Í-Oc. 

J U D I C I A L 

M A N U E L M A R T I N E Z E S C O B A R ,., , 
Primera instancia del Norte, do est62-016 
pltal. 
Por vi présen le edicto se hace! 

Ca 

público que en 1<>K aulos del JuU. in^^r al 
vo seguido por Don Guillerino R<1••,,• 
Catá y Doña Carmen CatA, y L a v a - - y 
ambos por sí y además ésta iiltii«y stida, 
madre con patria potestad de ]os 1. eonio 
Don Jaime, Doña María, Doña UOSHW "0re8 
Alejandro, Doña Otilia, i • ra (Yuullda VL>ün 
Margarita, Doña EvanRclina y D, ,»*' t>ofla 
ríe las Nieves Bernaza y Catá, contra ím t:i 
l. s Eugene Carbonm au, en cobro di» «.J 
se ha di 
por término 

spuesto poner en i)iihiica u 0s. 
ilno de veinte días los b¡0, asla 

guientes: finca rúst icas denominada ''r81 
CieR-os" situada en. el término Munipin i s 
Mantua, barrio do los Arroyos, Pa.rtl* ' ^ 
• :' •••i de'Ouane en la Provincia, de r>t"lu" 
del Río, compuesta de una legua e a ü l v i ^ 
te en niedida métrica á mil euatrocin .n' 
"-ipve hectáreas , doce áreas de terrón 08 
buena clase y de color variado, y iin(1"0 ê 

Norte con el mar por el gur ,"a Por 
r con la 

'a po-l í a c i e n d a Malcasado, por el Knte, con a 
ses ión Los Arroyos y por el Oeste c f Pi0" 
denominada "Granadinos", tasada ' "a 
cantidad de cincuenta y tres mil pesoi la 
11..la americana; y otra finca denomU 2' 
"Los Granadinos", situada en el barrí* J 
Lázaro en el Término Municipal Pa^!!6 
Judicial y Provincia que se han mo'ncionalr0 
se compone de una legua eorr.ale.i-a v 0' 
y seis caba l l er ías equivalentes en ried'd 
inélri. a á mil seiscientas veinte y tres ni 
tá iéas , ochenta y' cuatro áreas de ten-Bn' 
en parte buena y reffular en otra tamhií ' 
de color variado, linda i)or el Norte pn!, . 
posesiftn nombrada "Los Ciegos" y la 
del mar, por el Sur con la posesión "T 
Clavellinas'' , por el Este, con la Haclen^? 
Malcasado y por el Oeste con la poset;tA« 
Damujf tasada en la cantidad de tretnt» S' 
dos mil novecientos pesos moneda armn-W 
na; habiéndose Señalado para el acto de iñ 
subasta el día nueve del entrante mes dp 
Noviembre á las dos de la tarde en el lo 
cal de este .Tuzg-ado, sito en la calU. de Of 
cios nrtmero cuatro, altos, advlrtléndose l 
los licitadores que los t í tulos de propiedad 
se encuentran en los autos (pie estarán do 
manifiesto en la Secretaría del actuario- que 
no se admit irán posturas que no cubran el 
valor de las cargas preferentes que apare--
can vigentes en el Registro de la Prople-
dad y que para tomar parte en la subasta 
deberán consignar en la mesa del .TuzKad0 
6 en el establecimiento destinado al efec­
to una cantidad igual por lo menos al diez 
por ciento efectivo del valor que sirve dé 
tipo para la subasta sin cuyos requisitos 
no serAn admitidos. 

Y para publicar en un periédico diario da 
esta localidad, se libra el presente en la 
Habana á cinco de Octubre de mil nove­
cientos nueve, 

Manuel Martfiie»! Ewcobnr. Ante mí: 
Antonio Fernftmlc/. de Ve1a«co 
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C o r r e e p o Q a a i d e l B a n c o de 

L o n d r e s y M e i . i c o e n l a E e p i l . 

b l i c a d e C o b a . 

C o n s t r u c c i o n e s . 

D o t e s a 

1 n v e r t i ó a «a 

F a c i i i t a D c a n t i d a d e s sotare iai» 

p o t e c a s v v a l o r » ! * c o t i z i h i e i , 

O F I C I N A C E N T R A L -

MEROABEEBS 22 
TELEFONO 6 

. C. 3155 i-Oc. 

" E l I 
5 1 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S W ñ M S 
C O N T R A I N C E N D I O S 

Fstalileciia cnla M m ú n í f t w 
E K L A U N I C A N A C I O N A L 

y l l e v a 0 4 a ñ o s d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s con r i tmas 

C A P I T A L respon­
sable $ 4 9 . 7 6 2 , 0 9 5 - 0 9 

S I N I E S T R O S pa?a-
dos h a s t a la l e c i i a . S 1 . 6 5 8 , 6 6 6 " 2 0 
Ase"gurfc casas ae cantería y azoteas con 

pisos de mármol 6 mosaico, sin madera f 
ocupadas pov familia. *. 1? y medio cenUvot 
oro espafiol por ciento anutl. 

Asepura casas da mamposterla, sin made­
ra, ocupadas por familias, á 25 centayoa or« 
español por ciento anual. 

Asegura casas de mampostería exterior' 
mente, con tabiquerla interior de mampoa-
lería y los piso todos de madera, altos y ba­
jos, y ooupados por familia 5. S2 y medio 
certavos oro español por ciento anual. 

Casai. de mamooster ía . cubiertas de teja» 
asbestos, con pisos altos y bpjos y t»-

biqi:<«rla de madera, á 4C centavos por ciento 
anual. 

Casas de madera, cubiertas «on tejat 
pizarra. ir;otal 6 asbestos y aunaue no ten­
gan les pisos de madera, habitad*» son­
riente por familias. & 47 v medio oentavoe 
oro español por ciento anual. 

Casas de tablas con tecnos de tejas rte ie 
mismo, habitadas Bofamente por familia, a 
55 centavos oro español por ciento anual 

Los edificios da madera que t«ngan «sta.-
bleeimlenios. como bodegas. ca¡.é; e/0'* PfJ 
garán In mismo oue éstos, es decir si i» 
bodega es tá en escala J2. q'io P7-?^ S1-4" 
ciento oro espafio! ar.ual. ol edificio paP'1" 
lo mismo, y así sucesivamente estanco •» 
otras escalas; pagando siempre tanio poi w 
continente como por el contenido. 

Oficina«t en «ti propio edlflcSo, KMPED»** 

T T a h a n a , 30 de S e p t i e m b r e de W -
C. 3154 i-00-

1 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s ade­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a n i o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a ? 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i i de 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 i -

AGUÍAR N. 108 
« . C E L A T S y 

l i A N ^ U E H O s 
C. 2635 78-14Afr. 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o l ^ 

l ó s a d e l a n t o s m o d e r n a s , p ^ 1 ^ 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c a s : 

t o d i a . d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -

&3 á n u e s t r a o f i c i n a ' A m a r g u ­

r a n i í m . I . • 

(BANQUEROS) 
2636 



D I A J U O D E LA MARIN A — E d i c i ó n no la m a i n n a . - - 0 , - t u b r - 7 de 1900. 

L a o p i n i ó n m u n d i a l s igue a t e n t a ­

mente l a s v i c i s i t u d e s de l a g r a n l u c h a , 

p a c í f i c a desde luego , pero c a d a d í a 

m á s á s p e r a y e n c o n a d a , que l i b r a n en 

I n g l a t e r r a el p a r t i d o l i b e r a l , h o y en 

el poder , y e l p a r t i d o conservado;- , 

h o y en l a o p o s i c i ó n . L a m a n z a n a do 

l a d i s c o r d i a b a s ido el p r e s u p u e s t o 

p r e s e n t a d o á l a C á m a r a de los C o m u ­

nes p a r a el a ñ o f i s c a l de 1909 á 1910, 

por el M i n i s t r o de H a c i e n d a . M r . 

L l o y d G e o r g e . que h a s o r p r e n d i d o con 

s u s p l a n e s r e n t í s t i c o s á todo el m u n ­

do. V a r i a s veces h e m o s h a b l a d o de 

el los en este mismo l u g a r . A h o r a nos 

l i m i t a r e m o s á dec ir , en s í n t e s i s , que 

los c o n s e r v a d o r e s ingleses e n t i e n d a n 

que el p r e s u p u e s t o de los l i b e r a l e s 

es u n a t e n t a d o a l derecho de prop;'!-

d a d , p o r q u e g r a v a e x c e s i v a m e n t e l a 

r i q u e z a i n m o v i l i a r i a ó r a i z ; p o r q u e 

g r a v a m u c h o l a r e n t a p r o c e d e n t e de l 

c a p i t a l y a l i v i a l a r e n t a p r o v e n i e n t e 

de l t r a h a j o ; porque r e c a r g a cons ide ­

r a b l e m e n t e el impues to sobre l a s su­

cesiones , porque , a c e p t a n d o , como 

h e m o s r e c o r d a d o en o tras ocasionen, 

l a s d o c t r i n a s de H e n r y G e o r g e . el 

enemigo i m p l a c a b l e de l a p r o p i e d a d 

p r i v a d a de l a t i e r r a , d i s t i n g u e su v a -

t l o r s o c i a l ^ e l que le da l a p o t e n c i a so­

cial y p o l í t i c a — d e l v a l o r i n d u s t r i a l , 

el oue lo da el t r a b a j o del h o m b r e , y. 

bocha esta d i s t i n c i ó n , g r a v a con u n 

ve in te por ciento ese v a l o r soc ia l , que 

h a y que e v a l u a r c a d a vez que l a t ie­

r r a se t r a s m i t a por c u a l q u i e r t í t u l o . 

E s t e presupuesto , y a a p r o b a d o por 

l a C á m a r a de los (Comunes, h a i n d i g ­

n a d o á los c o n s e r v a d o r e s , que lo c a l i ­

f i can de " s o c i a l i s t a . " L l e g a n h a s t a 

dec ir , con ev idente e x a g e r a c i ó n , que 

el G a b i n e t e l i b e r a l qu iere c o n f i s c a r 

l e n t a y d i s i m u l a d a m e n t e l a g r a n r i ­

q u e z a , t e r r i t o r i a l en p r o v e c h o de l 

E s t a d o . G r a v a r m uc ho , d i r e c t a m e n t e , 

l a p r o p i e d a d inmueb le , las r e n t a s pro ­

d u c i d a s p o r el c a p i t a l , las suces iones 

y los t e r r e n o s no f a b r i c a d o s y n o ex­

p lo tados , parece u n a e n o r m i d a d á los 

c o n s e r v a d o r e s ingleses . D e a h í los 

a taques fur iosos que d i r i g e n c o n t r a 

el presupues to de los l ibera l e s , c o n t r a 

el M i n i s t r o de H a c i e n d a , a l que c a l i ­

f i c a n de " s o c i a l i s t a . " y c o n t r a *1 

• m i s m o j e f e del gabinete . M r . A s q u i t b . 

L o s e lementos p o p u l a r e s y l a s c l a ­

ses no p r o p i e t a r i a s h a n acog ido con 

g r a n s a t i s f a c c i ó n e l p r e s u p u e s t o de 

los l i b e r a l e s . E n s u f a v o r v o t a r o n 

los c i n c u e n t a y t re s d i p u t a d o s jue 

t i ene en los 'Comunes el L a b o u r P a r -

t y . E n el C o n g r e s o de los T r a d e s — 

d n i o n s — q u e se r e u n i ó en L o n d r e s en 

los p r i m e r o s d í a s de S e p t i e m b r e u l ­

t imo, y en el que e s t a b a n r e p r e s e n t a ­

dos u n m i l l ó n s t ec i en tos m i l t r a b a j a ­

dores , se t r i b u t a r o n f e r v o r o s o s a p l a u ­

sos a l p r e s u p u e s t o de los l i b e r a l e s , y 

se a c o r d ó , p o r u n a n i m i d a d , a p o y a r re­

s u e l t a m e n t e a l m i n i s t e r i o A s q u i t b . 

G e o r g e en s u l u c h a c o n los c o n c e r v a -

clores. E l P r e s i d e n t e de l C o n g r e s o , 

M r . S h a c k l e t o n , d i j o que el gob ierno 

m e r e c í a . p l á c e m e s p o r " h a b e r hecho 

u n p r e s u p u e s t o c o n t r a los r i c o s , " que 

s o n los que poseen. " H a c e r u n p r e ­

supues to sobre l a base d e l i m p u e s t o 

de c o n s u m o , sobre l a base de l a r e n ­

t a de A d u a n a , es h a c e r u n p r e s u p u e s ­

to c o n t r a los pobres , c o n t r a l a s c l a ­

ses p r o l e t a r i a s , que son l a i n m e n s a 

m a y o r í a de l a n a c i ó n , y que forzosa ­

mente t i enen que c o n s u m i r los a r t í c u ­

los i n d i s p e n s a b l e s p a r a so s t ener l a 

v i d a . " No h a h e c h o esto el g a b i n e t e 

l i b e r a l . X o g r a v a los c o n s u m o s . X o 

los e n c a r e c e a u m e n t a n d o los dere ­

chos de a d u a n a . H a y u n d é f i c i t de 

o c h e n t a m i l l o n e s de d o l l a r s en el pre ­

supues to i n g l é s . D o s r e c u r s o s se ofre­

c í a n a l gob ierno p a r a e n c o n t r a r ese 

d i n e r o : ó p e d i r l o á las c lases no no-

s e y e n t es. por medio de i m p u e s t o s 

i n d i r e c t o s ó p e d i r l o á l a s c lases pro­

p i e t a r i a s , poseyentes . por medio de 

impues tos d i r e c t o s sobre sus b ienes , 

i n d u s t r i a s y cap i ta l e s . L o ú l t i m o es 

lo que h a hecho el gab ine te l i b e r a ! . 

T o d o esto, d i cho en el C o n g r e s o de 

los " T r a d e - U n i o n s . " a p l a u d i d o por 

los q u i n i e n t o s D e l e g a d o s que lo for­

m a b a n , ha .venido á r o b u s t e c e r la p c -

s i c i ó n que en este a s u n t o o c u p a n los 

l i b e r a l e s . 

L o s c o n s e r v a d o r e s , v e n c i d o s en los 

C o m u n e s e s p e r a n que los L o r e s r e c h a ­

z a r á n el p r e s u p u e s t o l i b e r a l . " S i es­

to s u c e d e — h a dicho r e c i e n t e m e n t e 

M r . W i n s t o n C h u r c h i l l . m i e m b r o de l 

gab ine te l i b e r a l — e l l o e q u i v a l d r á á 

u n a r e v o l u c i ó n h e c h a por los r i c o s 

c o n t r a el p u e b l o . " L o s á n i m o s e s t á n 

m u y e n a r d e c i d o s de u n a y o t r a p a r ­

te. L o s i b e r a l e s h a n tenido u n a de­

f e c c i ó n ; la de L o r d R o s e b e r y . el a n ­

t iguo P r e s i d e n t e l i b e r a l del C o n s e j o 

de M i n i s t r o s , el i l u s t r e o r a d o r y es­

t a d i s t a que s u c e d i ó a l g r a n Olads , to ­

ne en l a j e f a t u r a del gab inete . L o r d 

R o s e b e r y . en efecto, h a p r o n u n c i a d o 

u n r e s o n a n t e d i s c u r s o en ' G l a s g o w 

c o n t r a el presupues to s o c i a l i s t a de 

sus c o r r e l i g i o n a r i o s . L a p r e n s a con­

s e r v a d o r a bate p a l m a s de contento , 

y pone p o r las n u b e s al noble L o r d . 

E n cambio , l a p r e n s a l i b e r a l lo a t a ­

ca s i n p i e d a d . L e dice que no cono­

ce las s e ñ a l e s de los t i e m p o s ; que no 

se d a c u e n t a de l a p r o f u n d a e v o l u c i ó n 

que v a n r e a l i z a n d o los l i b e r a l e s , m a r ­

c h a n d o con paso lento, pero seguro , 

h a c i a l a d e m o c r a c i a . L e d ice , en f in , 

que h a y que h a c e r r e f o r m a s soc ia l e s 

p a r a m e j o r a r l a dep lorab le s i t u a c i ó n 

del p r o l e t a r i a d o , y que puesto que el 

E s t a d o t iene n e c e s i d a d de d i n e r o p a ­

r a p r o v e e r á l a de fensa n a c i o n a l , ese 

d inero deben d a r l o l a s c lases r i c a s y 

poseyentes . por medio de l a c o n t r i -

h u c i ó n d i r e c t a , y no las c lases p o b r e s 

y no poseyentes , á l a s que g r a v a r í a 

todo a u m e n t o de l a c o n t r i b u c i ó n i n ­

d i r e c t a 

A s í e s t á p l a n t e a d a l a l u c h a e n t r e 

los l i b e r a l e s y c o n s e r v a d o r e s ing le ­

ses. H a s t a el presen te no se h a d a d o 

el caso de que los L o r e s h a y a n r e c h a ­

zado las l eyes f i s ca le s ó de p r e s u p u e s ­

tos v o t a d a s por los C o m u n e s . S i e m ­

pre se e n t e n d i ó que á t a n t o no l l e g a ­

b a n l a s f a c u l t a d e s de l a i C á m a r a he­

r e d i t a r i a . S i a h o r a acontec ie se lo 

c o n t r a r i o , s i los L o r e s r e c h a z a c e n l a 

o b r a f i s c a l de los l i b e r a l e s , como y a 

h a n e n t e r r a d o s u l e y de e d u c a c i ó n , 

" E d u c a t i o n i B i l l , " é s t o s e s t á á n d i s ­

puestos , á j u z g a r por lo que d i c e n s u s 

M i n i s t r o s y p e r i ó d i c o s , á p r o m o v e r 

u n a i n m e n s a a g i t a c i ó n c o n t r a los L o ­

r e s en todo el re ino , l a c u a l s e r í a pe­

l i g r o s a p a r a l a a l t a C á m a r a , p o r q u e , 

como dice con r a z ó n " L a I n d e p e n d e n ­

c i a b e l g a . " " e n el s i g l o X X , en u n 

p a í s c o n s t i t u c i o n a l , t o d a c a u s a que 

t iene en su c o n t r a a l p u e b l o , es u n a 

c a u s a f a t a l m e n t e p e r d i d a . " 

C u a l q u i e r a que sea el r e s u l t a d o de 

esta g r a n l u c h a que sos t ienen los dos 

p a r t i d o s b r i t á n i c o s , h a y que a p l a u ­

d i r l o s c o r d i a l m e u t e ' por s u ' a c t i t u d , 

A l l i b e r a l , porque t r a t a de c u m p ^ r 

los c o m p r o m i s o s que c o n t r a j o en l a 

o p o s i c i ó n , .porque se e s f u e r z a en me­

j o r a r l a c o n d i c i ó n de l a s c lases pro­

l e t a r i a s por medio de r e f o r m a s soc ia ­

les. Y a l c o n s e r v a d o r , p o r q u e no h a -

ce u n a o p o s i c i ó n de m e n t i r i j i l í á s , a c a ­

d é m i c a , c o n v e n c i o n a l , de mero a p a ­

r a t ó ' ; porque no es un p a r t i d o " m i ­

n i s t e r i a l de o p o s i c i ó n ; " porque su>, 

j e f e s no p u e d e n ser a c u s a d o s de com­

p l a c e n c i a s i n t e r e s a d a s con el gobier­

no. n i . d e e s tar con é s t e en i n t e l i g e n ­

c ias s e c r e t a s , n i puede dec i r se de 

ellos que a n t e p o n e n sus i n t e r é s p ar­

t i c u l a r e s á los del p a í s y á los (}(] 

p a r t i d o que r e p r e s e n t a n y d i r i g e n . 

B i e n es v e r d a d que la o p o s i c i ó n con­

s e r v a d o r a ing l e sa existe p a r a s e r v i r 

los in tereses n a c i o n a l e s y no p a r a ser­

v i r los in tereses de a l g u n o s de sus 

j e f e s . 

U SITUACION 
DE VUELTA 

N u e s t r o e s t imado amigo don V í c - | 

tor E c h e v a r r í a , comis ionado por la 

L o n j a de l C o m e r c i o , á c u y a D i r e c t i v a 

per tenece , para el r e p a r t o de p r o v i ­

s iones en las M a r t i n a s á los d a m n i f í c a -

d'OR por el ú l t i m o eicl(>n. t iene la a m a ­

b i l i d a d de e s c r i b i r n o s u n a i n t e r e s a n t e 

e a r t a . en la que nos descr ibe la s i t u a ­

c i ó n a n g u s t i o s a de los 'barrios por é l 

r e c e r r i d o s y en l a que nos expone as i ­

mismo, la n e c e s i d a d u r g e n t e de que se 

adopten por el G o b i e r n o las m e d i d a s 

n e c e s a r i a s p a r a r e m e d i a r tanto m a l . 

P o r consi iderarlo conven iente , re ­

p r o d u c i m o s gustosos en e l D I A R I O 

les p r i n c i p a l e s p á r r a f o s de l a c a r t a 

del s e ñ o r E c h e v a r r í a . S o n los s iguen-

tes : 

" C o m e n z a r é por d e c i r que g r a c i a s 

á las a t enc iones y á la a m a b i l i d a d i n ­

agotable del s e ñ o r c a p i t á n del v a p o r 

" J u l i á n A l o n s o , " hice el v i a j e lo m á s 

a g r a d a b l e y d i v e r t i d o que se puede 

i m a g i n a r , h a b i e n d o l l e g a d o a l puer to 

de L a F e el s á b a d o 2 de l c o r r i e n t e , á 

las siete de 'la t a r d e , en c u y o p u e r t o 

r i n d e el v i a j e d i cho v a p o r , y. como es 

n a t u r a l , t a m b i é n io r e n d í yo . 

" E n Lia F e d e s e m b a r c a m o s el I n s ­

pec tor de S a n i d a d , s e ñ o r G u a s . y yo . 

p a r a e n t r e v i s t a r n o s c o n el A l c a l d e de 

b a r r i o , don L u i s M e n é n d e z , q u i e n nos 

a t e n d i ó m u c h í s i m o , a s í c o m o el s e ñ o r 

t e l e g r a f i s t a , el c u a l , tan pronto lo in­

d i c a m o s l a m i s i ó n que t r a í a m o s , se pu­

so i n c o n d i c i o n a l m e n t e á n u e s t r a s 'ir-

denes p a r a f a c i l i t a r nues t ro c o m e t i d o 

y p o n e r n o s en c o m u n i c a c i ó n con l a i ¡ 

a u t o r i d a d e s de los d i s t in tos b a r r i o s y 

con los C o m i t é s de a u x i l i o s . Y el re ­

fer ido t e l e g r a f i s t a c u m p l i ó tan á con­

c i e n c i a sus 'promesas que. c e r r á n d o s e 

l a e s t a c i ó n de t e l é g r a f o s á las ocho 

de l a n o c h e , e s tuvo d e d i c a d o á noso­

tros h a s t a las n u e v e y m e d i a , h o r a en 

que >nos r e t i r a m o s á bordo p a r a dor­

m i r . 

" D e todo el s e g u n d o t é r m i n o m u n i ­

c ipa l de G u a n e (e l p r i m e n > no lo co­

n o z c o ) , el b a r r i o de L a F e ha sido el 

m á s c a s t i g a d o por el t e m p o r a l , y d igo 

esto p o r q u e a ú n , d e s p u é s de los d í a s 

t r tMiscyrr idos . d a l á s t i m a v e r ei e s ta ­

do s a n i t a r i o en q$¡fe se h a l l a , pues el 

m a r cu ibr ió la tb r r a en u n a e x t e n s i ó n 

de dos m i l l a s , a p r o x i m a d a m e n t e , l le-

\ l i n d ó s e el a j u a r de la i n m e n s a m a y o ­

r ía cftí fas f a m ' l i a s ; y c o m o se com­

p r e n d e r á , estas pobres gentes en-

c u é n t i a n s e m u y n e c e s i t a d a s de ea tres i 

y de r o p a . E s t e hiarrio es e l menos po- j 

b lado del s egundo t é r m i n o , pues mis ; 

h a b i t a n t e s no pascan de 137 personas . 

" L o s b a r r i o s de C o r t é s , G r i f a y C a ­

y u c o no fueron tan c a s t i g a d o s p o r el 

c i c l ó n , que c a u s ó en •ellos e s tragos do 

poca i m p o r t a n c i a ; pero como . q u i e r a 

que en d ichos b a r r i o s hace tres a ñ o s 

q u é no se r e c o l e c t a tabaco por la p é r -

d 'da tota l de las cosechas , r e s u l t a que 

estos s e n c i l l o s y labor iosos c a m o e s i -

nes se h a l l a n m a t e r i a l m e n t e en la m i ­

s e r i a . 

" E n este b a r r i o de L a s M a r t i n a s se 

r e c o l e c t ó rauicho y b u e n t a b a c o y a ú n 

hoy ex i s te u n a eseo'gida de la " C u b a n 

L a n d , " pero á c o n s e c u e n c i a de los, 

t e m p o r a l e s es tal la escasez que a q u í 

so o b s e r v a en todos los ó r d e n e s , oue 

t r a b a j o le doy a l C o m i t é de A u x i l i o s 

en el r e p a r t o de v í v e r e s , pues f o r m a n 

una p r o c e s i ó n i n t e r m i n a b l e los pobres 

oue v''?nen á ^ s o l k ñ t a r la l i m o s n a , v i é n ­

dose 3' d e s o á n d o s e uno p a r a c o m p l a ­

cer les d e b i d a m e n t e á todos. A b r u m a 

ele veras el - n ú m e r o de neces i tados que 

existe ''n '-sia par te de V u e l t a A b a j o , 

y es n e c e s a r i o que el G o b i e r n o adopte 

s in p é r d i d a de t i empo r e s o l u c i o n e s efi­

caces p a r a s o l u c i o n a r ei conf l ic to que 

so nos v iene e n c i m a . B i e n e s t á l a m u -

'nifieencia p a r t i c u l a r , p e r o h a y que 

c o n v e n i r en que n a d a p r á c t i c o se c o n ­

s e g u i r á m i e n t r a s las a u t o r i d a d e s , con 

el Fomento de las o h r a s p ú b l i c a s y el 

c r é d i t o , suf ic iente , no se d i s p o n g a n á 

a r r i m a r el h o m b r o y á p r e s t a r á los 

e g r i c u i t o r e s la a y u d a que n e c e s i t a n . 

" Y p a r a p o n e r t é r m i n o á esta e p í s ­

tola, que y a se v a h a c i e n d o d e m a s i a d o 

l a r g a , debo d e c i r que g r a c i a s á l a c a r ­

ta que m i s co legas de esa, s e ñ o r e s F e r ­

n á n d e z G a r c í a y C a . , m e p r o p o r c i o n a ­

ron p a r a los S r e s . A . P e r e i r a y C a . , 

S u c e s o r e s de A n t o n i o F e r n á n d e z , p o r 

a q u í me t r a t a n d e m a s i a d o b i e n y pue­

do r e a l i z a r c u m p l i d a m e n t e la h o n r o s a 

m i s i ó n que La L o n j a de l C o m e r c i o me 

h a e n c o m e n d a d o . 

" X o s é c ó m o a g r a d e c e r t a n t a s de ­

f e r e n c i a s . " 

Desde Washington 

2 de O c t u b r e . 

M e parece b i e n c a s i todo lo que d i ­
ce el s e ñ o r F . F . . c o m e r c i a n t e , en el 
D I A R I O del 24 de S e p t i e m h r e , co in­
c i d i e n d o c o n lo que yo he expues to 
sobre la n e c e s i d a d de " p r o d u c i r ba­
r a t o " en C u b a ; lo que no me p a r e c e 
bien es que c o n s i d e r e d i f í c i l e l conse­
g u i r eso. L o s p r o d u c t o r e s lo l o g r a r á n 
si se o r g a n i z a n p a r a i m p o n e r ese p r o ­
g r a m a á los p a r t i d o s p o l í t i c o s y s i . 
a d e m á s , p r o c u r a n m e j o r a r sus m é t o ­
d o s — c o m o lo hacen a l g u n o s de el los 
— s o b r e la base de l a m a y o r e c o n o m í a 
posible . X a d a m á s f á c i l que t r a n s f o r ­
m a r los p r e s u p u e s t o s en un p l a z o de 
c inco ó seis a ñ o s , a l i g e r a n d o g r a n d e ­
m e n t e los derechos de i m p o r t a c i ó n , 
p id i endo m a y o r e s ingresos á l a t r i b u ­
t a c i ó n d i r e c t a , r e d u c i e n d o a u t o m á t i ­
camente los gastos de p e r s o n a l por 
medio de l a a m o r t i z a c i ó n y no h a c i e n ­
do m á s ohras publicaks que l a s ind i s ­
pensables . S i c o n s e r v a d o r e s y l i b e r a ­
les no se s o m e t e n , tanto peor p a r a 

e l los : si b s b u r ó c r a t a s re s i s t en , se los 
a r r o l l a r í a . L o s p r o d u c t o r e s de ese 
p a í s , t an d ignos de a l a b a n z a en lo eco­
n ó m i c o , han c-'irecldo. h a s t a a b o r a . 1c 
fibra en lo j > o l í t i c o . P u d i e n d o ser io to­
do, son una c a n t i d a d d e s p r e c i a b l e . X o 
se h a n dado c u e n t a de que dis-ponen 
de una fuerza co losa l y de que. só lo -
•con " b o y c o t t e a r " a! E s t a d o que tan 
m a l 'los t r a t a , n e g á n d o s e á p a g a r las 
c o n t r i b u c i o n e s , pu'eden o r i g i n a r una , 
cr i s i s que de al t r a s t e con el r é ^ i m r n 
a c t u a l y t r a i g a c :ro m á s to lerabbv | 
A h í se ha tenido, y se s igue ten iendo , 
miedo á los que se s u b l e v a n ; ya 68 
t i empo de que se le t enga á los que j 
t r a b a j a n , p r o d u c e n y poseen, y que 
son. en r e a l i d a d , les m á s poderosos , 
porque , si dan la b a t a l l a , - ' o n t a r á n con 
tr] a p o y o de los E s t a d o s U n i d o s . 

Y . a h o r a , v o l v e r é al l e m a que lo­
q u é en c a r t a a n t e r i o r : a z ú c a r en todas 
p a r t e s — ¡ H a s t a en í n g l a t e : r a ¡ — P a r e ­
ce cosa do b r o m a ; pero no lo es. L o s 
ingleses , que h a s t a a h o r a se h a b í a n 
c o n t e n t a d o con c o m p r a r a z ú c a r al 
m e n o r prec io .posible, se d i sponen á 
n r o d u c i r l o . s e g ú n in formo de" M r . 
M a h i n , C ó n s u l de los E s t a d o s U n i d o s 
en X o t t i n g h a m . D o es tudios hechos 
ñ o r m é r i t o s r e s u l t a que en el c o n d a d o 
do L i n c o l n se puede cobechar la remo-
j a c h a en condio iones f a v o r a b l e s . S e ha 
cons t i tu ido y a un " S u g a r B e e t S y n ? 
d i ca te of E n o d a n d , " el c u a l ha hecho 
á los a g r i c u l t o r e s esta p r o o o s i c i ó n : 
si ellos se c o m n r e m e t e n á d e d i c a r , du­
r a n t e c inco a ñ o s , t res mi l acres do 
t i e r r a al c u l t i v o de la r e m o l a c h a , el 
S i n d i c a t o e s t a b l e c e r á una f á b r i c a en 
S l e a f o r d . Y a los p r o n i o t a r i o s r u r a l e s 
h a n p r o m e t i d o 'la m i t a d del á r e a ; se 
•espera que l a f á b r i c a e s t é i n s ' a l a d a es­
te a ñ o , antes del i n v i e r n o , y o p e r a n d o 
c-l a ñ o que v i ene . Se ofrece á los cose­
cheros 14 c h e l i n e s y 6 pen iques , que 
son 3 pesos 52 c'ts. moneda a m e r i ­
c a n a , ñ o r c a d a t o n e l a d a de r e m o l a c h a . 
L o s d i r e c t o r e s de la e m p r e s a son 
g r a n d e s c a p i t a l i s t a s y p r o p i e t a r i o s 
de l c o n d a d o . 

E n u n m e e t i n g . c e l e b r a d o en S l e a ­
f o r d . un o r a d o r , d e s p u é s de h a c e r 
c o n s t a r que I n g l a t e l r a i m p o r t a a n u a l ­
mente a z ú c a r p o r v a l o r de cien ( 1 0 0 ) 
mi l l ones de pesos, l a m i t a d de re f ino , 
ha l a m e n t a d o que sea el ú n i c o p a í s 
que no p r o d u z c a ese d u l c e , á p e s a r de 
nue los ensayos p r u e b a n que a l l í se 
da la r e m o l a c h a tan b ien como en el 
resto de E u r o p a . O t r o o r a d o r h a afir­
m a d o que en la r e m o l a c h a ing lesa h a y 
17.3 p a r t e s de a z ú c a r , m i e n t r a s que l a 
a l e m a n a s ó l o cont iene l ó ; y ha agre ­
gado que a l g u n o s a c r e s de t i e r r a h a n 
rendido- barita 25 ( v e i n t i c i n c o ) tone­
l a d a s p o r a c r e . E l p r o m e d i o ha s ido 
de u n a s 18 ( d i e z y ocho) t o n e l a d a s . 

L o s o r g a n i z a d o r e s de l a e m p r e s a 
ha.n a c u d i d o a l G o b i e r n o p a r a p e d i r l e 
algo, que no es exces ivo , ñ e r o que h a 
s i d o denegado . X o h a n s o l i c i t a d o que 
se r e c a r g u e con fuer te d e r e c h o de i m ­
p o r t a c i ó n e l a z ú c a r e x t r a n j e r o , que 
h o y lo p a g a m o d e r a d o , s ino que so ex i ­
m a de impues to i n t e r i o r a l a z ú c a r n a ­
c iona l . E l G o b i e r n o h a r e h u s a d o nro -
p o n e r esto a l P a r l a m e n t o , f u n d á n d o s e 
en que " s e r í a i n c o m p a t i b l e c o n s u po­
l í t i c a l i b r e - c a m b i s t a . " E s t a n e g a t i v a 
no h a d e s a l e n t a d o á los " p r o m o t e r s " ; 
qu ienes h a n a n u n c i a d o que p e r s e v e ­
r a r á n en h a c e r el negoc io , a u n q u e 
s e a n , t a m b i é n , r e c h a z a d a s o t r a s p r o ­
pos i c iones que p r e s e n t a r á n a l G o b i e r ­
no. 

B i e n se a l c a n z a que I n g l a t e r r a n ó 
l l e g a r á á s e r e x p o r t a d o r a de a z ú c a r , 
n i os p r o b a h l e que p r o d u z c a los c i e n 
(100) m i l l o n e s de pesos de esa m e r ­
c a n c í a que n e c e s i t a p a r a s u c o n s u m o . 
P e r o t a n t o c o m o f a h r i q u e . d e j a r á de 
i m p o r t a r ; s i e m p r e s e r á u n f a c t o r , 
g r a n d e ó ch'co, que u n i d o á otros , 
e j e r c e r á p r e s i ó n en los m e r c a d o s ; que, 
con m u c h o s pocos, se h a c e u n m u c h o , 
Y s e r á u n e j e m p l o y u n e s t í m u l o p a r a 
o t r o s p a í s e s . V a m o s , por lo v i s to , á lo 
que me a t r e v e r é á l l a m a r e l " p a n - a z u -
c a r i s m o ; todos a z u c a r e r o s ; a z ú c a r en 
todas p a r t e s . " ¿ O s g u s t a l a c r e m a ? — 

dice ' p e r s o n a j e d:; . M o l i e r e . — ¡ P u - e i 
Á te lo s o l a h a n e c h a d o ! " 

E s t o h a r á cavila:1 algo á los pro­
d u c t o r e s de ( J u b a ; pero, por a b n r » , 
s u s v d a c i o n e s r o s e r á n tan t é t r i c a s 
¡coro » la do los c a f e t e r o s do P u e r t o R i -
•co. C a d a uno de el los t iene, en estos 
d í a s , u n a " t e m p e s t a d en el e r a n 3 0 , ^ 
como J e a i i V a l j e a n . el de " L o s Mise­
r a b l e s . " ¿ Q u é h a r á n con el g r a n o que 
van á c o s e c h a r en estos dos meses que 
v i e n e n ? 

P o r los conven ios ó " a g r e e m e n t * " 
c o m e r c i a l e s entro los E s t a d o s U n i d o s 
y F r a n c i a , é s t a c o n c e d e á c i e r t a s m e r ­
c a n c í a s a m e r i c a n a s , i n c l u s o el c a f é de 
P u e r t o R i c o , su t a r i f a a d u a n e r a m í ­
n i m a . E s o s conven ios e x p i r a r á n el ]•> 
de N o v i e m b r e de os te a ñ o ; es cas i se­
guro que s e r á n r e n o v a d o s en U . de 
A b r i l de l a ñ o diez, ó poco d e s p u é s ; 
pero, entro N o v i e m b r e y A b r i l , el c a -
!(' n u e r t o r i q u o ñ o s ó l o p o d r á e n t r a r e n 
F r a n c i a p a g a n d o la t a r i f a m á x i m a , 
que es m u y a l ta y d e s t r u y e , en el c a ­
so de ese a r t í c u l o , todo m á r g e n de ga­
n a n c i a . Y , a^í. v i enen c i n c o meses de 
cr ' s i s p a r a los d e s g r a c i a d o s ca fe ta l e ­
ros de la p e q u e ñ a A n t i l l a . 

M e i o r d i c h o : la c r i s i s y a e x i s t e , h a 
ex i s t ido desde que la i s la e s t á b a j o l a 
b a n d e r a a m e r i c a n a , y lo que la h a b í a 
a l i v i a d o algo h a b í a sirio esa c o n c e s i ó n 
de 1? t a r i f a n ú n i m a h e c h a p o r F r a n ­
c ia . L o s E s t a d o s C u i d o s p r i v a r o n al 
grnno p u e r t o r i q u e ñ o del m e r c a d o es­
p a ñ o l y no l e d i eron en el m e r c a d o 
a m e r i c a n o la s i t u a c i ó n f a v o r e c i d a á 
oue t iene derecho , por ser una pro-
d r c c i c . n n a c i o n a l , m i e n t r a s a o u í r i j a 
el s i s t e m a p r o t e c c i o n i s t a . E l C o n g r e - ' 
so. al b a c i r la rec iente r e f o r m a a r a n ­
c e l a r i a , t i r ó de l a m a n t a p a r a todos, 
menos p a r a P u e r t o R i c o . 

X . Y . Z. 

POR ESOS MUNDOS 
Uní h o s p i t a l flotante 

E n L o n d r e s se h a f u n d a d o una C o m -
n a ñ í a con el f in de c r e a r lo que y a h a 
baut i zado con el nombre de " F l o a t i n g 
h y d r o p a t n i c e s t a b l i s h m e n t . " A este 
efecto, ha comprado por tres mi l lones 
de pesetas u n g r a n y a t e de v a n p r que 
t r a n s f o r m a r á en casa de s a l u d , y en el 
que se a d m i t i r á n enfermos del s i s t ema 
nervioso, a s í como convalec ientes de en­
fermedades no contagiosas. E n el y a t e 
h a y espacio p a r a doscientos ve inte pa­
sa jeros s i n contar el cuerpo f a c u l t a t i ­
vo n i los enfermeros . L o s c u a t r o puen­
tes se c o m u n i c a i ' á n por muchos ascen­
sores y l l e v a r á n á bordo todos los sis­
temas h i d r o t e r á p i c o s conocidos, tales 
como b a ñ o s rusos , b a ñ o s turcos , de va -
nor. ote. A d e m á s , d i s p o n d r á n los pasa ­
jeros de u n g imnas io , n n teatr i to y u n a 
sa la de conciertos . L a p e n s i ó n c o s e r á 
diez d u r o s d iar ios , todo c o m p r e n d í io. 

L o s cons truc tores de l barco han m i -
dado espec ia lmente de l a e s tab i l idad , 
a u n á r o s t a de l a rap idez . E l puerto de 
reca lada s e r á A b a z z i a . en el A d r i á t i c o , 
y desde a l l í h a r á excurs ione? por el 
^ M e d i t e r r á n e o s i n alejarse, m u c h o de la 
costa, con objeto de h a l l a r f á c i l m e n t e 
refugio , en caso do t e m p o r a l . 

L o s p a s a j e r o s p o d r á n d e s e m b a r c a r 
y d e j a r e l sanator io , s i empre que lo de­
seen. 

E l s i s t ema c u r a t i v o es recomer, l a b l e 
p a r a los n e u r a s t é n i c o s . 

D i s p e n s a r i o N u e s t r a S e l í o r a 

de l a C a r i d a d 

M u c h o s n i ñ o s pobres carecen de lo 
m á s ind i spensab le p a r a l o g r a r s u v i ­
da. S i las personas buenas los a u x i ­
l i a r a n , ellos l o g r a r í a n v i v i r j ser ú t i ­
les á esta soc iedad. Neces i tamos r o p i -
tas usadas , zapatos, a r r o z y leche con-
d e n s a d a . D i o s p a g a r á á las personas 
generosas c u a n t o h a g a n p o r nues tros 
n i ñ o s desva l idos . 

DR. M D E L F I N . 

En Joyería, Relojes, Objetos de Arte y Perfumería 
Siempre la G A S A D E C O R E S 

P r e s e n t a L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 

C. S135 l-Oc. 

CUBA CATALUÑA 
P a r a B o d a s y B a u t i z o s no h a y ce­

rno C U B A B A T A L U Ñ A . 

L o s d u l c e s f rescos de l d í a y á todas 

h o r a s . 

P a r a h e l a d o s C U B A - C A T A L U Ñ A , 

P r u e b e n el B i s c u i t - G - l a c é de C U B A 

C A T A L U Ñ A ; G a l i a n o 97. 
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SIN OPERACION 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

G o n e u l t a s d e 11 á 1 y d e 3 á 5 , 

;i50 l-Oc. 

J?» O X . X J E T I U *l S e d u n poco m á s ¡ n d n l g e r n t e 

T i n t e Inimitable 
DE 

J O S É C R I S T A D O R O 

P A R A E L P E L O 

A C C I O N I N S T A N T A N E A , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O Ó C A S T A Ñ O . 
NO T I N E E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E , 

De venta: Viuda de José Sarrá é h i j o , D r . 
Manuel Johnson y boticas acreditada». 

H E N R Y G R É V I L L E 

( S N O B S P R O V I N C I A N O S ) 

V E R S I O N C A S T E L L A N A 

DE 

D o n N i c o l á s E s t é v a n e z 

^h/i pu.blicada Por la Casa Edito­
rial de Uarnier hermanos. Par ís se 

encuentra de venta en la l ibraría L a 
¿lodcrua Poes ía . Obispo 133 y 135 

— N o me g u s t a n l a s t o n t e r í a s , q u e r i ­
d a 'amiga, repuso Arntonieta . C u a n d o 
esta'ba c o n m i g o en el convento se l l a ­
m a b a A d e l a ; s u a p e l l i d o e r a e n t o n c e s 
Des t toumel le s . en u n a s o l a p a l a b r a y 
no des T o u r n e l l e s . S i a h o r a , m u e r t o ' s u 
p a d r e , q u i e r e d i s f r a z a r s e con u n ape­
l l ido noble, yo no estoy o b l i g a d a á to­
m a r l a por lo que no es. 

- f pv?4ra- P e r o j u s t a , d i j o la, j o v e n 
c a s a d a . P a r o s u p a d r e s í que h i z o u n a 
t o n t e r í a m a y ú s c u l a , a l dasaree con s u 
m a d r e . 

—Dí eso no tiene l a c u l p a la pobre 
s e ñ o r i t a , des T o u r n e l l e s . d i jo L a n d r v 
oue se h a b í a a p r o x i m a d o al g r u p o . 

s e ñ o r a s . 
.No es posrble r e u n i r todos los m é r i ­
tos, 

— D e todos modos, o b s e r v ó con vi­
v e z a te s e ñ o r a d e L a n d o i s . la casa des 
T o u r n e l l e s v a á s e r i n t e r e s a n t e . E s a s 
d a m a s h a n conoc ido en N i z a á u n j o ­
ven poeta, c é l e b r e , s e g ú n me h a n di ­
cho . E s u n p o e t a . . . ¿ c ó m o l l a m á i s á 
eso. . . ? 

— N e o d e c a d e n t e , r e p o n d i ó con g r a ­
v e d a d L a n d r y . 

— P u e d e s e r . . . desde luego es u n a 
cosa a s í . pero no r e c u e r d o b ien . E n fin. 
es u n o de esos s e ñ o r e s que c o m p o n e n 
v e r s o s r a r o s , unos v e r s o s que cas i no 
r i m a n . P e r o T o l a n d a dice que es u n a 
•músk'a de l i c iosa . A d e m á s , se h a t r a í d o 
u n a s e ñ o r i t a de c o m p a ñ í a que t o c a á 
la p e r f e c c i ó n todas l'as p a r t i t u r a s nue­
v a s y que c a n t a la m ú s i c a de W a g n e r , 
t a m b i é n á la p e r f e c c i ó n . V a n á r e p a r ­
t i r i n v i t a c i o n e s . Y o pienso i r . ¿ T ú 
i r á s , A n t o n i e t a ? S u p o n g o que no f a l ­
t a r é i s , s e ñ o r de L a n d r y . 

E s t e s e i n c l i n ó s in contes tar . 
— Y a verem'os. r e s p o n d i ó A n t o n i e ­

ta . 
E s t a a c a b a í b a de c o n c e b i r u n a idea 

de u n a t r e v i m i e n t o e x t r a o r d i n a r i o . 
— ¿ E s e j o v e n p o e t a es n o v i o de l a 

s e ñ o r i t a des T o u r n e l l e s ? 
— Q u e yo s-epa. no; c o n t e s t ó l a j o ­

v e n c a s a d a , P e r o me voy. q u e ' y a e s t á 

p h í mi coche . D é j a t e ver . A n l o n j e t a ; 
hace un s i g l o que no vas á v e r m e . ¡ T e 
v a s v o l v i e n d o e n t e r a m e n t e s a l v a j e ! 
a ñ a d i ó con una .sonrisa m a l i c i o s a que 
la f a v o r e c í a . 

E n el b a r u l l o de las desped idas , las 
c i tas y los p a g o s en el m o s t r a d o r , mi ­
ró A n t o n i e t a á la ca l le y v io que su 
p a d r e e s t a b a a l l í , en su l a u d ó , espe­
r a ndo 1 as pa c i e n t e m f n t e . 

— P a p á se va á c a u s a r , t í a ; vamo­
nos y a . d i j o la j o v e n . 

L a v i e j a s e ñ o r i t a de S a i n t - S a u v e u r 
se d i r i g i ó cotí lemtitud á la p u e r t a , y 
antes que l l e g a r a al e s tr ibo del ca ­
r r u a j e , y a e s taba a l l í L a n d r y s a l u d a n ­
do á su p a r i e n t e . 

—¿X!o- s u b e s ? le d i j o el s e ñ o r de 
S a i n t - S a u v e u r ; te d e j a r e m o s en tu ca ­
sa . 

— L o s i ento m u y de v e r a s , c o n t e s t ó 
L a n d r y , p e r o tengo el c a b a l l o y l a 
" c h a r r e t e " y no puedo d e j a r l o s . 

— B i e n , pues l l é v a t e la " c h a r r e t e " 
á l a c o c h e r a y v e n t e á c o m e r á c a s a . 

— A c e p t o con m u c h o gusto , d i jo 
L a n d r y m i r a n d o á A n t o n i e t a que se 
b a h í a r u b o r i z a d o un poco. S i os gusta 
W a g n e r . p r i m a , yo me e n c a r g o de en­
t r e t e n e r o s h a s t a m e d i a noche. 

— : ¡ X o , n o ! d i jo el s e ñ o r de S a i n t -
SauA-eur l l e v á n d o l e las dos manos á 
los o í d o s . Y á u n a m i r a d a de su h i j a , 
•a g r e g ó ; 

— E n fin. haced lo que q u e r á i s . S i 
eso os d i v i e r t e , yo me i r é al p a r q u e á 
r u i n a r . Y á ti . L a u r e n c i a , le d i jo á su 
i i e n n a n a . poco debe I m p o r t a r t e lo que 
t o q u e n ; W a g n e r ú otro, es i g u a l ; de 
todas m a n e r a s te has de d o r m i r , que 
no hay s u e ñ o como el tuyo . 

E l l a n d ó se i n t e r n ó en las c a l l e j u e ­
las angos tas de la c i u d a d , al trote1 de 
sus caba l los , bien m a n t e n i d o s , a u n q u e 
eran v igorosos , p o r la des treza del co­
c h e r o . 

L a s mozue las d e s c a r a d a s que se en­
c u e n t r a n los domingos en las ca l l e s de 
Bourge^. m i r a b a n á A n t o n i e t a con su 
i m p e r t i n e n c i a a c o s t u m b r a d a ; pero en 
vano , pues no r e c i b i e r o n de la j o v e n 
ni a r n l a s d e s d e ñ o s a s m i r a d a s cine 
o tras veces . 

A b s o r t a en u n p e n s a m i e n t o s ú b i t o , 
que á cada ins tante c r e c í a y t o m a b a 
cuerpo , se d e c í a que el j o v e n ' p o e t a e r a 
env:ado p o r l a P r o v i d e n c i a p a r a ser el 
m a r i d o de la s e ñ o r i t a A n t o n i e t a de 
S a m t - S a u v e u r . Y l l e n a b a n s u m a g í n , 
en tropel desordenado , el P a r í s m u n ­
dano, les estrenos , las expos i c iones 
' • a r t i c u l a r e s , las r e u n i o n e s d i s t i n g u i ­
das , el " B o i s " y el ' ' T o u t - P a r í s . 

A l s a l i r de la c i u d a d , c u a n d o el co­
che pene traba en la c a r r e t e r a u m b r o ­
sa. A n t o n i e t a no re ía , n i el f o l l a j e mo­
vedizo ni las aguas m u r m u r a n t e s . T e -

. n í a r a z ó n L a n d r y : era a lgo '" snob ." 

I I I 

L a s e ñ o r a des T o u r n e l l e s h a b í a s ido 
d u r a n t e ve inte a ñ o s a m a de l l a v e s de l 
s e ñ o r D e s t o u r í i e l l e s . no tar io de P o i -
t i ers . E s t e , al fin de su v i d a , r e s o l v i ó 
c a s a r s e con a q u e l l a : el a m a de l l a v e s , 
con m u c h a h a b i l i d a d , a l e g ó su c a n s a n ­
cio y a m e n a z ó c o n i r s e : en tonces com­
p r e n d i ó el n o t a r i o que y a no p o d í a v i ­
v i r s in e l l a . . . P o c o d e s p u é s , el c ie lo 
les c o n c e d i ó u n a h i j a . .Adela ó Y o l a n ­
d a , como q u e r á i s ; pero lo c i er to es que 
este ú l t i m o n o m b r e no figuraba en el 
reg i s tro c i v l . E n s u a l e g r í a , el ven­
turoso p a d r e h a b í a legado á su h i j a la 
t o t a l i d a d de s u f o r t u n a , que d e b í a s e r 
admi -n i s t rada p o r la m a d r e h a s t a l a 
m a y o r e d a d de la h e r e d e r a . E s t a 
m e d i d a se e x p l i c a b a por la ha:b i l idad 
p r o d i g i o s a de la m a d r e para d i r i g i r 
una casa y a d m i n i s t r a r una f o r t i m a . 
s in d e s c u i d a r s e p a r a s í . c. ni o t a m b i é n 
por c i er to s e n t i m i e n t o de r e n c o r del 
notar io á su m u j e r , que p a r a c a s a r s e 
le h a b í a hecho la forzosa . A d e l a se en­
c o n t r ó h u é r f a n a de p a d r e á la e d a ^ de 
siete ú ocho a ñ o s ; s u m a d r e le c a m b i ó 
su n o m b r e por el de Y o l a n d a y la puso 
en el s a g r a d o C o r a z ó n , de B o u r g e s ; 
• c o m p r ó u n a casa v i e j a y r u i n o s a , c u ­
yo p a r q u e e r a m a g n í f i c o , é h i z o edifi­
c a r un ' V h a t e a u " de ¡ m u c h a s p r e t e n ­
s iones , p r o v i s t o de todo el " c o n f o r t 

moderno"": y a s í como h a b í a r e b a u t i ­
zado á su h i j a , r e b a u t i z ó la n u e v a c a s a 
d e n o m i n á n d o l a " c h a t e a u des T o u r n e ­
l l e s . " 

L o p r i n c i p a l e s t a b a h e c h o ; f a l t a b a 
niitroducir.se en la b u e n a s o c i e d a d , lo 
c u a l no e r a tan f á c i l . P o r eso la v i u d a 
d e l n o t a r i o se r e s i g n ó á e s p e r a r que s u 
h i j a t e r m i n a r a su e d u c a c i ó n y s a l i e r a 
del convento , p a r a e v i t a r á las s e ñ o r i ­
tas c o m p a ñ e r a s s u y a s y p a r a que l a 
a c o m p a ñ a r a en s u s v i s i ta s . 

L l e g a d o el caso, la m a d r e y l a h i j a 
r e p a r t i e r e n sus i n v i t a c i o n e s ; pero no 
las a c e p t a r o n todos, n i m u c h o menos . 
L a c i u d a d se d i v i d i ó en dos can inos , 
c o m o sucede s i e m p r e : los que se h a ­
b í a n o l v i d a d o y los que se a c o r d a b a n . 
E l s e ñ o r de S a i n t - S a u v e n r y su h i j a 
A u t o n i e t a f iguraron entre los ú l t i ­
mos. 

L a . n d r y . m á s e c l é c t i c o en s u s gustos , 
q u i z á m á s i n d i f e r e n t e , se p r e s e n t ó 'en 
las s u n t u o s a s reun iones que a q u e l l a s 
s e ñ o r a s ' d a b a n en una v i c i a ca sa , de 
a u t é n t i c a n o b l e z a , que h a b í a n a d q u i ­
r i d o en el s i t i o m á s c é n t r i c o de la c i u ­
d a d . O ta l vez i r í a por m o r t i f i c a r á 
A n t o n i e t a , que no lo v e r í a c o n gusto . 

C C o n ñ n v / i r í ) , 

http://ni.de
http://niitroducir.se


D I A R I O D E L A Ba ic íoT» 5 « l a m a á t o a ^ O c t i i T r M i 7 de 1909 . 

ESPAIA M MAKMECOS 
LOS SUCESOS DE ME LILLA 

DESDE MELILLA 
( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

Septiemhre 10. 
D i g n o d e l m a y o r elogio es el compor­

tamiento de l a m a r i n a de g u e r r a en l a 
a c t u a l c a m p a ñ a y merecedores de g r a ­
t i t u d todos sus desvelos y esfuerzos 
p a r a c o a d y u v a r a l m a y o r é x i t o de las 
operaciones . D e s p u é s de i n a u d i t o s t r a ­
bajos , pudo flotar en las aguas de M a r 
C h i c a la l a n c h a a u t o m ó v i l d e l c r u c e r o 
" C a r l o s V . " L a t i t á n i c a o p e r a c i ó n de 
•conducir la d e l M e d i t e r r á n e o á S e b j a -
B u - A r g , se e f e c t u ó c l e s l i z á n d o l a sobre 
tablones puestos sobre l a cama d e l ca­
n a l en c o n s t r u c c i ó n ; fuerzas d e l des­
tacamento de l a E e s t i n g a en u n i ó n de 
m a r i n e r o s de l " P r i n c e s a de A s t u r i a s " 
y del " C a r l o s V " se e n c a r g a r o n de h a ­
cer que a q u e l l a mole de siete tone ladas 
do peso, flotara cuanto antes , sobre las 
a g u a s del lago y todos, m a r i n e r o s y 
so ldados , p e n e t r a d o s de l a i m p o r t a n ­
c i a de co locar u n a e s c u a d r i l l a de pe­
q u e ñ o s buques de g u e r r a en l a M a r 
C h i c a , h a n puesto toda s u fe, s u entu­
s iasmo, s u e s p í r i t u todo y s u j u v e n i l 
v i g o r f í s i c o en conseguir lo . E l é x i t o 
c o r o n ó sus esfuerzos sobrehumanos y 
el d í a p r i m e r o de este mes. descansan­
do y a l a a u t o m ó v i l en las b l a n d u r a s de 
s u l í q u i d o lecho, a l lado de a l l á de l a 

les, con m u y buenos deseos s i n d u d a , 
te legraf iaron á sus p e r i ó d i c o s p r i m e r a ­
mente , a m p l i a n d o y e s t i rando luego sus 
c r ó n i c a s , l a v i c t o r i o s a j o r n a d a que se­
g ú n ellos a l c a n z ó las colosales propor­
ciones de u n a .batalla, c u a n d o en r e a l i ­
d a d y á lo s u m o , no p a s ó de s e r o t r a 
cosa que u n reconoc imiento ofensivo, 
c a l c u l a d o , d i r i g i d o y t e r m i n a d o c o n u n 
resu l tado f e l i c í s i m o . L a s g r a n d e s bata­
l las , s i h a n de l l egar , v e n d r á n luego, 
si estos r i f f e ñ o s no se someten y poco 
h a de v i v i r q u i e n no lo vea. M i e n t r a s 
tanto, h a y q u e ser m u y cautos p a r a 

d a r y m u y r e s e r v a d o s p a r a a c o g e r c i er ­
t a s not ic ias , que , exageradas con l a 
m e j o r b u e n a fe del m u n d o h a s t a l a i 
• h i p é r b o l e , a u n c u a n d o no otro d a ñ o , I 
s i r v e n c u a n d o menos, t a n d i s locadas 
i n f o r m a c i o n e s , p a r a e x t r a v i a r l a opi­
n i ó n y e v i d e n c i a r n o s ante los ojos de 
los e x t r a n j e r o s , l o g r a n d o que se r í a n 
de nosotros y de n u e s t r a escasa serie­
d a d . Desde p r i m e r o s de este mes . r a r u 
h a s ido el d í a en que las c o l u m n a s de 
l a B r i g a d a A g u i l e r a no h a n remetido 
aque l la o p e r a c i ó n , s i n o tra finalidad 
que c e r c i o r a r s e sobre el terreno, de l 
g r a d o de l e a l t a d y afecto do In.s t r i ­
bus de Q u e b d a n a á nues tra p a t r i a . 

E l d í a c u a t r o bien do nirmana. se 
puso en m o v i m i e n U . aquel genera l con 
el r eg imiento de L e ó n , u n a b a t e r í a 
S c b n e i d e r , dos secc-lones le a m e t r a l l a -

¡ d o r a s v dos e scuadrones d i c a b a l l e r í a . 

t a n obsequiosos e s t u v i e r o n con nues ­
t r a s t ropas r e p r e s e n t a d a s en el i é mo­
runo, p o r s u g e n e r a l : c o n esa i n u s i t a ­
d a a g r e s i ó n , los campos q u e d a r o n des­
l i n d a d o s y d e s c u b i e r t a l a a c t i t u d do 
los k a b i l e ñ o s de Q u e b d a n a , p r i n c i p a l , 
s i no el ú n i c o objeto de aque l paseo m i ­
l i t a r . E n ese d í a p u d i e r o n los e s p a ñ o l e a 
convencerse d e l c r é d i t o que se puede 
d a r á l a s p a l a b r a s de estos m u s u l m a ­
nes, en c u y a a l m a s ó l o a n i d a l a doblez 
y l a f a l s í a . A los moros de L e b d a r a y 
de I b e r k a n c n , se u n i e r o n a l p u n t o los 
de C h e r a u i t , acosando unos y otros á 
n u e s t r a s t r o p a s , que c o n u n o r d e n a d ­
m i r a b l e y u n a s e r e n i d a d pasmosa , con­
t i n u a r o n s u m a r c h a r e t r ó g a d a c o n l a 
m i s m a t r a n q u i l i d a d que p u d i e r a n ha­
cer lo en un c a m p o de m a n i o b r a s . 

No t a r d a r o n m u c h o t i empo en pre­
sentarse en l a R e s t i n g a a l genera l M a ­
r i n a los ca ides de aque l la s f racc iones , 
á d i s c u l p a r s e p o r lo o c u r r i d o , pero el 
g e n e r a l no a d m i t i ó sus escusas orde­
n a n d o c o n t o d a e n e r g í a , que en el p l a ­
zo preciso de v e i n t i c u a t r o horas , entre­
g a r a n á los agresores y sus a r m a s , bajo 
p e n a , en caso c o n t r a r i o , de d e s t r u i r 
sus v i v i e n d a s y a r r a s a r sus h u e r t o s 
y sus c a m p o s . C i t a d o s á j o n t a pol­
los ca ides , los n o t a b l e s de esas dos 
f r a c c i o n e s , h u b o en e l l a g r a n d e d i s c u ­
s i ó n , l e y é n d o s e p o r u n o . d e estos, u n a 
c a r t a a p ó c r i f a ó v e r d a d e r a d e l S u l ­
t á n , en l a c u a l les e n c a r g a b a , que s i 

p i e r o n e l fuego , h a c i e n d o v e r d a d e r o s 
e s t r a g o s en l a m o r i s m a ; é s t a a b a n d o ­
n a n d o m o m e n t á n e a m e n t e sus t r i n c h e ­
r a s , i n t e n t a a t a c a r y es d i g n a m e n t e 
r e c i b i d a p o r el o r d e n a d o f u e g o ^ p o r 
d e s c a r g a s , de l a i n f a n t e r í a e s p a ñ o l a ; 
l a a r t i l l e r í a h a c e fuego p o r r á f a g a s 
y ante a q u e l l a m u r a l l a de h i e r r o y 
p lomo que le cont i ene en s u desespe­
r a d o é i n s e n s a t o a v a n c e , el enemigo 
se d i s p e r s a y p r e t e n d e c o r r e r s e á s u 
i z q u i e r d a , h a c i a V l a d - S e t t u t , que es 
su l í n e a de r e t i r a d a . E l g e n e r a l A g u i ­
l e r a d a o r d e n de a v a n z a r c o n obje to 

c o n e x a c t i t u d m a t e m á t i c a p o r e l S u r , 
i n c e n d i a n d o l a s dos, c a d a u n a p o r s u 
p a r t e , sus c a s e r í o s y d e s t r u y e n d o 
c u a n t o se les p o n í a a l paso . L o s ene­
m i g o s en g r a n d e s g r u p o s c o n t e m p l a ­
b a n desde l a s a l t u r a s l a o b r a de des­
t r u c c i ó n de s u s p r o p i e d a d e s , p e r o l a 
b a t e r í a de S a n t a C o l o m a , r o m p i e n d o 
el fuego, les a h u y e n t a n , h a c i é n d o l e s 
v e r que t a m b i é n h a y p a r a el los . 

L a o p e r a c i ó n h a b í a t e r m i n a d o y l a s 
f u e r z a s se d i s p u s i e r o n á a c a m p a r en 
el zoco E l J e n i s , en e l que se encon­
t r a r o n b a s t a n t e s pozos de exce l en te 

A g u i l e r a , é s t e l e s d i ó á entender , que 
p o r s í , no p o d í a c o n c e d e r l e s e l p e r d ó n 
y a c e p t a r l a s u m i s i ó n que le o f r e c í a n 
p o r c o r r e s p o n d e r ese derecho a l cene-
r a l en j e f e , p e r o que a d m i t í a , en el 
acto , l a s g u m í a s , f u s i l e s y munic iones 
que e n t r e g a r o n a q u e l l o s k a b i l e ñ o s , los 
que a f i r m a r o n y j u r a r o n por A l á h que 
e s t a r s u D i o s G r a n d e , que aquel las ar­
m a s e r a n de los a g r e s o r e s que h a b í a n 
s ido e x p u l s a d o s y a de l a f r a c c i ó n . 

A c a u s a de l a c e r r a z ó n de levante 
no p u d o el g e n e r a l A g u i l e r a comuni­
c a r p o r h e l i ó g r a f o a l g e n e r a l en je fe 
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l e n g u a de t i e r r a , se i z ó sobre aque l la 
l a b a n d e r a n a c i o n a l entre entus ias tas 
v i v a s á E s p a ñ a , á l a M a r i n a y a l E j é r ­
cito. A l a l a n c h a a u t o m ó v i l de l " C a r ­
los V . " s i g u i ó o t r a d e l " P r i n c e s a de 
A s t u r i a s " y dos m á s de l c r u c e r o g u a r ­
d a costas " N u m a n c i a " de t rece metros 
d e e s lora y t re s y medio de m a n g a , a r ­
m a d a s c o n u n c a ñ ó n V i k e r s de s e t e n t a 
y cinco m i l í m e t r o s , a p a r a t o s de s e ñ a l e s 
d e d í a y faroles C o u l o r t p a r a l a s d e no­
che, con u n a t r i p u l a c i ó n c a d a u n a , de 
u n oficial y v e i n t i d ó s m a r i n e r o s ; con 
estos p e q u e ñ o s buques, y a tenemos en 
M a r C h i c a u n n ú c l e o de f u e r z a s ú t i l e s 
que a s e g u r a n los puntos e s t r a t é g i c o s 
de avance . R e s t i n g a y Zoco d e l A r b á a 
y todo el extenso l i t o r a l de l lago. A 
estas l a n c h a s , s e g u i r á l a " C a r t a g e n e ­
r a " la m a y o r de todas, l a c a p i t a n a de 
l a e s c u a d r i l l a , l a q u e á pesar de s u g r a n 
t a m a ñ o y de l u c h a r en s u t ras lado los 
'bravos m a r i n o s con los elementos y c o n 
todos los c o n t r a t i e m p o s y o b s t á c u l o s 
que p r e s e n t a n á c a d a momento estas 
pe l igrosas costas a f r i c a n a s , azotadas 
unos d í a s por los levantes , p o r los po­
n ientes otros, flotará en breve ¡ q u i é n lo 
d u d a ! en l a s aguas de M a r C h i c a a l l a ­
do de sus c o m p a ñ e r a s . E s c u e s t i ó n de 
d í a s . 

N o i b a y o m u y descaminado en m i s 
J u i c i o s a l c o n s i d e r a r l a o p e r a c i ó n rea ­
l i zada por el genera l A g u i l e r a el t re in ­
t a y uno del pasado Agosto , como un 
feimplo combato. A l g u n o s corresponsa-

p a r a r e a l i z a r u n a es:po l i c i ó n por las 
f racc iones de Y b e r k a n e n y ' L e h e d a r a 
l legando s iu el inonor contrat i empo á l a 
m ( z q u i 1 a y pobiudr le . M u k y - A l i x -
C h e n f , sobre l a costa del M e d i l o r r . ) -
n e o ; este reconocimiento f u é apoyado 
p o r su flanco i z m i i c r d o por los b u q u e s 
de l a e s c u a d r a " C í . r l o s V. ' * \ " P r i n c e ­
sa de A s t u r i a s " ' . A poso do l l egar la 
c o l u m n a á este punto, %-¿ p r e s e n t a r o n 
á A g u i l e r a a l g u n a s notnbios de las f m c -
c iones de L e b e d a r a ó Y b e r k a n e n , pre ­
s ididos por los k a í d e s E l - B a c h i r y K e l -
moa, los que con s e n t i d a s f r a s e s , de 
m o s t r a r o n al g e n e r a l su amis tad á E s ­
p a ñ a , i n v i t á n d o l e , a d e m á s , á desean 
s a r en sus v i v i e n d a s . E n e l l a s fue ob­
sequ iado e s p l é n d i d a m e n t e y al uso m a ­
r r o q u í e L j e f e de l a c o l u m n a , s i r ­
v i é n d o l e s el c l á s i c o t é s en tados , to­
dos, en c ó m o d o s c o j i n e s e x t e n d i d o s 
sobre r i c o s y t í p i c o s t ap i ce s . T e n -
m i n a d o el descanso, d u r a n t e el cual re i ­
n ó l a m a y o r c o r d i a l i d a d y el respeto 
nvás p r o f u n d o por par te de. los Queb-
danas , se d i ó o r d e n p a r a que regresa­
r a l a c o l u m n a a l Zoco díj l A r b á a ; no 
b ien h a b r í a r e c o r r i d o la f u e r z a un k i ­
l ó m e t r o en d i r e c c i ó n á su c a m p a m e n t o 
c u a n d o ¡ o h l ea l tad r i f f e ñ a ! se vi ó sor­
p r e n d i d a por n u t r i d a s d e s c a r g a s o no 
sobre su . r e t a g u a r d i a y flaii-o izquier­
do h a d a n los i n d í g e n a s de L o U m r a ó 
Y b e r k a n e n , aquel los mismos d e s a r r a p a ­
dos moritos , que h a c í a u n a hora o s c i l a , 

los o s p í i ñ o l o s no se m o v í a n de sus po­
s ic iones , no f u e r a n a g r e d i d o s , peto 
que en el caso de s a l i r s e de e l las , los 
a t a c a r a n con d e c i s i ó n ; la l e c t u r a de 
tal m i s i v a , i n c l i n ó á los k a b i l e ñ o s pol­
la r e s i s t e n c i a á los e s p a ñ o l e s y s u 
d e c i s i ó n de a t a c a r n o s en n u e s t r o s 
c a m p a m e n t o s . X a t u r a l m e n t e . y como 
c o n s e c u e n c i a do tal a c u e r d o , t e j i ü l n á i 
do el p lazo , los c u l p a b l e s , no f u e r o n 
p r e s e n t a d o s , por lo c u a l el g e n e r a l en 
j e f e d i s p u s o p a r a el d í a s i g u i e n t e la 
s a l i d a de la b r i g a d a de A g u i l e r a d i ­
v id ida en dos c o l u m n a s , u n a á l a s or­
denes de é s t e y la o t r a á la del coro­
nel S a n t a Coloma, , las c u a l e s d e b í a n 
c a e r ó l a vez sobre el pob lado de 
L e b d a r a . 

A l s a l i r de l c a m p a m e n t o , so d í í i g í o 
la p r i m e r a c o l u m n a , sobre u n i e r r b í J o 
arenoso y l lano , por las o r i l l a s de 
M a r C h i c a , como t r a t a n d o de a m e n a ­
z a r á Z e l u á n ó X a d o r , d e j a n d o á su 
i z q u i e r d a la f r a c c i ó n de Lebdir,-; ' 
D e s p u é s de un r e c o r r i d o do c inco ¡c-
l ó m e t r o s . a n u n c i a r o n los c x p ' o r a d r . -
re.s la p r e s e n c m del cnc i l igo, por la 
i z q u i e r d a , por lo que se l :ho Ufl c-'.m-
bio de f r e n t e on esto s r n r i lo. desple­
g á n d o s e en el ac to en o r d e n de com­
bate y a t a c a n d o las- t r i n c h e r a s en que 
estaba ocul to y desdo l a s que bien 
pronto e m p e z ó á bacer nutrid-a . des­
c a r g a s . L a s p iezas S e h n o i d e r . n c u p a n -
d-). r á p i d a s , u n a buena pn.sici . 'n. rom-

E l g e n e r a l M a r i n a p a s a n d o r e v i s t a á l a c o l u m n a d e l c o r o n e l L a r r e a 

e n e l c a m p a m e n t o de M u l e y A l í - X e r i f . 

de i n t e r p o n e r s e e n t r e los r i f f e ñ o s y 
V l a d - S e t t u t . t r a t a n d o de o o r t a r i e s l a 
r e t i r a d a y e m p u j á n d o l e s sobre l a co­
l u m n a de S a n t a C o l o n i a . L a c a b a l l e ­
r í a , dos e s c u a d r o n e s de M a r í a C r i s t i ­
n a y u n o de H ú s a r e s de l a P r i n c e s a , 
p r o t e g e n el flanco d e r e c h o de n u e s t r a s 
f u e r z a s , p a r a e v i t a r que los g inetes 
m a r r o q u í e s que a p a r e c e n en g r a n n ú ­
m e r o á lo l e j o s , a p o y e n á los de L e b ­
d a r a , c a y e n d o sobre n o s o t r o s p o r l a s 
o r i l l a s de M a r C h i c a . E l a v a n c e se 
h a c e c o n v e r d a d e r o v a l o r y d e c i s i ó n ; 
¿d a r d o r de n u e s t r o s s o l d a d o s no t i ene 
l í m i t e s y s u e n t u s i a s m o p o r l l e g a r 
á l a l u c h a c u e r p o á c u e r p o , es á d u ­
r a s p e n a s c o n t e n i d o p o r s u s j e f e s y 
of ic ia les . L o s m o r o s , a n t e lo e n é r g i c o 
d e l a v a n c e , a b a n d o n a n l a s c h u m b e ­
r a s en l a s que e s t á n n u e v a m e n t e 
a t r i n c h e r a d o s , d e j a n d o en e l las g r a n 
n ú m e r o de m u e r t o s y en v e r g o n z o s a 
h u i d a t r a t a n de g a n a r l a s p r i m e r a s 
l o m a s de l a s i e r r a de Q u e b d a n a . 

J i n e t e s de l a h a r k a a c u d e n en a q u e l 
m o m e n t o en s o c o r r o do la i n f a n t e r í a 
r i f f e ñ a y e n t o n c e s t o m a p a r t e en l a 
l u c h a l a flotilla de M a r C h i c a , que 
r o m p e e l fuego de f u s i l e r í a y e l de 
sus c a ñ o n e s de s e t e n t a y c inco m i l í ­
m e t r o s s o b r e e l enemjgo , que ante t a n 
i n e s p e r a d o a t a q u e , t r a s u n l igero t i ­
roteo c o n l a s l a n c h a s c a ñ o n e r a s , se 
p o n e n t a m b i é n e n r e t i r a d a , á todo ga­
l o p a r de sus ve loces c a b a l l o s . 

D e s d e l a R e s t i n g a , e l g e n e r a l M a r i ­
n a s i g u e desde el p r i n c i p i o todo el 
degarro l lo de l c o m b a t e y d a orden a l 
c o r o n e l P r i m o de R i v e r a , de que c o n 
u n b a t a l l ó n d e l r e g i m i e n t o de S a b o y a 
que t o m a r á á su paso p o r el zoco d e l 
A r b á a s i g a p o r l a o r i l l a de M a r C h i ­
c a p a r a a p o y a r el m o v i m i e n t o e n v o l ­
v e n t e de A g u i l e r a . C o n é s t e r e f u e r z o , 
l a l í n e a de c o m b a t e q u e d a f o r m a d a 
p o r t r e s c o l u m n a s ; P r i m o de R i v e r a 
á l a d e r e c h a . A g u i l e r a a l c e n t r o y 
S a n t a C o l o m a á la i z q u i e r d a . 

A l a vez que l a c o l u m n a A g u i l e r a , 
a p o y a d a á ú l t i m a h o r a p o r P r i m o de 
R i v e r a , sos t i ene ese c o m b a t e , l a de 
S a n t a C o l o m a , c o m p u e s t a p o r s u r e ­
g i m i e n t o do L e ó n , u n a b a t e r í a de 

i m o n t a n a , un e s c u a d r ó n y u n a c o m p a -
1 ñ í a de i n g e n i e r o s , se d i r i j o a l zoco E l 
¡ J e n i s , e n l a f r a c c i ó n de C h e r a u i t . E n 
| s u r e s u e l t a m a r c h a , v a n es tas f u e r z a s 

h a c i e n d o una v e r d a d e r a r a z z i a ; to­
das las c a s a s que s'é e n c u e n t r a n on su 
c a m i n o , son v o l a d a s con e x p l o s i v o s y 
el fuego se e n c a r g a de r e d u c i r á p a ­
vesas, t e c h u m b r e s , a l m i a r e s , « í r a n o s y 
f r u t o s . A poco m á s de una l e g u a y s i n 
e n c o n t r a r e n e m i g o s que de tengan , su 
paso , n i e m b a r a c e n su o b r a j u s t i c i e r a , 
y d e s t r u c t o r a , c a ' n b i a do f r e n t e á la 
d e r e c h a d i r i g i é n d o s e , s i e m p r e d e s t r u ­
y e n d o , s i e m p r e i m p l a c a b l e , h a c i a L e b ­
d a r a á d o n d e d e b í a c o n c u r r i r á l a vez 
que A g u i l e r a . C u a n d o la v a n g u a r d i a 
de e s ta c o l u m n a e n t r a b a en é l po­
b l a d o p o r e l N o r t e , h a c í a l o la o t r a . 

a g u a y donde , p r e v i o s .los t r a b a j o s de 
a t r i n c h e r a m i e n t o , h a b í a n de p a s a r l a 
noche . 

E n el zoco de l A r b á a q u e d ó el ge­
n e r a l O r o z c o , que con l a b r i g a d a S a n 
M a r t í n , s e g u n d a de su d i v i s i ó n , h a b í a 
l l e g a d o a q u e l d í a p r o c e d e n t e de M e -
l i l l a . 

N u e s t r a s b a j a s en aque l hecho de 
a r m a s , f u e r o n i n s i g n i f i c a n t e ^ ; un ofi-
c i a l y s iete so ldados h e r i d o s y u n 
cabo m u e r t o ; l a s d e l enemigo unos 
c i n c u e n t a m u e r t o s y doble n ú m e r o de 
h e r i d o s s e g ú n t e s t imon io de los con­
fidentes, los que a s e g u r a n , que en tre 
los p r i m e r o s se e n c u e n t r a n t re s no­
t a b l e s de Q u e b d a n a : B e n i B u i a k , de 
M ' T a l z a , que m u r i ó de u n ba lazo en 
el p e c h o ; M o h a m e d - S i d i - M o h a m e d , 
d e s t r o z a d o p o r u n a g r a n a d a y B u -
R o s s y d iez y ocho k a b i l e ñ o s de B e n i -
B u - Y a g u i M ' T a l z a , V l a d - S e t t u t y B u -
E r g , que a y u d a r o n á los de A r k e m a n . 

S i g r a n d e f u é l a t r a i c i ó n c o m e t i d a 
p o r los Q u e b d a n a s c o n n u e s t r a s tro­
p a s , t r e m e n d o , d u r o y e j e m p l a r f u é e l 
cas t igo que é s t a s les i m p u s i e r o n y cu­
y a s f e l i ce s c o n s e c u e n c i a s no t a r d a ­
r í a n en t o c a r s e . 

E f e c t i v a m e n t e , a l s i g u i e n t e d in , se is 
de S e p t i e m b r e , a l toque de d i a n a , 
d e s p u é s de u n a noche t r a n q u i l a d u ­
r a n t e l a c u a l , solo t re s ó c u a t r o d i s ­
p a r o s d e n u n c i a r o n l a p r e s e n c i a de l 
enemigo , se puso en m a r c h a lí: y a 
c o m p l e t a b r i g a d a de A g i i i l e r a . for ­
m a n d o u n a so la c o l u m n a , que t u ñ ó l a 
d i r e c c i ó n de l a cos ta , en d e m a i u l a d e l 
pob lado de M u l e y - A l i x - C h c r i f . en la 
f r a c c i ó n de Y b e r k a n e n . L a s t r o p a s 
a v a n z a r o n c o n t i n u a n d o l a r a z z i a del 
d í a a n t e r i o r y á poco de e m p r e n d i d o 
el m o v i m i e n t o , a r d í a n p o r los c u a t r o 
cos tados , l a s d e m o l i d a s c a s a s de los 
m o r o s que se h a n d i s t i n g u i d o como 
p r i n c i p a l e s c a b e z a s de m o t í n . A l l l e ­
g a r á M u l e y - A l i x - C h e r i f y d ' sponorse 
los i n g e n i e r o s á v o l a r este pob lado , 
de l que no h a b í a de q u e d a r p i e d n 
sobre p i e d r a p o r s u a n t e r i o r v i l l a n a 
c o n d u c t a a l s u m a r s e sus v e c i n a s « 1 ? 
L e b d a r a en su a g r e s i ó n á n u e s t r a s 
t r o p a s dos d í a s antes , prosont- ironse 
todos sus h a b i t a n t e s , m u i e r e s , ñ i ñ o s , 
hombres , el pueb lo en m a s a , al fronte 
de l c u a l , e n o r m e rnorazo t r e m o l a b a 
b l a n c a y co lo sa l b a n d e r a , s o l i c i t a n d o 
c o n sus gestos y e x c l a m a c i o n e s , un 
p e r d ó n que b i e n les c o n s t a b a no moro-
c í a n . D i s p u s o A g u i l e r a que una sec­
c i ó n de c a b a l l e r í a se a d e l a n t a r a á i n ­
f o r m a r s e de* lo que o c u r r í a y á poco 
r e g r e s ó con la n o t i c i a de que los de 
M u l e y - A l i x - C h e r i f . p e d í a n e! a n á n a) 
g e n e r a l , que e l los e r a n g r a n d e s a m i ­
gos de E s p a ñ a , como lo d e m o s t r a b a el 
p r e s e n t a r s e s i n a r m a s y sobre todo el 
• s t a r d i s p u e s t o s á . s a c r i t í c a r dos toros , 
que e n t r e estos h a r a p i e n t o s moros 
«M u s t i t u y e la m a y o r y m á s s i g r . i r c a t i ­
v a p r u e b a de a m i s t a d y s u m i s i ó n . 

P u e s t o s a l ' h a b l a c o n el g e n e r a l 

esas t a n s a t i s f a c t o r i a s not i c ias P o r 
o t r a p a r t e , i m p a c i e n t e el g e n - r a l M a ­
r i n a p o r s a b e r el r e s u l t a d o de aque l la 
o p e r a c i ó n á l a que c o n su p e r s p i c a c i a 
c o n c e d í a e x c e p c i o n a l i m p o r t a n c i a , 
m o n t ó á c a b a l l o y a c o m p a ñ a d o d é re­
d u c i d a e sco l ta se puso en m a r c h a ha­
c i a M u l e y - A l i x - C h e r i f ; á medio cami ­
no se e n c o n t r ó c o n el corone l P r i m o 
de R i v e r a , c o n el b a t a l l ó n de Snboya , 
que A g u i l e r a h a b í a des tacado p a r a 
c o m u n i c a r á l a R e s t i n g a el é x i t o de l a 
j o r n a d a . E n t e r a d o el g e n e r a l en je fe 
de la a c t i t u d de los k a b i l e ñ o s y de que 
la b r i g a d a de A g u i l e r a iba á pernoc­
t a r en a q u e l pob lado , r e g r e s ó á líi 
R e s t i n g a en donde á los pocos momen­
tos r e c i b i ó l a v i s i t a de l c a i d B u - S í i a , 
que en r e p r e s e n t a c i ó n de ^ e b d e r a y 
L e b d a r a , o f r e c í a n s u i n c o n d i c i o n a l 
s u m i s i ó n á c a m b i o del a m á n que hu­
m i l d e y r e i t e r a d a m e n t e i m p l o r a b a n . 
X o g ó s e l O de m o m o n t r » el g e n e r a l M a ­
r i n a m i e n t r a s no r e c i b i e r a pruebas que 
no d e j a r a n d u d a s de s u v e r d a d e r a 
a d h e s i ó n , y e.n efecto, los moros de l a 
p o l i c í a i n d í g e n a a l s erv i c io de E s p a ­
ñ a , l l e v a r o n el d í a ocho en concepto de 
rehenes , á los r i f f e ñ o s de Cherau i t , 
L e b d a r a , L e b d e r a é Y b e r k a n e n , Mo-
m e d - V o d - A m a r , M or ien - A m e d - V i d 
A m a r , B a c h i r - K e l m o a , fur ibundo a n t k 
e s p a ñ o l á c u y a s exc i tac iones se debe 
el eme la s t r i b u s no p e r m i t i e r a o a b r i r 
e! c a m i n o desde la R e s t i n g a por la 
costa h a s t a C a b o de A g u a , c o a n pen-
ÍÍJIIIU i a c e r l o hace t iempo el g e n e r a l 
M a r n u r E l 1 l a c h - A s s a n . Moi'.amed-
V ¡ d L a a n e n y l l a m m ú - S u l t a n a nota-
o!-s U dos el los, do g r a n prest ig io y 
(pie so*han c o m p r o m e t i d o á. erTrcírar 
en o| ac to l a m u l t a i m p u e s r a por ol 
g e n e r a l en j e f e y que asc ienda a oos 
m i l q u i n i e n t a s cabezas de ganado, re-
p a r l i d r . s á p r o r r a t e o y s e g ú n su po!ua-
c ' u . c . ' tre a q u e l l a s f race m u s de 
Q e ' o d a r a . E s t a s u m i s i ó n es • i resul ta­
do de l s a l u d a b l e cast igo q'ic hs^ k a -
í i j e ñ o e ' r e c i b i e r o n el d í a cit .C'V A ere­
mos lo que d u r a . 

Poe0 no son s ó l o estas g r a t a s uuprc-
Moims'O.s que puedo comurd -ar en es­
ta c r ó n i c a ; a u n h a y algo m á s : el coro­
nel L a r r e a , c o n t i n u ó d u r a n t e !o 
a n t e r i o r e s , e j e r c i e n d o actos de s 
n í a desde la i z q u i e r d a del Mol'1., 
c o r r i e n d o en t r i u n f a l m a r c h a la; 
( i o n e s ' l i m í t r o f e s do C a b o de 
B e n i - R i a t e n , E u l a d - L l - l l a c h . | | 
A b e c i d y E l - G a r m a , impon ieu l< 
las , que de buen ó m a l grado pagan 
los k a b i l e ñ o s , r ecog iendo a r m a s y m" 
r i m i e n d o l i t ig ios . P e r o ló me.;or, 
m á s s o r p r e n d e n t e , lo que ha l lenado Ql 
a d m i r a c i ó n á todos, ha s ido la marcl i? 
e s t r a t é g i c a de este b r i l l a n t e coroi 
de E s t a d o M a y o r , a l frente solamente 
do dos c o m p a ñ í a s del reg immnto de 
A f r i c a , u n a b a t e r í a y el fiel c a i d del 
B o r c h E l O h e c h a , con sus doscientos 
i n d í g e n a s , r e c o r r i e n d o todo el n o i y 

s d í a s 
d)cr¡i-

>'a. v é 
i Trac-
Agua, 
ni. Bil 

mul-

de esa p r o v i n c i a de Q u e b d a n a desdf 

JSl ^eti.ci íil r t l n r i n a J e l u i t a n d u í í los j H V s y 
o h e m i c s (Ib los <l¡-..t.ÍMt<)s <-iio:-F>i,s q u e t o o i a -
| o n lüí i r e <-i) las b r i l l a o i c-, o o c r a c i o u e s d i r i -

VA c o r o n e l , e l t e n i e n t e c o r o n e l y u n co" 
m a n d a n t e d o H ú s a i ' e s d e l n P r i n c e s a » co i i 
los c h ; i l a c o í s q u e n s a n d e s d e h a c e p o c o las 
t r o p a s d e o o e r a c i o n e s c u e l Jiit' , 
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C a b o de A g u a , p e g a d o á l a c o s t a y 
a t r a v e s a n d o e l a c c i d e n t a d í s i m o y d i f í ­
c i l t e r r i t o r i o de M i a - J a n d a k ú Y a n d a k 

' ( los c iento y u n b a r r a n c o s ) h a s t a t er -
i m i n a r s u o p e r a c i ó n en M u l e y - A l i x -
¡ C h e r i f , donde sus v a l e r o s o s s a l d a d o s , 
¡ a b r a z a r o n á los b r a v o s de A g u i l e r a en 
m e d i o de l a s m a y o r e s m u e s t r a s d ? a le ­
g r í a y e n t u s i a s m o ; m a r c h a i n c r e i o l e 

' a l no v e r l a , v e r d a d e r a m e n t e h e r o i c a , 
p o r u n p a í s desafec to y que ú n i c a ­
m e n t e pudo h a c e r s e c o n u n s o l d a d o 
como el e s p a ñ o l , apto p a r a o p e r a r en 
t o d a s l a s l a t i t u d e s , d u r o p a r a sopor­
t a r t o d a c la se de f a t i g a s — y l a s s u I n ­
d a s en es ta o c a s i ó n no h a n s ido podas 
— y d e c i d i d o h a s t a l a t e m e r i d a d ; m a r ­
c h a que p u e d e s e r v i r de e scue la , de 
e n s e ñ a n z a y mode lo de o p e r a c i o n e s 
a t r e v i d a s y que a c r e d i t a r í a p o r s í so la , 
s i no e s tuv iese y a b a s t a n t e a c r e d i t a ­
do, e l m é r i t o d e l g e n e r a l que l a d is ­
p u s o y el j e f e que l a r e a l i z ó . H o y d iez 
s a l i ó L a r r e a c o n s u d i m i n u t a c o l u m 
n a á esta P l a z a , donde no d u d o h a de 
h a c é r s e l e e l r e c i b i m i e n t o que p o r su 
v a l o r y p e r i c i a m e r e c e . 

C o m o se v é e l aspecto de l a c a m p a ­
ñ a h a v a r i a d o p o r comple to en sen t i ­
do f a v o r a b l e y no p u e d e p r e s e n t a r 
m e j o r aspecto . E l g e n e r a l M a r i n a , c o n 
s u c r i t e r i o , h a l l e v a d o l a g u e r r a a l 
l l a n o y en q u i n c e d í a s y t r e s ó c u a t r o 
c o m b a t e s , c a s i s in p é r d i d a s , h a con­
q u i s t a d o á Q u e b d a n a , u n a de l a s m á s 
r i c a s p r o v i n c i a s de l R i f f , l o g r a n d o s u 
s u m i s i ó n , a p o d e r á n d o s e d é e n o r m e s 
c a n t i d a d e s de t r igo y c e b a d a p e r t e n e ­
c i e n t e s á los p r i n c i p a l e s caudi l los^ de 
l a h a r k a . ocu l ta s en p r o f u n d o s s i los 
h á b i l m e n t e d i s i m u l a d o s ; h a aso lado 
s u s campos , demol ido sus casas , a r r a ­
s a n d o , en s u m a , todas sus p r o p i e d a ­
des , h a l o g r a d o lo v e r d a d e r a m e n t e i n ­
c r e í b l e : que el r i f f e ñ o h a y a e n t r e g a d o 
s u f u s i l , v e r d a d e r o a m o r de sus amo­
r e s , a r m a á la que r i n d e f ervoroso y 
a r d i e n t e c u l t o ; ha conseguido^ rehe­
nes , c o b r a n d o m u l t a s de c u a n t í a con­
s i d e r a b l e , h a l e v a n t a d o e l e s p í r i t u a l ­
g ú n tanto d e p r i m i d o de l a s t r o p a s 
d e s p u é s de «los g lor iosos y t r e m e n d o s 
c o m b a t e s d e l v e i n t i t r é s y v e i n t i s i e t e 
d e J u l i o y lo. que es m á s t r a s c e n d e n t a l 
é i m p o r t a n t e , h a a s e g u r a d o s u r e t a ­
g u a r d i a y s u ñ a n c o d e r e c h o p a r a u l ­
t e r i o r e s a v a n c e s y f u t u r a s o p e r a c i o ­
n e s . 

H a l l e g a d o y e s t á a c a b a n d o de des-
í e m b a r c a r en estos momentos , o t r a d i ­
m i s i ó n de r e f u e r z o , l a m a n d a d a p o r e l 
g e n e r a l S o t o m a y o r , p r o c e d e n t e de l 
N o r t e de E s p a ñ a y f u e r t e de ocho m i l 
h o m b r e s . E l e s p í r i t u de estas n u e v a s 
t r o p a s es i n m e j o r a b l e y desde luego 
Íes a n t i c i p o g r a n d e s t r i u n f o s y m u ­
chos d í a s de g l o r i a . A p e n a s d e s e m b a r ­
c a d a s , y a c o r r e , como m u y a c r e d i t a d a , 
l a n o t i c i a de que se p r e p a r a o t r a d i ­
m i s i ó n p a r a v e n i r á a u m e n t a r el e j é r ­
c i to e x p e d i c i o n a r i o . ¿ Q u é qu iere de­
c i r es to? P a r a c a s t i g a r á los r i f f e ñ o s 
que el d í a n u e v e de J u l i o t a n c o b a r ­
d e m e n t e a g r e d i e r o n á los obreros d e l 
f e r r o c a r r i l m i n e r o ; me p a r e c e n m u ­
c h a s d iv i s i ones . ¿ E s que v a m o s á l a 
g u e r r a g r a n d e , á u n a g u e r r a de m á s 
a l t o s vue los , t a l vez á l a c o n q u i s t a 
de l R i f f ? ¿ E s que^todo. e l . t e r r i t o r i o 
c o m p r e n d i d o entre l a i z q u i e r d a d e l 
' M u l u y a , l a d e r e c h a d e l Q u e r t el M e d i ­
t e r r á n e o y l a s - tr ibus de M ' T a l z a . 
B o n i - B u - Y a g u i , B e n i - V k i r h a s t a el 
zoco E l Y e m u a , v a n á p a s a r á s er pro ­
p i e d a d de E s p a ñ a ? D i o s lo h a g a , p o r 
que es ta g u e r r a , v i s t a c o n h o r r o r en 
sus p r i n c i p i o s p o r a l g u n o s e s p í r i t u s 
p u s i l á n i m e s y m e d r o s o s , s e r í a no l a 
p é r d i d a , no l a r u i n a d e l p a í s como 
el los c r e e n , s ino l a ú n i c a s a l v a c i ó n de 
E s p a ñ a . 

E l d í a ocho j u r a r o n l a b a n d e r a d e l 
b a t a l l ó n , los v o l u n t a r i o s c a z a d o r e s de 
L l e r e n a , D . R a m ó n G a s s e t , y e l b a r ó n 
de B e n i d o l e g , de l a r a n c i a n o b l e z a 
. v a l e n c i a n a . L a c e r e m o n i a r e s u l t ó so­
l e m n e y e m o c i o n a n t e p o r d e m á s . L a 
p a t r i ó t i c a c o n d u c t a de los m i m a d o s ele 
l a f o r t u n a que h a n d e j a d o , l l e v a d o s 
'de s u e n t u s i a s m o , el c o n f o r t de sus 
h o g a r e s p a r a e x p o n e r s u v i d a a l l a d o 
cíel h u m i l d e h i j o de l p u e b l o es d i g n a 
d e l a s m a y o r e s a l a b a n z a s . Y no s o n 
s ó l o el m a r q u é s de V a l d e t e r r a z o , e l 

. B u q u e de Z a r a g o z a , ei c o n d e de P a r d o 
• B a z á n , y otros a r i s t ó c r a t a s los que a l 
h o n r a r el modesto t r a j e de r a y a d i l l o 
a l l a d o de sus c o m p a ñ e r o s de a r m a s 
•con los que a l e g r e s c o m p a r t e n l a s f a t i ­
g a s , se h o n r a n á s í p r o p i o s : t a m b i é n 
e l p r o l e t a r i o v el a c e r t a d a m e n t e l l a m a ­
d o h é r o e a j i ó n i m o , a c u d e e s p o n t á n e a ­
m e n t e á a l i s t a r s e ba jo los p l i e g u e s de 
l a b a n d e r a e s p a ñ o l a ; m u c h o s de e l los 
n o obs tante y p o r d i f e r e n t e s m o t i v o s , 
n o l o g r a n v e r r e a l i z a d o s sus p a t r i ó t i ­
cos deseos, o c u r r i e n d o , no h a c e m u ­
c h o s d í a s , la s igu iente e s e é n a d e c u y a 

n o t o r i e d a d r e s p o n d o p o r h a b e r s ido 
tes t igo p r e s e n c i a l de e l l a . P r e s e n t ó s e 
a l b r a v o c o r o n e l A x ó . de A f r i c a n ú ­
m e r o 68, c u e r p o de c o r t a , pero b r i ­
l l a n t e h i s t o r i a y que y a se h a c u b i e r ­
to de l a u r e l e s en e s t a c a m p a ñ a , u n 
p o b r e d iab lo , v e n i d o de no se sabe 
donde , c o n l a p r e t e n s i ó n de ser filiado 
en ese r e g i m i e n t o . 

— B i e n , d i j o el c o r o n e l d e s p u é s de 
o í r l e . ¿ T r a e V d . sus p a p e l e s en r e g l a ? 

— ¿ P a p e l e s ? No , s e ñ o r . N o t r a i g o 
n i n g u n o . 

— P u e s entonces , s i no t r a e , V d . su 
d o c u m e n t a c i ó n , s i n t i é n d o l o m u c h o y 
a g r a d e c i é n d o l e sus buenos deseos, no 
puedo filiarle. 

— P e r o m i corone l , s i y o no q u i e r o 
n a d a , no p r e t e n d o h a b e r n i n g u n o , no 
qu iero d i n e r o , no q u i e r o m á s que u n a 
r a c i ó n p a r a no m o r i r de h a m b r e y u n 
f u s i l p a r a d e f e n d e r á E s p a ñ a . 

— N o puedo , no p u e d o a d m i t i r l e 
s i n d o c u m e n t o s que le a c r e d i t e n . 

— ¡ C ó m o h a de s e r ! D i j o el p a t r i ó ­
te, a ñ a d i e n d o á m e d i a voz i S e ñ o r ' 
¡ S e ñ o r ! que p a í s este, en e l que h a s t a 
p a r a m o r i r p o r l a P a t r i a h a c e f a l t a u n 
e x p e d i e n t e . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

P a r a b u e n c a f é , v i s í t e s e K e i n a 

6 9 , l a c a s a - m o d e l o . H a y t o d a s 

c l a s e s . C o s a e x q u i s i t a . P u r e z a 

a b s o l u t a . 

U n o s cuantos p e q u e ñ u e l o s de P i n a r 

del R í o as i s t i eron á u n s a l ó n - c i n e m a t ó ­

g r a f o : v i e r o n a l l í u n a p e l í c u l a en l a 

que u n a g a v i l l a de l a d r o n e s h a c í a v a ­

r i a s h a z í i ñ a s , y a c o r d a r o n r e u n i r s e p a ­

r a i m i t a r á l a g a v i l l a esa. 

R e u n i é r o n s e ; n o m b r a r o n c a p i t á n : es 

l i n n i ñ o de n u e v e a ñ o s . C o m e t i e r o n 

var ios robos; y por f i n , se les c o g i ó en 

uno de 206 pesos. E s n o t i c i a que l a 

p r e n s a nos re f i ere como l a cosa m á s 

n a t u r a l d e l m u n d o . 

Y es n o t i c i a que d e m u e s t r a lo que 

puede l a o b s e s i ó n de u n e s p e c t á c u l o , 

y c u á n h o n d a puede s er l a c o r r u p c i ó n 

que in f i l t r e en los e s p í r i t u s esa ser ie 

de teatros canal lescos que p r o s t i t u y e n 

el arte y c o r r o m p e n l a v e r g ü e n z a , y 

que son el e j emplo cot id iano que se 

ofrece á las j ó v e n e s cubanas y se p r e ­

s e n t a á los n i ñ o s . 

U n a p e l í c u l a c i n e m a t o g r á f i c a b a s t ó 

p a r a e n v e n e n a r u n a s c u a n t a s i n f a n c i a s 

candorosas ; u n a s e s i ó n p r i v a d a , de l u ­

j u r i a s , basta p a r a e m p o n z o ñ a r tpda 

u n a j u v e n t u d br iosa y ard iente . U n a 

p e l í c u l a hace de -cuatro pobres n i ñ o s , 

c u a t r o l a d r o n e s : t a n t a s p e l í c u l a s s u ­

c ias y tantos e s p e c t á c u l o s b r u t a l e s es 

seguro que h a b r á n hecho rufiaoies y 

m e r e t r i c e s de muchos j ó v e n e s buenos 

y de m u c h a s n i ñ a s p u r a s . 

Y a ú n h a b l a n los que exp lo tan el 

e s c á n d a l o y se a l i m e n t a n de l a c o r r u p ­

c i ó n , c u a n d o los que no tenemos po­

d r e d u m b r e s en el a l m a leArantamos 

n u a s t r a voz s u p l i c a n d o p i e d a d p a r a es­

te p u e b l o . . . . . ! 

C o n t i n u a m o s c o n l a g u e r r a de M e l i -

11a: las hordas , derro tadas v a r i a s ve­

ces, v u e l v e n á r e s p i r a r y á a c o m e t e r : 

porque las h o r d a s son como ba lones : 

c u a n t o s m á s golpes se les d a n , m á s 

s a l t a n . 

Y el S u l t á n parece e l zorro que les 

l l eva l a c o m i d a : escondido en s u a g u ­

j e r o observa, espera , re f l ex iona , b u s c a , 

ex t i ende u n a m a n a z a h a c i a s u R i f f , 

d e j a caer en "él a l g u n a cosa y recoge 

l a m a n a z a . S e le a t i sba y v a á c a e r : 

a l g u i e n vio l a m a n a z a f u n c i o n a n d o , y 

es pobable que a l S u l t á n l e desazone 

en breve a l g ú n e n s u e ñ o tendente á l a 

pesad i l l a . 

L a Unión Españo la d i c e : 

' ' H a y que h a c e r á M a r r u e c o s la gue­
r r a , p o r q u e M a r r u e c o s e s t á a p o y a n d o 
á los k a b i l e ñ o s so lapadamente , y esto 
v a á h a c e r l a g u e r r a i n t e r m i n a b l e . " 

Y a n t e s : . 

" L a g u e r r a h a de s er de a c u e r d o 
con l a r e a l i d a d , e n é r g i c a y c r u e l s i se 
quiere , y no solo c o n t r a u n a s c u a n t a s 
t r i b u s , " 

L a r e a l i d a d se i m p o n e : el hor izonte 

empieza á en treabr i r se , y es probable 

que resul te lo que y a hemos a n u n c i a ­

do : estamos a l p r i n c i o de l a g u e r r a . 

S i a s í fuese, sea D i o s con el h e r ó i c o 

e j é r c i t o de E s p a ñ a . 

D i j i m o s : — P a r a p a l i a r los abusos 

que cometen los s e ñ o r e s colectores, n o 

h a y m e j o r c o s a que a u m e n t a r el n ú m e ­

ro de bi l letes . Y c o m e n t a L a Unión 

lo que d i j i m o s : 

" E l que v a á p a d e c e r con l a t e o r í a 
de l DIARIO es el que q u i e r a sacarse l a 
l o t e r í a . 

P o r q u e s iendo m á s los bi l letes l a s 
p r o b a b i l i d a d e s de " p e s c a r " el gordo 
s e r á n , indudab lemente , menos. 

A h o r a b ien , si se a u m e n t a el n ú m e ­
ro ó se aumentaai series , el E s t a d o ga­
n a r á , porque l a r e n t a s e r á m a y o r . " 

D i c e u n r e f r á n cas te l lano que a l 

b u e n entendedor pocas p a l a b r a s : — e s o 

pensamos nosotros : pero L a Unión no 

es hnen entendedor e n este caso con­

creto. 

A c u a l q u i e r a se l e o c u r r e que d u ­

p l i c a n d o l a ser ie de bil letes , es prec i so 

d u p l i c a r l a serie de p r e m i o s : y por­

que á c u a l q u i e r a se le ocurre , no lo 

adver t imos a c á . Se adv ier te a h o r a . 

A m a l entendedor , m u c h a s p a l a b r a s . 

Y u c a y o . . . V i n o Yucayo, u n d i a r i o 

m a t a n c e r o m u y notable, que d ir ige e l 

s e ñ o r B y r n e , g r a n poeta y g r a n a m i ­

go. 

Yucayo es u n d i a r i o s e r i o : e s t u d i a 

las cuest iones con conc ienc ia y con i m ­

p a r c i a l i d a d . H a c í a f a l t a en M a t a n z a s 

u n colega d e esa clase, porque h a y a l l í 

d i a r i o s buenos : pero t a m b i é n los h a y 

m e r c a n t i l i s t a s , que se v e n d e n p o r c i n ­

co centenes-: y es prec iso que los 

buenos acaben con t a l r a s t r a de gu­

sanos. 

S a l u d a m o s a l cofrade de M a t a n z a s . 

C u e n t a L a Lucha de a y e r lo que ve­

r á el cur ioso que lo l e a : 

" N u e s t r o ed i tor ia l d a pie a l DIARIO 
D E L A MARINA p a r a suponer que he­
mos adoptado s u a c t i t u d . S i el cole­
g a r e f r e s c a u n poco s u m e m o r i a y lee 
lo que hemos escrito en estos ú l t i m o s 
meses c o n t r a e l pes imismo con que a l ­
gunos h a n a p r e c i a d o l a s i t u a c i ó n tota l 
d e l p a í s , v e r á que hemos sido los p r i ­
meros en sostener que no h a b í a en C u ­
ba n i n g ú n p r o b l e m a grave , que nues ­
t r a p r o d u c c i ó n era a b u n d a n t e y que 
no h a b í a mot ivo f u n d a d o p a r a que no 
v i v i é r a m o s t r a n q u i l o s y esperanzados 
en obtener u n a b u e n a r e t r i b u c i ó n d e l 
t r a b a j o n a c i o n a l . E s t a nota opt imis ta 
de L a L u c h a f u é m u y s e ñ a l a d a , sobre 
todo en aquel los d í a s en que no pocos 
desconf iaban. L e j o s , pues, de v e r h o y 
las cosas de modo d i s t in to á como las 
v imos antes, lo ú n i c o que hacemos es 
m a n t e n e r n u e s t r a p r o p i a a c t i t u d por­
que n u e s t r a c o n v i c c i ó n no h a v a r i a ­
d o . " 

R e f r e s c a m o s l a m e m o r i a , y vemos 

que L a L u c h a dice bien : — F u é L a L u ­

cha quien es tuvo c o n nosotros c o n t r a ­

rres tando la o b r a de c ierto caro c o f r a ­

de que gr i taba : 

— ¡ E s t o v a m a l ! ¡ E s t o m u e r e ! i M i ­

r e n que v a á vo lver l a i n t e r v e n c i ó n ! 

¡ M i r e n que l a i n t e r v e n c i ó n e s t á á l a 

p u e r t a ! . . . 

R e f r e s q u e n los lectores l a m e m o r i a 

y t a m b i é n se a c o r d a r á n de todo esto. 

Sobre lo de los bi l letes , a p u n t a L a 

Discus ión u n a s c u a n t a s re f l ex iones : 

no cree debe d e j a r s e s i n castigo á quie­

nes s a l t a n l a l ey y e specu lan con ne­

gocios en que e l E s t a d o y a les d a ga­

n a n c i a , p r o h i b i é n d o l e s a u m e n t a r l a p o r 

c iertos medios que l a ley condena. Y 

dice L a D i s c u s i ó n : 

" A l ponerse á l a v e n t a l a p r i m e ­
r a t i r a d a de bil letes d e l sorteo i n a u ­
g u r a l y p r o d u c i r s e q u e j a s entre e l p ú ­
blico, no qu i s imos p e n s a r m a l y prefe­
r imos a t r i b u i r las protestas a l e m p e ñ o 
g e n e r a l de t o m a r p a r t e en el j u e g o 
o f i c ia l res tablec ido por e l Congreso de 
l a R e p ú b l i c a , dando l u g a r á que r e s u l ­
tase corta la ser ie . P e r o en l a a c t u a ­
l i d a d e l p r o b l e m a h a v a r i a d o y ofre­
ce todos los aspectos de u n a especu la ­
c i ó n a b u s i v a , escandalosa , per fec ta ­
mente p r e p a r a d a y o r g a n i z a d a . " 

P a r a e v i t a r este m a l , e l colega pro­

p o n í a que los bi l letes se v e n d i e r a n co­

mo sel los: y es que el colega no sabe 

que t a m b i é n con los sellos se es­

p e c u l a : y s i t ios h a y donde á q u i e n 

v a y a á c o m p r a r . u n sel lo de dos 

centavos, con dos centavos a m e r i ­

canos, se lo n i e g a n : q u i e r e n centavos 

e s p a ñ o l e s , porque p o r u n sello de dos 

centavos a m e r i c a n o s ex igen cuatro cen­

tavos e s p a ñ o l e s . 

Nosotros pedimos , p a r a e v i t a r ese 

m a l , que se a u m e n t a r a n los b i l l e t e s : 

con eso, se s a t i s f a r í a l a a n s i e d a d de l 

p ú b l i c o , que h o y no puede j u g a r como 

desea, y se c e r r a r í a l a p u e r t a á l a s es­

peculac iones , porque sobrando b i l l e tes 

n a d i e p a g a r í a p r i m a p o r a d q u i r i r l o s . 

A h o r a , p a r a sa t i s facer á L a Discus ión 

pedimos u n a cosa m á s : que e l D i r e c t o r 

g e n e r a l d e l r a m o y l a m i s m a p o l i c í a 

i n q u i e r a n lo que deben, como deben, y 

cas t iguen todo t r á f i c o ( p e r v e r s o . . . don­

de q u i e r a que lo h a l l e n . 

Y a l b u e n e n t e n d e d o r . . . 

U n p á r r a f o de E l Comercio: 

" L a s c o m p a ñ í a s de invers iones que 
con dis t intos n o m b r e s h a n ido estable­
c i é n d o s e en esta R e p ú b l i c a desde l a 
p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n , a u m e n t a n de 
d í a en d í a , p o r q u e r e s u l t a u n negocio 
m u y l u c r a t i v o , teniendo g r a n p a r t e de 
e l las s u domic i l i o l ega l en e l e x t r a n ­
j e r o , con lo que m á s f á c i l m e n t e pue­
d e n b u r l a r á los cand idos que les en­
t r e g a n sus ahorros , a t r a í d o s p o r b r i ­
l l an te s p r o m e s a s que cas i s i e m p r e que­
d a n i n c u m p l i d a s . 

N o se c o m p r e n d e l a p a s i v i d a d de l 
Gobierno ante tales abusos que p e r j u ­
d i c a n a l pueblo notablemente . 

L a i n s p e c c i ó n de l E s t a d o sobre esa 
c lase de c o m p a ñ í a s es abso lutamente 
n e c e s a r i a y p o r eso se e j e r c e en todos 
los p a í s e s b i e n a d m i n i s t r a d o s . " 

E s abso lutamente n e c e s a r i a , y esta­

mos con E l Comercio: esto y a p a s a de 

c a s t a ñ o oscuro. 

Y no debe consent irse que v e n g a n 

c u a t r o t í o s , e x t r a n j e r o s unos y de 

c a s a otros, á l l e v a r nuestros su­

dores ó los sudores de los i n f e l i ­

ces que a u n neces i tan mentor . 

E l E s t a d o debe ser el maes tro de es­

c u e l a de este apunto. 

B A T U R R I L L O 
T e x t o s de g e o g r a f í a 

E l E s t a d o a c a b a de a d q u i r i r — y 
p o r c i er to en o c a s i ó n en que no s o b r a 
e l clin ero — 56 m i l e j e m p l a r e s de 
E l e m e n i o s de G e o g r a f í a U n i v e r s a l , p o r 
A g u a y o . L a p r e n s a d i a r i a L a s c ñ a l a -
uo el n ú m e r o , fijando en 35 m i l d u r o s 
el costo de l a e d i c i ó n . 

N o he o j e a d o el n u e v o texto . D a d a 
l a c o m p e t e n c i a d e l a u t o r , a d m i t o que 
s u s t i t u y a c o n v e n t a j a á la de M i s t e r 
F r y e . P e r o í, h a b í a n e c e s i d a d de l a 
s u s t i t u c i ó n ? Y s i l a h a b í a ¿ q u é v a m o s 
á h a c e r c o n los s e sen ta ó s e t e n t a rail 
e j e m p l a r e s de e s ta que, desde l a p r i ­
m e r a I n t e r v e n c i ó n , e s t á n a l m a c e n a ­
dos en l a s J u n t a s de E d u c a c i ó n ? 

E s t u d i e m o s e l caso. D i v í d e n s e l a s 
escuelas p ú b l i c a s *de Cuba^ p o r r a z ó n 
de los g r a d o s de e n s e ñ a n z a . E n l a s de 
p r i m e r o y s e g u n d o g r a d o s — p a r t i c u ­
l a r m e n t e en a q u e l l a s , — n i e l h o r a r i o 
i n c l u y e l a a s i g n a t u r a de g e o g r a f í a 
u n i v e r s a l , n i a u n q u e l a i n c l u y e r a , l a 
e d a d y l a i g n o r a n c i a de los a l u m n o s 
p e r m i t i r í a n s u e n s e ñ a n z a . E n estas 
a u l a s , u n solo e j e m p l a r en l a b ib l io te ­
c a d e l m a e s t r o b a s t a . Y ese, p a r a r e 
f r e s c a r sus c o n o c i m i e n t o s , y que p u e ­
d a p r e p a r a r s u s l ecc iones , e l e m e n t a ­
les , de g e o g r a f í a f í s i c a : q u é son m a ­
res , q u é r í o s , q u é m o n t a ñ a s , y m á s 
n a d a . N i ñ o s de seis a ñ o s en a d e l a n t e , 
que e m p i e z a n á h a b l a r , p u d i é r a m o s 
d e c i r , con d i f i c u l t a d p r o n u n c i a r í a n 
n o m b r e s p r o p i o s , como I r k u s t , V l a d i ­
vos tok , C h u n k i n , K a m c h a t k a , y otros 
que en el t ex to figuran; n i a u n q u e los 
p r o n u n c i a r a n , p a r a n a d a n e c e s i t a n de 
esos c o n o c i m i e n t o s , an te s de s a b e r en­
l a z a r p a l a b r a s y f o r m a r o r a c i p n e s . 

Q u e d a m o s , pues , en que u n e j e m ­
p l a r b a s t a en l a s a u l a s p r i m e r a s . V e a ­
m o s a h o r a c u á n t a s h a y de t e r c e r g r a ­
do en a d e l a n t e ; y c a l c u l a d » u n p r o ­
m e d i o de 40 n i ñ o s , t e n d r í a m o s sufi­
c i en te s con l a m i t a d de los t ex tos a d ­
q u i r i d o s . 

I r r e m e d i a b l é ^ y a e l d a ñ o , m e o c u r r e 
p e n s a r ¿ q u é se' h a c e c o n los m i l l a r e s 
de E l e m e n t o s de g e o g r a f í a de F r y e , 
que c o s t a r o n á C u b a n p e h o d i n e r o , y 
que en n a d a a p r o v e c h a n á l a c u l t u ­
r a p ú b l i c a ? ¿ S e v á á e n s e ñ a r e sa a s i g ­
n a t u r a c o n * ^ l ^ x t o s d i s t i n t o s ? E s o 
s e r í a a n t i - p e d a g ó g i c o . L o n a t u r a l se­
r á r e t i r a r de las escuelas l a de F r y e 

— m á s g e o g r a f í a de los E , U . que d e l 
res to de l m u n d o — y p o n e r en v i g o r 
l a de A g u a y o . 

P e r o ¿ s e r e c o g e r á n de l a s escuelas 
los e j e m p l a r e s , p a r a e n g r o s a r el a r ­
s e n a l de l i b r o s s i n uso- de l a s J u n t a s 
de E d u c a é i ó n , y o f r e c e r m á s v p a s t o 
á l a p o l i l l a ? A eso no t enemos dere ­
cho, en u n pueb lo de t a n def ic iente 
c u l t u r a , d o n d e e l E s t a d o d e b i e r a ed i ­
ficar l i b r o s ú t i l e s y r e g a l a r l o s , p a r a 
que el pueb lo se h a b i t u a r a á l e e r y no 
f u e r a t a n A d á n en eso d e l c u l t i v o de 
s u e s p í r i t u . 

Y á p r o p ó s i t o . M e c o n s t a q u e e l 
s e ñ o r S e c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n P ú ­
b l i c a , s a n c i o n a n d o c o n s u p r e s t i g i o 
u n a i n d i c a c i ó n que o t r a s vece s he he­
cho á este re spec to , h a f a c u l t a d o a l 
s e ñ o r Sos G a u t r e a u , I n s p e c t o r d e l 
D e p a r t a m e n t o , p a r a t o m a r nota^de los 
t ex tos de l e c t u r a r e t i r a d o s d e l s e r v i ­
cio y a l m a c e n a d o s en l a s J u n t a s r u ­
rales , porque h a n s ido s u s t i t u i d o s p o r 
otros de a u t o r e s c u b a n o s i l l e r e d i a , 
A g u a y o , L a T o r r e , P o r r e r o ; p r o p o ­
n i é n d o s e o b t e n e r de l a S e c r e t a r í a de 
H a c i e n d a , en s u S e c i ó n de I n t e r v e n ­
c i ó n de B i e n e s de l E s t a d o , a u t o r i z a ­
c i ó n p a r a d a r á esos m i l l a r e s de l i ­
bros , l a a p l i c a c i ó n que c o r r e s p o n d e ; 
y que no p u e d e s er o t r a , que r e g a l a r ­
los , que v o l v e r l o s a l p u e b l o c o n c u y o 
d i n e r o f u e r o n a d q u i r i d o s , p a r a que 
s a q u e de el los u n f r u t o , que de n i n g u ­
n a m a n e r a obt iene m i e n t r a s se les de­
j a p o d r i r p o r l a h u m e d a d en l a s a n a ­
que les de l a s of ic inas s u b a l t e r n a s . 

L a i n t e n c i ó n es j u s t a , es m o r a l y 
es p a t r i ó t i c a . E l E s t a d o no v á á po­
n e r s e á v e n d e r l i b r o s v i e j o s , m a n o s e a ­
dos, i n c o m p l e t o s m u c h o s de e l los , co-
c u a l q u i e r v e n d u t e r o . N o h a de s e r t a n 
e g o í s t a que p r i v e de l e c t u r a b a r a t a 
á m i l e s de c i u d a d a n o s , s i n costo a l g u 
no p o r s u p a r t e . Y no ^ a de s er t a n 
d e s c u i d a d o de l a c u l t u r a p ú b l i c a , s a ­
b iendo que este pueb lo n e c e s i t a l eer 
m u c h o , y c o n o c i e n d o que á m a y o r 
c o n c i e n c i a de los c i u d a d a n o s c o r r e s ­
p o n d e m a y o r p r o s p e r i d a d n a c i o n a l . 

S i n c e r e m o n i a s , e x p e d i e n t e s n i d i 
l ac iones , pues to que se t r a t a de o b j e ­
tos r e t i r a d o s d e l s e r v i c i o y que no 
m á s se a p r o v e c h a r á n en l a s e s c u e l a s , 
u n a a u t o r i z a c i ó n de l a I n t e r v e n c i ó n 
G e n e r a l s e r í a b a s t a n t e . Y las J u n t a s 
p r o c e d e r í a n á r e g a l a r los t ex tos de 
l e c t u r a de C y r , A r n o l d , S e r i e .Moder­
n a , P r i m e r o s pasos y L o E s e n c i a l de l 
L e n g u a j e , en que m u c h o s a n a l f a b e t o s 
a p r e n d e r í a n á l eer e n s u s p r o p i a s c a ­
sas y que s e r í a n f a c t o r e s de c u l t u r a 
e f i c a c í s i m o s . 

¿ P o r q u é r a z ó n — rae p r e g u n t o — 
p o r q u é r a z ó n , c u a n d o estos I n s p e c t o ­
r e s de M a t e r i a l e x a m i n a n los o b j e t o s 
d e c l a r a d o s i n s e r v i b l e s , h a n de e n t r e ­
g a r a l fuego h o j a s i m p r e s a s , p á g i n a s 
en que v a c i ó sus p e n s a m i e n t o s u n i n ­
te lec tua l , y donde p u e d e n a d q u i r i r 
noc iones de c i e n c i a a l g u n o s i g n o r a n ­
t e s ? 

C o m p r e n d o que se d e s t r u y a to ta l ­
mente el m u e b l e , e l Objeto de uso m e ­
c á n i c o , , d e n u n c i a d o ; n o f u e r a que a l ­
g ú n e m p l e a d o , b a s t a n t e m i s e r a b l e , 
v o l v i e r a á g u a r d a r l o s u s t r a y e n d o ob­
je tos n u e v o s de l a m i s m a c lase , y v e n ­
d i é n d o l o s . L a s u p o s i c i ó n es y a de p o r 
s í h a r t o o f e n s i v a ; pero , en f in. los 
Inspec tores de l a P r o p i e d a d a j e n a de­
b e n c u m p l i r r i g u r o s a m e n t e l a l e y . 

M a s u n l i b r o que se d e s p e d a z a ó 
q u e m a , es u n f r a u d e que se comete 
c o n t r a el d e r e c h o , y u n despojo que 
se r e a l i z a , en d a ñ o de l a e d u c a c i ó n po­
p u l a r . U n l i b r o que no s i r v e en el a u ­
l a , p o r q u e le f a l t a u n a p á g i n a ó t i ene 
d e s p r e n d i d a l a c u b i e r t a , s i r v e e n l a 
c a s a de f a m i l i a m í s e r a . E l n i ñ o se lo 
l l eva , y , en vez de a n d a r p i l l e a n d o d u ­
r a n t e las p r i m e r a s h o r a s de l a n o c h e , 

i lo lee. E l o b r e r o y el c a m p e s i n o , de 
- v u e l t a d e l t r a b a j o , m o l i d o s y f a t i g a -
¡<i«>s, m a q u i n a l m e n í e lo a g a r r a n y lo 
i o j e a n . L e s i n t e r e s a u n a l á m i n a ; les 
, a t r a e u n a p a l a b r a ; lo r e p a s a n , l es gus ­

t a , lo d e v o r a n . Y h a n a p r e n d i d o co­
sas que i g n o r a b a n , y se h a n s e n t i d o 
acomet idos de a n s i a s de s a b e r m á s , 
que son a n s i a s f e c u n d a s , y g e n e r o s a s 
i n c l i n a c i o n e s . T a l v e z u n l i b r o de es­
tos, c a í d o a s í en u n h o g a r donde j a ­

m á s se lee h a g a m á s b ien a l p a í s y d é 
m á s p r o v e c h o á l a s i n s t i t u c i o n e s n a ­
c iona les , que diez p e r i ó d i c o s y que 
v e i n t e d i s c u r s o s , n i o idos n i l e í d o s , 
a l l í donde e l v i e j o t e x t o c a y ó . Y e l 
G o b i e r n o no t iene d e r e c h o á i m p e d i r 
l a p o s i b i l i d a d de ese b ien , so p r e t e x ­
to de que h a de d e s t r u i r to ta lmente lo 
i n s e r v i b l e . E s o s l i b r o s no son s ino d e l 
p u e b l o ; e l d e r e c h o de a p r e n d e r c u a n ­
do p u e d a y como p u e d a , es u n d e r e ­
cho s a g r a d o de l ú l t i m o de los c i u d a ­
danos , que n a d i e t i ene f a c u l t a d de 
e s c a t i m a r . 

A u t o r í c e s e á l a s J u n t a s p a r a que, 
en p l e n a s e s i ó n y p r e v i a c i e r t a f o r m a ­
l i d a d , vuelval a l pueb lo osos l i b r o s e n 
desuso, pues to que de é l son, y p a r a 
beneficio de é l se c o m p r a r o n , c o n lo 
que é l a p o r t ó á l tesoro de l a N a c i ó n . 

JOAQUÍN N . A R A M B Ü R U . 

CONSEJO" PROVINCIAL 
L A S E S I O N D E A Y E R 

A s i s t e n los s e ñ o r e s J o r r í n , C u e v a s 
Z e q u e i r a . V i d a l Mora le s , M e r l a n o , C a -
suso y X i q u e s , a c t u a n d o de P r e s i d e n t e 
e l s e ñ o r B u s t i l l o y de S e c r e t a r i o e l se­
ñ o r O r t i z . 

D e s p u é s de l e í d a y a p r o b a d a e l a c t a 
de l a s e s i ó n de a y e r , f u é s u s c r i t a por 
todos los presentes . 

S e g u i d a m e n t e el doc tor C a s u s o p i d e 
l a p a l a b r a y propone que se a l tere l a 
o r d e n del d í a . p a r a proceder a l nom­
b r a m i e n t o de l a persona que s i n r e t r i ­
b u c i ó n a l g u n a h a de e s c r i b i r l a h i s t o r i a 
de l a P r o v i n c i a de l a H a b a n a , s e g ú n el 
a c u e r d o adoptado en l a s e s i ó n de a y e r . 

E l C o n s e j o accede á ello, y se conce­
de u n receso de c inco m i n u t o s p a r a po­
nerse de acuerdo , sobre d i cho n o m b r a ­
miento . 

R e a n u d a d a l a s e s i ó n so p r o c e d i ó á l a 
e l e c c i ó n , s i endo n o m b r a d o en v o t a c i ó n 
secre ta e l d o c t o r C u e v a s Z e q u e i r a , p o r 
siete votos c o n t r a uno en b lanco . 

H a c e uso d e l a p a l a b r a el s e ñ o r C u e ­
vas p a r a d a r las g r a c i a s á sus compa­
ñ e r o s por l a e l e c c i ó n , y d e s p u é s se ex­
t iende en cons iderac iones p a r a demos­
t r a r l a i m p o r t a n c i a de l a o b r a que se le 
encomienda , y que é l hace con g r a n sa-
t i s ^ c c i ó n . p o r ser esa s u a s p i r a c i ó n . 

C o n este mot ivo e l s e ñ o r C u e v a s Z e ­
q u e i r a , en d i scre tas frases , se l a m e n t ó 
c e l a o p i n i ó n c o n t r a r i a , como l a - de­
mostrar la a y e r p o r e l DIARIO D E L A 
MARINA, pero s i n l l e g a r á n o m b r a r l o , 
o p i n i ó n que é l re spe taba como c u a l ­
q u i e r a otro. 

L o que qu iere el s e ñ o r C u e v a s Z e ­
q u e i r a , que se h ic iese constar , que 
es taba m u y le jos d e l á n i m o de los auto-
res de l a m o c i ó n , de que se cons ignase 
a s i g n a c i ó n a l g u n a p a r a e l e n c a r g a d o 
de e s c r i b i r l a h i s t o r i a , n i l a de s u i m ­
p r e s i ó n , pues los 500 pesos que se p i ­
den sean p a r a c o m p r a de l ibros y do­
cumentos , q u e d e s p u é s q u e d a r á n á f a ­
v o r del C o n s e j o , como base de u n a b i ­
bl ioteca p a r a e l mismo. 

D e s p u é s p a s ó á l a C o m i s i ó n de F o ­
mento la m o c i ó n de los s e ñ o r e s M e r l a ­
no. O r t i z y B u s t i l l o . r e l a t i v a á u n a me­
m o r i a d e s c r i p t i v a de los l í m i t e s de los 
t é r m i n o s m u n i c i p a l e s de esta p r o v i n c i a . 

O u e d ó sobre l a mesa el i n f o r m e favo­
r a b l e de l a C o m i s i ó n de G o b i e r n o I n t e ­
r i o r sobre paoro de dos m e n s u a l i d a d e s 
á l a v i u d a d e l empleado s e ñ o r A r t u r o 
C a s a d o . 

Se *deneíró de c o n f o r m i d a d con e l i n ­
forme de l a C o m i s i ó n de A s u n t o s G e n e ­
ra le s sobre s u b v e n c i ó n so l i c i tada por 
los s e ñ o r e s E n r i q u e y M a n u e l H u e r t a s , 
p a r a s u a p a r a t o de c u r a r l a h e m o r r o i ­
de. 

T a m b i é n se a c o r d ó no poder c o n t r i ­
b u i r á l a s u s c r i p c i ó n i n i c i a d a p a r a l a 
e r e c c i ó n del monumento á J u a n D e l g a ­
do, por p r o h i b í r s e l o l a L e y P r o v i n c i a l . 

T e r m i n ó l a s e s i ó n a p r o b á n d o s e l a ex-
p o s i c i ó p que en c u m p l i m i e n t o de u n 
a c u e r d o tomado p o r el C o n s e j o en se­
s i ó n de p r i m e r o del a c t u a l , se h a de d i ­
r i g i r a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i c a r o g á n d o l e preste s u c o n c u r s o a l 
s e ñ o r J u a n B . V i d a l con mot ivo de u n 
proced imiento ideado p o r d icho s e ñ o r 
p a r a e s c r i b i r en m á q u i n a . 

El Ferrocarril de Trinidad 
P o r u n e r r o r d i j i m o s a y e r que l a 

c o n s t r u c c i ' ó n d e l f e r r o c a r r i l de T r i n i ­
d a d h a b í a s i d o a d j u d i c a d a á u n a 
i C o m p a ñ í a b e l g a , c u a n d o lo c i e r t o es 
que a u n no se h a hecho t a l a d j u d i c a ­
c i ó n . 

D i c h a C o m p a ñ í a e n l a ú n i c a que 
h a s t a a h o r a h a p r e s e n t a d o p r o p o s i c i o ­
nes á l a s u b a s t a de l m e n c i o n a d o fe­
r r o c a r r i l , y que los t r a b a j o s de é s t e 
c o m e n z a r á n en breve . 

líeos imiiortates m la 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n dp l a m a ñ a n a . — O o t n h r ? 7 de 1909. 

EL TIEMPO 
P o r l a t a r d e y á p r i m a noche de 

a y e r m i é r c o l e s c o n t i n u a b a n las l l u v i a s 
into.rmitentes, efecto de l a d e p r e s i ó n le­
j a n a que existe en el M a r del S u r . 

A l a h o r a que escr ib imos estas l í n e a s , 
las diez de l a noche, el b o r ó m e t r o sisrne 
n o r m a l , con n n l igero descenso. D e 761 
b a j ó á 7fi0 m i l í m e t r o s . 

No hay s e ñ a l e s de c i c l ó n t o d a v í a . 

O B S E S T A T M NACIONAL 
O c t u b r e 6, 5 p. m. 

So h a p r e s e n t a d o u n a p e r t u r b a c i ó n 
•ci ic lónica a l S u r de 'la i s l a de S a n t o 
D o m i n g o , c u y o r u m b o proibabie debe 
R«r al W . N . W . , s i n que h a s t a a h o r a se 
s o n o z c a s u intens idaid . 

•Se h a d a d o av i so p o r t e l é g r a f o ú 
S a n t i a g o do C u b a , S a n t a C r u z , 'Oama-
g ü o y y C i e n fuegos, y e s t a r e m o s a l 
tanto de s u m a r c h a . 

Y a s i m i s m o se le p a r t i c i p ó a l c a p i ­
t á n d e l " C a r i d a d P a d i l l a , " que t iene 
' a n u n c i a d a s u s a l i d a de S a n t a C r u z 
de l S u r p a r a es ta c a p i t a l d i r e c t a m e n ­
te, p o r h a b e r consu'ltad'O sombre l a s 
c o n d i c i o n e s de l t i e m p o . 

L u i s G . y C a r b o n e l l . 

e s t á f u e r t e m e n t e 

Ecos íb la Ptm Espióla 
L A G U E R R A Y L A B O L S A . 

E l c a p i t a l e s p a ñ o l e s t á dando 
p r u e b a s de g r a n v a l e n t í a , s i endo m á s 
de e s t i m a r c u a n d o el c a p i t a l e s t á r e ­
conoc ido u m v e r s a l m e n t e como cobar ­
de, y el m i e d o se le supone s i e m p r e 
como a l m i l i t a r el v a l o r ; p e r o no h a y 
quo f iarse, porque d e l m i s m o modo 
que es m u y r a r o que u n m i l i t a r des­
m i e n t a su f a m a de v a l i e n t e , es m u y 
r a r o t a m b i é n que el c a p i t a l d e s m i e n ­
t a l a s u y a de c o b a r d e . L o que o c u r r e 
es que h a y h é r o e s p o r f u e r z a , y que 
á veces los e x t r e m o s se tocan , p u d i e n -
do d a r s e e l caso de que e l m i s m o m i e ­
do g u a r d e l a v i ñ a , que a q u í es l a co­
t i z a c i ó n , y q u e ese m i e d o e s t r ibe en el 
t e m o r de q u e d a r s e s i n r e n t a , s i e m p r e 
m u y n e c e s a r i a , pero a b s o l u t a m e n t e 
p r e c i s a en estos t i e m p o s de p r o f u n d a 
i n a c t i v i d a d p o r q u e a t r a v i e s a e l p a í s , 
en que l a f a l t a de n e g o c i o » y de i n i ­
c i a t i v a s t i ene c e g a d a s todas l a s fuen­
tes de i n g r e s o s y a l e t a r g a d o s ' todos 
los v e n e r o s de r i q u e z a , no q u e d a n d o 
m á s c a m p o que el de l a B o l s a , a l que 
a f l u y e n los c a p i t a l e s , s e n c i l l a m e n t e 
p o r q u e no se p u e d e n i r á o t r a p a r t e . 

L a gente se h a c e l e n g u a s de que 
l a B o l s a no b a j e , de que no h a y a b a ­
j a d o m u c h o s en teros a l solo a n u n c i o 
de n u e v o s e n v í o s de t r o p a s á M e l i l l a , 
y se r e c u e r d a l a e n o r m e b a j a d e l con­
so l idado i n g l é s , c o n m o t i v o de l a 
g u e r r a ang lo -boer , de c u y a b a j a no se 
h a repues to de l todo t o d a v í a . 

E s v e r d a d , p e r o h a y que t e n e r p r e ­
sente que I n g l a t e r r a es u n p a í s i n d u s ­
t r i a l p o r e x c e l e n c i a , que l a B o l s a de 
L o n d r e s es c o s m o p o l i t a y en e l la se 
c o t i z a n todos los p r i n c i p a l e s fondos 
de K s t a d o , c u y o s c u p o n e s se p a g a n en 
I n g l a t e r r a m i s m a , y n a d a de s o r p r e n ­
dente t iene que el c a p i t a l i n g l é s , a sus ­
tado y a c o b a r d a d o p o r l a s c o n t i n g e n ­
c ias pos ib le s de u n a g u e r r a c o l o n i a l , 
c a m b i a r a s u 21/^ p o r u n 4 ó u n 41/2 de 
o t r a n a c i ó n , c o n lo que i b a g a n a n d o 
en i n t e r é s , a d e m á s de l l e n a r u n a me­
d i d a de p r u d e n c i a . 

P e r o a q u í e l caso es d i s t i n t o . E s t a ­
m o s h u é r f a n o s de i n d u s t r i a , n o tene­
mos m á s que n u e s t r o s v a l o r e s n a c i o ­
na l e s , y n u e s t r o s c a p i t a l i s t a s no gus­
t a n , en g e n e r a l , de t r a s p o n e r l a f r o n ­
t e r a . 
| E s t a firmeza de n u e s t r a B o l s a se 
^ t r i b u y e en l a s a l t a s es feras , á que e l 

c r é d i t o n a c i o n a d 
c o n s o l i d a d o . 

E n o t r a s e s f eras no se sabe á q u é 
a t r i b u i r l a ; es u n f e n ó m e n o i n e x p l i c a ­
b le . 

Y en l a s e s f eras de l a l ó g i c a y a esta 
d i c h o : á que h a c e f a l t a ol c u p ó n p a r a 
comer. 

( D e E l Finai ir irro. de M a d r i d . ) 

r - 1 
U n Color 

A n a c a r a d o 
E s e color que tanto admiran los 

hombres y mujerés se consigue 

muy pronto.usando diariamente el 

que es el mejor para 

embellecer el cutis. 

De venta en todas las Droguerías. 

Tinte d« HUI para loa eab«IIes y la 
barba, negr© o camtnno. 

Precio cent. 50. 

L O S C O L I C O S D E L H I G A D O 
se manifiestan con dolores tan terribles 
que no admiten c o m p a r a c i ó n . Hacen su­
frir al paciente como á un condenado 
horas y horas, y á menudo, durante m u ­
chos d ías . Contra un mal tan terrible 
aconsejamos el uso de unas cuantas Per­
las de Eter de Clertan. 

De 2 á i Perlas de Eter de Clertan, 
bastan, en efecto, para disipar i n s t a n t á ­
neamente las palpitaciones y los ahogos 
aun los m á s alarmantes, y para hacer 
recobrar el conocimiento en los casos 
de desvanecimientos ó de sincopes. Cal­
man ráp idamente los ateques de nervios, 
los calambres de e s t ó m a g o y los c ó l i c o s 
del h ígado . De ahi el que la Academia 
de Medicina de París no haya vacilado 
en aprobar el proceditnento de prepa­
ración de este medicamento, lo cual le 
recomienda ya á la confianza ds los en­
fermos. De venta en todas las farmacias. 

Advertencia. — Para evitar toda con­
fusión e x í j a s e sobre la envoltura las 
señas del Laboratorio : Casa L . F R E B E : 
19, rué Jacob, P a r í s . 5 

LA TAQUIGRAFIA 
H A C I A U l T - C O N G R E S O 

E n a n t e r i o r e s ocas iones , y a b u s a n ­
do de la bondadosa a c o g i d a quo mo h a n 
d i s p e n s a d o s i e m p r e en este p e r i ó d i -
CO, he t r a t a d o a c e r c a de un C o n g r e s o 
I n t e r n a c i o n a l de R s t o n o g r a f í a que 
los t a q u í g r a f o s e s p a ñ o l e s p r o y e c t a n 
c e l e b r a r on M a d r i d en 1012. 

P a r a c o m p l e t a r l a s n o t i c i a s que 
h a s t a l a f e c h a he p u b l i c a d o c o n re s ­
pecto al m e n c i o n a d o C o n g r e s o , v o y k 
p e r m i t i r m e r e p r o d u c i r el p r o g r a m a 
que p a r a el m i s m o h a f o r m u l a d o el 
eminente t a q u í g r a f o m a d r i l e ñ o don 
L u í s R i c a r d o C o r t é s . 

D i c e a s í : " C o m o g e n e r a l m e n t e ¡ a s 
(Cortes e s p a ñ o l a s f u n c i o n a n de O c t u ­
bre á J u l i o , é p o c a en l a c u a l nos s e r i a 
iimposii'ble á los t a q u í g r a f o s p a r l a m e n ­
t a r i o s p r e s t a r al C o n g r e s o l a d e b i d a 
a t e n c i ó n , y como l a v i d a o f i c i a l se 
l i n t e r r u m p e en M a d r i d desde 1° de 
J u l i o á 15 de S e p t i e m b r e á c a u s a de l 
c a l o r , que h a c e a u s e n t a r s e á l a m a ­
y o r p a r t e de sus h a b i t a n t e s , c reemos 
que l a f e c h a d e l C o n g r e s o debe f i ­
j a r s e entre el 15 y el 30 de Sept ievn-
bre , a g r a d a b l e e s t a c i ó n p a r a v i s i t a r 
n u e s t r a v i l l a . 

P r o g r a m a p r o y e c t a d o : L a v í s p e r a 
de la a p e r t u r a de l C o n g r e s o , r e c e p ­
c i ó n de los m i e m b r o s de l m i s m o . 

P r i m e r d í a : P o r l a m a ñ a n a , v i s i t a 
á l a s dos C á m a r a s ; p o r l a t a r d e , á l a s 
t res , i n a u g u r a c i i ó n d e l C o n g r e s o , y á 
l a s c u a t r o , de l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a ­
c i o n a l de E s t e n o g r a f í a y de M e c a n o ­
g r a f í a . 

S e g u n d o y t e r c e r o diias: Ses iones 
p o r l a m a ñ a n a , de n u e v e á doce, y 
p o r l a t a r d e ,de c inco á ocho. 

C u a r t o d í a : E x c u r s i ó n á T o l e d o 
( p o r c u e n t a de los c o n g r e s i s t a s . ) 

•Quinto y sexto d í a s : Ses iones por 
la m a ñ a n a y t a r d e . L a ú l t i m a , de 
c l a u s u r a . P o r l a noche , banque te 
o frec ido á los c o n g r e s i s t a s p o r l a F e ­
d e r a c i ó n T a q u i g r á f i c a E s p a ñ o l a . 

S é p t i m o d í a : E x c u r s i ó n a l E s c o ­
r i a l ( p o r c u e n t a de los c o n g r e s i s t a s . ) 

Y e r i f i c á n d o s e l a s ses iones á l a s 
h o r a s i n d i c a d a s , l o s c o n g r e s i s t a s t en­
d r á n t i e m p o todos los d í a s p a r a v i s i ­
t a r M u s e o s , etc., e n t r e el a l m u e r z o 3r 
l a s c inco de l a t a r d e . 

E s p e r a m o s que el A y u n t a m i e n t o 
d a r á u n a f i e s t a á los c o n g r e s i s t a s , y 
que p o d r e m o s o r g a n i z a r o t r a s ; p e r o 
c o m o ^ u n f a l t a tanto t i empo, n a d a po­
demos p r e c i s a r . 

P e d i r e m o s t a m b i é n bi l le tes á m i ­
t a d de p r e c i o s en los f e r r o c a r r i l e s es­
p a ñ o l e s v en l a s l í n e a s de n a v e g a c i ó n 
t r a s a t l á n t i c a . 

E n c u a n t o a l p r o g r a m a de t r a ­
bajo , p e n s a m o s a d o p t a r el m i s m o se­
gu ido en los a n t e r i o r e s C o n g r e s o s , es 
d e c i r , c inco s e c c i o n e s : T a q u i g r a f í a 
p a r l a m e n t a r i a y j u d i c i a l : T a q u i g r a f í a 
c o m e r c i a l ; E n s e ñ a n z a de la T a q u i ­
g r a f í a ; T e o r í a é h i s t o r i a de l a T a q u i ­
g r a f í a ; V i a r i o s . " 

C o n v i e n e a d v e r t i r que, s e g ú n ex­
p r e s a el m i s m o s e ñ o r C o r t é s , h a s t a 
h o y n a d a h a y c o n c r e t a m e n t e r e s u e l ­
to, porque c o n t a n d o e s p e c i a l m e n t e con 
l a c o o p e r a c i ó n de los co legas de l a 
A m é r i c a l a t i n a y de F i l i p i n a s , se es­
p e r a n s u s i m e i a t i v a s antes de deter ­
m i n a r e l p r o g r a m a . 

E l s e ñ o r C o r t é s h a hecho t a m b i é n 

Beslaualalí lal íf iad 
de los Hombree. 

Guaotlzado. 
F>roclo,$1.4C p l a t o 
Siempre & 1» reata en la 

Farmacia del Or. Manual 
Johnson. Ha curado á 
otros, lo curará. & usted. 
Esga la prueba, ¿'e solí-
gttgn prnidos por con-fo. 

I I I r 
illí: 

I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E M I ­
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — m 
N B E E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 

C o M n l t a » de 11 á 1 j de 3 & 5. 
49 H A B A N A 4» 
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S T O M A L Í X I 
es la marca de fábrica del ELTZIR 
ESTOMACAL DE SAIZ DE CARLOS 
el mejor 

preocupaciones ^ 
aun cuando ten * 

4 

« 

i que recetan los médicos para I 
4 curación de los desórdenes diges 
4 tivos, ya sean producidos por 
^ excesos de comer y beber, abusos 'f> 
4 de toda clase, pasiones deprimen- * 
4 tes, trabajo y 
^ constantes, etc., ^uanvu icn- ^ 
| gan una antigüedad de 3o años y * 
4 hayan fracaaado los demás med 
4 camentos. 

I Ci/ñA e l DOLOR üe 

i 

4 acediag. aguas de baca, vómitec. 
^ indigestión, dispepsia, estreai-
4j miento, diarreas y dieentorias. 
^ mareo de mar, dilatación y úlcera 
4j del estómago, neurastenia gáetri-
M ca, hipercloridria y anemia y 
4j clorosis con dispepsia. 
^ t>e venía «n lu prineipcles famaeies 
4̂  4el mundo y Serrano, 30. M A D R I D 

Ss remite per torreo <olieto i quien lo pido ¡* 

Unico representante del Dlnamoseno, Ful -
mo-f osfol. Reumatol y Purgatlna. J . RA-
F E C A S . Obrapía 19. Depós i tos Generales: 
Droguer ías de S4,rrá y de Johason. Ha,bana. 

(2. 3147 1-Oc. 

el s i gu iente c á l e n l o p r o b a b l e de fna-
(•npf.ionps a l r e f e r i d o C o n g r e s o : 11 ">. 
de E s p a ñ a ; 20, de l a A r g e n t i n a , 20, 
de C u b a ; 10, de F i l i p i n a s ; 100, de 
P o r t u g a l ; 5. de l B r a s i l ; 5. de P a r a ­
g u a y ; 5 ; del U r u g u a y ; 5, de M é j - c o ; 
y 5 de l a s d e m á s H e p ú b l i c a s , y 50 le 
l a s n a c i o n e s e u r o p e a s , ó sea u n tota l 
dê  250 m i e m b r o s á 10 pesetas como 
miniimo. 

A u n q u e t o d a v í a no es pos ible a f i r ­
m a r n a d a , d a d o el t i empo que aun 
f a l t a p a r a l a c e l e b r a c i ó n de l c i tado 
C o n g r e s o , creo que e s t a r é a c e r t a d o a l 
s u p o n e r que de C u b a se o b t e n d r á n 
m á s de v e i n t e i n s c r i p c i o n e s , p u e s t a n 
s ó l o los t a q u í g r a f o s de n u e s t r a s C á ­
m a r a s p a s a n de ese múraero , y los 
que pri iva.damente e j e r c e n es ta pro ­
f e s i ó n en t o d a l a R e p ú b l i c a , s u m a n 
en l a a c t u a l i d a d a l g u n o s c e n t e n a r e s . 

R o b e r t o J . M á d a n 

por el s e ñ o r que bace tales m a n i f e s t a -
v-ion es. 

M i s negocios son bien conocidos en 
efi.ta c a p i t a l en c u a n t o á l a L o t e r í a N a ­
c i o n a l se ref iere , en los c u a l e s procedo j 
con l a m a y o r ser i edad y p u r e z a p a r a • 
«••vitar comparacione- i que p u d i e r a n le­
s i o n a r mis h u m i l d e s intereses. 

A p r o v e c h o esta o p o r t u n i d a d p a r a ¡ 
r e i t e r a r á usted el tes t imonio de mi 
c o n s i d e r a c i ó n m á s d i s t i n g u i d a y afec­
to de 8. S . 

Éohustidñó del Busto. 
S. | c . , N e p t u n o 68. 

CMS E l i 

J u n t a D i r e c t i v a p r o c l a m a d a en l a 
G e n e r a l d e l d í a 18 de S e p t i e m b r e , pa­
va el a ñ o s o c i a l (pie e m p i e z a el pre ­
sente mes . 

P r e s i d e n t e , S r . A n d r é s C o b r e i r o . 
V i c e s : s e ñ o r e s A l e j a n d r o P o r t e r o ; 

C o n c e p c i ó n A l v a r e z ; M a n u e l G a r c í a 
F a l c ó n y A m a d a R o q u e . 

T e s o r e r o : S r . B e r n e b é C o r t á z a r . 
V i c e t e s o r e r a : S r a . M a r í a C o r o m i -

n a s . 

S e c r e t a r i o de A c t a s : S r . C a r l o s G e ­
n o v a de Z a y á s . 

V i c e : S r t a . E s t h e r M a r c u c l l o . 
S e c r e t a r i o de C o r r e s p o n d e n c i a : Se ­

ñ o r V i c e n t e L a n c h a . 
V i c e : S r t a . M e r c e d e s H e r r e r a 
V o c a l e s : p o r u n a ñ o , S r a . G u a d a l u ­

pe P é r e z ; S r . T o m á s C a ñ a s ; S r a . A d e ­
l a i d a S e p ú l v e d a ; S r . J o s é I n é s C a l / o ; 
S r a . B l a n c a P e r s ; S r . J u s t i n o B á e z ; 
S r a . B e l é n L ó p e z ; S r . J o s é R e p o s o ; 
S r t a . F e l i c i a G u e r r a ; S r t a . G l n j ? . 
F e r n á n d e z ; S r . R a m i r o G u e r r a ; Se ­
ñ o r i t a N é s t o r .Moyue lo ; S r . J o s é E d i ­
to A p a r i c i o ; S r . M a n u e l B a r r e r a s ; Se­
ñ o r C a r l o s H . V a l d é s M i r a n d a . 

P o r dos a ñ o s : S r a . M a r í a T e r e s a 
S a l a z a r ; S r . A r t u r o M o n t o r i ; S e ñ r i ­
ta D o l o r e s B o r r e r o ; S r . J u a n F r a n ­
c isco Z a l d í v a r ; S r t a . C a r i d a d H a m e l ; 
S r . R a m ó n C a b a l l e r o ; S r t a . M a t i l d e 
R o d r í g u e z ; S r . C e f e r i n o W e l l s ; Se ­
ñ o r i t a C a r m e n A n i d o ; S r . M a n u e l R o ­
d r í g u e z d e l V a l l e ; S r t a . M a r í a L u i s a 
C a s á i s ; S r . J o s é M . .Macho: S e ñ o r i t a 
R i t a F l o r e s ; S r . L u i s P a d r ó ; S r . A l ­
fonso O l i v a . 

COMPLACIDO 
H a b a n a . O c t u b r e 6 de 1909. 

S r . D i r e c t o r de l DIARIO D E L A MARINA. 

C u d a d . 
E s t i m a d o s e ñ o r : 
E n l a e d i c i ó n de l a tarde de su i lus­

t r a d a p u b l i c a c i ó n de esta fecha, veo 
con e x t r e m a d a s o r p r e s a u n a d e n u n c i a 
que hace u n s e ñ o r l l amado E m i l i o 
F a n j u l G a r c í a á qu ien no tengo el ho­
nor de conocer , y con t a l mot ivo tam­
poco tengo con el expresado n i n g u n a 
clase de negocios; pues s i , e fec t ivamen­
te ese bi l lete en c u e s t i ó n es de la C o ­
l e c t u r í a de p r i m e r a n ú m e r o 12 de 
N e p t u n o 68 f u é entregado a l s e ñ o r 
J u a n C a c h ó n que t iene u n pues to f i jo 
de m i y a e x p r e s a d a C o l e c t u r í a en B e -
l a s c o a í n n ú m e r o 2, e squ ina á C o n c o r ­
d i a y lo c u a l puedo p r o b a r con los l i ­
bros de esta casa , t en iendo especia l 
c u i d a d o en a n o t a r las en tregas : por lo 
tanto no resul ta ser cierto lo que el c i ­
tado s e ñ o r F a n j u l G a r c í a h a m a n i f e s ­
tado, pues el que suscr ibe conoce per­
fectamente la pena cu que i n c u r r í a en 
e l caso de l a v e r a c i d a d de lo expuesto 

I n v i t a c i ó n 

U n a c o m i s i ó n del C e n t r o de D e p e n ­
dientes estuvo a y e r en P a l a c i o , con ob­
jeto de i n v i t a r al s e ñ o r P r e s i d e n t e de 
la R e p ú b l i c a , p a r a que as i s ta a l bai le 
que se e f e c t u a r á el p r ó x i m o d í a 10 en 
a q u e l l a soc iedad, á benef ic io de las v í c ­
t i m a s d e l c i c l ó n en P i n a r del R í o . 

Unía, c a r r e t e r a 

E l A l c a l d e de M a r i a n o a c o m p a ñ a d o 
de v a r i o s vec inos de aque l t e rmino , se 
e n t r e v i s t ó a y e r c o n e l s e ñ o r P r e s i d e n ­
te de l a R e p ú b l i c a p i d i e n d o l a cons­
t r u c c i ó n de l a c a r r e t e r a de A r r o y o xVre-
n a s á J a i m a n i t a S i 

L a A r t i l l e r í a 

Se h a resue l to que los i n d i v i d u o s de 
t r o p a de las c o m p a ñ í a s n ú m e r o s 3 y 5 
de l a A r t i l l e r í a de Costas , pasen á 
c o n s t i t u i r l a s dos " B a t e r í a s L i g e r a s " 
que a u t o r i z a el a r t í c u l o octavo del D e ­
creto 365 de 1909. 

T a m b i é n se h a resuel to que se a b r a 
r e c l u t a m i e n t o p a r a c u b r i r l a s p lazas 
vacantes de i n d i v i d u o s de t ropa que 
q u e d a n en l a A r t i l l e r í a de C o s t a s , c o n 
motivo de l a a n t e r i o r d i s p o s i c i ó n . 

L a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a h a r á s i ­
t u a r los fondos que s e a n necesar ios p a ­
r a el pago de l a s atenciones de las dos 
" B a t e r í a s L i g e r a s " y de los rec lu tados 
á m e d i d a que v a y a n i n g r e s a n d o en l a s 
f i las . 

P e t i c i ó n de i n d u l t o 

E l r e p r e s e n t a n t e s e ñ o r M o l e ó n y los 
r e p ó r t e r s encargados de l a i n f o r m a c i ó n 
de P a l a c i o , e n t r e g a r o n a y e r a l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a u n a i n s t a n ­
c i a so l i c i tando , el i n d u l t o de F e d e r i c o 
G o n z á l e z d e M e n d o z a y M a r t í n e z . 

D C A G R I G U U T U R A 

M a r c a s de g a n a d o 

Se h a n e g a d o , p r o p o n i é n d o l e m o d i -
fica-ción que no in ter f i era á l a m a r c a 
y a i n s c r i p t a , l a s o l i c i t u d d e l s e ñ o r 
F r a n c i s c o A l o n s o y A l o n s o ; se h a n r e ­
v o c a d o l a s cadueid'ades de l a s m a r c a s 
de los s e ñ o r e s C o n d e de S a n F é l i x , P e ­
d r o G ó m e z L e m u s , E u g e n i o R o d r í ­
guez A l o n s o , M a n u e l Ñ a p ó l e s G a l l a r ­
do y L u i s L e a l ; y se 'han c o n c e d i d o l a s 
s o l i c i t a d a s p o r los s e ñ o r e s J u a n M a r ­
t í n e z . M a n u e l C r u z , D o m i n g o A r m a s , 
F é l i x A l m a r a l e s R i c a r d o , D i o n i s i o P é ­
r e z R i v e r o , E m i l i a n o P é r e z L ó p e z , Do­
m i n g o H o d e l i n . A n d r é s C o r r e d e i r a 
C a l l o s o , B a u d i l i o C a s t e l l a n o C a m a l e ­
ro, D o m i n g o P é r e z R u z , C a r i d a d F a ­
j a r d o . J u a n a A r a n g o , M a n u e l R o d r í ­
guez. C e f e r i n o V e l á z q u e z . A n t o n i o M . 
P e ñ a . D e m e t r i o C r u z , N a r c i s o R á n g e l 
H e r n á n d e z , G a b r i e l B e r u v i d e s L a n -
d í n , R o s a C a b r e r a y C a b r e r a , B a l d o ­
m c r o C ó r d o b a . C e f e r i n o P a v o t , G e r a r ­
do G o n z á l e z , A n a s t a s i o L e ó n , P e d r o 
V é l e z G u i s a o , A t i l a n o A l m a r a l e s R i ­
c a r d o , R a m ó n S a m p e l , J o s é S a n t o s , 
P a m a s y G o n z á l e z , J o s é P e l e g r í n P é ­
rez , J u a n A . E s p i n o s a y E s p i n o s a , 
L u i s a B l e z . J o s é E s p i n o s a . J o s é P e -
l á e z E c h a v a r r í a , J o s é R a m ó n P e ñ a 
E s c a l o n a . M e l a n e o T e l l e s . D o m i n g o 
F e r r á s H e r n á n d e z , C a v e t a n o O c h o a , 

N e r - V i t a E s V i d a D e L o s N e r v i o s . 

E s F o r t a l e z a P a r a L a S a n g r e . 

R o b u s t e c e T o d o E l O r g a n i s m o . 

I m p i d e L a D e c r e p i t u d . 

T o n i f i c a Y R e c o n s t i t u y e . 

IpII^Vigoriza E l S i s t e m a E n G e n e r a l . 

A b r s L a s P u e r t a s D e l B i e n e s t a r / 

R e c u é r d e s e e l n o m b r e 

d e l m e j o r v igor izador q u e se c o n o c e : 

> T H E ANGLO-AMFRICAN P H A R M A C E U T I C A L CO. , Ltd . , Croydon. Londres , 
«k OE VENTA POR TODO DROGUISTA. 

¿ Q u i é r e u s t e d s o j r u i r l o s p r e c e p t o s d e l a h i g i e n e p a r a g o ­
z a r b u e n a s a l u d , ^ i e i u l o á l a v e z u n a p e r s o n a l i m p i a y p e r ­
f u m a d a ? 

P u e s u s e l o s p r o d u c t o s S A N Í T O L . 

•Miguel M . F e r n á n d e z F o r n e t , L u i s 
G ó m e z B r u z ó n , A g a p i t o E s t r a d a , A n ­
tonio B a r r e d a , Di^go P u p o , R o g e l i o 
D í a z D u r a n . A g u s t i n a V á z q u e z , A n ­
tonio R í o s M a r t í n e z , J u a n a F e r r e r a , 
A n g e l a C r u z , A n t o n i o H e r r e r a , A n ­
d r é s C a b r e r a , L u i s L a b r a d a , P ío . de 
L a r a y Z a l d n , E l i g i ó Baftto&Q', A v e l i n o 
G a r c í a C i s n e r o s , A n g e l a R o j a s , R u ­
p e r t o Robia ina R o d r í g u e z , R u f i n o R o ­
d r í g u e z M e n d o z a . R a f a e l G a r c í a , D a ­
m i á n P é r e z d e "Morales, A n d r é s C a s t e ­
l lanos , A n t o n i o C h á v e z , P a t r i c i o L e ó n 
Soto , F i l o m e n o M o y a D u a r d o , C a r l o s 
L ó p e z . L u c i a n o B o r j a s G ó m e z , J e s ú s 
A l v a r e z , L u i s A l o n s o Z a y a s , R o s a r i o 
O l i v a , J u a n A l m o r a l e s y P o r r o , J o s é 
T c j e d a G u e v a r a , J u a n V e r d e c i a H i ­
d a l g o , R a f a e l R i v e r ó n , A n a B e t a n -
cour t , L u i s D í a z I g l e s i a s , F r a n c i s c o 
F a j a r d o . J u a n M a y o y N o a , L u i s 
F l e i t e s R o d r í g u e z . J o s é E s t r a d a , J u -
ji'O S u á r o / . A n a C o r t é s y O t e r o , J a i ­
me C á n d i d o , R a f a e l R i c a r d o y B a r d e -
c í a , F r a n c i s c o P é r e z S u c a r i n o . J o s é 
P é r e z M o r a , J o s é C e d e ñ o R o d r í g u e z , 
J o s é T o r i b i o L e i v a , J o a q u í n C a s t r o 
R e i t o r , J o s é J a c k B a r g o . 

ASUNTOS UARIOS 
P r ó r r o g a 

Se le h a n c o n c e d i d o a l s e ñ o r E í i o -
doro R o d r í g u e z , c o n t r a t i s t a de las 
o b r a s de r e p a r a c i ó n del c a m i n o de 
P l á á P a l m a S o l a , en C á r d e n a s , una 
a m p l i a c i ó n de 75 d í a s á l a p r ó r r o g a 
de los 45 que s o l i c i t ó p a r a t e r m i n a r 
a q u é l l a s . 

M a r t a A b r e n 

E x i s t e el p r o y e c t o e n t r e v a r i a s 
m a e s t r a s p ú b l i c a s de S a n t a C l a r a , de 
f u n d a r u n n u e v o p l a n t e l de e d u c a c i ó n 
que l l e v a r á e l n o m b r e de " M a r t a 
A b r e n , " como p r u e b a de r e c u e r d o y 
v e n e r a c i ó n á la m e m o r i a de a q u e l l a 
b e n e f a c t o r a . 

H o s p i t a l M u n i c i p a l de E m e r g e n c i a s 

R é l a c i ó n de l a s o p e r a c i o n e s p r a c t i ­
c a d a s en el m i s n w d u r a n t e el mes de 
S e p t i e m b r e p r ó x i m o p a s a d o : 

A/mput ac i ó n es : o p e r a d o s 4, c u r a d o s 
4, f a l l e c i d o s 0. 

A p e n d i e e c t o m í a : o p e r a d o 1, c u r a d o 
1, f a l l e c i d o 0. 

C u r e t a g c u t e r i n o : ciperado 1, c u r a ­
do t; f a l l e c ido 0. 

I m p e r f o r a c i ó n de a n o : oiperado 1, 
c u r a d o 1, f a l l e c i d o 0. 

L a p a r a t o m í a y s u t u r a i n t e s t i n a l : 
o p e r a d o 1. c u r a d o 1. f a l l e c i d o 0. 

L a p a r a t o m í a y a p e n d i e e c t o m í a : 
operado 1, c u r a d o 0, f a l l e c i d o 1. 

P a r t o p r o v o c a d o : e p e r a d o s 2, c u r a ­
dos 2. f a l l e c i d o s 0. 

Q u e l o t o m í a : operados 5, c u r a d o s 5, 
f a l l e c i d o s 0. 

T e n o r r a f i a : operado 1. c u r a d o 1, f a -
'llecjdo 0. 

T r e p a n a c i ó n : o p e r a d o 1. c u r a d o 1, 
f a l l e c i d o 0. 

T o t a l : 18 operados . 17 c u r a d o s , 1 
f a l l e c i d o . 

N o t a . — L a s e ñ o r a que f a l l e c i ó f u é 
o p e r a d a en t e r c e r d í a de p e r i t o n i t i s . 

v a m e n t e p a r a e n f e r m a s pobres l 
s i g u i e n t e f o r m a : ' a 

De 11 a. m. á 12 m . — D r . G . de 1 
R e y e s . — E n f e r m e d a d e s de l a n ie l 
n é r e a s . 

D e 2 á 3 p. m . — D r . R . T o r r e s J]T 
b a c h . — E n f e r m e d a d e s de las vía.s l lr-
n a r i a s . 

Oe 3 á 4 p. m . — D r . B e n i g n o Souza 
— G i n e c o l o g í a . • , 

Haibaría , O c t u b r e Io. ¿ta 1 9 0 9 _ _ j 
lio M i g u e l de P ó o , J e f e del Departa" 
m e n t ó P . S . , . * 

CRONICA JUDICIAL 
A U D I E N C I A 

S e n t e n c i a s 

H a s i d o c o n d e n a d o A l e j o L a n d 
P é r e z , p o r rapto , á l a p e n a de un año1 
8 meses y 21 d í a s de p r i s i ó n correocio' 
na l . 

P o r un del i to de abusos deshonestos 
h a ' s i d o c o n d e n a d o R a m ó n A r n i a s á l a 
p e n a de 3 a ñ o s , 8 meses y 21 d í a s de 
p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l . 

J e s ú s V a l d é s h a s ido absuelto de u n 
del i to de h u r t o . 

S E Ñ A L A M I E X T O S P A R A H O Y 

^ J u i c i o s ora l e s 

S a l a p r i m e r a . 
J u z g a d o del E s t e . 
C o n t r a A n g e l N e g r ó n . por rapto 

P o n e n t e , «el P r e s i d e n t e . F i s c a l , J o r r í n * 

D e s d e esta f e c h a q u e d a e s tab lec ido 
en el H o s p i t a l u n ' • C o n s u l t o r i o Q u i ­
r ú r g i c o de E s p e c i a l i d a d e s , " e x c l u s i -

D e f e n s o r , F re y re . 
C o n t r a A g u s t í n Monta!vn . por r a p . 

lo . Ponente , V'i'vanico. F i s c a l , J o r r í n . 
D e f e n s o r . F r e y r e . 

S a l a s e g u n d a . 
J u z g a d o de M a r i a n a o . 
C o n t r a A l f r e d o M a r t í n e z y J o s é C . 

G u t i é r r e z , p o r robo. P n n e n t e , G o n z á ­
lez . F i s c a l , B e n í t e z . D e f e n s o r , Vie i tes . 

J u z g a d o del Oeste . 

C o n t r a M a n u e l P é r e z F e r n á n d e z , 
p o r les iones . P o n e n t e , G o n z á l e z . Fi f i , 
c a l B e n í t e z . D e f e n s o r . A r a g ó n . 

S a l a t e r c e r a . 
J u z g a d o de l C e n t r o . 
C o n t r a C a r l o s G ó m e z E c h a r t e , por 

r a p t o . P o n e n t e . 'Cervantes . F i s c a l . S a a -
v e d r a . D e f e n s o r , E c a y . 

C o n t r a L u i s A g u i r r e y Caba l l ero , 
p o r r a p t o . P o n e n t e , A g u i r r e . F i s c a l , 
S a a v e d r a . D e f e n s o r , V a l e n c i a . 

S e c c i ó n s e g u n d a . . 
C o n t i n u a c i ó n de l j u i c i o seguido con­

t r a B l a n c o I g u a l a d a y G o n z á l e z , por 
d i s p a r o y les iOTes. Ponente . C e r v a n ­
tes. F i s c a l . i S a a v e d r a . D e f e n s o r R o i g . 

S a l a de lo C i v i l . 

•Juzgado S u r . 
D e c l a r a t o r i a de herederos de F r o i -

l a n a M a c h a d o , en c o b r o d? pesos. L e ­
t r a d o . D r . P i c h a r d o . S r . F i s c a l . — J u ­
r i s d i c c i ó n v o l u n t a r i a . 

J u z g a d o de l Oes te . 
C a r m e n B o n i f a c i a en amparo por 

E u g e n i o P e i t a d o . L e t r a d o . L e d o . F i -
g a r o l a . D r . M o r a n . L e d o . C á r d e n a s . — 
I n c i d e n t e s . . . 

J u z g a d o de B e j u c a l . 
D r . G a b r i e l C a s u s o con I s l a de P i ­

nos, sobre i n s c r i p c i ó n de finca. L e t r a ­
dos, d o c t o r M a n r a r a . L e d o . M o n t e r o 
S á f J - c h e z . — M e n o r c u a n t í a . 

S e c r e t o s p o r m e d i o d e l o s c u a l e s e l D r , X , I ^ M o t t e 

S a g e , e l g r a n h i p n o t i s t a d e l a é p o c a , p r o d u j o 

u n a t r e m e n d a s e n s a c i ó n . 

S a l e s p a r a e l b a ñ o , S a n i t o l , 
3 5 c e n t a v o s . 

P o l v o s d e t a l c o , S a n i t o l , 3 0 
c e n t a v o s . 

P a s t a p a r a d i e n t e s , S a n i t o l , 
8 0 c e n t a v o s . 

E l i x i r p a r a l a b o c a , S a n i t o l , 
S O c e n t a v o s . 

P o l v o s p a r a d i e n t e s , S a n i t o l , 
S O c e n t a v o s . 

C r e m a p a r a l a c a r a . S a n i t o l , 
4 0 c e n t a v o s . 

P o l v o s p a r a l a c a r a S a n i t o l . , 
S O c e n t a v o s . 

E s c o b i l l a i ^ a r a d i e n t e s , S a n i -
[ t o l , 4 , 5 c e n t a v o s . 

Cree que el hipnotismo es de beneficio general. Ha dado 
$10,000 para la distribución, G R A T I S , de un libro con 

hermosas láminas, que contiene su opinión y guía 
para adquirir este misterioso poder y usarlo en 

los negocios, en la sociedad y en casa» 

M í e n t r a s ¿ a t e l a e á í c í ó n especia l de este notab le l ibro, se e n v i a r á 
grat i s u n e jemplar , á c u a l q u i e r a que t e n g a i n t e r é s 

e n el a s u n t o . 

D E V K N T A E N T O D A S I > A S B O T I C A S 

Cepsito; I I I M T I O M L BE1 M E , M l m y ZilMa 

E l Dr. X, L a Motte Sage hizo una 
fortuna del hipnotismo. Probablemente 
sabe más que nadie acerca de él. Su 
método difiere radicalmente de todos los 
qne se han presentado. Por su nuevo 
sistema se hipnotiza 4 cualquiera ins­
tantáneamente. L e dice cómo se ejerce 
esta tremenda y silenciosa influencia, 
sin hacer ningún gesto ni decir una pa­
labra. Da el único método práctico y 
real para el desarrollo del poder del 
Magnetismo personal, que jamás pe ha 
publicado. Durante todo el tiempo que 
el público conoce al Dr. Sage, és te se 
ha dedicado al estudio del efecto que el 
hipnotismo produce sobre la mente hu­
mana. H a llegado á convencerse que 
esta misteriosa potencia puede ser útil 
y ventajosa á las mujeres y hombres 
ambiciosos que deseen mejorar su con­
dición en la vida; y para demostrar la 
exactitud db sus ideas, al retirarse á la 
vida privada fundó un Colegio donde se 
puede enseñar el Hipnotismo personal, 
el Magnetismo, Curación magnética, etc., 
f i^uieudo la rutina indicada por él . E l 
rebultado es quo el. Colegio es el mayor 
del mundo. Miles de estudiantes eu to­
das las partes del mundo son testigos 
de su maravillosa potencia y de los be­
neficios prácticos del método del Dr. 
Sage. E l Doctor ha escrito últ imamente 
uu libro titulado ''Filosofía de la Influen­
cia personal," en el que esclarece en 
lenguaje liso y llano cómo se adquiero 
el poder hipnótico y sus varios usos. 
Eutre las cosas interesantes que con­
tiene, es tá la manera de desarrollar el 
poder hipnótico é influir á las gentes 
sin que se aperciban de ello; el modo 
de curar las malas costumbres y las en-
feimedades crónicas, cuando las medi­
cinas y todo lo demás han fallado; cómo 
se implanta un mandato en la mente de 
un individuo, que obedecerá fielmente 
en todos sus detalles durante un mes ó 
un año, aun cuando esté ó no esté pre­
sente el hipnotista: cómo se hipnotiza 
de lejos; su valor en los negocios; en­
sayos científicos y maravillosos para evi­
tar que otros ejerzan influjo sobre*Vd.; 
trata del poder hipnótico, más fascina­
dor que la hermosura; del uso del hip-
ootismo en el desarrollo de las íaculta^ 

des mentales; del manejo de ios n i ñ o s ; 
desviar ó hacer desaparecer los sinsabo­
res domésticos, etc. 

E l colegio fundado por el Dr. Sage se 
propone distribuir gratis por valor de 
$10,000 del referido tomo, hasta que se 
haya agotado la edición especial. Cual­
quiera que esté realmente interesado 
puede obtener un ejemplar. Este libro 
está ilustrado con hermosos grabados de 
medio tono. L e dice cómo se ha usado 
el maravilloso poder del hipnotismo para 
envolver á las gentes en secreto y miste­
rioso hechizo, sin que lo sepan, y cómo, 
durante meses y aun años han estado 
obedeciendo la real voluntad de otro. 
L e descubre el secreto de lo que «1 Se­
nador Chauncey M. Depew denomiúa el 
microbio del dinero. No crea Vd. que 
porque no tiene Vd . una fina educación 
y trabaja con poco sueldo, que no paór4 
V d . mejorar su condic ión; n i tampoco 
crea que porque ahora vive Vd. con 
holgura y felicidad, estas no pueden 
aumentarse. E l libro del Dr. Sage ha 
sido leido y sus doctrinas se han practi* 
cado por los hombres más ricos del mun­
do. Ellos conocen el valor de la infl??^1* 
cia personal, del poder hipnótico. S i I« 
interesa el asunto, hoy mismo j)óngal« 
dos letras al ''New York Institute of 
Science," Dept. 42311, Rochester, I^EW 
Y O R K , E . U . de A. , y se le enviará gra­
tis á vuelta de correo el libro del Dr« 
Sage en Español, Inglés, Francés, Ale­
mán, Holandés ó Italiano. Esta es uní. 
oportunidad que rara vez se presenta de 
aprender los usos y posibilidades de 1» 
potencia m á s asombrosa, maravillosa y 
misteriosa que el hombre ha llegado * 
conocer. E l volumen ha sido recibido 
con mucho entusiasmo por los hombres 
prominentes de negocios, ministros oei 
Evangelio, abogados y facultativos. LteP© 
ocupar un puesto especial en todos los 
hogares, debe ser leido por todas las mu­
jeres y hombres del país que deseen me­
jorar su condición en esta vida, logra? 
mejor éxito pecuniario, ganarse amigo*' 
gratificar sus ambiciones y hacer que It 
vida rinda el placer y felicidad que^e-
Creador intentó habíamos de goza;1. •- * 
criba en el idioma que quiera 
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CRONICA CIENTIFICA 
( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

Marín 15 de Septiemhre. 
E s t a s c r ó n i c a s lo a b a r c a n todo, es 

dec ir , todo lo que se ref iere á l a C i e n ­
c i a p u r a con sus h i p ó t e s i s y sus t e o r í a s . 
Í l a c i e n c i a a p l i c a d a y á l a i n v e n c i ó n 
en genera l . 

Y p r o c u r a m o s que c o m p r e n d a n p a ­
r a h u i r del m o r t a l defecto de l a mono­
t o n í a v a r i e d a d de asuntos y de tema^. 
desde' los m á s e levados has ta los mas 
modestos; desde los problemas d e j a 
F i l o s o f í a c i e n t í f i c a , h a s t a la i n v e n c i ó n 
de u n a l lave , de u n a v á l v u l a , de u n a 
l á m p a r a e l é c t r i c a . 

A s í buscamos not ic ias que comuni ­
c a r á nuestros lectores en l a prensa 
d i a r i a de E s p a ñ a y d e l e x t r a n j e r o , en 
lai5 R e v i s t a s t é c n i c a s y en las obras de 
p r o p a g a n d a - c i e n t í f i c a , s in . contar con 
l a e x p o s i c i ó n de la c i enc ia a n t i g u a y 
con l a de nues tros p a r t i c u l a r e s puntos 
de v i s t a sobre toda esta g r a n m a s a de 
hechos y prob lemas . 

D e a q u í r e s u l t a en nuestros a r t í c u ­
los, u n a s e í i e de r a c h a s , s i l a p a l a b r a 
es p e r m i t i d a . - - • " . • ' .'• -

Y a nos ocupamos en. jmeouaencias 
a l p a r e c e r ins ign i f i cante s , pero que en 
l a r e a l i d a d de l a v i d a c i v i l i z a d a t ienen 
s u i m p o r t a n c i a . . 

Y a de altos problemas de i n s i c a , 
de Q u í m i e a . ó de A s t r o n o m í a , que no 
s e r á n de i n m e d i a t a a p l i c a c i ó n p r a c t i ­
c a , pero que c r e a n l a a t m ó s f e r a inte­
l e c t u a l en que h a de r e s p i r a r el e s p í ­
r i t u moderno . . 

U n a p e q u e ñ a l á m p a r a e l é c t r i c a de 
hi los m e t á l i c o s , que a l u m b r e mucho y 
que c o n s u m a poco f lu ido , es dec ir que 
resu l te d e - p o c o gasto, t iene a l pare­
cer, m á s u t i l i d a d p r á c t i c a que l a teo­
r í a m á s sub l ime de l a F í s i c a m a t e m á ­
t i c a . -• --

L a p r i r p e r a a l u m b r a , l a . s egunda de­
j a á obscuras , con o b s c u r i d a d m a t e r i a l , 
pero a lumbra, con o t r a luz otros espa­
cios, v a n d a n d o el t iempo, cuando se 
desc iende de las p u r o s ideales á l a i n ­
d u s t r i a , a l u m b r a r á mater ia lmente , me­
j o r que l a s l á m p a r a s de hoy. 

Q u i e r o , dec ir , que n a d a debe desde­
ñ a r s e , y n a d a debe omitirse , n i •¿l blo­
que enorme de u n monumento de pie­
d r a , n i los granos de arena , que a l f i n 
y a l cabo s e r v i r á n p a r a f o r m a r el m o r ­
tero que h a de u n i r los s i l lares de a l ­
g u n a g r a n c o n s t r u c c i ó n , palac io , puen­
te, hosp i ta l , ó escuela . 

D u r a n t e a l g u n a s c r ó n i c a s , todas las 
m a t e r i a s que nos h a n sa l ido a l paso, 
todos los prob lemas que ha/n f i jado 
n u e s t r a a t e n c i ó n , h a n pertenecido á l a 
c a t e g o r i a . d e lo e levado y . de lo grande . 

H a s ido r a c h a , como antes d e c í a m o s 
de e levaciones y grandezas . 

M u c h a s c r ó n i c a s en que hemos t r a ­
t a d o de l g r a n p r o b l e m a del siglo X I X , 
e l de l a n a v e g a c i ó n a é r e a , que h a en­
c a m a d o e n dos g r a n d e s f o r m a s : el d i -
'r igible y e l aeroplano . 

Y a vo lveremos á este p r o b l e m a de 
los e spac ios , ,que h o y atrae , a s o m b r a y 
en loquece , , y. que cas i v a c o n v i r t i é n d o ­
se en contagio. . • 

D e s p u é s , con mot ivo de ios abonos 
azoados, nos lanzamos á otro proble­
m a , el inagotable p r o b l e m a de l a v i d a . 
I n a g o t a b l e , impene trab le y mis ter io­
so, y á é l consagramos u n a s c u a n t a s 
c r ó n i c a s . 

P o r contraste n a t u r a l con l a v i d a , 
y p o r so l ic i tudes de u n l i b r o de que 
q u e r í a m o s d a r c u e n t a á nues tros lec­
tores, y que es m u y digno de estudio, 
á s a b e r : el t i tu lado D e g r a d a c i ó n de 
l a e n e r g í a . " quis imos e s t u d i a r e l pro­
b l e m a de l a m u e r t e , l a m u e r t e del U n i ­
verso, y escr ib imos otras c u a n t a s e r ó 
n icas . 

Nos so l i c i taban las invenciones , r o s 
so l i c i taba l a b i b l i o g r a i í a de obras mo­
d e r n a s ; pero a u n antes nos h a b i a n soli-
c i tado los terremotos , y l a c a t á s t r o f e de 
Measiria sobre todo, con lo c u a l dedica­
mos nuestro estudio en algunos a r t í c u ­
los á esta m a t e r i a t a n l l e n a de enig­
m a s y t e r r o r e s : el m u n d o que se des­
q u i c i a , l a t i e r r a que nos fa l ta , y que se 
e scapa ba jo nues tros p i é s . 

B i e n hace el h o m b r e en querer vo­
l a r , y ¡ q u é otra cosa m á s n a t u r a l , 
c u a n d o fa l ta el suelo que se p i s a ! 

í A los a i r e s ! ] Q u é é l pav imento se 
h u n d e ! i A R e i m s en que se consagra­
b a n reyes , y hoy se c o n s a g r a l a c i e n c i a ! 

V e r d a d es que el., suelo .con sus te­
rremotos y todo,- es. m á s -seguro que l a 
' a t m ó s f e r a . 

Y l a r a c h a de lo grande , c o n t i n ú a 
i n d e p e n d i e n t e de n u e s t r a v o l u n t a d . 

X o es que busquemos de p r o p ó s i t o 
subl imes y remontados p r o b l e m a s : es 
que nos sa len a l ^aso y so l i c i tan nues­
t r a a t e n c i ó n , y h a c i a ellos por deber 
de oficio, hemos de i n c l i n a r l a aten­
c i ó n de n u e s t r a s lectores. 

D e u n a n u e v a obra hemos de d a r 
c u e n t a en estas c r ó n i c a s , obra que lle­
v a este t í t u l o : " U e s p l a n é t e s et l e u r 
o r i g i n e . ' ' ' 

S u a u t o r es M r . C h . A n d r é , D i r e c t o r 
del O b s e r v a t o r i o de L y o n , 

X o es u n a obra de c a r á c t e r p o p u l a r , 
es u n a obra t é c n i c a . 

I M á dec ir , es u n a obra s e r i a ; pero 
el a d j e t i v o n o me p a r e c i ó exacto, por-
que obras ser ias y m u y ser ias , son las 
de c i e n c i a p o p u l a r . 

X a d a m á s serio n i m á s fecundo, ni 
á la l a r g a m á s t r a s c e n d e n t a l , que pro­
p a g a r las ideas c i e n t í f i c a s , las g r a n d e s 
t e o r í a s , los g r a n d e s descubr imientos , 
c u l t i v a r l a in te l i genc ia h u m a n a , poner 
en v i b r a c i ó n cerebros, mode lar c i r c u n -
v a l a c i ó n e s cerebrales que por t r a n s m i ­
s i ó n h e r e d i t a r i a h a n de f o r j a r l a men­
t a l i d a d de l a s n u e v a s generaciones . 

O b r a es esta, m e r i t o r i a y u t i l í s i m á , 
y cas i me a t r e v e r í a á d e c i r sub l ime , á 
pesar de su modest ia aparente , y en 
todo caso n a d i e puede n e g a r que es 
u n a obra s e r i a . 

R e n u n c i o , pues, a l ad je t ivo , y me 
contento con decir , que l a obra de M r . 
A n d r é . es u n a o b r a t é c n i c a , que no 
cons t i tuye lo que se l l a m a c i e n c i a po­
p u l a r , y que no todo el m u n d o t e n d r á 
c o n s t a n c i a ó h u m o r p a r a leer, 

P e r o a s í y todo, de l a ú l t i m a p a r t e 
de d i c h a obra , que es l a t e r c e r a , y 
que se t itula, " F o r m a c i ó n del S i s t e m a 
P l a n e t a r i o . " b ien puede s a l i r m a t e r i a , 
por lo menos p a r a u n a de n u e s t r a s c r ó ­
n i cas . 

Y a u n l ó g i c a m e n t e , con los a r t í c u ­
los anter iores se e n l a z a : con l a v i d a 
sobre el globo, con l a muerte del U n i ­
verso m a t e r i a l , c o n los problemas geo­
l ó g i c o s de l a t i e r r a que pisamos. 

X o es l a muer te , n o es el estado pre ­
sente d e l p l a n e t a y de l a v i d a ; es e l 
nac imiento , es el o r i g e n ; y a lo i n d i ­
ca el t í t u l o de esta t e r c e r a p a r t e de l a 
obra, que á t í t u l o b i b l i o g r á f i c o a n u n ­
c i a m o s : " F o r m a c i ó n de l s i s t e m a p l a ­

netar io . 
* * # 

¿ C ó m o b r o t ó nues tro s i s t ema so lar 
de l fondo de l a n a d a ? 

E n r i g o r no lo sabemos. 
N i sabemos n a d a de s u t é r m i n o n i 

de s u f in , s i t ienen f in . 
H a y que confesar lo p a l a d i n a m e n t e , 

s i n a l a r d e s a n t i p á t i c o s de except ic is -
mo rebuscado , y de d u d a s e n que vo­
l u n t a r i a m e n t e nos gocemos, y s in a r r o ­
ganc ia s c i e n t í f i c a s , que á f u e r z a de ser 
ru ines , s e r í a n r i d i c u l a s . 

¿ C ó m o e m p e z ó lo que es, s i es que 
e m p e z ó ? 

X o lo sabemos. 
N u e s t r a pobre i n t e l i g e n c i a se abis-

m a en el abismo d e l pasado. 
j C ó m o d e j a r á de s e r lo que hoy exis­

te, s i es que d e j a de s e r a l g u n a v e z ? 
T a m p o c o l o sabemos. 
N u e s t r a i n t e l i g e n c i a desesperada y 

anhe lante , v u e l a h a c i a e l p o r v e n i r y 
no le e n c u e n t r a t é r m i n o . 

Nos ag i tamos entre dos i n f i n i t o s ; e l 
t iempo i n f i n i t o que e s t á d e t r á s de no­
sotros ; e l t i empo i n f i n i t o que ante no­
sotros se ext iende. 

Y estos dos in f in i tos se nos i m p o n e n 
y s i n embargo no los comprendemos . 

Y sobre todo, h a y u n aspecto d e l 
p r o b l e m a que a u n se comprende menos 
que e l p r o b l e m a t o t a l : que e l t i empo 
que e s t á ante nosotros, es decir , el 
t i empo f u t u r o sea in f in i to y no acabe 
n u n c a , no se c o m p r e n d e bien, es c i e r t o ; 
concepto es este s u p e r i o r á n u e s t r a i n ­
te l igenc ia , pero no nos r e p u g n a , n a 
choca con n u e s t r a c o n s t i t u c i ó n cere­
b r a l . 

P e r o que el tiempo pasado sea infi-
niio, que l a s cosas, los seres, las nebu­
losas, ú otras nebulosas anter iores á 
estas h a y a n r e c o r r i d o y a u n t iempo i n ­
f in i to l legando al momento presente , 
y realizando por dec ir lo de este modo, 
medio in f in i to , esto s í que no s ó l o no 
lo comprendemos , s ino que desqu ic ia 
n u e s t r a in te l igenc ia . 

P o r eso, m u c h o s pensadores , s i ­
gu iendo á K a n t , n i egan l a r e a l i d a d ob­
j e t i v a d e l espacio y el t iempo, conside­
r a n d o á uno y otro como formas de 
n u e s t r a s e n s i b i l i d a d . 

P e r o , prob lemas s o n estos, en los que 
no hemos de p e n e t r a r por hoy. 

L a C i e n c i a pos i t iva , que r e c h a z a to-
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d a M e t a f í s i c a , y a u n las h i p ó t e s i s c ien­
t í f i c a s que no q u i e r e n p e r d e r todo con­
tacto con l a r e a l i d a d presente , d e j a n 
t r a n q u i l a s e.stns dos ex tremidades 
d e l t i empo inf in i to , y s ó l o ex t i enden 
sus observaciones y s u s h i p ó t e s j s á u n 
p e r í o d o f in i to del t i empo mismo, a u n ­
que p r o c u r a n d o que este segmento de l 
t i empo, d e m ó s l e e-ste nombre , sea ca ­
d a vez m a y o r . 

P o r eso nadie es t a n a t rev ido que 
t i tu l e u n c a p í t u l o de l a obra que pre ­
t e n d a p u b l i c a r con este e p í g r a f e : O H ' 
gen del Universo; y a u n q u e h a y atre­
v imiento p a r a todo no nos a trevemos 
en estas c r ó n i c a s con esos h é r o e s de lo 
imposible . 

E l l ibro á que antes nos r e f e r í a m o s , 
t i t u l a s u t e r c e r a par te de esto modo: 

F o r m a c i ó n del sistema planetario. 

* 

E s t o y a es o tra cosa. 
A u n q u e en este t e r r e n o sea preciso 

a c u d i r á la h i p ó t e s i s , p a r a estas h i p ó ­
tesis h a y e jemplos que i m i t a r en el es­
p a c i o ; p u e d e n apoyarse en l a M e c á n i ­
c a en s u s leyes y sobre todo h a y he­
chos que las c o m p r u e b a n ó la r e h a z a n ; 
en s u m a que a q u i l a t a sus p r o b a b i l i d a ­
des. 

P o r el pronto , se par te de u n a g r a n 
nebulosa , y esta no es u n a h i p ó t e s i s 
f a n t á s t i c a ; porque d e nebulosas e s t á 
l leno el espacio. 

S u p o n e r que n u e s t r o s i s t ema solar , 
de u n a nebulosa procede, es e x p l i c a r 
lo que no v imos por a n l o g í a con lo que 
v e m o s ; los hechos i m a g i n a t i v o s sujetos 
á los hechos r e a l e s : el barco echando 
u n a n c l a en el fondo. 

X o creamos f a n t a s m a s : suponemos, 
y es h i p ó t e s i s r a c i o n a l , que nues tro 
s i s t e m a p l a n e t a r i o f u é en u n tiempio, 
m u y l e j a n o en v e r d a d , pero s i tuado en 
lo f in i to , lo que h o y son muchos sis­
t emas del espacio, que anteojos , telesco­
pios, y apara tos f o t o g r á f i c o s observan 
y recogen. 

P a r t a m a s , pues, de u n a nebulosa . 
D e u n a nebu losa p a r t i ó L a p l a c e en 

s u c é l e b r e h i p ó t e s i s , y de u n a nebulo­
sa h a n p a r t i d o t a m b i é n todos los suce­
sores de l g r a n a s t r ó n o m o . 

A s í , M r . A n d r é en s u obra, d a cuen­
t a suces ivamente , en p á g i n a s m u y i n ­
teresantes . 

P r i m e r o . D e l a h i p ó t e s c i s de L a -
place . 

S e g u n d o . D e los t r a b a j o s de E . R o ­
che. 

T e r c e r o . D e los t r a b a j o s de D a r -
w i n n 

C u a r t o . D e l a h i p ó t e s i s de F a y e . 
Q u i n t o , D e los t r a b a j o s de M r . 

S t r a t t o n . 
P o r ú l t i m o hace u n r e s u m e n de los 

estudios precedentes . 
C l a r o es que nosotros no hemos de 

s e g u i r á M . A n d r é en esta i n t e r e s a n t í ­
s i m a r e s e ñ a , porque t e n d r í a m o s nece­
s i d a d de d a r á este a r t í c u l o u n c a r á c ­
t er t é c n i c o que es i n c o m p a t i b l e con los 
gustos de l a m a y o r í a de los lectores. 

H e m o s de l i m i t a r n o s , pues , á u n a s 
c u a n t a s ind icac iones generales sobre 
l a m a t e r i a . 

D e c í a m o s antes, que p a r a e x p l i c a r l a 
f o r m a c i ó n de nues tro s i s tema p laneta ­
r io , t o m á b a m o s como punto de p a r t i ­
d a u n a i n m e n s a nebulosa , u n a especie 
de v a p o r d i l a t á n d o s e por las a n c h u r a s 
d é l e spac io ; u n a homogene idad m á s ó 
menos per fec ta , en que todo lo que 
h o y es u n macizo, denso y tangible , es­
t a b a di fuso y d i v i d i d o ^ n sus elemen­
tos. 

T o d o estaba a l l í ; los cuerpos s i m ­
ples deshechos en á t o m o s ¡ acaso los 
á t o m o s deshechos en electrones. 

Y de nosotros, pobres seres h u m a ­
nos, no h a y que h a b l a r ; por l a inmen­
sa n e b l i n a a ü d a r í a n esparc idos nues­
tros huesos y n u e s t r a s carnes . 

A c a s o p o r esos t iempos r e m o t í s i m o s , 
y por nues tro contacto y rozamiento 
con l a i n m e n s a n e b u l o s i d a d ; acaso por 
n u e s t r o origen nebuloso, a s a l t a n nues­
t r a i n t e l i g e n c i a t a n t a s veces nieblas y 
nebulos idades . 

¿ Q u é f o r m a t e n í a n n u e s t r a s pasio­
n e s ? ¿ E n q u é g i r ó n de la nebulosa, 
nues tros amores se e n r e d a b a n , y nues­
tros odios, p u g n a b a n por d e s g a r r a r ne­
b l i n a s ? 

N u e s t r a s esperanzas no t e n í a n a ú n . 
n i s i q u i e r a u n arco ir i s . 

P e r o d e j é m o n o s de i lus iones y ven­
gamos á la r e a l i d a d s i q u i e r a sea h i ­
p o t é t i c a . 

E n l a nebulosa seguimos . 
P e r o , a u n en el orden m a t e r i a l , 

a s a l t a n dudas , y se f o r m u l a n p r e g u n ­
tas y se p l a n t e a n problemas . 

¿ C u á l s e r í a la f o r m a ex ter ior de es­
t a nebolusa ! 

V e l o inmenso de] espacio ¿ c ó m o flo­
t a r í a n en él sus o r l a s ? 

L a s m'bu!osas que vemos t ienen las 
formas m á s v a r i a d a s ; ignoramos c u á l 
s e r á la nues tra . 

Y p a r a s i m p l i f i c a r ol prob lema , y 
h a c e r en 'lo posible que se c o m p r e n d a n 
nues tras expl icac iones , preciso s e r á 
que p a r t a m o s de u n a nebulosa e s f é r i ­
ca . 

L o que de la esfera, sobre, que a l l á 
se componga como p u e d a en el espa­
cio, q u é a n c h u r a no h a de f a l t a r l e 
c i er tamente . 

Y o t r a p r e g u n t a o c u r r e que y a a n ­
tes i n d i c á b a m o s . 

L o s elementos de esta nebulosa ¿ q u é 
s e r í a n ? 

¿ I g u a l e s todos entre s í ? 
¿ P a r t e s i d é n t i c a s de u n a m a t e r i a 

p r i m i t i v a y ú n i c a ? 
¿ O f l o t a r í a n y a en l a m a s a d i f u s a 

los cuerpos .simples que hoy conocemos 
por l a Q u í m i c a , el o x í g e n o , e l h i d r ó g e ­
no, el á z o e y toda, l a ' l a r g a l i s t a de 
m u e s t r a de q u í m i c a t e r r e s t r e ? 

P a r e c e que s í , á j u z g a r por lo que 
en otras nebulosas observamos. 

Y posible es que en t a n t a •confu­
s i ó n , en esta especie de caos p lane tar io , 
h u b i e r a de todo. 

A t o m o s de c u e r p o s s imples y a for­
mados cons t i tuyendo s i s temas estables, 
que todas las evoluciones posteriores 
no p o d r í a n d e s t r u i r . 

Y otros á t o m o s en v í a s de f o r m a ­
c i ó n . , y como ambiente esa m a t e r i a u n i ­
v e r s a l y ú n i c a de que antes h a b l á b a ­
mos. 

S u p o n i e n t o todo esto, no corremos el 
pe l igro de que nos c o j a n en m e n t i r a . 

Y t o d a v í a o tra p r e g u n t a de sumo 
i n t e r é s . 

¿ E s t a nebulosa s e r á h o m o g é n e a , 
i g u a l á s í m i s m a en todas sus partes , 
ó e x i s t i r í a y a c ier to p r i n c i p i o de d i ­
f e r e n c i a c i ó n ? 

C r e e m o s esto ú l t i m o , p o r q u e - y a lo 
d e c í a m o s en otro a r t í c u l o : l a i g u a l ­
d a d es l a muerte , y n u e s t r a nebulosa 
estaba p r e ñ a d a de v i d a . 

S e r í a u n a c o n f u s i ó n ; pero u n a con­
f u s i ó n h i r v i e n t e . 

C u a n d o en s u seno se e n g e n d r ó todo 
lo que h o y vemos, g r a n d e s e n e r g í a s y 
grandes desniveles , entendiendo í a p a ­
l a b r a d e s n i v e l en a c e p c i ó n m á s l a ta , 
h a b í a n depositado en s u seno, las evo­
luc iones anter iores . 

Y dejemos á l a nebu losa en t a l es­
tado, y descansemos p o r hoy . 

J Ó S E E C H E G A R A Y . 

CRONICAS ASTURIANAS 
(Para el D I A R I O D E L A MARINA) 

L a a c t u a l i d a d . — F i e s t a s que finali­
z a n . — L a m a r q u e s a de A r g u e l l e s y 
Liantes . — M á s obsequios a l S e ñ o r 
R i v e r o . — C a p í t u l o de bodas . — 
O t r a s n o t i c i a s . 

Septiemhre de 1909. 

U n o de los c o n c e j a l e s g i joneses que 
f o r m a n p a r t e de l a co lon ia a m e r i c a n a , 
a c a b a d e expoiuer en l a s e s i ó n « y e r ce ­
l e b r a d a por el A y u n t a m i e n t o . - u n a l a u ­
dable y s i m p á t i c a idea que h a de s e r 
s e g u r a m e n t e m u y b i e n a c o g i d a p o r los 
a s t u r i a n o s r e s i d e n t e s en C u b a . 

E l iSr. M o r i y ó n , q u e ' a s í se a p e l l i d a 
el a l u d i d o edi l , h a p r e s e n t a d o u n a p r o ­
p o s i c i ó n a l cab i ldo . m u n i c i p a l e s t i m a n ­
do que pues to que se t r a t a de c o n m e -
¡ n n r a r en 1911 el p r i m e r c e n t e n c r i o de 
l a m u e r t e del i n m o r t a l Jove l l ianos , l a 
m e j o r m a n e r a de h o n r a r s u m e m o r i a 
s e r í a r e a l i z a r algo que' t e n d i e r a á en­
g r a n d e c e r l a p e q u e ñ a p a t r i a de a q u e l 
i n s i g n e p a t r i c i o y que en este sent ido 
n a d a m e j o r que c e l e b r a r u n a g r a n E x 
p o s i c i ó n r e g i o n a l , n a c i o n a l , ó i n t e r n a ­
c i o n a l . 

L a i d e a h a s ido e n t u s i á s t i c a m e n t e 
a c o g i d a p o r todos los c o n c e j a l e s y so­
b r é todo p o r el a l c a l d e , d e s c e n d i e n t e 
d i r e c t o , d e l i n s i g n e a u t o r de l a l e y 
A g r a r i a . 

I n c o n t i n e n t i q u e d ó n o m b r a d a u n a 
C o m i s i ó n c o n s t i t u i d a p o r los t e n i e n ­
tes de a l c a l d e S r e s . A l v a r e z G a r c í a , 
M o r i y ó n . G o n z á l e z y P r e n d e s , los c u a ­
les á p a r t i r de boy se d e d i c a r á n á h a ­
c e r los es tudios p r e l i m i n a r e s d e l p r o ­
yec to . 

L a p a r t e i n f o r m a t i v a de es ta i m ­
p o r t a n t e a sunto , q u e d a a g o t a d a c o n 
Lo e x p u e s t o ; en c a m b i o h a y t e l a que 

m d 

mejor pe se pele fiar! 
C. 311* 

Vá. encontrará eo iascaie-
tillas una sorpresa te arte. 

l -Oc. 

ACEITE PAR 
L - i b r e d e e x p l o s i o d y 

c o m b u s c i o u e s p o u t a ­
n c a s . S i u h u m o n i m a l 
o l o r . J K l a b o r a d a e a l a 
l á t o r i c a e s t a b l e c i d a e n 
B E J L O T , e u e l l i t o r a l de 
e s t a b a b í a . 

J P a r a e v i t a r f a l s i f i c a -
c i o n e s , las l a t a s l l e v a ­
r á n e s t a m p a d a s e a l a s 
t a p í t a s l a s p a l a b r a s 
L U Z B K I L . L A N T E y e u 
l a e t i q u e t a e s t a r á i m ­
p r e s a l a m a r c a d o í á -
b r i c a 

U N E L E F A N T E 
q u e es n u e s t r o e x c l u s i ­
vo u s o y s e persegruin? 
c o n t o d o e l rig-or d e l a 
L e y á ios l a l s x í i c a d o r c s 

E l Aceite Lnz B r i l l a * 
q u e o l r e c e m o s a l p ú ­
b l i c o y q u e n o t i e n e r i ­
v a l , es e l p r o d u c t o d e 
u n a t a b r i c a c i ó n e s p e -
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c o r t a r p a r a r a t o s i e l c r o n i s t a se dec i ­
d i e r a á e x t e n d e r s e en c o m e n t a r i o s y 
c o n s i d e r a c i o n e s r e l a t i v o s á l a a c t i v i ­
d a d , p e r s e v e r a n c i a y celo que l a C o ­
m i s i ó n h a de d e s a r r o l l a r p a r a que e l 
p r ó x i m o a ñ o de 1911 no les s o r p r e n d a 
c o n el p r o y e c t o á m e d i a s a z ó n . 

P o r q u e — y esto n o es p r e j u z g a r 
m a l i c i o s a m e n t e , s ino c o n o c e r suf ic ien­
t emente e l p a ñ o — p u d i e r a d a r s e e l 
l a m e n t a b l e caso , que p o r el h e c h o de 
t e n e r p o r de lan te 24 mesazos . se v a y a 
d e j a n d o todo p a r a m a ñ a n a , r e p i t i é n ­
dose u n a vez m á s la t á b i d a de los co­
n e j o s . ¿ E j e m p l o s ? M u c h í s i m o s : a h o r a 
mi smo nos ofrece u n o l a C o m i s i ó n de 
fe s te jos do G i j ó n que nos h a p r e s e n t a ­
do u n p r o g r a m a b r i l l a n t í s i m o , y no 
nos h a s e r v i d o m á s que n ú m e r o s i n ­
s ign i f i cante s . 

P o r lo pronto , la P r e n s a l o c a l , no 
d e d i c a á t a n h e r m o s a i d e a m á s es­
pac io que u n a s 30 l í n e a s y p a r a eso en 
l a r e s e ñ a de la s e s i ó n del A y u n t a ­
miento , que p a s a r á , n a t u r a l m e n t e , 
i n a d v e r t i d a para l a m a y o r í a de l p ú ­
b l ico , que no lee y a esas cosas has t ia ­
do de tan tas insulseces como se h a n 
d icho desde los e s c a ñ o s edi l ic ios . 

S e a m o s s in e m b a r g o conf iados u n a 
voz m á s . y s u p o n g a m o s que c u a n t o s 
deben i n t e r e s a r s e por la r e a l i z a c i ó n 
d e l p r o y e c t o se a p r e s u r a r á n á no per ­
d e r ni u n m i n u t o en d a r l e f o r m a ; que 
los c o m i s i o n a d o s " r e c a b a r á n el con­
c u r s o m o r a l y m a t e r i a l de todas l a s 
e n t i d a d e s g i j o n e s a s de r e p r e s e n t a ­
c i ó n p a r a de a c u e r d o con el los u l t i ­
m a r el es tudio lo an te s p o s i b l e " ; que 
l a P r e n s a , l a n z a r á á los c u a t r o v i en ­
tos el a n u n c i o del p r o y e c t o , á fin de 
que los buenos a s t u r i a n o s r e s i d e n t e s 
en E s p a ñ a y en el E x t r a n j e r o se su ­
m e n en l a m e d i d a de sus r e s p e c t i v o s 
f u e r z a s á c o o p e r a r a l m a y o r é x i t o d e l 
C e n t e n a r i o , y que los p r o h o m b r e s po­
l í t i c o s que en A s t u r i a s n a c i e r o n , pon­
d r á n a l s e r v i c i o de l p a t r i ó t i c o p e n s a ­
m i e n t o s u p o d e r o s a y d e c i s i v a in f luen­
c i a . 

L a c o n m e m o r a c i ó n del C e n t e n a r i o 
de J o v e l l a n o s , es s o l e m n i d a d que i n ­
t e r e s a p o r i g u a l , no y a solo á todos 
los p u e b l o s de l P r i n c i p a d o , s ino á l a 
P a t r i a e s p a ñ o l a t o d a , p o r q u e á E s p a ­
ñ a en g e n e r a l h o n r ó con sus ta l en tos 
y v i r t u d e s c í v i c a s el g r a n a s t u r . E l 
c r o n i s t a se abs t i ene de d i r i g i r exc i ta ­
c iones á í a c o l o n i a a s t u r i a n a de A m é -
f u n d o es el p a t r i o t i s m o de los a s t u ­
r i a n o s que v i v e n l e j o s de s u t i e r r a y 
no d u d a que p l a n t e a d o el p r o y e c t o 
c o n s e g u r i d a d e s de r e a l i z a c i ó n , s e r í a -
mente , se m a n i f e s t a r á n c o n el a m o r o ­
so d e s i n t e r é s que s i e m p r e p a t e n t i z a ­
r o n c u a n d o de h o n r a r á E s p a ñ a y á 
sus i n m o r t a l e s se t r a t a . 

* 
* * 

E x p i r a n p l á c i d a m e n t e l a s fiestas 
v e r a n i e g a s de G i j ó n . E l f e s t e jo m á s 
i m p o r t a n t e de estos d í a s f u é l a G y n 
k a n a . c u y o p r o g r a m a os a n t i c i p é e u 
m i a n t e r i o r c r ó n i c a . 

N u m e r o s o y escogido p ú b l i c o l l e n ó 
el c a m p o d e ' l o s M e s t á s , d i s t r i b u y é n ­
dose en s i l l a s y t r i b u n a s , p r e s t a n d o 
g r a n d í s i m a a n i m a c i ó n . 

H e c h a s l a s p r u e b a s c o n v e n i d a s , ex 
cepto l a d e l t r a m p o l í n p o r h a b e r s e 
a v e r i a d o u n o de los coches a l i n t e n ­
t a r l a , e l j u r a d o c o n c e d i ó los p r e m i o s 
p o r este o r d e n : 

P r i m e r p r e m i o d e l E x e m o . S r . D o n 
B e n i g n o D o m í n g u e z G i l , a l a u t o m ó ­
v i l de D . G a s p a r V a l d é s H e v i a . 

S e g u n d o , de los S r e s . V a r e t e r r a y 
C a n g a s , , á D . D a v i d de L l a n o P o n t e 

T e r c e r o , d e l E x c m o . S r . D . A n g e l 
R e n d u e l e s , á D . E n r i q u e V i l l a v e r d e . 

C u a r t o , de l a J u n t a de F e s t e j o s , á 
D . J u a n D i o i , y 

• Q u i n t o , C o p a de G . K l c i m , a l S e ñ o r 
M a r q u é s de F e r r a r a . 

T a m p o c o p u d o v e r i f i c a r s e l a p r u e ­
b a de c h a u f f e u r , por t e r m i n a r las a n ­
t e r i o r e s á h o r a m u y a v a n z a d o . 

* * 
O s a n u n c i é en u n a de m i s a n t e r i o ­

r e s c r ó n i c a s , que el opulento c a p i t a ­
l i s t a g r á d e n s e , D . P a n c h o G a r c í a ha ­
b í a o f r e c i d o u n a l m u e r z o en s u C ' i s a -
P a l a c i o de G r a d o , á n u e s t r o q u e r i d o 
d i r e c t o r , d e j a n d o á e l e c c i ó n s u y a e l 
d í a en que d e b i e r a c e l e b r a r s e . 

E l S r . R i v e r o a p r o v e c h ó s u r e g r e s o 
de C a l d a s , d e s p u é s de t e r m i n a d o su 
n o v e n a r i o de b a ñ o s , p a r a l a c e l e b r a ­
c i ó n de l a fiesta, t e n i e n d o e l f e l i c í s i ­
mo a c i e r t o de c o i n c i d i r c o n el a n i v e r ­

sar io de l n a t a l i c i o de D . P a n c h o c u c 
con t a n doble m o t i v o r e u n i ó en s u 
s u n t u o s a m o r a d a á b u e n n ú m e r o de 
f a m i l i a r e s y amigos . 

D . N i c o i á s e f e c t u ó el viajv! desde1 
la? C r i d a s , en el a u t o m ó v i l q m fin' á 
l u s c v l e , a c o m p a ñ á n d o l e su h i r m a m i 
D o ñ a I g n a c i a y s u amigo D o n J o s é 
F e r n á n d e z M a q u i l a . 

h a f a m i l i a d e l S r . R i v e r a , f u é des­
de ( l i ' ó n en dos a u t o m ó v i l e s : el d e ' 
D . P a n c h o , que e n v i ó é s t e e x p r o s a -
n. ' .nl • y el de D . M o r a l i n o G o n z á l e z , ' 
(nm c r r i su h i j a A n a M a r í a y el c o -
i r s ! a . a e o m p a f í ó á la d i s t 'ngu 'd ' i so-
ñ o r a >• h i j o s de n u e s t r o d i r e c i o r . 

A l a s ocho y t r e i n t a y c i ñ o m i n i i -
•.;ns de la m a ñ a n a p a r t í a n los a u t o m ó ­
v i l e s del H o t e l Molot , l l egando á l a 
s o b e - b i a r e s i d e n c i a de D . P u i c h o a-i 
l a s d iez en punto , s i endo r e c i b i d o s 
p o r los d u e ñ o s de l a c a s a , s u l i n d a 
s o b r i n a M a r í a L i i i s a , y por D N i c o ­
l á s , su s c ñ d r a h e r i n a ñ á y M o p u l u ' 
que se l í e s h a b í a n a n t i c i p a d o 

P o c o d e s p u é s t r a s p a s a b a la v e r * » 
del 1M r n m s o p a r q u e , el auto <'•? T)on] 
R a m ó n G a r c í a L ó p e z , conduci ' jr .do á 
é s t e y á sus h i j o s F é l i y y e n c a n -
t a d - r a > Jose f ina , V i c t o r i a v A m a l i a . 

S u c e s i v a m e n t e f u e r o n l l e g a n d o los ' 
d e m á s i n v i t a d o s s u m a n d o el n ú m e r o 
de 40. 

L a m a ñ a n a e r a m a g n í f i c a . S u a v e 
b r i s a m i t i g a b a los a r d o r e s de u n s o l 
j u s t i c i e r o . L a s s e ñ o r a s a t e n d i d a s co- i 
g a l a n t e r í a s u m a por l a d i s t i n g i i i d í s i -
raa D o ñ a M a r í a J a c k s o n de G a r c í a y 
s u s o b r i n a M a r í a L u i s a , r e c o r r i e r o n 
las l u j o s a s es tancias del P a l a c i o , el 
f r o n d o s o j a r d í n y la b ien c u i d a d a 
J iUPi ta , c o n t e m p l a n d o la l i i u l Í M i n a c a ­
sa de m u ñ e c a s de l a que es ú n i c a so­
b e r a n a l a p e q u e ñ a y m o n í s i m a A m a ­
l i n a , h e r m a n a de M a r í a y orgull"» de 
ü,Us t í o s los d u e ñ o s de l a finca. 

L f i h o r a de l v e r m o u t h se d e s l i z ó 
g r a t a m e n t e entre el c h a r l a r reposa­
do cíe los h o m b r e s , l a c o n v e r s . v j i ó n l i ­
g o a de las j ó v e n e s y el par lo teo m i -
s e ñ o r i l de las d a m a s . 

C . N i c o l á s , y D . M a r c e l i n o G o n z á ­
l e z se b a t i e r o n b i z a r r a m e n t e á c a r a m -
b'Mas. 

L i K r g o ' b u s c ó D . M a r c e l i n o ei des­
qu i te de l a d e r r o t a s u f r i d a , j u g a n d o 
conmigo.- c o n t r a M o q u i t a y P e p i n R i ­
v e r o , s a b o r e a n d o los l a u r e l e s de l 
t r i u n f o . Y a s í en t a n a g r a d a b l e pa­
s a r , l l e g ó l a h o r a s a n t a de l y a n t a r . 

E l h e r m a n o de D . P a n c h o , D . R a ­
m ó n , d i s t r i b u y ó los puestos s c M a n d o : 
á l a d e r e c h a de l a d u e ñ a de la c a s a , 
á D . N i c o l á s R i v e r o y á l a i z q u i e i d n . 
á s u g e n t i í l s i m a h i j a T e t é , y á 
l a d e r e c h a de D o n P a n c h o , á l a 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r a D o ñ a H e r m i ­

n i a A l o n s o de R i v e r o y á su i z q u i e r d a 
á D . M a r c e l i n o G o n z á l e z . I n c p s í i n i a -
m e n t e se s e n t a r o n la s e n c a n t a d o n s 
y e l e g a n t í s i m a s M a h i l a . N e n a y C h i ­
c h i R i v e r o , J o s e f i n a , V i c t o r i a y A m a ­
l i a G a r c í a B a x t e r . A n a M a r í a G o n z á ­
lez, M a r í a L u i s a y A m a l i u a G a r c í a , 
R a f a e l i t a P l a n t i n , D o ñ a T g n a e i a R i ­
v e r o . S r a . de P l a n t i n . dos h e r m a n o s 
de D . P a n c h o , c u y o s n o m b r e s s i en to 
no r e c o r d a r , a s í como el de los d e m á s 
f a m i l i a r e s y a m i g o s que l l e n a b a n l a 
a m p l i a m e s a . 

D . R a m ó n se r e s e r v ó u n l u g a r e n v i ­
d i a b l e : en tre N e n a y M ^ j i l a R i v e r o , 
ú q u i e n e s a t e n d i ó c o n s u e x q u i s i t a y 
p r o v e r b i a l g a l a n t e r í a , y al c r o n i s t a 
le d e s i g n ó u n pues to no menos d i s t i n ­
gu ido , e n t r e su b e l l í s i m a h i j a Jose f i ­
n a y la a n g e l i c a l R a f a e l i t a P l a n t i n 
á q u i e n e s h ice obje to de todos m i s 
e u ' d a d o s . 

E l b a n q u e t e f u é d igno de p r í n c i ­
pes , t r a n s c u r r i e n d o todo 'A en tre a m e ­
n í s i m a c o n v e r s a c i ó n . 

\1 d e s t a p a r s e e l c h a m p a g n e se p r o ­
n u n c i a r o n e locuentes b r i n d i s d e s e a n ­
do t o d a s u e r t e de p r o s p e r i d a d e s á los 
an f i t r iones y e l e v a n d o l a s copas p o r 
l i f e l i c i d a d de E s p a ñ a y C u b a 

L u e g o se h izo u n poco de b u e n a 
^núsic1'. y hubo a lgo do bar.e d u r a n d o 
!.i t ies ta b a s o , í .i c a í d a de i.-1 l a r d e , 
h o r a en que todos los i n v i t a d o s r e ­
g r e s a m o s á n u e s t r a s r e s p e c t i v a s r e s i ­
d e n c i a s r e c o n o c i d í s i m o s de t a n t a s 
a t e n c i o n e s como se nos h a b í a n d i s ­
p e n s a d o . 

L o s h i jos , de D . R a m ó n G a r c í a L ó ­
pez , p r o m e t i e r o n á l a s s e ñ o r i t a s de 
R i v e r o , h a c e r l e s u n a v i s i t a en l a H a ­
b a n a , d u r a n t e el p r ó x i m o i n v i e r n o de 
r e g r e s o de l a b o d a de s u p r i m i t a M a ­
r í a L u i s a G a r c í a que se c a s a r á e n 

- - L A - -

C E R V E Z A 

ES LA FAVORITA B E L F U E U m 

S e g i i n los datos of ic iales f a c i l i t a d o s á l a p r e n s a , l a p r o d u c c i ó n de C E R ­

V E Z A e n e l m e s de A b r i l , h a s i d o de 1 . 4 : 9 9 , 4 6 í > l i t r o s 

D e é s t o s , h a p r o d u c i d o L A T R O P I C A L 1 . 0 2 6 , 3 4 $ „ 

Y l a s d e m á s f á b r i c a s 4 7 3 , 1 3 1 „ 

¿Es ó no es la preferida LA TROPICAL? 
C. 3108 l-Oc. 

T R O Ü E T T E 

d l a P A P A I N E 
podaroso D I G E S T I V O conocido para combatir las 
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> ljna-eopita dest>uii He cada comida.. 
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rnpro p r ó x i m o en Nueva Y o r k . 
H w t é r o l é Por adelantado mí 

«ariñoso parabién. 

D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n á é ^ « f ^ M i i ^ 6 i h v ^ M < 7 '<á4wti£? 

mas 

K n Candas un voraz incendio ha 
.Icstrído totalmente la fábrica de con­
servas de pescado de Albo Hermanr.s. 

L a s llamas no tardaron en devorar 
:1 edificio, siendo estér i les luí» traba­
jos del vecindario para dominar el si­
niestro. 

L a s perdidas se calculan en unos 
11)000 pesos. 

Los señores Albo Hermanos acaba­
ban de donar generosamente á nues­
tros soldados de Africa , 10.00.) latas 
je conservas. 

E l siniestro ha causado honda pena 
í n el laborioso pueblo de ('..'idas. 

* * 
Han contra ído matrimonio: 
E n la parroquial de San José en Gi -

jón. la bella señoril a Josefina l>er-
h-and con el inteligente directo i de la 
«ueursal establecida en la gijouesa vi­
lla de la casa Koppel. D. Benito A. 
Rastelnvitz. E l oficial de Correos de 
fl ijón 1). Manuel Aguillaume con la 
señorita Ju l ia Cadavieco; Paulino 
Cronzález Ramos con Adelina Rodiú-
guez Rjvero y Felipe Prieto Moro, cqn 
Ralbina Tría l í ev ia . 

En Mllaviciosa, el joven H José 
S á n c h e z Vigi l y la encantadora So-
ñorita Marcelina García IVrnitVra. 

E l día 11 del actual se celebrará ei 
enlace de D . Rufino Riera y Alonso, 
jefe de la estación de L a v i a r n con 
la muy bella señorita Irivom 6 L a 
Muño . 

Y por hoy no va más. 

B U T L T O G A R C I A D E P A R E D E S . 

Septiembre 1909. 

P i e n s e u s t e r t . í o v e n , q u e T o ­
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O P I -
C A L l l e g a r á a n e i o . 

LA VIDA JPAEISIENSE 
U n baile de Richepin en Folies-Ber-

geres. 

Regresan á la capital los que fue­
ron en busca de aire á la costa ó al 
campo; ya al impulso del calor, ya 
por la ob l igac ión que se ha impuesto 
la gente rica de no dejarse ver des­
p u é s del catorce de Julio en los bu 
levares, ni en el bosque de Bolonia. 
Si alguna vez hubiese yo deseado ha-
:ícr lo mismo, fuera este año. P a r í s 
está insoportable, é intransitable; los 
trabajos del metropolitano despeda­
zan las calles; los sitios más concurri­
dos de la ciudad se hallan actualmen­
te en lamentable estado; la plaza de 
la ópera es un desastre, los bulevares 
e s tán desconocidos, la " r u é Roya le ," 
la plaza de la Concordia: empaliza 
das, barricadas de piedras; casuchas 
de d e p ó s i t o ; parece que un genio des­
tructor se complace en destruir la be­
lleza femenina de esta ciudad delicio­
sa y alegre. ¿Cuándo t erminarán esos 

trabajos subterráneos? Nadie lo sabe. 
Aquí se sabe cuando comienzan, no 
cuando terminan. E n vez de meter 
cien obreros en una cantera, meten 
doce ó veinte, y ya tenemos para mu­
chos m e s e s , ' ó muchos a ñ o s ! Sin em­
bargo, puede en esta ocas ión las cosas 
resultar menos largas, pues la prensa 
grita, porque hoy se trata de lugares 
centrales que constituyen el encanto 
de la ciudad. 

Con el cambio de es tac ión han co­
menzado los teatros á abrir sus puer­
tas; por desgracia, en casi todos apa­
recen las mismas obras de antaño , es­
perando que el invierno este más pró­
ximo para los estrenos ruidosos. Los 
"mi i s l c -há l l a ' ' sí ofrecen y a espec 
tác idos nuevos, es decir, bailes ó pan­
tomimas lujosos, porque los perros 
sabios, los equilibristas, biciclistas, 
excéntr i cos , reaparecen con la eterna 
m o n o t o n í a de las estrellas en el cielo. 
U n gran baile de Jean Richepin titu­
lado ' 'Romi-Tchave ," mús ica de un 
hijo del poeta, llamado Fiarko, rae 
hizo entrar anoche á "Fol ies Berge-
r e s " — la m á s bella sala de P a r í s — 
A la verdad, mi des i lus ión fué gran­
de. Y o aguardo algo bello y raro, pe­
ro confieso que aouello es muy infe­
rior á los maravillosos bailes de esti­
lo griego ó bizantino que suelen re­
presentarse en ese teatro. E n cuanto 
á la mús ica , es com^ todas las del gé­
nero en los " music-halls:" frag­
mentos de Wagner. Massenel, Saint 
Saens. y demás deudos, y nada origi­
nal : de tal modo que hay que tener 
el oido muy alerta para no creer el 
día siguiente en O l i m p i a " ó el " C a ­
sino." que es la misma música . Leo 
Delibes, no prueba, sin embargo, en 
" S i l v i a " ó "Cope l ia ," que se puede 
conouistar gloria escribiendo bailes. 

" R o m i - T c h a v é " es un baile bohe-t 
raio—como todo lo de Richepin—un 
tanto s imból ico . L a escena pasa en un 
sitio abrupto de los Karpathes. entre 
salvajes. Hourgna llega del destierro, 
contento porque va á ver á su novia 
Idza : pero Tuza se ha olvidado, y ama 
á Mitchki. Una bailarina que repre­
senta la mariposa es la protectora de 
Hourgno : otra, que representa la ser­
piente—esta es una rusa flaca y larga, 
que imita admirablemente los movi­
mientos de la serpiente—es la protec­
tora de Idza ; y un oso representa al 
sacerdote de la tribu. Naturalmente 
que los dos rivales terminan por ba­
tirse á la navaja, y el oso, que intenta 
separarlos, es asesinado por Hourgno. 
i Pobre oso! /. Quién te manda á sem­
brar paz entre los hombres? L a tribu 
se enfurece contra el osicida. Ama­
rran á Hourgno al tronco de un ár­
bol, y la amable I d z a — ¡ o h mujeres! 
—para castigar á su antiguo novio, 
propone que su matrimonio con .Mit­
chki se celebre en presencia del ama­
rrado Hourgno. Así se hace. Pero la 
mariposa desmarra al mancebo, mien­
tras la tribu baila la danza del agua, 
la del amor, y la de las antorchas, y 
huyen sin ser perseguidos. 

No vale mucho la ficción del poeta 
bohemio, hoy b u r g u é s académico . 

P E D R O C E S A R D O M I N I G I . 

Par ía s , 1909. 

DE PROVINCIAS 

D E P A L O S 
- Octubre 5 de 1909. 

L a noticia del fallecimiento del 
doctor dulio M. Bnstamante, ocurrida 
en Oriente (Central "Boston") ha 
sido muy sentida en todo este t érmino 
municipal. E l doctor M. Bnstamante 
e jerc ió aquí antes de la guerra del 90. 

Suis éx i tos profesionales y la exqui­
sita bondí'.d de su carácter , le hicie­
ron altamente populares. 

Hombre afable, inteligente, estu­
dioso y desinteresado, no cesó nunca 
de servir á su prój imo, ya con recom­
pensa ó sin ella, pero siempre con ¡a 
misma solicitud. 

Su fallecimiento ha causado mayor 
impres ión en PalO'S, por encontrarse 
aquí de temporada el redactor de 
ese D I A R I O don Mario M. Bnsta­
mante. hermano único del d'ésaiparefd-
do. persona que también goza en esta 
poblac ión de grandes 'simpatías, y 
que se halla en el Central "Jose f i ta" 
reponiendo su quebrantada salud. 

Reciban todos sus familiares en 
nombre de este pueblo, el más senti­
do pésame. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

SÜRGIDFJO DE BATABANO 
Sr. Director del DIARIO D E L A [MARINA. 

L e ruego la publ icac ión de Jos si­
guientes telegramas: 

Sr. .Manuel Torre Olaiz. 
Presidente del Centro de Co­

merciantes.—.Bata bañó. 
E l señor Presidente del Comité de 

auxilios de la Coloma, en despacho 
t e l egrá f i co me dice lo siguiente: " C o ­
loma, Septiembre de 1909.—Adminis­
trador Aduana y Capitán Puerto. — 
B h t a b a n ó . — O r d e n Gobernador Pro­
vincial , he sido nombrado Presidente 
Junta Auxilios y distriibución donati­
vo de comercio ese pueblo, agradecido 
vecindario dá gracias á usted y ruega 
que en su nombre las dé Comercio de 
esa.—Manuel del Rio, Presidente. 

Lo que tengo el gusto de transchi-
hir á usted para su conocimiento y 
para que tenga la bondad de hacerlo 
saber á los señores Comerciantes que 
contribuyeron con el donativo de re­
ferencia. 

E l señor (robern^dor Provincial de 
Pinar del Rio. en despacho te l egráf i ­
co me dice lo siguiente:—Pinar del 
Rio. 22 de Septiembre de 1909. — A d ­
ministrador Aduana B a t a b a n ó —Rue­
go á usted que en mi nombre dé ^x-
nresivas gracias al Comercio esa po­
blación por el generoso y oportuno 
donativo en favor de los vecinos d i 
1* Coloma. — I . Sobriado, Gobernador, 
Pinar del Rio. 

L o que tengo el gusto de transcri­
bir á usted cumpliendo el encprgo del 
señor Gobernador y sup l i cándo le lo 
haga saber á todas las personas que 

contribuyeron en tan humana em­
presa. 

De usted atentamente, A n d r é s del 
Vai lc , Administrador de Aduana. 

O R I B M T b 

D E H 0 L G U Í N 
30 de Septiembre. 

Con sumo gusto publico en esta co­
rrespondencia la hermosa circular 
que el señor J o s é Rosell Durán . Su­
perintendente de Escuelas de esta 
provincia, ha cursado á las Junta de 
Educac ión . Dice a s í : 

" S e ñ o r Presidente de la Junta de 
I'jducación. s eñor : l ían llamado la 
atenc ión de esta Superintendencia las 
manifestaciones que le han sido he­
chas por algunos de los señores ins­
pectores de Distrito, quienes, á pesar 
de mi circular de Pecha 17 del quii 
cursa, ha hallado algunos obs tácu los 
para llevar á efecto el oombrainiento 
de maestros en las vacantes existen­
tes en las distintas duntas de Educá-
eión. 

Facultad exclusiva de los referidos 
es la de los nombramientos in licados, 
s e g ú n se expresa de una manera cla­
ra y precisa, primeramente en el apar­
tado É. del art ículo 26 de la vigente 
Ley Escolar, y en segundo término 
en el 24 de la referida L e y . 

Cierto es que por este Centro se en­
carec ió á los mencionados funciona­
rios procediesen en todos los casos en 
la más perfecta armonía con bis Jun­
tas de Educac ión , á fin de que conci-
liarnn los deseos de és tas y los inte­
reses en la enseñanza , pero j a m á s 
posponer és tos á combinaciones de 
bandería ni á favoritismo irritantes 
que habr ían de producir, necesaria­
mente, perjuicios graves á la causa 
noble y santa que nos está confiada. 

L a s Juntas de E d u c a c i ó n en el de­
s e m p e ñ o de sus funciones, deben 
obrar libremente sin sugestiones ni 
prejuicios de ninguna clase, buscan­
do al mejor maestro para el educador 
de su pueblo, y allí donde lo encuen­
tre debe dé tratar de util izar sus ser­
vicios sin fine sea óbice para ello, ni 
la manera de pensar ni la manera de 
sentir del mentor, escogiendo siempre 
al de mayor aptitudes para la mis ión 
que se le ha de confiar, que si quere­
mos llamarnos libres v enlto^. debe­
mos pensar que la verdadera libertad 
es aquella que nos enseña á respetar 
el pensamiento de los d e m á s , y que la 
cultura de un pueblo no se alcanza 
con la pro tecc ión indebida á ineptos 
por el sólo hecho de ser nuestros par­
ciales, que eso equiva ldr ía á tanto co­
mo á convertir el ^Magisterio en un 
cuartel de invá l idos , en casa de bene­
ficencia ó en granjeria de especulado­
res con d e t r i m i é n t o de nuestro presti­
gio y de nuestro concepto moral. 

L a ley. buena ó mala, se ha hecho 
para c\ne todos la cumplamos; y si la 
que hoy nos rige nos enseña á respe­
tar en sus puestos á todos los que á 
la p r o m u l g a c i ó n de dicha L e v ven ía 
d e s e m p e ñ a n d o alguno en el Magiste­
rio, ese precepto debe ser cumplido 
fielmente por todos, porque medios 
existen dentro de esa misma L e y para 
que sean corregidas las faltas que 

puedan tener ciertos maestros, pero 
nunca llevando á extralimitaciones 

i que lejos de dar el resultado apete­
cido, provocan protestas airadas y 
disponen á la op in ión públ ica á favor 
del que aparece c^mo v íc t ima y en 
contra del que no ha tenido otra idea 
que la del bien general y la del cum­
plimiento de su deber. 

Espero que esa Junta , insp irándose 
en estas advertencias, hijas solamente 
de la necesidad sentida de que en­
tremos en una era de justicia y de 
concordia, procederá, en todos los ca 
sos con la rectitud de principios y de 
buen criterio necesario, como único 
medio de que se restablezca en nues­
tra patria la paz moral, tan necesaria 
para la r e g e n e r a c i ó n y progreso do 
nuestra cultura social. 

Si desgraciadamente esta Superin­
tendencia viese (pie sus levantados y 
nobles propós i tos fuesen letra muerta 
para los funcionarios del ramo de 
Ins trucc ión Públ i ca , se ver ía en el do­
loroso pero imprescindible caso de 
corregir e n é r g i c a m e n t e cualquiera 
trasgres ión de la Ley . De usted aten­
tamente. José Rosell y D u r á n Supe­
rintendente Prov inc ia l ." 

Merece un aplauso la anterior cir­
cula, y por mi parte no he de escati­
marlo. 

Quiera Dios que las personas á 
quienes va encaminada el patr ió t ico 
documento, tengan muy en cuenta 
eso de "no posponer los intereses de 
la escuela á combinaciones de bande­
ría ni favoritismos irri tantes ." 

E n estos momentos ha ca ído en 
H o l g u í n la circular copiada á deter­
minados elementos, como pedrada en 
ojo de boticario. 

N. V i d a l Pita. 

D E J A R A H U E C A 
Octubre 1°. 

E n este momento. 12 a. m.. l l egó á 
este barrio rura l , de spués de haber 
pasado mil calamidades, por encon­
trarse el camino intransitable. 

Observo las faenas agr íco las , y no­
to que la carencia de brazos, demora 
la recogida del café , no siendo tampo­
co la cosecha, tan buena como se de­
seaba. 

Vamos á otro asunto: 
Los vecinos de este mencionado ba­

rrio, y entre ellos, los comerciantes y 
hacendados, rae preguntan si yo, rpie 
recorro otros barrios rurales del tér­
mino, no encuentro que Jarahueca es 
de tanta importancia como aquellos; 
y si esto es así, porque la D irecc ión 
General de Comunicaciones no esta­
blece una ruta que llegue hasta L a 
Ensenada, ó sea dos leguas m á s al lá 
de Jarahueca. 

Me suplican haga llegar á conoci­
miento del señor Orencio Nadarse, 
v a l i é n d o m e del. prestigioso D I A R I O 
D E L A M A R I N A , esta necesidad que 
ha tiempo se deja sentir y que le en­
carezca este servicio. 

Y o opino lo mismo que los susodi­
chos vecinos; es más. opino (pie este 
servicio no es de ahora que debiera 
estar establecido por que es de justi­
cia y equitativo lo que piden. 

Desde Jarahueca 
poblado de Cuatro "Camil 
c ión opuesta y distanto m , ! : ' M i , 
día legua de Ti-Arriha nQ8 ^ 
pasa la ruta do - L h \ ^ 
R a m ó n de las Va„Uas 1 J W ^ 

E s t a travesía de ejnV 
ximamente, me ha hecho 
que si hubiera tenido nn. - 1̂ 

mismas ""les iones de J a r , S --
' I '" ' razón el faetón de 1̂ 
pasa á media legua eseasa^r^ 

y 1,('Va la ^rrespoJ:>¡i 
Cuatro Caminos? Liipoiuleücia 

L a verdad sea dicha; vo ^ ' 
p lK¡"/ 's ta cuest ión como nad^6' 
podra explicar. Ule ty\ 

De L a Maya á Ramón do i I 
guas hay unas seis lemas . ^ 
Pnmero, en Ti-Arriba 1nUp l ^ 
Carter ía) después, en Y o r L ^ 1 
(n;H\liene un buzón) y termina H 
relendo Ramón do las y. 0tl 
también tiene otra C a r t e r í a ^ ' ' 

rx T M " v,aiicria. 
De L a Maya a Ti-Arriba l, 

leguas de distancia, y dos M 
bien a Cuatro Caminos T?.i 4 
pasar 
bien a ( uatro Caminos E l fa f-
pasar por Ti-Arriba, deja onfrem' 
su izquierda y á menos de m o ? 
gua. á dicho poblado de Cuatr 
minos; poblado qlle tione i 
portancia comercial y aeríonlo ' 

(Mienta estas consideraciones ta w 
me ruegan aMuellos vecinos de!! 
digno coronel, señor Orencio VJ 
se. una súplica y los pida que 1,°: 
de L a .Maya al Ramón, incluya t 
bién al poblado de Cuatro CanT 
aunque hubiera necesidad de au! 
tarle un poco más ol sueldo al J 
y poner un buzón ó establecer 
carter ía , modestamente retribuida 
dicho poblado. Si de justicia es el 
so anterior, este merece atención, 

No tengo más impresiones que' 
mumear por hoy. Continúo al Rat 
de las Yaguas (si el camino lo peí 
te y el caballo lo resiste) v á mj 
greso escribiré las novedades ¿ 
vea. 

Baldomert 

Digestión tardía 
Desde el momento en que empi 

uno á sentirse pesado, molesto é 
cómodo después de comer, e s j l 
seguro de (pie el estómago cmpiei; 
desordenarse, porque el procediÉ' 
lo de la d igest ión debe pasarnos 
mo si no lo s intiéramos. N o ' e a | 
ma de cabal salud que el cuérl 
siento cansado ni el ánimo depra 
precisamente al ingerirse los alii 
tos qne han de conservar incóji 
las energías humanas, como se* 
servan las de una máquina siej 
que se renueve el combustible ei 
oportunidad. 

L A S P A S T I L L A S D E L I 
D O C T O E , RIOHAi 

son respecto del aparato digestir 
que el aceite respecto de la man 
que. cuando .se reseca, es mewf 
untarla, so pena de que se r t í« 
descomponga, y pare de funei6t| 

V a p o r e s d e t r a v e s í a , 

VAPORES CORREOS 
k la Coipal M M c i 

A N T E S D E 

A U T O P I O L O P E Z Y C r 

E L VAPOR 

Reina María Cristina 
C a p i t á n : Oyarbide 

caldr& phra 

CORÜÑA T SANTANDER 
«1 20 de Octubre á las cuatro da la tarde 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general. Incluso 
tabaco para dichos puertos. 

Reclb« aíúcar. café y cacao en partidas a 
flete corrido y con conocimiento dlrectu para 
Viro, flljóp., Bilbao y Pasajes. 

Los billetes de pasaje silo serin expedidos 
hasta las doce del día de salida. 

Las pólizas de carga de Armarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 

La cargra se recibe hasta el día de «aUda. 
La correspondencia sólo se admite en la 

Administración de Correoi). 

P R E C I O S D E P A S A J E . 

En la. o t o M i s i ó n Cí. 31 a i M i s 
2a 121-0111 

J a . P r e f r a í s J m i) . 
J a . Onllaam J 3 - f l ] i l . 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios conveucioaales para cama' 

rotes de lujo. 
Nota.'—EMa Comnalíla tiene abierta una 

póiiza flotante, asi para esta linea cotm pa­
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase­
gurarse todos los efectos que se erabarquen 
en Í J S vanores. 
Llamamos la atención ae los señores pasaje­
ros hacía el artículo 11 del Pegamento de 
pasajeros y del orden y régimen Interior 
de los vaporss de esta Compañía, el cual di­
ce as-í: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to­
dos ;os bultos de su equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición la Compa­
ñía no admitirá culto alguno de equipajo 
que no lleve claramente estampado el nom­
bre y apellido de su dueño, así como el del 
pu;rto de destino. 

NOTA. — Se advierte á los señores pasa­
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los remolcadores y 
la lancha "Gladiator" para llevar el pasaje 
y su equipaje á bordo urratls. 

E l pasajero de primera podrá, llevar 300 
kilos gratis; el de segunda 200 kilos y el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 

Todos los bultos de equipaje llevarán Ct!« 
queta adherida en la cual constará el núme­
ro de billete de pasaje y el puTito en dond* 
éste fué expedido y no serán recibidos á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
(iiqueta. 

Para cumplir el R. D. Cel Gobierne de Es-
r>aña. fecha 22 de Agosto flltimo. no se ad­
mitirá en el vapor más equipaje que el de­
clarado por el pasajero en el momento de 
íacar su billete en la casa Conslgnatarla. 

Para Informes dirigirse á su consignatario 
MANllKL OTADUY 

OFICIOS 2S, HA.BANA. 
C. 22S- 78-1JL 

O B R m o s m 

C o i w p l s Gécéralf Trasallaaliui 

[8 cíés m m m 

it ii chbíi 
( H a m b u r g A m e r i k a L i n i e ) 

E l yapor correo de 6,000 toneladas 

Á L B I N G I A 
S a l d r á e i 5 d e O c t u b r e , p a r a 

V i g o ( E S P A Ñ A ) , H A V R E ( F r a n c i a ) 
y H A M B Ü R G O ( A l e m a n i a ) 

P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMERA, clase, desde 5123-3) or3 aanríoim. e i ita'.vtíi 

E n tercera clase, ¡SáVí-'JO or:> atnarican » m c l m ^ i n > n<tr> da fle>s'Tií> vreu. 
Camareros v c o c i n e r o » es>>xi\i»lo4. 

G a n a d o v iro á bordo para faci l i tar carne fresca todos los d í a s . 

El vapor correo de 9,000 toneladas 

F U E R S T B B S 5 M A R 0 8 C 
S a l d r á e l 1 8 d e O c t u b r e D I R E C T A M E N T E p a r a 

CüRlIÑl, SANTANDER (Esuaña) 
PLYMOUTfl ( I m l a í e w 

HAVRE (Framii ) y w m m W m m ) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

t'n PRIMERA clase $142-00 oro americano en adelante. En SEGUNDA clase desde 
Í121-00 Cy, 

torcera, .1» ? l - í ) > oro i rio ¡.lio laoltuo i u >'i Mto -l i ile^emJ) i r o . 
Camareros y cocinero-? espafíi le^. y t o i i clase de co'tt^iida'if < 

Ganado vivo á bordo p a r a faci l i tar carne fresca todos los d í a s . 
Excelente trato de los nasajeros da todas clases, que tan acreditada tiene esta 

Compañía en todos los servicios que tiene establecidos. 
N O T A : Embarque de los pasajeros y del equipaje G R VDIS desde la Ma­

china. 
JS^Se admite CARGA, par* casi toloí los o-asrkoí d? Euroox 

Para más aeralias. inlormes. prospectos, etc.. (Jlrlylrse a sus consignatarios. 
H B 1 L B U T F K A S C i í . 

San Isrnacio .54. Correo: A p á r t a l o 7'J.K Cable: fclKLLH Q £ • ttA.B\yA 
C 3169 • 13.IOC. 

BAJO CONTRATO POSTAXi 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
ESTOS V A P O R E S E S T A N PROVIS­

TOS D E APARATOS D E T E L E G R A F I A 
SIN HILOS PARA ( O M l X I C A R A 
GRANDES DISTANCIAS. 

E L V A P O R 

L A N A V A R R E 
(aoitán LELANCHON. 

Este vapor saldrá directamente para 
L a C o r u ñ a , 

S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a í r e 

el día lo de Octubre a jas 4: de la 
:arde. 

[RECI03 DE P A S t J E P A M ESPAÍU. 
E n 1? (dase desde $142.00 Cy. en adel. 
E n 2=} clase ,, 121.00 , , 
E n 3? Preferente 81.00 
E n 3'? Ordinaria 33.00 ,, 

Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales en Camarotes 

de Injo. 
Fst'- vapor está provisto de APARA­

TOS I K T i L E G R A FI A SIN HILOS ipie 
le penuite comunicarse á grandes distan­
cias. A bordo se publica un diario en 
í iaucés y español, con los aerogramas 
más importantes, íos cambios de las dis­
tintas bolsas, gacetillas, novelas cortas, 
etc. 

Los señores pasajeros saben lo que 
ocurre á diario en el resto del mundo 
durante la travesía. 

Los ¡íenores pasajeros encontrarán en 
la Machina lanchas y remolcadores del 
Hr. Santamarina encarjrados de conducir 
á bordo á los pasajeros y sus equipajes 
G R A T I S . 

El señor Santaraarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Admite carga y pasajeros para dlchcs pucir« 
tos y* carera solamente para el resto de Ba-
ropn y la AmSrica del Sur. 

La carga ee recibirá tínicamente loa días 
1J y 14 en el Muelle de Caballería. 

Los bultos de tabacos y .Mcadura ileberft.» 
enviarse precisamente amatrartos y sollado». 

LÍNEA NEW YORK-HAVRE 
Se vruden en entit oficina blIleteK de pn-

eajex paim lo» renombrado» y rápidos tra-
natianUoon de la misma C'ompnfifa L A PHO-
VKNCEi I A SAVOIF.. IJORRAI>E y TOlí-
R A I . \ K . Salidas de Xew York iodos tos Jae-
ves. Travesía del Ocñano cu CI\C'0 días. 

De mils pormenores informnrft mu ounslg;-
nntario. 

Si en C . 

SALIDAS D E L A HABANA 
durante el mes de O C T U B K E de 1909. 

V a p o r M A R O E R R E M . 
Sábado 9 á las 5 de la tarde. 
F a r a Nnevitas , Puerto P a d r e , G i ­

bara , V i t a , M a y a r í , Saffiia de T á a a -
mo, B a racoa, C r u á n t a m o (sólo á la ida) 
y Sautiagro de C u b a . 

V a p o r SANTIAGO DE CUBA. 
Hábaoo 16 í las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas, Puerto P a d r e , G i ­

bara , B a ñ e s , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n -
t á n a m o isóto á la idaj y Santiag-o de 
C u b a . 
V a p o r J U L I A 

Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
P a r a Santiago de C u b a , Santo D o -

niiiisro, San Pedro de Macoris , P o n -
re , Mayasrüéz ('sólo al retorno; San 
.Juan de Puer to Kico . 
V a p o r H A B á N i 

EMEST GATE 
Oficios 8 8 . altos. 
C. 3175 

T e l é f o n o 115. 
10-5 

Sábado 23 á, l»s ó de la taris. 
P a r a N u e v i í a s , Puerto P a d r e , G i ­

b a r a , B a ñ e s . M a y a r i , B a r a c o a , G u a u -
t á n a m o (sólo a la ida; y Sautiajfo de 
C u b a . 

V a p o r M A R I A H E R R E R A , 
Sftbado 30 Ü las i de U &ir 19 
P a r a Nnevitas , Puerto P a d r e , G i f 

bara . V i t a , M a r a r í , Sagena de T á n a -
nip, B a r a c o a , C u a n tana rao (solo a la 
ida; 5 Santiago de C a b a . 

v a p o r c o s a e be herrera 
todos los martes & las 6 do la tarde. 

fara Isabela de Saga y Caibartéa 
recibiendo carga evi combinación con el C«-
ban Central RallTray, para Pnlrolrn. Caicna. 
cuas, Cruees. Lajas, Esperanwi, Santa Clan 
y Rodas. 

P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S o g u a v G a i b a r i e n 

De Habana & Sagua jr vicerera» 
Pasaje en primera | 7.08 
Pasaje en tercera 3.KA 
Víveres, ferretería y losi. . . . 0.19 
Mercaderías. 0.50 

(ORO AMERICANt» 
De Habana á CalbarlCn 7 Tlecteraa 

Pasaje en primera $10.00 
Pasaje en tercera B.Stt 
Víveres, ferretería y loza. . . 0.80 
Mercadería* 9.60 

(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 

De Calbarlín y Sasrua i Habana. 25 centa­
vos tercio (oro americano). 

BL CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 
Cnrsra greneral A flete corrido 

Para Palmlra JO. 58 
Id. Caguaguas O.fcT 
Id. Cruces y Lajas. . . . o!«l 
Id. Santa Clara y Rodas. . . 0.7$ 

(ORO AMERICANO) 
NOTAS 

CARCA DE CABOTAGE: 
Se recibe hasta las trea de lamíanlo del 

día de uaJida. 

CARGA DE TRAVESIA! 
Solamente *e recibirá, hasta la? 5 de la 

tarde del día anttrior al de la salida. 
ATUAQLES EX GUANTAXAMOt 

Los Vapores de los días 2 , 1 6 y 3 0 atra­
carán al Muelle de C a i m a n e r a , y los de 
los días 9 y 23 al de M o q u e r ó l l . 

AVISOS 
Los conocimientos para los embarques se-

rAn dados en ia Casa Armadora y Consigna-
tarla.s & les embarcadores que lo soliciten; 
r.o admitiéndose ningún embarque con otroj 
conocimiento» que no sean precisamente lo» 
qus la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberi el embarca­
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marras, uñiurros, oflmero de bultos, cla­
se de los mismos, contenido, país áe prodae-
elrtn, residencia del receptor, peso bruto ea 
kilos y valor de las mercancías; no admi­
tiéndose nincrún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, sólo ae escriban las palabras 
"efectos", "mercancías" A "bebidas": toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons­
tar la clase del contenido de cada bulto. 

Lo« señores embarcadores de bebidas suje­
tas al Impuesto, deberán detallar en los co­
nocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
predurción se escribir! cualquiera de las pa­
labras "País" 6 "Extranjere", i las dos si el 
contenido del bulto 6 buHos reuniesen am­
bas lualiflades. 

Hacemos público, para general conoci­
miento, que no será, admitido ningún bulte 
que, & Juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la de-
mi? carga. 

NOTA. — Estas salidas podrán ser modifl-
cadas en la forma que crea conveniente 1» 
E^nnrosa. 

Habana, Octubre 1 de 1905. 
Sobrinos de Herrera, S. en C. 

C. ?269 78-1.TL 

1J0S DE 
BANQÜHHCM 

KERCiDEEEü 31 H i B i ' í i 
l'rlétone OÚZL. 70. 

E L N U E V 0 V A P O R 

C a p i t á n OrtuD» 
«sldrá de Sscé oaerco los taíorcold) á 

las cinco dn la tard*. par* 

S a g u a v C a i b a r i é n 
A K J V 1 A D O H E S 

BerOTis Zulaste y (¡mz Ciñi m . 1) 
2985 26-22-S 

O I R O S B E L E T R A S 

8 , [ 
BANQUEROS. — MERCADERES 22 

Casa orlelaatmeate establecida en 1844 
Giran letras & la vista sobro todos log 

Bancos Nacionales de lo» Estados Unidos: 
dan especial atención. 

TRANSFERENCIAS POR E L CAm,E 
C. 31 61 78-10c. 

Depósitos 7 Cuenta» comente».— I 
cito» de valores, haciéndose cargo ti 
ero y Remisión é» AI~1'í«-'̂ os é lüttr» 
Présta mos y Plgnoracifin vtioroi ) 
tos.,— Compra y "onta de "«.lores pít 
é Industriales — Compra y venta út'i 
¿• cambios. — Cobr/» do letras. oupoE« 

cuenta agena. — Giros sobre 1« P 
pales plaxa» y también sobre los pu«; 
Esp».fta. lula.» Bajeares y Canarias —í 
por Cs-hUs y Carta» á» Crédito» 

C. 3162 J^Z 

0 ü 

O B I S P O 1 9 Y 21 
nace pagos por el oable. faolilt* <«» 

crMlto y gira i «tras á. corta y 
eobr« las princlpele» plazas de esuj 
lar. de Francia. Inglaterra, Alenjanii ¿ 
Estado» Unido», Méjico. Arsentlna, 
Rico. Cb'na. Japón, y sobre toass 
i«s y pueblo» «e Hopaña. I«lai Í» 
Canarir* e /talü» 

C. 3165 

N . G E L A T S Y C o f 
10b. A G U I A . K 103, o^quia' 

A AIVIABGÜKA 
Hacen patroH ii'>r el c iM*. S*"'1" 

carta » de c r é l i c o r y ir io lew 
a c o r t a rlargr» vi«5a 

inore Nueva Tort. Nueva or»4»̂ 5 
cruz, Mtjico. San J«an ^ • . ^ ^ y o l 
rfrea. París. Burdaos, ^7{%nB&¡o* 
burgo. Roma Nf'.pole-. ' í } ^ n - ^ , . i» 
.«lia. Havro. Lclla. N ^ * * erwV 
i.;t-.,n<-. Tolere. Venecia. F I T * ^ * ^ 
>.t«.«-iino «te asi «orno sobro i™ 
(¡tales y provincia» 6« 

ESPASA E ISLAS CANA»'-*... 
('. r.ifiT 

. B A I C E L L S J ^ 
A M Á R G U R A N Ü t í J 

landre». Parí» / «obr» tof*' B** 
y pueblos ós Eapaña * ; 
Canarias. , geí11" 

Agente» ds 1* Compaflí» 
tra incendia». y» 

C. 3166 

ZALDÓY 
Uacen pagos por el ff,?1* rt»» á'¿ 
•rtu y lava-i v*^» W hra K*w York, yiladelfia. ¿ rlíl 

i S C O E S P A Ñ O L 0 

s i y 

DEPARTAMENTO DE G l ! l ) i - i a . 
H a c e p a ^ o s p o r e l c a b l e , T e c H í t ^ 

d e c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a . ^ tJ?j 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de P^V-^'aa A^^y' 
pueblos de Espafta i iMas Canarias, así como sobre los Estados l̂ n-iat 
glaterra, Francia, Italia y Alemania. c. 3120 
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ARTES DECORATIVAS 
M U E B L E S C O L O N I A L E S 

I Uno de los atractivos de las recien-
&es fiestas neoyorkinas en honor del 
icentenario Hndson-Fulton. ha sido la 
motable exposición de arte que con 
Ifcal motivo se ha reunido en el gran 
Museo Metropolitano de esa ciudad, 
¡donde el público ha podido apreciar, 
mo sólo los cuadros holandeses de la 
gran época coetánea con los descubri­
mientos del valiente navegante, sino, 
en el terreno decorativo, las sucesivas 
etapas y el desenvolvimiento del arte 
primit ivo y austero implantado pol­
los colonos en el suelo americano, 
i In teresant ís ima resulta la evolu­
ción del mobiliario, con cuidado y 
lorden histórico allí expuesto. Henry 
l[W. Kent, reconocido perito en la .ma­
teria, ha compilado, para el extenso 
icatálogo de la exhibición, un resumen 
'histórico del mueble colonial desde 
el rudo cofre de encina que usaban 
los padres peregrinos de "Mayflo-
(\ver," hasta las maravillas de ebanis­
te r ía que han hecho famoso al inglés 
fThomas Chippendale. artista de alto 
>uelo y talento creador, que ha^for­
inado escuela, poniendo su sello á to-
Jd'o un período, y dando auge y carác­
ter á un estilo decorativo, el que de-
B i g n a m o s con el nombre gentil de la 
iibuena Reina Ana. 
I Los hogares de los primeros te-
irían forzosamente que corresponder 
fe su modo de vida; en la lucha que 
l ibraron para establecerse y la seve-
a-idad moral del puritanismo no ea-
Ibía la sonrisa 'del color, ni la gracia 
fde la línea : todo era primitivo,^ áspe-
itfO, sombrío, eomo los toscos peñascos 
|rde la Nueva Inglaterra y los tonos 
'grises de su cielo nublado. 
I " Después, con mayor sosiego y el 
•Interés en el bienestar doméstico qiie 
'iviene con la prosperidad, se pensó en 
«1 adorno de la 'casa, y para su embe-
i'lecimiento fueron importados de Ho­
landa ó de la Oran Bretaña esos mo­
delos de siWas y de mesas, delgadas y 
fuertes, sencillas y airosas que hoy 
privan. 

En el segundo período de la coloni­
zación vemos .cómo se pasa del elemen­
to rudimentario y de primera necesi-
ídad á la idea de comodidad y hasta 
!!de lujo. Los utensilios de mesa se ba­
leen de plata en vez del humilde esta­
ño, los platos y las fuentes ya no son 
í̂de barro, sino de porcelana, y las co­
pas de cristal; los escasos libros i n 
folio se multiplican en ejemplares pe-
'queños. más manuables y ligeros, más 
propios para alinearse gallardamente 
en los bonitos anaqueles. 

E n el siglo X V I I se precisan las 
'formas de los muebles hoy en uso. 
IGradualmente el cofre se: cambia en 
arca, mueble imprescindible en todo 
p a í s gótico, en la iglesia y en la casa, 
¡para guardar la ropa ó el tesoro. No 
!BÓ1O equivalía al baúl sino que era ser-
faiciial como asiiento. pasando luego á 
'ser cómoda, armario y alacena. 
! ¡No,haciendo falta ya como asiento, 
'fee alzó la caja sobro cuatro pies: mas 
larde se le colocó una gaveta abajo; 
lotras gavetas se agregaron á la prime-
'ra y tenemos aquí la cómoda ó el toca-
Jdor inglés. 
! Con el avance de. la civilización se 
aumenta el mimero de las posesiones 
materiales y se impone la necesidad 
Ide muebles adecuados para guardar­
los; surgen entonces los escapar ates. 

los aparadores, los estantes de diver­
sas clases. E l " b u f f e t " de parada, 
donde puede ostentarse la plata y la 
vajilla es el" orgullo de la dueña aco­
modada que en los Estados Unidos 
de entonces tenía la obsesión de la 
limpieza, que era para ella un culto. 
Con el tiempo aparecen los escritorios 
y el uso frecuente de mesitas. Las 
sillas y las mesas numerosas indican 
el aumento de la cultura y el creci­
miento social. Las encontramos más 
ligeritas y fáciles de mover de un lado 
para otro y de abrirse ó cerrarse á vo­
luntad. 

•El trabajo de un tal Phyfe se reco­
mienda altamente en el catálogo cita­
do, porque ese hábil artífice se fun­
dó en las tradiciones de la e&cuela del 
célebre .¡Sheraton que floreció en In ­
glaterra antes de 1520. 

Después de esa fecha el estilo im­
perio reina supremo, hasta que inva­
de el arte decorativo una oleada de 
mal gusto.que con el exceso de orna­
mentación y la mezcolanza de estilos, 
trajo una gran depresión artística en 
el mobiliario de mediados del siglo 
pasado. 

'Algunos de los muebles que fueron 
populares en época de la Regencia y 
del Imperio, han caido hoy en desuso; 
tales eran los tocadores sobrecargados 
de adornos y los estantes de té con 
su mult i tud de adminículos inútiles. 

Lo que llaniaban antaño la "cama 
d iu rna" ha pasado completamente 
de moda, y ha sido sustituida por 
amplios sillones y cómodos sofaes. 

Hasta fines del siglo X V I I no se 
conocían en América los "juegos." es 
decir, la docena de sillas, las mesa:,1!, 
consolas, etc. Allá por los años de 1710 
á 1715 adquirió gran favor una ma-
deta, hasta entonces poco usada, lla­
mada caoba. Sus cuaUdades de re­
sistencia, de dureza y su bello color 
le dieron inmediata popularidad; se 
prestaba admirablemente á todos los 
caprichos del torno y del cincel y los 
esbeltos y elegantes muebles de caoba 
hicieron furor, tanto los que salían 
de los talleres reputados de los eba­
nistas ingleses, como aquellos que se 
construyeron según los diseños flo­
reados y graciosos de los artesanos de 
Francia. 

L a caoba toma una parte tan prin-
ciipal en el mobiliario de esta época, 
que suele llamarse el período por el 
nombre de la madera que lo caracte­
riza. 

En estos últimos años ha habido un 
verdadero furor por la decoración 
colonial. Sus líneas puras y sencillas 
se prestan para la arquitectura sólida 
de amplias casas de campo, de sere­
nas bibliotecas, de majestuosos ó de 
modestos edificios. Se ha despertado 
el amo,r á las formas antiguas;.en los 
Estados Unidos la boga, ha revestido 
á. la época Revolucionaria y presen­
ciamos la calda de las decoraciones 
suntuosas y á la restauración del esti­
lo severo y correcto del arte inglés 
contemporáneo de los fundadores de 
la gran República, que es una adap­
tación del neo clasicismo de la Fran­
cia imiperial. pasado por el molde in­
glés de allende la Mancha, y trans: 
plantado al Nuevo Mundo, donde 
echó profundas raices y floreció, aun­
que perdiendo algo de sus galas y 
adornos. 

. En Cuba hemos podido apreciar al­
go del gusto prevalente. Los prime-. 
ros americanos que llegaron á la Isla 
después de la guerra de independen­
cia, saquearon la ciudad pacífica­

mente en busca de muebles antiguos 
hechos de caoba. La sangría de la 
madera roja siguió hasta secar las 
venas de las tiendas de empeño; en­
tonces se profundizó más, y fueron 
desvalijadas las casas de campo, los 
rincones obscuros y las habitaciones 
olvidadas. 

Hubo t ransmulac ión de palo encar­
nado en dollars de oro— á v i l precio 
al principio—trofeos de exploracio­
nes, conquistas de gangas, finalizan­
do en el establecimiento de florecien­
te comercio cubano. Tal es la deman­
da en la Habana de muebles de cao­
ba, que fuerza es producirlos legíti­
mamente antiguos ó siinilí: copias de 
los modelos originales. 

Se ha exportado mucho para el 
Xorte, el consumo local de los ame­
ricanos aquí instalados ha sido gran­
de, y ahora vemos en casas cubanas 
ultra- elegantes, los comedores estilo 
colonial, relucientes con muebles al­
tamente pulidos. Vuelven á su pues­
to de honor, renovados por un masaje 
con barniz de muñeca, rejuvenecidos 
y flamantes después de haber dormi­
do durante años el sueño del olvido, 
primorosas mesitas. camas imponen­
tes ó sillas torneadas. 

B L A N C H E Z. DE B A R A L T . 

HECOCIDAD FUNESTA 
Los niños y la educación 

Es un asunto éste que, desgraciada­
mente, de puro sabido lo tenemos olvi­
dado, liémoslo aceptado como los acep­
taremos todos, uao tras otro, mientras 
exista entre nosotros la execrable filo­
sofía de la necesidad de ciertos males. 
No tenemos niños: éste es el asunto, 
mejor dicho, éste es el mal. 

Asombrarán á muchos estas pala­
bras: no tenemos niños, y á otros han 
de parecer paradójicas. Quisiera que 
así fuese; pero la realidad de las cosas 
me hace pensar lo contrario. En efecto, 
¿son niños esas pobres criaturas, que á 
los diez años ya saben todo el vocabu­
lario de las palabras soeces? ¿Son ni­
ños, esos, los que. ignorando todavía 
el abecedario, tienen un caudal de ma­
licia por inteligencia y por urbanidad 
una colección completa de mala,s cas-
tumbres? 

Ciertamente que no; y si el lector 
ha puesto alguna vez su atención en el 
asunto, no podrá menos que opinar de 
la misma manera. Esos niños no son 
niños: son pilluelos, son diablillos; gra­
ciosos, encantadores, si se quiere para 
algunos, pero detestables, casi dignos 
de lástima, después de todo, para los 
que entienden la significación de la ni­
ñez como debe entenderse. 

Los niños, los verdaderos niños, son 
los angelitos inocentes que pintara di­
vinamente, Murilloi Son esos seres que, 
siendo tan pequeñines, encierran un 
grandioso poema: el de la felicidad 
animada y vivida por un sér tierno, 
por un sér que tiene más de divino que 
de humano. Niños son esas criaturas 
que sueñan con sus compañeros del cie­
lo, con su Angel de la Guarda, bou la 
Virgen, su madre cariñosa, y los que se 
duermen sonando con las exquisiteces 
del cielo azul, cuyas sanas creencias 
les inculcan sus padres y familiares. 
Pero los que á los cinco años saben ya 
prodigar insultos, los que é los diez ya 
fuman, han tenido amores y han olvi­
dado, ó no han sabido nunca, lo que es 
moral; esos no pueden ser niños. Serán 
todo, tendrán de todo, pero de niños, 
sólo el nombre. 

En cuanto á precocidad, podíase ase­
gurar que si se abriera un concurso 
universal, Cuba presentaría los ejem­
plares más raros y sorprendentes. Me­
nos mal, si se tratara de arte ó de 
ciencia. Pero el caso es que la precoci­
dad es general y variada. Lo que en 
otros países no saben los muchachos 
de veinte años, aquí lo saben los de 
cinco. De suerte que muy bien puede 
decirse que los niños aquí nacen sa­
biendo. Si esta (precocidad ó sabiduría 
fuera provechosa, ¡qué felicidad, qué 
honor para nosotros ! Mas, "por desgr» ' 
cia, casi siempre es funesta, porque la 
afición más común en nuestros niños, es 
la del mal; á perder el tiempo, ya en 
amoríos cursis, ya en ocupaciones ó en­
tretenimientos más ó menos libertinos, 
que acaban primeramente con su belle­
za moral y después con la salud de su 
cuerpo. 

Ahora bien; ¿se pueden corregir es­
tos males? S í ; la tarea sería ardua, 
muy árdua, llena de obstáculos pero 
•factible y de un resultado tan hermo­
so como sorprendente. Sólo se necesita 
una cosa, un sólo esfuerzo ó sacrificio: 
la educación esmerada, el ejemplo de 
padres á hijos, durante los primeros 
años. Mientras los padres descuiden la 
enseñanza del deber 'á sus hijos, mien­
tras se olviden de la moral religiosa y 
no den el ejemplo que deben dar. todo 
será inútil. La religión no podrá hacer 
nada sola, porque en vez de' tiernos co­
razones, encontrará en los niños, in­
sensibles y duros pedazos de roca. La 
moral pública llegará á ' s e r algo así, 
como un mito, y las leyes podrán ser 
un mito también. La familia es un ár­
bol; la sociedad es una familia ó árbol 
grande; luego si las raíces de ese ár­
bol están enfermas ó podridas ¿qu'; 
frutos aceptables podrá dar? 

Por fortuna, aún nos quedan buenos 
•árboles. Pero. ¡ cuántos vendábales, 
cuántas tempestades de inmoralidad 
tienen que resistir! Sin embargo, se 
mantienen enhiestos y cada vez más po­
derosos, y es porque sus raíces profun­
das están sanas. Los árboles crecidos 
en el terreno de la educación buena, 
tienen por fuerza que ser robustos y 
fructíferos. 

Y he aquí por qué algunos, habiendo 
llegado al convencimiento desconsola­
dor de nuestra incapacidad educativa, 
recurren al extremo ó medio, más des­
consolador aún. de enviar á sus niños al 
extranjero, para que se eduquen allí. 
Esto, ¿podría evitarse? No sólo sn 
podría sino que urge que se evite, 
porque á más de perjudicar á todos, 
nos pone en un lugar poco envidiable 
en materia de educación. Perjudica al 
educando, porque, si bien le da rique­
za de conocimientos, se la quita de sen­
timientos; perjudica á sus familiares, 
porque éstos se privan de su compañía, 
se exponen á perder su cariño ó cuan­
do menos á ver retornar al enviado fra-
ducidp y transformado, con perjuicio 
de su bolsillo y de su raza;. y finalmen­
te, perjudica al país, porque de una 
manera implícita se da á entender la 
incapacidad en que se cree á nuestros 
profesores, ó la deficiencia de nuestro 
sistema educativo. Unicamente es acep­
table esta preferencia, de educar en el 
extranjero, ¡por el desarrollo físico; pe­
ro éste, sin la belleza moral, de poco ó 
nada vale. 

Estos son los árboles que se desga­
jan, azotados por los ventarrones del 
Septentrión. Los soñados, los nuestros, 
son esos fuertes árboles tropicales que 
viven siglos y más siglos, los árboles 
que representan las familias de la edu­
cación latina. 

Nuestro método de enseñanza debe 

empezar en el bohío, en la casita ó en 
el palacio, y nuestros profesores han 
de ser, primeramente, los padres de 
familia, que son .los que con más buena 
voluntad pueden enseñar, sobre todo 
el temor á Dios, que es la base de todas 
las enseñanzas. Así tendremos niños 
buenos, no muy precoces, pero humil­
des ó inocentes; y los niños así son hoy 
el encanto del hogar y mañana serán 
ciuftadsnoig útiles á la patria, á sus pa­
dres y á sí mismos. 

A N T O N I O MESQUIDA TORRES. 

LA EDUCACION 
LOS DOS SISTEMAS 

Catorce años han cumplido Aurelia 
y su amiguita Marcela. ¡Qué lindas 
son! Aurelia es más desarrollada, más 
fuerte; pero hay en el cuerpo de Mar­
cela líneas adorables que ya ella hace 
resaltar con estudiados trajes y tiene 
en el rostro una expresión deliciosa y 
picaresca que contrasta con el gesto 
candoroso de la primera.. 

Aurelia ha tenido una madre refle­
xiva, toda alma, toda corazón, Marce­
la ¡ay!, en una atmósfera de engañosa 
felicidad, sin las solicitudes de una bue­
na y cariñosa madre, se la habitúa á 
ver con indiferencia la parte más her­
mosa de la vida, sin que el sér llama­
do á guiar su tierno corazón, tenga 
noción de sus sagrados deberes. 

La mamá de Marcela, mujer t r iv ia l 
que tiene por norma complacerse á sí 
misma, cree que sus deberes están cum­
plidos dando á su hija una educación 
aparatosa, sin ocuparse para nada del 
corazón y los sentimientos, mostrán­
dole de la vida el camino que menos 
debía conocer: el de la vanidad y el 
egoísmo. 

En tanto las madres, cuya amistad 
no puede ser muy estrecha, por la di ­
ferencia de pensamientos que existe 
entre ellas, tratan de asunto tan fun­
damental, como del porvenir de sus 
hijas, estas pasean por el ancho por­
tal de la vieja casa donde nació la 
abuela de Aurelia, antiguo hogar, ni­
do de amores santos, donde la madre 
espera morir. 

—Pero.. . — dice Aurelia confusa, 
llena de espanto — ¿tú haces eso? 

—Ya te he dicho que eres una ton­
ta—contesta Maréela con acento de 
mujer de experiencia.—Luis me quie-' 
re, es simpatiquísimo; baila muy bien, 
cantamos juntos y mamá nada dice 
porque me visite. 

—No te digo eso . . . 
—Pues, ¿cuál es t u eso? 
— A q u e l l o . . . lo que me contaste el 

día de la velada. 
Rió Marcela tan ruidosamente que 

el eco de su risa debía llegar al salón 
donde las madres discutían y reme­
dando el tono de su amiga contestó • 

— - E s o . . . aquel lo . . . Dilo claro, ¿el 
beso ? 

— S í . . . eso. 
—¡ B a h ! . . . yn he dado muchos! 
La n iña mentía, no había dado be­

sos nada más que á sus muñecas, á sus 
amigas después. Mentía la jovencita 
y: al mentir quería darse importancia 
ante su cándida amiga. En el aban­
dono en que vivía había visto demasia­
do y se hacía protagonista de escenas 
imaginarias de amor, aprendidas en 
las novelas que su madre tenía. 

E l sistema de educación que se si­
gue con la n iña hoy, mujer mañana, 
tiene una influencia poderosísima pa­
ra la sociedad, para el mundo entero. 

La mamá de Marcela es una dama 
elegante, que cada día hace un nuevo 
traje, que vive en el barrio más de mo­

da; pero que tiene la cabeza llena de 
humo y el corazón lleno de paja. 

— M i hija—'dice — es una niña tan 
voluntaiosa, pero tan lista que no pue­
do con ella. Es inteligentísima. Can­
ta con un gracejo y baila tan admira­
blemente que hasta á mí me encanta. 
Las vacaciones que es el único tiempo 
que pasa en casa apenas la veo. Todos 
los días es un compromiso nuevo. Le 
he dicho á mi esposo que debemos man­
darla al extranjero á completar su 
educación. 

La mamá de Aurelia permanece in­
móvil, las manos juntas y la piedad 
retratada en el rostro, pensando en la 
educación de la pobre Marcela. 

—«Pero., . — murmura — ¿se sepa­
rará usted de ella? 

—Por todo el tiempo que dure su 
permanencia en el colegio. 

— M i hija nunca se ha separado de 
mí. Lo que no he podido enseñarle 
han venido profesores á casa y creo 
que la educación de las niñas debe ser 
siempre bajo la inspección de las ma­
dres. 

—¡ Oh! querida. La mujer de so­
ciedad no puede educarse como esa 
pobre Aurelia, á quien usted no deja 
un momento. 

—Yo educo á mi hija para el hogar. 
—'Claro que un hogar estamos todas, 

ó casi todas llamadas á formar. 
— Y ¿si no estamos bien preparadas 

cómo desempeñaremos nuestros gran­
des deberes? 

—Yo educo á mi hija como me edu­
caron á mí. 

—Bien lo veo, señora. 
—Me he casado con un hombre rico, 

y eadá cual vive á su antojo. La vida 
que usted vive no es vida. 

—Sin embargo, soy feliz. Rica tam­
bién, mi esposo lo es más que yo, pe­
ro, señora, nuestro más preciado teso­
ro es Aurelia, nuestra hija. En nues­
tro hogar reina la paz. Vivimos, lee­
mos mucho, y eso, señora, que usted 
llama sociedad, nosotros la tenemos 
también, pero bajo un punto de vista 
diferente del que usted la vé. Sabe­
mos lo poco que da y lo mucho que 
quita. 

—¡ Pobre Aurelia! Con una ma­
dre como usted, poco se divertirá. 

—Se equivoca usted. Mi hija es fe­
liz. . 

— i Claro! pobre niña, no conoce 
más. . . . 

—Señora ¿no cree usted que su hija 
vive muy de prisa? 

— M i hija es una niña que ya piensa 
como una mujer, 

—Cuidado, cuidado señora no sea 
mañana una mujer que piense como 
una niña. 

Supongamos que las dos niñas han 
llegado á la pubertad. 

¿Podría amar Aurelia á un hombre 
frivolo, á uno de esos tontos de capi­
rote que tanto abundan por.el mundo? 
¿Podr ía algún hombre sensato, inteli­
gente y probo amar á Marcela? ¿Cuál 
de las dos está llamada á cumplir de­
bidamente la sagrada misión de esposa 
y madre? 

Muchas niñas, por desgracia, se edu­
can como Marcela, y, por un milagro 
divino, hay. también muchas excepcio­
nes entre ellas. 

Por intuición misteriosa, van con 
los años apartándose de la vida frivo­
la y sin objeto en que han nacido y se 
opera en ellas un cambio grande, asom­
broso, aumentando el número de las 
esposas y madres, que han vivido pa­
ra hacer el bien á sus semejantes y la 
felicidad de los suyos. 

M A R I N A P A L A C I O . 

u T0RA B L E L Í D A D 
I N D E P E N D I E N T E D E L O S T R U T S 

C . 2930 

mimmm mu 
iBOGABO Y NOTARIO 

A b o g a d o d e l a E m p r e s a D i a r i o de 
l a M m ñ n a . 

^ CUBA 3 9 , a l t o s . 

Cirujía general, afecciones venéreas y 
sif i l í t icas. Sol 56 altos, Consultas de 1 á 3. 
Gratis para los pobres. Teléfono 593. 

12637 26-50c. 

CONCORDIA 33 ESrÜINA A SAN NICOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 

existen en los penses más adelantados y tra­
bajos garantizados con los materiales d» 
los reputado, fabricantes S. S. Whita Den­
tal é Ingleses Jesson. 

„ Precios d« loa TrnbHjoa 
A p l i c a c j ó u de cauterios. . . § 0 .20 
U n a e x t r a c c i ó n " 0 . 5 0 
U n a id. sin dolor. . . \ * «• 0 . 7 5 
U n a l impieza " I SO 
Una empastadura " l ! o O 
Una id. porcelana i . 5Q 
U n diente espiga. " 3 . 0 0 
Orificaciones desde $1.L.O á . " 3 .00 
U n a corona de Oro 22 k ls . . " 4!24 
U n a dentadura de 1 á 3 pzas. " 3.00 
U n a id. de 4 á 6 id . . . . " 5 00 
U n a i d . de 7 á 10 1<?, . . ' " 8 00 
U n a i d . de 11 á 14 I d . . . * "12 00 

pie^a! DUent'5s en Oro & razón" de í j é por 
t , , ? ^ ca.sal,cu.entí"; con aParatos para efec­tuar los trabajos de noche á la perfección 
^ h n i n 108 fo¿altero« que se termlnarln su¿ trabajos en 24 horas. Consultas ríe 8 ¿ 10 

C 3093 y de 6 y niedia 4 8 y ' « e l l a & 10, 
> '— . . 1-Oc. 

ÜSTAMANT 
ABOGADOS 

in Ignacio 46. p r a l . T e l . S39, de 1 ft 
C. 3091 1-Oc, 

i „ DR. GALVE7 GÜILLEM 

C. 3152 1-Oc. 

D R . J Ü A N P A B L O G A R C I A 
E s p e c i a l i s t a e n l a s v i a s u r i n a r i a s 

Consultas Lu« 16 ÓC I J & g. 
^ C- 3076 l-Oc. 

J . M . B A R R A Q U E 
A B O G A D O 

A m a r g u r a 3 2 
1:74r! 156-11.S. 

Enfermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Belascoaln' 105% próximo 

á P-eina de 12 á 2. — Teléfono 1839. 
C- 3083 i . oc . 

Tratamiento especial de Sífilis y enfer­
medades venéreas . —Curación rápida Con­
sultas de 12 á 3. — Teléfono 854 

E G I B O XUM. 2 (altos) 
. C 3071 L O C 

D I A R R E A Y E X T R E j f l M I E N T O 
Dr. M. V I E T A , Homeópata . 

Especial ista en las enfermedades del es­
tómago, intestinos é impotencia. No visita 
Cada consulta, un peso. Obrapía 57. de 2 á 3 

12509 26-20c. 

t i FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
Catedrático del Instituto Médico del Hospi­

tal de Paula. 
F I E L . - • S I i F I L l S — V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: LUnes, Miércoles y Viernes, de 

i X .!. S.-lud 55. Teléfono • 1026. 
12481 156-lOc. 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por opoylelón de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas de 1 4 3. 

GALJANO 50. T E L E F O N O 1139 
C . 3081 1-Oc. 

ANALISIS de ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. VUdOaol» 

(Fandaftc en 1£80) 
ü n anál is is completo, inioroscópl'ío 

y químico, DOS PiSSOS. 
Comptv^ttelg 97, eatare Harkl la 7 Teniente Ve? 

C . 3085 I-Oc. 

C L I N I C A G U I R A L 
Exclusivamente para operaciones de los ojos 

Dietas desde un escudo en adelante. Man­
rique 73. entra fean Rafael y San J o s é . Te­
léfono 1334. 

. . C. 3096 l-Qc. 

D o c t o r M a n u e l D e i f i n 
Médico de mfioa 

Consultas de 12 4 3. — Chacón 81. esquina 
& Atruacate. •— T(?l^fono 910. 

A. 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Virtudes 138. — Teléfono 2003. — Consul­
tas de 2 á 4. — Cirujía — V í a s urinarias 

C. 3102 1-Oc. 

DR. £. FERNÁNDEZ SOTO 
De las Facultades de Madrid y Habana 
Médico del Sanatorio COVADONGA. 
Consutas de 3 y media á 5. O'Reilly 100 al­

tos. C. 2847 52-3Sb. 

P e t o Sarcia ySaiitiap Mario p i t e 

PelayoSarcia yOresís] Ferrari a D i n l i ; 
CUBA 50. Teléfono 3153. 

De 2 á 1á a. « l y fie ^ * 6 p. m, 
C. 3087 1-Oc. 

D r . O . E . F i n í a v 

Especialista en enfermedades de los ojos 
y de los oidos. 

Amistad número 94. — Telé fono 1306. 
Consultas de 1 á 4. 

C. 3072 1-Oc. 

l>r. A D O L F O K f c Y l S S 
Enfermedades del EstGmaso 

6 Intest ino» eTclns lyameníe . 
Procedimiento del profesor Hayem del 

Hospital de San Antonio df, París , y por el 
anál is i s de la orina, sangre y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa­
rilla, 74. altos. — Teléfono 874. 

C. 3079 10c. 

C U R A C I O N P O R E L S I S T E M A K U H N B 
Se normalizan rápidamente las funciones 

de! e s tómago y de los i n í e s i i n o s . 
No se cobra up centavo hasta que el en­

fermo vea el progreso de. su curación. 
Se curan las enfermedades de los niños 

á cobrarlas al término de su curación. 
CONSULTAS todos los días de 10 a. m. 

á 3 p. m. 
Cuarto año de la Revista Vegetariana 

" L a Nueva Ciencia". MUCHOS CASOS C U ­
RADOS de todas las enfermedades. Infor­
mes gratis á quien los solicite. Teléfono 
1826. Habana, Manrique 140, R. Suárez. 

C. 2994 26-24S. 

D r . R . G U I R A L 
O C U L I S l A 

Consultas para pobres ?1 al mes la sus­
cr ipc ión. Horas de 12 á 2. Consultas partl-
culare.? de 2 y media á 4 y media. Manri­
que 73, entre San Rafael y San José . Tele­
fono 1334. 

C . 3078 1-Oc. 

Dr. J. Santos Fernández 
O C U L I S T A 

Consultas en Prado 10B. 
A! lado del D I A R I O D E L A MARINA. 

C. 3084 1-Oc. 

C A T E D R A T I C O D E L A . U N I V E R S I D A D 

BRONQUIOS T SARSANTA 
N A R I Z T OIDOH 

Neptuno 103 de 12 á 2 todos los díao ex­
cepto ios domingos. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercede*», lunes, miérco les y 
viernes á las 7 de la mañana, 

C. 3074 1-Oc. 

D E . G O N Z A L O A R 0 S T E S U I 
MCdico de la Casa de 

Beaefleencla y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 

niños, médicas y quirúrg icas . 
Consultas de 12 á 2, 

AGTTTAR 108%, T E L E F O N O 324. 
G. 3077 1-Oc. 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Clrn. .no del Hospital nfim. 1. 

Especialistas on Enfermedades de Mujeres, 
Partes, y C n u i í a en general. Consuitas de 
I á 3. Empedrado 50. Teléfono 295. 

C. 3095 i . Q c 

Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve­
néreo, Síñles, hidrocele. Te l é fono 287. Do 
12 á 3 . Jesús María número 33. 
• C . 3069 l -Qc. 

DR. H. ALYAREZ ART18 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A 

N A R I Z Y OIDCB 
Consultas de 3, <v %. Consulado 114, 
C 808» J . Q O , 

H S r . 3 F L o . l 3 o l i x 3 . 
P I E L — S I F I L I S — S A N G R E 

Curaciones rápidas por sistemas Moderm-
sltnos. 

, JesAs Marta Wu De U A S 
C. 3070 l-Qc. 

PEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO Y NOTARIO 

Estudio: Amistad 142. — Te lé fono 1398. — 
DomlclHo. Anoha del Kort» 221. Te l é fo ­
no 1,874, 

C, 305)2 a-Qo 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París . 

Especialista, en enfermedades del e s t ó ­
mago é intestinos s egún el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Winter 
de París por el anál i s i s del jugo gás tr i co 
CONSULTAS D E 1 á 3. P R A D O 76 bajos' 

C. 3086 l -Qc. 

26-13S. 

DOCTOR M, MARTINEZ AYALOS 
M E D I C O C I R U J A N O , Maloja 25, altos. Con­
sultas diarias, de 12 á 2. Gratis á los pobres, 
los lunes. Te lé fono 1573. 

11916 26-16S. 

Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-
rías. — Cii'ujía en general.—Consultas de 12 
6 2, — San Lázaro 246. — Teléfono 1844. 

Grntln A loe pobre*. 
C 3082 1-Oc. 

DR. GUSTAVO G, DDPLESSIS 
Director de la Cana de Salud 

de la Asocia clOn Canaria 
C I R U J I A G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 a 3 
San Nicolás número 3. Te lé fono 1132. 
C. 3073 1-Oc. 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

MASAGB V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 4 2 . Neptuno número 48 

bajos. Teléfono 1450, Gratis só lo lúnes y 
miérco les . 

C. 3097 i -oc . 

mu 
O C U L I S T ü 

Consultas y elección dé lentes, de 12 A 3. 
A G U I L A 96, — Telé fono 1743. 

j j j l g 26-15S. 

CLÍNICO - QUÍMICO 

A L B A L A D E J O Y DELGADO 
C O M P O S T E L A N . I O I 

e n t r e M u r a l l a y T t e . R e y . 
Se practican a n á l i s i s de orines, es­

putos, sangre, leche, vinos, l icores; aguas 
abonos, minerales , materias grasas, &, &. 
fie hacen p o l a r i z á c i o n e s de a z ú c a r e s . 'Te­
l é f o n o n ú m e r o 928 . 

C- !MÍ l -Oc. 

DB, FRAMSSO J. DE YELASGO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones 

Norvlouas, Piel y Venfireo-sif l l í t icas.-Consul-
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 6 1 
Trootvdero 14. — Teléfono 459. 

C M M l-Oo, 

D O C T O R J U A N Á N T I G A 
Especial ista en la Terapéut ica Homeopát ica . 

Consultas de 1 á 3 p. m.—San Misruel 130B 
C- 3067 l -Oc. 

S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcobdlleo) 

S U E R O A N T I T E T A N I C O . Swero antlmor-
fínico (cura l a morf lnomanía) . Se prepara» 
y venden en el Laboratorio Bacteroldgico da 
la Crónica Médico Quirúrgica. Prado 105. 

C. 3156 i-oe. 

D R . R. C A L I X T O V A L D E S 
D E N T I S T A 

Especialidad en dentaduras postiza», 
puentes y coronas de oro. Aguila 84. altos, 
entre San Rafael y San José. 

C- 3146 i . Q c . 

P o l i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 

AcuSar Kl, Banco Bapafiel, yrlsctnsL 
Tolóíono S S l i , 

C. 316S 52-lOc. 

D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d é s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Aff tila 78, esquina á San Rafael, altoi 
T E L E F O N O 1838 

C : 3080 L O C . 

DOCTOR ALBALáDEJO 
Medicina y Cirujía.—Consultas de 12 i l . 

Pobres gratis. 
C o m p o s t e l a 1 0 1 . 

l -Oc. 
T e l e f o n o 9 2 8 . 

C 3100 

Gando Bello y Arango 
• B O G A D O . H A B A N A 73 

T E L E F O N O 703 
C. 3090 L O , , . 

S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de Salud. — Infanta ti . Teléfono €021 

H A B A N A 
Habitaciones confortables y dietas el ni­

vel de todas las fortuna». <*» « m 
C . 3098 L O C . 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 

Medicina general. Consnlt a8 de 12 áíJ 
X j i X J J S S 1 3 , 

C. 30S8 i .Qe. 
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L ULTIMO CICLON 
SUSCRIPCION D E L SR. PRESI­

DENTE D E L A REPUBLICA PA­
RA EL SOCORRO DE LAS VIC­
T I M A S D E L CICLON. 
Octubre 5.—Total basta esta fecba: 

Currency, $5,490. 53; oro español 
$18,755.18; plata española, $3,445.14. 

Octubre 6.—Donativos recibidos en 
el d ía : 

Enviado por D. Ramón Donesteyez, 
recolecta becba por D. Claro Castillo, 
de Palmira. entre los empleados de las 
colonias "Rosita," " I n t e r v e n c i ó n " y 
"Melones": $47.52 oro español; $19 
fplata española. 

De los empleados del Centro General 
de Vacunas: $16.80 currency. 

Remitido por el Jefe del Departa-
irnento de Lanebas del Puerto de la Ha­
bana: $32.91 currency. 

Total general: $5.540.24 currency; 
$18,802.70 oro español; $3,464.14 plata 
española. 

EFECTOS RECIBIDOS CON DES­
TINO A LAS V I C T I M A S D E L 

CICLON 
José Fernández, importadores ^e fe­

rretería, (S. en C.) : 
Un arado criollo. 
Un pico. 
Una pala. 
Doce azadas con cabo. 
Un gallo. 

D e C i e n f u e s o s 

COMISION D E FESTEJOS PARA 
A U X I L I A R A LAS V I C T I M A S 

; DE P I N A R D E L RIO. 
En la noebe del martes 5 del corrien­

te se reunieron en los salones de la 
Asociación de Dependientes, galante­
mente cedidos por la Directiva de dieba 
sociedad, los señores que forman dieba 
Comisión, bajo la presidencia del señor 
doctor Matías Duque, Secretario de 
Sanidad y Beneficencia. 

Reinó gran entusiasmo entre los nu­
merosos concurrentes, quedando defini-
tivamente acordado el programa de las 
brillantes fiestas qüe dieba Comisión 
se propone celebrar en beneficio de los 
desgraciados por los ciclones de Pinar 
del Río y Oriente. 

Se celebrarán en los terrenos de Al-
mendares dos grandes festejos, el p r i 
mero e1 sábado 16 del corriente, cuyo 
programa es el siguiente: 

Primero: A las 2 p. m., un desafíi 
de " base b a l l " entre las novenas del 
"Vedado Tennis C l u b " y el "San Ra­
fael ." 

Segundo: A las 4 p. m.. un juego de 
Polo en el que tomarán parte los 
teans de Ametralladoras, Guardia Ru­
ral. Artillería y Vedado Tennis Club. 
Jucjarán primeramente el team de la 
Artillería contra el de la Guardia Ru­
ral, después Ametralladoras contra el 
Vedado Tennis Club y finalmente los 
teans que resulten vencedores, jugarán 
un periodo decisivo de diez minutos. 

Con el objeto de dar mayor brillan­
tez al espectáculo, se formarán dos ban­
dos compuestos por señoritas de nues­
tro gran mundo social, las que acom­
pañadas de los jinetes aue ban de to­
mar parte en el juego, rrán en lujosos 
"breacks" y en coebes á la gran Dou-
mond á los terrenos de Almendares. 
Los jugadores ciue tomen parte en el 
desafío de Base Ball. formarán también 
en la cabalgata, yendo en los carros de 
auxilio de los bomberos. 

La Banda del Permanente y la Muni­
cipal amenizarán el espectáculo. 

Consiste el segundo de los festejos 
oue se celebrarán en Almendares v eme 
probablemente será el domingo 24 del 
actual. Primero: En un torneo de cin­
tas por dos grupos de jinetes formados 
por los jóvenes que pertenecen al Ve­
dado Tennis Club y el otro grupo, de 
oficiales del Ejército. Segundo: Una 
corrida de. toretes en la que se simula­
rán todas las suertes del toreo, por una 
cuadrilla formada de distinguidos jó­
venes de nuestra buena sociedad. Para 
este fin la Comisión de Festeios ba ob­
tenido del acaudalado ganadero señor 
Inicio Betanccurt, la cesión gratis de 
los cuatro toretes que se l idiarán en di­
cho espectáculo y todos los gastos que 
dicho f in demande. 

Se nombrarán madrinas para el tor­
neo de cintas y cuatro madrinas para 
la lidia de los toretes, las que regalarán 
vistosas moñas que serán expuestas al 
público en las vidrieras de " E l F é n i x . " 
Se nombrará un Jurado ó(e competentes 
aficionados que discernirán entre los 
lidiadores, á quién corresponde la mo­
ña de cada toro como premio á su valor 
y arte. 

Próximamente se nubliearán carte­
les y programas de diebas fiestas y los 
precios de las localidades que en ellas 
ban de regir. Varia?? casas, entre las 
que podemos citar la de los señores 
Rambla y Bouza y " L a 'FIabane^•,a,,' 
ban ofrecido gratuitamente la impre­
sión do carteles y entradas. 

Otra de las brillantes fiestas, que lla­
mará poderosamente la atención y que 
ba do s er un gran acontecimiento so­
cial, es la función que en nuestro sfran 
Teatro Nácional, cedido generosamen­
te por la Sociedad del Centro Gallego 
celebrará un grupo de dístinaniidas se­
ñoritas y jóvenes aficionados, los que 
representarán una obra de los berma-
nos Quintero. 

Dado el f in caritativo que la Comi­
sión de Festejos persigue, al avudar á 
nuestros desvalidos bermanos de Pinar 
del Río y Oriente, dieba Comisión no 
duda que el pueblo de la Habana co-
¡rresponderá como siempre, contribu­
yendo con su óbolo á remediar tanta 
desgracia. 

Todas las autoridades prestan apoyo 
decididamente á la Comisión en sus tra­
bajos, por lo que ésía no duda que é! 
más lisonjero éxito coronará sus es­
cuerzos. 

(Por telégrafo.) 
Octubre 6, 8.20 p. m. 

DIARIO D E L A M A R I N A , 
Habana. 

Hoy ingresó en el vivac municipal 
Armando Abreu, natural de Camaro­
nes, presunto autor del robo y lesio­
nes al infortunado pianista señor 
Barba, hecho ocurrido en el término 
de Cruces. 

Abreu niega su part icipación en el 
delito. 

Este sujeto estuvo complicado en el 
robo de una tienda de Siguanea. 

E l recto Juez señor Ramos Manti-
lla> y el escribano señor Juan Soler, 
regresaron ayer de Cruces, á doride 
fueron á investigar este suceso. 

Este té rmino judicial es demasiado 
extenso para poder ser atendido por 
un solo Juez. Hácese necesario el nom­
bramiento de otro nara las constitu­
ciones en el campo. E l trabajo que pe­
sa sobre el actual Juez es tremeirdo. 
Convendría que él Secretario de Jus­
ticia nombrase Juez especial en la cau­
sa del Sr. Barba ; de otro modo corre 
el peligro de que quede inmune. 

Ayer robaron en la tienda de la co­
lonia "San Is idro ," de "Caracas." 
La tranquilidad en el término de Cru­
ces no es muy satisfactoria-

Existe gran dsseorítento en el de­
partamento de Sanidad local por las 
rebajas de sueldos y ser éstos poco 
eauitativos. 

Indícase nara oounar el cargo de Je­
fe local al joven doctor Fermín F i -
gucroa. 

Cienfuegos vería con agrado este 
neimbramiento. 

E l Corresponsal, 

Policía de! Puerto 
Trabajando á bordo del vapor ame­

ricano "Havana," el jornalero En­
sebio Olivares, se causo una herida en 
la mano derecba. 

Fué asistido en el Centro de Soco­
rro de Casa Blanca. 

El vigilante de la Aduana FraneU-
icd Mart í presentó en la estación de la 
Policía del Puerto, á José Otero y á 
Ramón Gómez Sánchez, que se encon­
traban en reyerta. 

Ambos individuos resultaron lesi> 
nados. 

Por orden del Juez Correccional de 
la priimera sección, fué entregada por 
la poliicía del Puerto la cachueba 
"Cubana," folio 2,295, á su dueño R Ü -
fael Julio Cbacón, 

T 

MARCELINO MARTINEZ 
Almacén depósito de joyas finas con 

brillantes, brillantes sueltos de todos 
tamaños, joyer ía en general para se­
ñoras y caballeros, y relojería de to­
das clases. Mural la 27, altos del alma­
cén de Sedería, Quincalla y Perfume­
r ía de Frera y Suárez. 

Relojes Roskopf, marca (F. E.) Ca­
ballo de Batalla, Galicia y Covadonga. 

CASA DE ESTÜDIOSM SAN JOSE 
Por tratarse de una institución res­

petable y altamente simpática, puesto 
que se dedica á la noble tarea de la 
enseñanza, reproducimos con gusto 
este escrito, que quizás pueda intere­
sar á algunos padres de familia: 

" L a Casa de estudios de San Jo­
s é , " dirigida por los PP. Escolapios 
españoles, ofrece alojam'ento á los jó­
venes de esta nación y á los america­
nos de lengua española que quieran 
seguir los cursos de la Universidad ó 
de alguna de sus Escuelas especiales. 

Dicha casa reúne todas las condi­
ciones higiénicas que pueden apete­
cerse y posee además un espacioso jar­
dín destinado al esparcimiento de 
nuestros jóvenes y á varios juegos de 
sport. 

Cada joven dispondrá de dos apo­
sentos ó de uno solo de grandes di­
mensiones, amueblados con elegancia 
y confort y convenientemente calen­
tados en invierno. 

El curso se abre el tercer martes de 
Octubre, 

Los estudiantes deben presentar, 
porque 'así lo exige el reglamento de la 
Universidad, los certificados de con­
ducta y de los estudios que tengan 
aprobados. 

El precio total de la pensión es de 
2.000 francos por todo el año acadé­
mico, que se co-nsidera de diez meses. 

Por lavado de ropa, 'baños, uso de 
mobiliario, ropa de cama y gastos de 
enfermedad leve se pagarán 200 fran­
cos por curso. 

Se vigilará de un modo especial la 
salud de nuestros jóvenes, atendién­
dolos con toda solicitud en el caso de 
enfermedad. 

Los pagos se harán en tres plazos, 
en cheque srbre Bruselas ó París. 800 
f r a n c o s ' a l empezar el curso. 700 el pri­
mero de Febrero y 700 el primero de 
Mayo. 

A l principio de cada plazo deberá 
depositarse en ipoder de la Dirección 

j la cantidad que prudencialmente se 
i •crea pueda necesitar el noven para sus 
i giastos personales. También deberá in-
i cluirse en la primera remesa el impor-
! te de la matrícula, que por férmino 
; medio asciende á unos 300 francos por 
i año. De todos estos «fastos se pasará 
i nota detallada á la 'famiOiia al fin de 
i cada plazo. 

Los que pasen Iqs dos meses de ve­
rano en nuestra casa deberán abonar 
xm suplemento de 440 francos. 

Los jóvenes no necesitan otro iajuar 
que su ropa de uso personal. 

Se permite á nuestros jóvenes que 
teñirán bicicleta. 

Mucha agua 
Mucha no. muchísima agua ha caído 

en estos días en la Habana y sus al re de. 
dores. Y mucha, muchísima novedad 
Ubrera, ha entrado por las puertas de 
la más antigua de las librerías de la 
Habana, la librería de Wilson. A ella, 
y por correo, enviaron los publicistas 
europeos y americanos, todas las nove­
dades salidas de sus famosas imprentas, 
con la firma de los más renombrados 
autores al frente. Lo mismo en idioma 
castellano que en los idiomas francés é 
inglés, la siempre concurrida librería 
de Wilson. á la cual asiduamente van 
cuantos en nuestra ciudad leen, ha re­
cibido en estas días cientos de cientos 
de ejemplares de obras interesantes 
que deben solicitar allí nuestros lecto­
res. Ollendorff. Bonret. Garnier, Per­
lado, Invén. Collin. Applctou. Héatb, 
Silvcr Burdett y otros bien conocidos 
editores han enviado á Obispo número 
52, sus últimas obras. Del primero de 
estos editores, recordamos algunos* tí­
tulos: Mí Tío Barbasou. La Bailarina 
de Pompeya, Bizancio, Las Vírgenes 
de Siracusa, Almas Fuertes. Quien 
Pierde Gana. La Adorada, Los Civil i­
zados, el Sr, de Phocas. ÍSl Vicio 
Errante, E l hombre que asesinó. No­
bleza Americana, 'El Vengador y La 
Bebedera de Perlas. También hemos 
visto muchos ejemplares de las famosas 
obras: El Trato Social y La Mujer en 
el Hogar, de la Condesa de Tramar, y 
Voz del Desierto, el delicioso cuentista 
argentino Eduardo Talero. 

Y 
Espléndido local para el establecimiento 

que se desee. InformafAn en la misma 
de S á. 10 a. m. y de 2 á 4 p. m. 

12560 8-3 

SE ALQUILAN 
Dos espaciosos y ventilados altos en m ó ­

dico precio, con gran sala, -1 cuartos, patio 
comedor, servicios y cuarto lavadero en la 
azotea, todo espléndido y moderno; uno do 
ellos con ins ta lac ión e léctr ica en todas las 
Jiabitacionos que se cede en tres centenes: 
Informan en la misma C, Crist ina núme-
ro 7A. 12737 15-70c, 

Se alquila el piso alto, cómodo y fresco. 
Consulado número 124, 

12709 8-7 
S E A L Q U I L A N los bajos de la hermosa y 

moderna casa Villegas 22. punto céntrico; 
por la esquina pasan los carros de todas ías 
lineas. L a llave en los altos, donde infor­
man. 12686 4-7 

S E A L Q U I L A N los hermosos altos de 
Santa Clara número 20, son independientes 
y pasan los t ranv ías por el frente. Son 
buenos para escritorio 6 una corta familia. 
Ganan $28.62 en oro español. Informan en 
el a lmacén de miraguano, Mercaderes 41, 
á, todas horas, 12726 6-7 

S E A L Q U I L A el alto de Gloria 93, en­
trada independiente de mármol, sala, saleta, 
cuatro cuartos, cocina, etc. P a r a alquiler 
que será muy razonable é informes Merca­
deres 27. Llaves en el número 91, 

12729 8-7 
SK A L d l J l L A N 

Los altos de Cárcel número 21 entre P a ­
seo de Martí y Ancha del Norte, informes 
en Ancha del Norte número 17, 

12702 10-7 

SE ALQUILAN 
Los hermosos y amplios altos de Suárez 

108, Son muy buenos, para una numerosa 
famliia, ó para dos, pueden alquilarse Jun­
tos ó separados, por reunir ioda<i '.as < o-
modidades para dos familias; le pasan dos 
tranvías por el lado. Informan en Clenfue-
gos 14. 12629 

V I R T U D E S 100 se alquila en nroporción 
en casa de familia un departamento alto 
de tres habitaciones, con inodoro y agua. 

12530 4-2 
EÑ CASA D E C E N T E Y E S T R I C T A M E N -

to de familia se alquilan dos habitaciones 
bajas contiguas, con cocina y d e m á s como­
didades en módico precio, á Señoras , caba­
ñeros 6 matrimonio sin niños. Aguacate 24 
bajo s. 12579 4-5 

E G I D O 77. frente al paradero de la H a ­
bana Central, 36 almilla propia para esta­
blecimiento ó depós i to por su gran locali­
dad. Informan en Someruelos 47. 

12_628 4-5 

Barcelona n. 20, bajos 
12593 4-5 
L E A L T A D 46, se alquila esta bonita casa 

de moderna construcc ión, con toda clase 
de comodidades. L a llave en el café de la 
esquina. Su dueño Virtudes número 15. 

12630 4-5. 
B L A N C O 26. dos hermosos salones altos 

con su servicio, tienen azotea con vista á 
la calle y en la misma un cuartico para co­
cina. Precio cuatro centenes. Se dan y pi­
den referencias. 

12617- 4-5 

Periódico de Actualidad 
En " L a Moderna Poes ía . " Obis­

po 135, han recibido nuevas remesas 
de periódicos ilustrados que van sien­
do eada día más interesantes; Enca­
beza la serie el número 176 de la re­
vista "Por Esos M u n d o s , " que está 
•consagrada con preferencia á los 
asuntos de la guerra de Africa. 

Hay otro capítulo que habla de los 
globos dirigibles con grabados que re­
presentan el Zeppelin y el globo "He-
publique," el que hace pocos días 
reventó y murieron los cuatro aero­
nautas que lo tripulaban. 

El "Nuevo Mundo" viene con mag-
nífieos suplementos sobre la guerra.; 
"Actualidades" también con las vis­
tas más sugestivas y retratos de las 
tiples más famosas. 

"Alrededor del Mundo" trata mu­
chas cosas v entre ellas lo del viaje 
ál Polo. " E l Mundo Cient í f ico" la 
buenas notas con grabados sobre la 
semana de aviación. El cuento ere 
"Los Con temporáneos" es de Zama-
cois y se t i tula "Los ojos f r íos ." T 
el "Respetable P ú b l i c o " trae seis re­
tratos muy bellos de la graciosa tiple 
Soledad Alvarez. 

También han recibido nuevas no­
velas de las que ahora están en boga. 
" L a guerra infernal ." " L a Dolo­
res," "Carmen," " E l huerto del fran­
ges" v " E l vate del Cap i t án . " 

SEÑOKAS Q U E H A C E N UN 
D I S T I N G O 

Gozan con el Empleo <lel Herpicide 
por sus Caractenstu os. 

Las señoras que han empleado el Hernicide 
Newro hablan muy favoramemente ds él, por 
limpiar con prontitud la caspa del cuero cabe­
lludo y también por su excelencia como loción 
en general. Pone el cuero Iresco y calma la 
comezón causada por la caspa. E l Herpicide 
Kewbro cura efectivamente la caspa por des­
truir el germen que la causa y que provoca la 
ca ída del cabello y más tarde la calvicie. 

ifs también una loción ideal porque impri­
me un encanto aristocrático ai cabello muy 
distintivo. 

Cura la comezón del cuero cabelludo. V é n -
d»se en las principales farma',;as. 

Dos tamaños , bO cts. y ?1 en moneda ame­
ricana. 

" L a Reunión" A da. <\c José Sarrá é Hijos, 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes 
especiales. 

V E D A D O 
G número S entre Quinta y Calzada: la 

llave al lado, informes en Ancha del Nor­
te número 17, 

12703 10-7Oc. _ 
E N 4 L U I S E S se alquilan los altos de"Ze-

quelra S y 10 á una cuadra de Monte, Tie­
nen sala, dos cuartos y ducha. Informes Te­
niente Rey 104. L a llave en la carbonería. 

12706 ^ 4-7 
V E D A D O : Se alquila la casa calle Quinta 

número 95, entre 6 y. 8 con jardín, portal 
sala, saleta, ruatro cuartos, cocina, dos ino­
doros, baño y patio. Se da muy barata. I n -
fo'"^!! en el 101. 
__12696 8-7 

V E D A D O : Se alquila la bonita casa 4 y 
17, tiene sala, comedor, 5 cuartos grandes, 
uno alto, doble servicio. L a llave en la bo­
dega. Informes Obispo 121. 

12734 8-7 
E N J , D E L MONTE, Santos Suárez 51 se 

alquila, portal, sala, saleta, cinco cuartos, 
cocina; baño. L a llave en el 51A y otra casa, 
en Fernandina 37, de las dos informan en 
Progreso 26, 

12648 4.6 
V K D A D O : Se alquila la bonita v cómoda 

casa de la calle 21, entre B y C, edificio de 
bloques. L a llave en la casa de al lado. 

12C49 4.6 

G A L I A N 0 8 2 
Habiendo cambiado de dueño esta casa, 

desde el primero del corriente se ofrecen 
esp léndidas habitaciones y esmerado ser­
vicio. 12652 26-60c. 

E N PUNTO C E N T R I C O se alquila á s e ñ o ­
ras de moralidad 6 matrimonios sin niños, 
una hermosa habltc ión en la azotea, con to­
do servicio arriba. No hay otros inquilinos. 
Amista-i 29, altos. 

12654 4.6 
MUY F R E S C A , en la Calzada de Concha 

casi esquina á Villanueva. se alquila una 
casa de maniposter ía y azotea, con sala, 
romedor, dos cuartos, cocina, patio y servi­
cio sanitario. E n módico precio. 

12657 4-6 
S E A L Q U I L A un hermoso salón y un 

cuarto pequeño, altos, con pisos de mármol 
y balcón á, la calle, con cocina é inodoro y 
agua. Precio 5 centenes. E s casa de familia 
de moralidad. San Lázaro 95. 
_ J j ! 680 8 - 6_ 

V E D A D O , C A L L E 17 entre A y B m a g n í ­
ficos altos con todas las comodidades. 5 
cuartos, sala, comedor, cocina, baño etc. 
E n la misma informan. 

12673 8-6 
G A L I A X O 75 T E L E F O N O 1461 

Se alquilan magníf icas habitaciones y 
apartamentos con balcón á la calle, muy 
frescas, con toda asistencia, servicio esme­
rado. Se cambian referencias. 

1,2668 4-6 

UX D E P A R T A M E X T O 
Compuesto de tres grandes habitaciones 
con balcón á la calle, independientes y con 
capacidad para mucha familia ;se alquila 
en Oficios 5, cerca de Obispo. 

12672 4-6 

C O X V I E . V E 
Se traspasa ó sub-arrienda una casa de 

inquilinato, puede convenirle á una. familia 
que quiera ahorrarse de pagar alquiler. I n ­
forman Obispo 86. 

12671 4-6 

J E S l ' S D E L M O X T E 
Al costado de la casa del Presiden­

te de la República, calle de Cocos, se 
alquila en 8 centenes, una casa acabada de 
fabricar. L a llave en Correa 27. Informes en 
Estre l la 127. 

12664 8-6 
S E A L Q U I L A N dos frescas habitaciones 

de esquina con cuatro balcones á la calle, 
se alquilan juntas ó separadas, una de ellas 
lujosamente amueblada. Concordia 53.'altos 

12665 ' 4-6 

S E A L Q U I L A Egido 20, tres pisos, porta­
les, para Hotel, fábrica ó a lmacén de taba­
cos, mucho local, en la misma la llave, 
su dueño Prado 88, bajos. 

12605 8-5__ 

Se alquila un amplio zaguán . 
12566 4-3 

E ü E L 
E n catorce centenes se alquila la e s p l é n ­

dida "Vnia Conchita" en la callo 23. entré 
D y E , al lado del Parque de Medina: tiene 
jardín, portal, sala, comedor, hall, siete 
cuartos, dos baños, patio y solar. L a llave 
en la bodega é in formará el Dr. L u i s N. 
Menocal, Banco Nacional de Cuba, Depar­
tamento 315, Te lé fono 3313. 

12567 ' 4-3 

CONSULADO NUMERO 92, A 
Se alquilan los altos de esta hermosa y 

fresca casa compuesta de sala, saleta, seis 
habitaciones, comedor, baños, cuartos de 
servicio, elegante corredor y buen servicio 
sanitario. Todos los pisos de marmol y mo­
saicos, escalera de mármol. Entre Trocade-
ro y Colón á' una cuadra de Prado. Servi­
cio de t r a n v í a s á media cuadra, por Tro -
cadero. L a llave en los bajos. 

12569 8-3 
GE A L Q U I L A Campanario 145. acabada 

de fabricar. Casi esquina á Reina. E n 14 
centenes. Sala, comedor, 6 hermosas habi­
taciones. L a llave al lado, informan Merca­
deres 27, ferretería . Te lé fono 342. 

12574 8-3 
S E A L Q U I L A la casa de c o n s t r u c c i ó n 

moderna, Avenida de Es trada Palma n ú m e ­
ro 70, dos pisos, siete habitaciones y de­
más comodidades. I n f o r m a t á Ldo. J e s ú s 
María Barraqué. Amargura número 32, H a ­
bana. 12564 8-3 

S E A L Q U I L A en Gallano 84. altos del 
Banco Nacional, un magníf ico departamen­
to con vista á la calle; se dan y toman re­
ferencias. 12570 8-3 

S E A L Q U I L A 
E n 14 centenes la e sp léndida y cómüda 

casa fie Estevez 26. compuesta de sala, 
saleta, cinco cuartos, dos salones altos, 
patio y traspatio, comedor, cocina, cuarto 
de baño, jardín y árboles frutalec: la l la ­
ve en la Vidriera de Córdova, Cuatro C a ­
minos. 1255B 4-3 

S E A L Q U I L A N 
Cómodas é h i g i é n i c a s accesorias acaba­

das de construir, con luz e léctr ica , en Sa­
lud 231, en la misma informarán. 

12575 10-3Oc. 
S E A L Q U I L A N unos magní f i cos altos, 

propios para posada 6 casa de h u é s p e d e s y 
con un buen local como para barber ía ú 
otro giro: es buen punto. Dragones n ú m e ­
ro 3. 12553 4-3 

SE A L Q U I L A N 

S E A L Q U I L A N u n o s bajos con dos , 
ñas , propios para un d e p ó s i t o ó estab/i11}* 
miento. I n f o r m a r á n en Merced y Compo,* 
la ( C a r n i c e r í a . ) le-

12536 4 , 
S E A L Q U I L A en el Vedado una c a i i r . 
i— i — c — i í.j r.lf ii rífirta' , "* \ 

U 
c iña, patio, inodoro y ducha; todo e i ' » ' , . ^ 

orj ¿\ i u i i J . \ c-11 c • ̂  — Cada 7 
la brisa, 5 centenes, j a r d í n , porta!, 8aia ,* 4 
tante arrande. comedor y dos cuarto- r8" 
tante grande, comedor y aoa cuartos 
ciña, patio. Inodoro y ducha; todo t] , 
ció, agua abundante , pisos de mosaico B 
casi nueva 13 y 10. E l Mirasol . ' est4 
_ L 2 4 9 8 4-2 : 

L E A L T A D 120. entre Salud y RelnjT-T-
alqullan habitac iones altas y bajas y' 
departamento con v i s t a á la calle, ft„ í 
centenes. 12521_ _ 4.j ». 

R E I N A 34, se a lc iu l la una buena h a h u r 
oión en 7 pesos; o t r a id. muy grana» « 
J10 y un s a l ó n con v i s t a á la callo, en t r ^ 

4-2 centenes. 12524 
S A N L A Z A R O N U M E R O 125, con f ^ f 

á Trocadero, compues ta de sala, salfit» 
comedor, con tres cuartos , los bajos v cua 
tro los altos, a c a b a d a do reedificar. 

12517 8-2 man Cuba 62. 
C O N C O R D I A 89. altos IndepondlenteT fi 

alquilan en once centenes; son espacioso. ^ 
frescos. L a l lave en los bajos, y para Infnr 
mes O'Rl l ly 75, f o t o g r a f í a . 
_124J.2 ___«-S0 

S E A L Q U I L A u n a cas i ta nueva en la"¿r 
lie de Cruz del P a d r e n ú m e r o 8B. la n-*: 
en la bodega, e s q u i n a á Cádiz . " 

12484 • «.1 

S E A L Q U I L A 
L n casa A r s e n a l 2 y 4, propia para>sta 

blcfimlento 6 a l m a c é n , la planta baja y ]1 
planta alta para H o t e l ó famil ia números» 
con entrada independiente y acabada d« 
pintar, la l lave en l a misma, se puede ver « 
todas horas. I n f o r m e s en Esperanza 5. 

12478 8-1 
S E A L Q U I L A N en Consulado 66. dos 

bitaciones altas y 2 bajas, se dan baratas y 
se exigen re ferenc ias . 12471 6-1 

C A R N E A D O : A l q u i l a en H y Calzada. Ve! 
dado, dos casas c o n todas las comodldadss 
una en $17 al m e s y otra en $15.90. ' 

12465 
S E A L Q U I L A N los hermosos altog~^I 

Santa C l a r a r l imero 20, son Independientes 
y pasan los t r a n v í a s por el frente, son 
buenos para e scr i tor io 6 una corta familia 
ganan $28.62 en oro e s p a ñ o l . Informan «ñ 
el a l m a c é n de miraguano . Mercaderes 41 

12477 g.i1' á todas horas. 

Se a lqui lan: son independientes, cómodos, 
frescos é h i g i é n i c o s . 

C. 3033 , 8-30 

S E A L Q U I L A l a casa San Francisco nú­
mero 8 en la V í b o r a , al lado ae la calzada 
frente á E s t r a d a P a l m a , compuesta de sa-
la. saleta, c u a t r o cuartos, comedor, c*. 
c iña y servicio s a n i t a r i o moderno. L a llave 
en el n ú m e r o 12. informes en la Calzada 
n ú m e r o 595, e s q u i n a á San Mariano. 

12456 8-1 1 

" V é d e t e l o 
Se alquila la c a s a de moderna construc­

ción s i tuada en l a cal le 16 n ú m e r o 11 esquí-
na á 11. una c u a d r a de la l ínea , compues­
ta de 5 habitaciones , sala, saleta, patio, co­
cina, dos inodoros y e s p l é n d i d o baño, por­
tal corrido, todos los pisos de mosaico, cop 
i n s t a l a c i ó n de g a s y electricidad. L a llave 
en el n ú m e r o 0. p a r a informes, en Neptuho 
39 y 41, L a R e g e n t e . 

12426 8-89 
S E A L Q U I L A en Monte 137. entre AngT-

les 6 Indio, l u g a r c é n t r i c o , un espacioso y 
ventilado alto con hermoso portal, inodoro 
y dUcha y un foco e l é c t r i c o que lo altimbra 
todo. 12409 $-S0 

Sfi ALOÜILAN 
L o s espaciosos a l tos de la casa Aguila l ? ! 

entre San R a f a e l y San J o s é .á propósito 
para una fami l ia numerosa, con entrada In­
dependiente y p i sos de m á r m o l . L a llave en' 
el establo de enfrente , para Informes Xcp-
tuno 39 y 41, L a Regente . 

12425 S-39 

Los altos de Compostela 177. sain. com^-
flor y tres habitaciones. Informes en Egido 
2 2. Fonda, por Misión. 

12544 8-3 

B E R M A Z A 6 8 
Se alquilan dos posesiones altas, con vi? 

^a á ia calle, 
12546 4-3 

S E A L Q U I L A N 
Los frescos y espaciosos altos de la cali'? 

M esquin", á San Lázaro (Subida de la Uni­
versidad) compuestos de z a g u á n y escalera 
de mármo".. Independiente de los bajos, 
vest íbulo , sala, saleta, cuatro habitaciones 
comedor, con servicios de baño é Inodoro 
para familia y criados, con pisos de mosai­
co, puertas interiores de vidrieras y mam­
paras. Informan en los bajos de la misma. 

12547 4-8 

SE ALQUILAN 
Lor hermosos y ventilados altos de la 

casa San Ignacio n ú m e r o 40. media cuadra 
de Obispo, a c a b a d a de construir. Tiene en­
trada independiente con escalera de mar­
mol, siendo muy propios pra oficina- y ft-
milia. I n f o r m a r á n en los bajos de la misma. 

123?) 3 IS-MS. 
S E A L Q U I L A un local propio para esta­

blecimiento 6 p a r a cualquier .Industria. In­
formes en L e a l t a d 102. 

12367 ?-!S 

B l S P O 

CASA P A R A F A M I L I A S de moralidad 
Prado 80. se alquilan grandes y frescas ha­
bitaciones amuebladas, con luz. desde $12.72 
á $26.50; damos l lav ín y admitimos abona­
dos á comer. 12540 4-3 

SE A L Q U I L A 
Muy barata una magníf ica casa en el 

Vedado. Línea número 50 esquina á Baños, 
portal, sala, recibidor, comedor, seis cuartos 
bajos y tres altos, espaciosa galer ía , pisos 
finos, toda de azotea. Informa su dueño en 
Lee número 25, Quemados do Marianao, (se­
ñor Paradela) ó en San Tinado 50. esqui­
na Lampari l la , Teléfono 437 de 1 á 3 p. m. 
Luis Rodolfo Miranda. 

12640 4-6 

SE A L Q U I L A N 
Los altos de la calle Aguila 359: tiene 

sala, comedor. 5 cuartos, baño, cocina é 
inodoro. Son muy frescos y claros. L a l la­
ve en los altos de la esquina de la misma 
casa. Pan razón Egido 4 y 6. 

12646 8-6_ 
S E Á L Q U I L A Ñ los hermosos y ventilados 

altos Egido 18. en 23 centones. Informarán 
en la Farmacia del Dr. .1. Fscnndcll . Egido 
55, Es tán acabados de reedificar. 

12679 8-6 

Compostela 67 al lado del hermoso edifi­
cio de Torregrosa y frente á la casa Bor-

j bolla, se alquila este bonito y nuevo local, 
propio para sastrería , camiser ía ú otros gi­
ros aná logos . Se cede con armatostes ó <!in 
ellos. 12602 4-5 

PARTIDOS P01ITO5 
PARTIDO CONSERVADOR 

XA'CIONAL 

Cuarto Distri to 
Con el fin de tratar varios asuntois 

de importancia relacionados con nues­
tro Partido en este distrito, se iciitia por 
este medio á los seiwres Presidentes, 
Secretarios y Delegados que integran 
'ios Comités de dicho distrito, para un 
eaimibio de impresion>es qne te-ndrá lu­
gar el próximo Innes IT, á Tas ocho en 
punto de la noche, en la calle de Indw 
número 14. 

Rog-andole a todos la má« puntual 
asistencia. 

La Gomisión!, 

¿Por qué sufre V. de dispepsia* Toi»» 
la Pepsira y Eutbarbo de BOSQCHB. 
Y M cururá en pocoa diaa. recobrará 
oa buen humor y su rostru s? pon£rá 

rosado y aloffre. 

Le rrps íun 7 Rmltiarbo üe toKana* 
product escalentes resultn.aos en m 
tratamiento <!« todas las cafermeda^es 
del eHt^CGago. dispepsia. gasirÉLlg!*, 
IndigesrUvnes, digetsUoi**;» lentas y di-
<íoile?. mar«os, vócaitos d« las «raba-
razada*, úiarrean, estrefinmeavo, ueu-
r a s i e c a gás t i i ca . etc. 
Con eJ uajü <ie lu HfJbíPSIÍIA Y R l ' I B A U -
.""lO. el enfermo r^pidamínlo se pon* 

aejor, digiere bien, asimila tnft* ei 
alimento y pronto Degft, a It* curüüSAn 
complot», 
Los meíores médicos 1* r^retan. 
Doec ailoa do éx i to ervelaata. 
S« Y«nde en tedas la.* boticas as la Iflla. 

C. 3094 UOc. 

P A U L A 5 0 , B A J O S 
Se alquila. Informan en Amargura 77 y 

79. L a llave en la bodega esquina í Ha­
bana, 12599 15-50c. 

SE A L Q U I L A 

p;n la calle de Compostela, punto céntrico 
ni»7-cnntil, un alto de tercer piso compuesto 
d«> duí' grandes habitaciones y una pequeña 
con i»f08 de mosaico y bien ventiladas. Ino­
doro, »«,ia- ins ta lac ión de gas y azotea. E s ­
ta vivienda solamente se alquila por precio 
rnuy módico, á personas ordenadas y sol-
vente í - Darán razón en Cuba número 90. 

12699 5-7 

L a gran casa Belascoaín número 613. es-
oulna á, Carmen, se compone de dos espa­
ciosos altos con escalera de mármol inde­
pendiente, como patio tienen cada uno una 
azotea con lavaderos á la moderna, aparte 
de su cocina, baño é Inodoros, cinco cuartos, 
sala y comedor. Los bajos se componen de 
un gran salón en columnas de hierro, pa­
tio, cocina, baño ó inodoros y una acceso­
ria anexa. Las llaves en la misma ó en la 
Fábrica do gaseosas L a Habanera, que e s tá 
al frente. Informan en el Café Centro Ale-
m'Hv, Prado y Ncptuno Sr. Pujol. 
_.12604 _ 15-50c._ 

S E A L Q U I L A N : los entresuelos de la ca­
sa Prado nfmero 16. y el tercer piso de 
Prado 20: tiene elevador. Informará en la 
misma el portero. [ 12612 8-5 

P E A L Q U I L A N departamentos de d o s - ó 
tres habita-iones, con balcón, ó una habi­
tación sola, con los servicios oue se deseen. 
I'n ra t í s imos á personas decentes, aunque 
tensran niños. Informarán Egido 2B. entre­
suelos, j _-12618 4-5 

V E D A D O : E n 14 centenes se al^TTlia una 
maprnííica casp. á media cuadra de la l ínea 
L a llave Calzada 131. esquina á 12. 

1 2635 4.5 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones en 3 íui-

ses y tres id. muy grandes con balcón á 
la calle en Oficios 5 altos; Tres habitacio­
nes con vista á la calle, en Lealtad 120 
Un sal^n con balcón á la calle en "Reina 
34. y un departamento con balcón á la ca-
Ug en Salud 22. 1263S 4-5 

SAN L A Z A R O l I 7 Los e s r ^ l l T d o f ¡ r a Í t o s 
de esta casa se alnuilan baratos. Construc­
ción moderna, media cuadra del Prado. I n -
formaj» «r» ed 9. 12578 6-5 

S E A L Q U I L A N juntos ó separados un sa­
lón y- un cuarto contiguo, á personas de 
moralidad, en casa de familia particular. 
Son habitaciones altas, Consulado n ú m e ­
ro 84. 12541 4-3 

Se a l q u i l a . E n A m a r g u ­

r a 7 7 y 7 9 i n f o r m a r á n . 
12512 15-2 

Se a l q u i l a . E n A m a r g u ­

r a 7 7 y 7 9 d a r á n r a s ó n . 
12513 15-2 

SE A L Q U I L A N 
Las casas calle Refugio número 16 y 

Trocadero número 69, sala, comedor y tres 
cuartos, con sus servicios modernos. Infor­
man Progreso número 17. 

12503. 4-2 

A L T O S 
Se alquilan los de Animas 70: $63.60. I n ­

forma el Ldo. Puig, San Ignacio 46. de 
1 á 4. 12505 4-2 
" _ É Ñ S A N - L A Z A R O 151 altes se "alquilan 
dos hermosas habitaciones; se piden y dan 
referencias. 12488 4-2 

Los magníf icos altos de la casa Teniente 
Rey 33 esquina á Habana, compuestos de es-
j léndldos y frescos salones con 11 balco-.ics 
á \u '.ull'j. pisos modernos, cielos rasos, ga-
lerlas. etc. Fon propios para ose rifo ¡ ios. co­
misionistas ó negocios a n á l o g o s . E n lo mis­
ma informan. 12533 4-2 

M a g n í f i c o p i s o b a j o 
Propios para familia de gusto, y recien 

acabados do pintar, se alquilan los bajos 
de la casa Concordia 44. esquina á Manri­
que muy frescos y cómodos; compuestos de 
zaguán, sala de recibo, saleta, cuatro es­
paciosos dormitorios, cuarto de baño, j a r ­
dín, saleta de comer, traspatio, cocina, co­
chera por Manrique, caballerh'.a, ducha pa­
ra criados, y cuatro habitaciones entre­
suelos, dos de ellas con balcón á la calle 
de Manrique. L a llave é informes, en los 
altos. 1 2534 S-2 

En el punto más céntrico y comérdal 
de esta calle se alquila un espléndido'lo­
cal, lujosamente decorado, propio pa,ra 
colecturía de billetes 6 cosa análoga. 
También se alquila una habitación inte­
rior. Informes Aguiar 92, Portería. 

12383 15-29S. 
E S T E B A N Fandl f io , a lqui la en la hpnrosa 

casa donde habi ta , e s p l é n d i d a s y ventiladas 
habitaciones, á f ami l i a s morales que quie­
ran v iv ir con toda comodidad, altas y bajas 
y una preciosa c o c i n a . Agui la 112, 

1 2372 • • 8-29 

P r ó x i m a á terminarse 
De fabricar á l a moderna se. alquila 1* 

hermosa y c ó m o d a casa de alto y bajo, calle, 
de los Corrales n ú m e r o 32 á' dos cuadras 
de- los parques: t iene en cada uno de los 
departamentos, s a l a , recibidor, cinco habi­
taciones corridas, comedor al fondo y todos 
los servicios. E s t á propia para dos familias 
de gusto. In formes en San Rafael número 34 
Casa de Cambio, De 6 á 9 p. m. 

12354 10-2«S 

H E R M O S O S A I / T O S 
Se alquilan los de Manrique 69 entre San 

Rafae l y San Jos^ , capaces para num^r"»!1 
famil ia; tienen c i n c o habitaciones corrida?, 
sa lón , comedor, g a l e r í a , cuarto d* baño. 
Cuenta a d e m á s con otro plsito alto al fon* 
do, que corresponde con la azotea, para in­
dependencia de l a servidumbre. Cuenta tam­
bién con agua abundante . Ganan 16 cente­
nes y se exige fiador. 

Ti 2871 2:29_-

S E A L ^ I J i L A N 
L o s b a j o s d e l a c a s a Eco-

n o m i a m a m . 5 4 . 
12334 

R e c i é n reedif icada se a lqui la la fresca 
sa Cuarta , e s q u i n a á Quinta. Informes: 
zacla y Cuar ta y A g u i a r 38. 

12317 10-21 

SE ALQUILA 
L a casa M a n r i q u e 131 de alto y t*1^' eÍl 

propia para u»ia numerosa frmllia. tien 
sala, saleta, comedor, v siete hermosas 
bitaciones. Se da cu proporc ión . L a llaVSrtn-
la bodega . e squina á Reina. Informes f*̂ " 
zále-/. y Suárez . B a r a t i l l o n ú m e r o •̂ ~¡;¿ 
fono 170. • •1 2231 ^ ' l l ^ 

A N G E L E S N U M E R O 10 
Los altos, pintados de huevo, con entrada 

independiente y cuantos requisitos y me­
joras puede desear una famll'a. L a llave é 
informes abajo y su dueño San Lázaro n ú ­
mero 294, por Malecón, á la izquierda. 

12493 ' S-2 
S E A L Q U I L A N en $25.50 un departameñT 

to de 4 habitaciones, con balcón á la calle, 
servicio independiente, en $15.90; otro de 
tres habitaciones; en $17 otro de 2, en pri­
mer piso. Compostela número 113, entre 
Sol y Muralla. 1 2538 4-2 

S E A L Q U I L A la planta baja de la casa 
Reina número 76. compuesta de sala, cin­
co cuartos, y comedor al fondo. L a llave 
en Prado lúmero 86. entre Animas y T r o ­
cadero, é informa Francisco Reyes Guzmán. 

12536 8-2 

Los altos de l a casa Animas 91. tlen«n 
la, saleta, comedor y seis buenas habitad 
nes L a llave en l a m u e b l e r í a de enfrtl?1¡i' 
Se dan baratos. Informes González y su* 
rez. Barat i l lo n ú m e r o 1, T e l é f o n o 170. ' , . 

12232 l i ' i - V 
sK A L Q U I L A l a l l n d a ~ ' c ^ ¿ " s a n ^ ' ^ X 

101, propia p a r a una famil ia de Kuf,t0' <,« 
siett l iabltacioncs y dos bafios. L a llave 
el c a f é que e s t á osoyina á Gallano. 
d u e ñ o Monte 156. t e l é f o n o 6506 

12061 l5-22g 

S E A L Q U I L A X . « i 
Los altos Calr .ada de Cr i s t ina ^í'irne 

frente á la Q u i n t a del Roy con esplénai" 
comodidades y m u y ventilarlos, "n moo 
precio. I n f o r m a r á n en los bajos. , ,a<s 

11982 1«-J?KI 
7 7 A 

E n los bajos ü e esta Uermoja c*9* 
alquilan habi tac iones . ^ Q,¡ 

M A R I A N A O : Se a í q u l l a una l ^ r n ^ * * ^ * 
calle P luma n ú m e r o 8, con sótano, a * ^ , 
electricidad, caba l l er i zas y cochera. t% 
m a r á el Sr. C a r l o s Mart 'n , en Mariana^'* 
Oficios n ú m e r o 18, altos, en la Haba"*-

C. 3141 1 - 0 £ ^ 

S3K AtQVTLA 
el primer piso de la casa Aguiar l l 2 
pjesto de sala, anteea'a, cinco cuarto- . , 
t a í o s . cocina, c u a r t o de criados y P^L, , ,» 
servicio san i tar io . I n f o r m a r á n : ^ 
Xlermanos y C i a , A m a r g u r a 11 y 

1083^ j j - lSA»' 



D I A R I O DE L A MARINA—Edic ión ríe la mañana.—Octubre 7 de 1000. 

A l a g u a , patos , a l a g u a , 

cjue no c e s a de l l o v e r 

ni el c a l o r de a c h i c h a r r a r n o a 

l a s e n t r a ñ a s y l a p i e l . 

T e n e m o s d u c h a s p l u v i a l e s , 

d u c h a s de c a l o r t a m b i é n , 

de modo, aue e s t a m o s í r c s c o s 

por t odas p a r t e s . E l m e s 

se p r e s e n t a como pocos, 

de r e c h u p e t e , t a l v e z 

porque y a el c a l o r d e c l i n a 

en el que v i e n e y p o r q u e 

los d i f u n t o s y éV T l n o r l o 

h u e l e n á I n v i e r n o . 

No s é 

s i e m p i e z a n l a s I n v e r n a l e » 

en N o v i e m b r e ó a l c a e r 

D i c i e m b r e 6 k fines de E n e r o , 

pero me c o n s t a m u y b ien 

que l l e g a r á n con los N o r t e s . . . 

c u a n d o l l e g u e n ; p o d r á , s er 

6 m á s t a r d e 6 m á s t e m p r a n o , 

c o m o á los p a t o s l e s d é 

p o r v o l a r h a c i a e s t a I s l a 

en b a n d a d a s , c i e n á c ien, 

que l os patos y e l I n v i e r n o 

PC q u i e r e n ' con u n q u e r e r 

de i n d u m e n t a r i a b a r a t a 

v de g o r r a s . . . . de c u a r t e l 

c o n m á q u i n a s f o t o g r á f i c a s 

que. d a n l a h o r a . . . a l r e v é s . 

A l a g u a , p a t o s , a l a g u a , 

q u e h ó cesa de l l o v e r 

n i el c a l o r de a c h i c h a r r a r n o s 

l a s e n t r a ñ a s y l a p i e l . 
C . 

D í a s de N e w Y o r k 
La parada histórica. 

Ayer recorrió el largo t r a y e c t o se-
¡ñalado por la aristocrática Quinta 
Avenida adelante, la gran parada his­
tórica que ha sido uno. de Jos ma& 
cellos features de las grandes fiestas 
;onmemorativas que se están ctle-
)rando. 

La parada histórica reproducía en 
¡admirables y costosísimas carrozas 

cuadros vivos toda la historia d e la 
I c i u d a d de /New York desde que a ella 

- i n i e r o n l o s sobrios- y colonizadores 
lutehes hasta l o s presentes días d e 

|enorme prosperidad y grandeza. E l 
)eríodo indio con sus e x ó t i c a s cos­
tumbres y sus guerreros r i t o s ; el pe­
ríodo revolucionario y c o l o n i a l ; l a 

I c a í d a de la estátua de George I I I . el 
juramento de "Washington; l a memo-

j r a b l e t r a í d a ..de las aguas d e Crofón, 
l a es tátua de la Libertad, la llega-

I d a de Lafayette, todo reproducido 
íelmente desfiló ayer ante los com-

J placidos ojos d e millones de especta-
I d o r e s . Y para que todo f u e s e eom-
I p l e t o ¡qué día más bello hizo! Bajo 
l i a gloria de un radiante cielo azul pá-
llído, New York tuvo horas felices de 
I p o p u l a r eg^arehniéñto. La parad-i his-
I t ó r i c a ha sido • justamente ceíebradísi-
I m a . ¡Así quisiera yo que se hiciesen 
lias cosas en Cuba! No obstante los 
|millones dé ' personas que la presen­
ciaron, el más perfecto orden prevale-

Ició Esta ,polie|a de New. York vale 
jiriucho y ninguna como ella para sa-
Iber condüeir enormes crowds 

Un pueblo sano, y fuerte, conseien-
j t e de s u s derechos-y deberes, y una 
¡policía respetada y enérgica que sa-
|be cumplir con su alta misión públi-
|ea. 

Un detallé precioso. Durante estos 
días de fiestas los severos "policemen" 

|no han llevado clubs, y sin embargo 
¡han logrado tener en orden á millo-

[nef d(, personas! 
Desde lo , alto de un sky 5?cr.i.pper 

[de la Quinta Avenida presenciamos 
[Carlos Cnmaeho y yo la inifresante 
parada. A nuestro lado, u n a espiritual 

nos iba dando provechosas lec­
ciones de: historia n e o y o r k i n a que 

¡ C a m a c h o . y yo. supimos agradecer 
jcumplidamente.. . 

T O M A S S E R V A N D O GUTIERREZ. 
¡fCexv York, Septiembre 29 á-i 1909. 

Efecto nmy natritivo 
E l efecto combinado de la Emulsión 

de Angier es el "fortalecer y restable­
cer el sistema y ciontrarre'star las pér­
didas de elementos vitales. Aumenta 
ta fuerza del cuerpo piara resistir en­
fermedades, haciendo perfecta la nu­
tr ic ión e impidiendo eh crecimiento 
de gérmenes nocivos. Es inapreciables 
para el tratamiento y curación de la 
tisis y de enfermedades consúnticias 
en general. 

FRONTON_JáI-ALAI 
Partidos y quinielas que se juga­

rán hoy jueves 7 de Octubre, á 
las ocho de la noche. 

Primer, partido á 25 tantos, entre 
blancos y azules. 

| Segundo partido á 30 tantos, entre 
bancos y azules. 

Después de cada partido se j uga rá 
ma quiniela. 

Notas—No se dan contraseñas pa­
ra salir del edificio. 

Una vez jugados 15 tantos del pri-
ier Partido, no se devolverá la éntra­

la si por cualquier causa se suspen-
liese. 

AVISO 
El sábado '9 habrá función extraor-

ufiaria. 
A los señores abonados, se les reser-

rarán sus localidades hasta las cua-
pú de la tarde del mismo día. 

Habana. Octubre 7 de 1909 
E l Administrador. 

D E M U S I C A 
L A G U I T A R R A 

A l despedirme allá en Valencia de 
mi maestro y cariñoso amigo, el emi­
nente guitarrista Francisco Tárrcga . 
en demostración del intenso cariño 
que profesa á este bello y popular ins­
trumento, me suplicó con la solicitud 
propia de un padre, difundiese por 
doquier las innumerables bellezas que 
la guitarra encierra y que si bien al­
gunas pierden su afecto durante el dja 
por la cualidad del mismo, por la no­
che y cuando apenas se perciben los 
que pudiéramos llamar "ruidos del si­
lencio." distinguense hasta sus más 
delicados detalles y resaltan vigoro­
sos los fuertes, y claros y distintos 
los semifuertes y pianos. 

"Haz ar te" nos dijo el que dedicó 
su AÚda entera al cultivo del instru­
mento que nos ocupa ; el que mié 
en su juventud electrizó á tantos mi­
les de admiradores, sacando tanto 
partido de la guitarra, bien en esco­
gidos motivos de óperas y zarzuelas, 
bien en la música popular, impri­
miéndoles tal fuerza y colorido que 
con razón le dió el t í tulo de " m : es­
tro de los maestros" en el consabido 
instrumento, por su inimitable ejecu­
ción y por su incomparable manera 
LÍC decir. 

"Haz ar te" nos decía el que, perse­
verando en el amor al estudio, se con­
sagró más tarde al cultivo de los clá­
sicos dándonos á conocer un sinnú­
mero de composiciones del colosal 
Bach, padre de la música, el celebérri 
mo autor de tantas fugas para piano; 
de soberbias páginas del gran Bee-
thoven, el sublime sordo que con 
sólo su quinta ó novena sinfonía se 
hubiese hecho acreedor á la inmorta­
lidad, de Schumann, de Grieg. Men-
delshon, Chopin, ITaydu. Schubert y 
de otros tantos que tan hermosas pá­
ginas legaron á la humanidad, dándo­
les Tár rega ta l realce que llenó de in­
tensas emociones á sus devotos oyen­
tes. 

"Haz ar te" nos repitió el que en el 
ocaso de su brillante carrera artís­
tica y supliendo su falta de vigor con 
una pureza de escuela que bien pu­
diéramos llamar "tamizada," llegó 
por fin á ver coronado el ideal de to­
da su vida, esto es, á crear una escue­
la fija con la cual se adquiere en bre­
ve tiempo el dominio del mecanismo 
de la guitarra. 

Esa difícil facilidad que en noso­
tros admiraron cuantos tuvieron la 
complacencia de escucharnos, no es 
sino la resultante de la escuela Ta-
rreguista, tan sin peros, que sin aper­
cibirse el discípulo va de manera pro­
gresiva desarrollando la art iculación 
de los dedos y adquiriendo la inde­
pendencia completa de ambas manos 
hasta conseguir el dominio absoluto 
de las cejas, ligados, pases de posicio­
nes y portamentos en la izquierda y 
completa seguridad en las escalas, 
arpegiados de distintas clases y saltos 
de cuerdas en la derecha. 

Nos vemos obligados, harto a-pesar 
nuestro, por estar muy lejos de nues­
tro ánimo toda idea 6 vislumbre de 
reclamo que pugnar ía con nuestros 
sentimientos, á dar estas explicacio­
nes para desvanecer errores infunda­
dos del vulgo, más hijos de la impre­
sión que del convencimiento, en nues­
tra humilde opinión, atribuyendo á la 
guitarra dificultades insuperables, cu­
yos errores creemos haber desvaneci­
do con las razones expuestas. 

La casualidad, para nosotros muy 
feliz, de haber sido- escuchados por el 
joven y eminente pianista don Benja­
mín Orbón, orgullo de Asturias y por 
el eminente técnico musical don José 
Mauri, dió por resultado la propuesta 
para el desempeño de las clases de 
guitarra y sus similares en el "Cen­
tro Astur iano" cuyo nombramiento 
debemos en primer término á dichos 
señores ; y más tarde los deseos de es­
cucharnos de nuevo, invitando al ac­
to al eximio y conocido compositor 
señor Pastor, á quien la circunstancia 
de haber nacido también en la región 
valenciana nos impide prodigarle elo­
gios que no necesita, motivó otra au­
dición en "pe t i t c o m i t é " cuyo re­
sultado fué el expontáneo ofrecimien­
to del señor Orbón para el cargo de 
profesor en el Conservatorio de su 
nombre, ofrecimiento que más debe 
mos á la complacencia que á nuestros 
méritos. 

Cometeríamos una falta imperdo­
nable sino hiciésemos consta? que nos 
consideramos altamente satisfechos y 
honrados al compartir con este ilustre 
tr iunvirato las tareas de la enseñan­
za en dicho Conservatorio y procura­
remos aprovecharnos en todas ocasio­
nes de los sabios consejos que relacio­
nados con el arte musical nos den 
como igualmente aspiramos á obtener 
t í tulos bastantes para hacernos dig­
nos del aprecio y consideración de la 
dignísima junta del Centro Asturia­
no y á conquistarnos el cariño y res­
peto de nuestros comprofesores y dis­
cípulos. 

Aquí nos quedamos dispuestos á 
ayudar con nuestras escasas fuerzas 
á los verdaderos apóstoles del arte en 
la delicada tarea de educar al espíri­
tu, aunque apenas nos llamamos Pe­
dro, y á dejar huellas imborrables de 
la escuela de nuestro querido maes­
tro, consagrándonos con verdadero 
cariño al sacerdocio de la enseñanza, 
convencidos de que el "ar te será 
siempre religión eterna de la Huma­
nidad ." 

P A S C U A L ROCH. 
Habana. Octubre. 

"So h a y m a i a d i g r e s t i ó n c u a n ­
d o se a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 
c e r v e z a b u e n a , c o m o l a de L-A 
T K O P I C A l i . 

A l Sr. J. L . B . — - J o v e l l a n o s — 

Hemos leído con la atención que me­
rece, su apreciable carta y examinada 
su. composición, que en el fondo es bo-. 
nita, resulta que tiene bastante versos 
que se van de la medida. 

Como suponemos que usted guarda 
la copia, le vamos á señalar por el nú­
mero de orden los versos largos y son 
el 3o., 8°,, 11°., 14°.. 15°., 36°., 19°., 22°. 
y 24°. 

Para prueba, veamos el tercero, que 
tiene 12 sílabas, en vez de 11 
" E s divina caridad que nos socorre." 

Escribiéndolo así. estaría correcto: 
" D í v h u i caridad que nos socorre." 

Por el estilo son los demás señala­
dos: ello no indica falta absoluta de 
oído, sino más bien poca práctica. No 
debe usted desanimarse: antes bien, 
trabajar con fé cuando sus ocupaciones 
se lo permitan. 

Y en lo que podamos ayudarle, 
mándenos. 

Alegría vegetal.— 
Existe en Arabia una planta que se 

llama "planta de la risa," buyo nom­
bre proviene de los raros efectos que á 
cuantas personas la comen producen 
sus semillas. Su tamaño es moderado, 
sus flores de un amarillo vivo y sus 
semillas parecidas á porotos negros, 
que crecen de dos ó tres en vainas 
blancas aterciopeladas. Los árabes se­
can estas semillas, y luego las pisan has 
ta reducirlas á polvo fino. Una peque­
ña dosis de este polvo produce iguales 
efectos que las inhalaciones de gas hi­
larante. A las personas má,s formar 
les las hace bailar, gritar y reírse con 
la agitación bulliciosa de un loco, y 
correr de un lado á otro haciendo pi­
ruetas ridiculas. Estos fenómenos du­
ran una hora, y cuando llega el perío­
do de extenuación, la persona se duer­
me profundamente, para despertar al­
gún tiempo después sin conservar el 
más ligero recuerdo de sus locuras. 

En Cuba no necesitamos esta plan­
ta ; pero tenemos políticos y funciona­
rios importantes que causan el mismo 
efecto. 

Por la niñez.— 
Chicago tiene hoy la distinción de 

ser la primera ciudad de los Estados 
Unidos que abre una escuela para ni­
ños tuberculosos, sostenida y manteni­
da por el Comité de Educación. Esta 
nueva escuela, que parecerá un campa­
mento, se abrió el 3 de Agosto, en los 
terrenos de la Escuela de Harvard en 
la esquina de la Séptima Calle y la 
Avenida de Vicennes. E l Comité de 
Educación proporcionará las tiendas, 
terrenos, utensilios y servicio escolar, 
mientras que el Instituto de Tubercu­
losis de Chicago suministrará los ali­
mentos, transporte y sen-icio médico. 
Se abrió la escuela con treinta alum­
nos, elegidos de entre los llamados " n i ­
ños físicamente anormales." después 
de un cuidadoso examen para determi­
nar los más á propósito para hacer con 
ellos los experimentos. 

¿ Cuándo tendremos en la Habana 
algo parecido ? 

de L U B I N 
P A R I S 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 7 DE OCTUBRE 

Esite mes está consagrado á Nues­
tra Señora del Rosario. 

Jubileo Circular.—Su Divina Ma­
jestad está de manifiesto en Belén. 

Santos Marcos, papa, y Mart ín, con­
fesores, Sergio, Marcelo y Apuleyo, 
már t i r es ; santas Justa y Justina, vír­
genes márt i res . 

San Marcos, papa y confesor. Por 
la muerte del sumo pontífice. Silves­
tre fué elegido en su lugar y puesto 
en la silla de San Pedro. San Marcos, 
natural de Roma; el cuál fué dotado 
de grandes virtudes. 

Edificó este glorioso papa dos tem­
plos: el uno á tres millas de Roma, y 
el otro dentro de la misma ciudad y 
cerca del Capitolio; dotólos de mu­
chas posesiones y adornólos de vasos 
de oro y plata. Duróle el pontificado 
según San Jerónimo, ocho meses. El 
cardenal Baronio dice que se sentó 
en la silla apostólica á los 14 de Fe­
brero, y que murió á 7 de Octubre, que 
la Iglesia celebra su fiesta, que fué 
el año 336. imperando Constantino 
Magno, y fué sepultado en el cemen­
terio de íjalbina. en la misma igle­
sia, que él había edificado á tres mi-
lias de Roma. 

Y aunque no murió márt i r , es su 
culto antiquísimo en la Iglesia. Há­
llase memoria de un templo de su 
nombre en uno de los primeros con­
cilios de Roma, celebrado en tiempo 
del papa, Simmaco. á fines del siglo V. 

FIESTAS EL VIERNES 

Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 

¡Corte de María— Dia 7.—Corres­
ponde visitar á la Divina Pastora en 
Jesús María. 

N A C I O N A L . — 

Función extraordinaria á beneficio 
del ilustre actor cubano don Pablo Pi l -
daín, organizada por los cronistas so­
ciales de la prensa habanera. 

Primera parte. — Actos de concier­
to; estreno de películas y el juguete 
cómico Vestirse de largo. 

Segunda parte. — Actos de concier­
to y el juguete cómico Champagne 
F r a p p é . 

Tercera parte. — Actos de concier­
to, estreno de películas y el entremés 
Los chorros d-el oro. 

F A T E E T . — 

Gran Compañía Lírica. — Empresa 
Miguel Gutiérrez. 

Funoiónpor tandas. 
A las ocho: E l Palacio de Cristal . 
A las nueve: L a Galerna. 
A L B I g U . — 

Compañía de Zarzuela. 
Función por tandas. 
A las ocho: E l Cabo Pr imefó . 
A las nueve: E l Método GrÓrriz. 
A las diez: L a maldita bebida. 

A C T U A L I D A D E S . — 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria, por tandas. 
A las siete y media: Vistas, presen-
A las ocho y media: Vistas y presen­

tación de la primera bailarina y cou-
pletista espafinhi Enoarnéeión Hurta­
do (La Malagueñita) . 
tación de la notable bailarina oriental 
Fá t ima Hanem. 

A las nueve y media: Vistas, presen­
tación de la primera bailarina y cou-
pletista española Encarnación Hurta­
do (La Malagueñita) . 

A las diez y media: Vistas, presen­
tación de la notable bailarina oriental 
Fá t ima Hanem. 

S A L Ó N S A L A S . — 

San Rafael número 1. 
Gran Cinematógrafo. — Función 

mónstruo. — Tres tandas 8, 9 y 10 por 
diez centavos. — Estrenos diarias. 

Mañana, estreno de la grandiosa pe­
lícula L a Guerra de Melilla. 

A L H A M B B A . — 

Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas. 

A las ocho: L a F a m i l i a Mcla. 
Couplets y bailes por la pareja Hu-

rí-Portela y La Bella Crisantema. 
A las nueve: L a Habana en él I n ­

fierno. 
Couplets y bailes por la pareja Hu-

rí-Portela y La Bella Crisantema. 
A las diez: el gracioso entremés 

Troupe Sicalipti-ca. 
Couplets y bailes por la pareja Hu-

rí-Portela y La Bella Crisantema. 

Iglesia de Ntra. Sra. de Guadalupe 
E l d o m i n g o 10. á l a s 8 y m e d i a de l a 

m a ñ a n a , t o n d r á l u g a r en l a I g l e s i a de N . S. 
de G u a d a l u p e , l a f e s t i v i d a d de N . P . San 
F r a n c i s c o de A s í s , p r e d i c a n d o e n l a m i s m a 
el C o m i s a r i o P r o v i n c i a l de l o s P. P. F r a n ­
c i s c a n o s F r a y N i c o l á s V i c u ñ a , e s t a n d o l a 
p a r t e m u s i c a l á c a r g o d e l n o t a b l e O r f e ó n 
E u s k a r o . • 

E l P á r r o c o y l a C a m a r e r a i n v i t a n á l o s 
fieles á. t a n s o l e m n e f e s t i v i d a d . 

E l f f i r r o c o y JJS C a m a r e r a . 
12714 . . 4-7 

Iglesia Parroquial de la Catedral 
. D u r a n t e e l m e s de O c t u b r e y A l a s 7 y 

m e d i a de l a m a ñ a n a , h o r a en que t e r m i n a 
l a m i s a , se r e z a r á e l R o s a r l o , e s t á n d o e x ­
p u e s t o e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 

A . M . D . G. 

SANTA EDUVIGIS 
E l v i e r n e s p r ó x i m o á l a s o c h o y m e d i a de 

l a m a ñ a n a y e n l a p a r r o q u i a d e l V e d a d o , se 
d a r á c o m i e n z o á l a n o v e n a que o f r e c e n sus 
d e v o t a s á l a m i l a g r o s a S a n t a E d u v i g l s . ; ce­
l e b r á n d o s e e l 17 d e l a c t u a l l a s o l e m n e fies­
t a . Se i n v i t a p o r es te m e d i o p a r a su a s i s t e n ­
c i a . 

V e d a d o 6 de. O c t u b r e de 1909 

12695 
L a C a m a r e r a . 

2 t - 6 - l m - 7 

lílesia de Ntra. Sra. delPilar 
E l d í a dos á l a s 6 y m e d i a p . m . se i z a ­

r á l a b a n d e r a de l a S a n t í s i m a V i r g e n ; y 
en l o s d í a s s i g u i e n t e s h a s t a el doce t e n d r á 
l u g a r l a n o v e n a c o n c á n t i c o s á l a P i l a r i c a . 

12525 4-2 

PARROQUIA DEL ANGEL 
D U R A N T E E l . M E S D E O C T U B R E Y A 

l a s 7 y m e d i a p . n i ; se r e z a r á e l . R o s a r l o , 
e s t a n d o e x p u e s t o e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 

E l d í a 2 y á l a s 8 y m e d i a a. m . h a b r á 
u n a m i s a s o l e m n e en h o n o r d e l A n g e l C u s ­
t o d i o p a t r o n o de e s t a P a r r o q u i a . 

123S6 S-29 

O » 

C e n t r o G a l l e g o 
Delegación de Inmigración 

P o r o r d e n d e l S e ñ o r P r e s i d e n t e , se hace 
p ú b l i c o , p a r a c o n o c i m i e n t o de l o s s e ñ o r e s 
soc ios , q u e l a o f i c i n a p a r a e l d e s p a c h o de 
l o s a s u n t o s de " T . r l s c o r n i a " , se h a t r a s l a ­
d a d o á l a c a l l e de O f i c i o s n ú m e r o s 56, es­
q u i n a á M u r a l l a . 

M . F e r n f t n c l é x y G a r c í a . 
( D e l e g a d o de I n m i g r a c i ó n ) 

C . 3065 8-3 

Instituto Politécnico 
P B A I K ) o* —TELEFONO « 9 3 

D i r e c t o r : .1 . M . P l a n a s , S e c r e t a r i o de l a 
S o c i e d a d C u b a n a de I n g e n i e r o s . E n s e ñ a n z a 
de M a t e m á t i c a s y a s i g n a t u r a s s u p e r i o r e s de 
I n g e n i e r í a . C lases n o c t u r n a s de E l e c t r i c i ­
d a d . M e c á n i c a y M e t a l ú r g i a , p a r a o b r e r o s . 

12732 4-7 
J . P I C H A R D O 

Se o f r e c e p a r a d a r c l a ses de i n s t r u c c i ó n 
e l e m e n t a l y s u p e r i o r ; i n g l é s , r e p a s o de a s i g ­
n a t u r a s do s e g u n d a e n s e ñ a n z a . A d o m i c i l i o 
ó en C a l z a d a 626, V í b o r a . 

12659 ^81?_ 
U Ñ A ^ P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E ¿ O N -

d r e s ) d a c l a se s á d o m i c i l i o y en su m o r a d a 
á p r e c i o s m ó d i c o s , de i d i o m a s que e n s e ñ a 
á h a b l a r en c u a t r o meses , d i b u j o , m ú s i c a 
( p i a n o y m a n d o l i n a ) - é I n s t r u c c i ó n . D e j a r 
l a s s e ñ a s en E s c o b a r 47. 

12516 4-2 

Miss. Mary Mills 
P R O F E S O R A D E I N G L E S Y F R A N C E S 
P r a d o 101. H a b n n a . 
12440 8-1 
P R O F E S O R A F R A N C E S A : S E O F R E C E 

p a r a d a r l e c i o n e s á d o m i c i l i o . - de s u p r o ­
p i o i d i o m a y de m ú s i c a ( m a n d o l i n a y v i o -
l í n ) C o l ó n 19. 

C. 3021 . 15-28S. 

C O L E G I O C E R V A N T E S 
A K G I ^ O - H I S P A N O - F R A N C E S 

1?y 2* Enseilanza.—Comercio é Idio-
rnas.-Carreras especiales.-San Nicolás 1. 

Se admiren internos, medio y tercio 
internos y externos. 

12300 13-26 
U N A S R I T A . A M E R I C A N A Q U E H A S i ­

do d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s p r o f e s o r a de l a s 
e s c u e l a s p ú b l i c a s de l o s E s t a d o s U n i d o s , 
desea a l g u n a s c lases , p o r q u e t i ene v a r i a s 
h o r a s d e s o c u p a d a s . D i r i g i r s e á M l s s . H . 
A n i m a s 3. 12197 26-24S. 

. L, Orsini 
P R O F E S O R A D E P I A N O , M A N D O L I N A 

Y V I O L O N C E L O 
E x - E l e v é d u C o i l s e r v a t o l r e de P a r í s . 

T r e s g r a n d e s P r e m i o s de C o n c u r s o de l C o n ­
s e r v a t o r i o N a c i o n a l ( F r a n c i a ) . C u a t r o a ñ o s 
p r o f e s o r a de P i a n o d e l " P r y t a n é e " ( F r a n ­
c i a ) . P r a d o 13 a l tos . 

- r >f. ffjrl fiS 
P R O F E S O n D E Í X f i L K S 

A. A U G U S T U S R O B E R T S . a u t o r d ? l fW^todo 
N o v í s i m o , p a r a a p r e n d e r I n g l é s , da c laseg 
en su a c a d e m i a y á d o m i c i l i o , G a l i a n o 125, 
altos . ¿ D e s e a us ted a p r e n d e r pronto v ble i i 
el i d i o m a i n g l é s ? C o m | » e 'i = ted el M é t o d o 
N o v í s i m o . 1*159 . 13-23S 

C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e 

P L A Z A D E L C R I S T O 
A P A B T A D O 105.6 TELEFONO 971 

L a e n s e ñ a n z a que se d a en es te C o l e g i o c o n i n r e n d e l a C a r r e r a de C o m e r c i o y el 
C u r s o p r e p a r a t o r i o p a r a l a E s c u e l a de I n g e n i e r í a . Se pone e s p e c i a l e s m e r o en l a e x p l i ­
c a c i ó n de l a s M a t e m á t i c a s y de l I d i o m a i n g l é s . L a e n s e ñ a n z a de l c a s t e l l a n o c o r r e á 
c a r g o de r e p u t a d o s P r o f e s o r e s e s p a ñ o l e s . L a e d u c a c i ó n c i e n t í f i c a s a t i s f a c e l a s e x i g e n ­
c i a s de l a P e d a g o g í a m o d e r n a . 

P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
25 8 

L A P l i L S E R A D E O R O 
L a casa que m á s b a r a t o v e n d e , J o y e r í a , 

R e l o j e r í a y ó p t i c a . Se c o m p r a n m a t e r i a ­
l e s de o r o y p l a t a , N e p t u n o e s q u i n a á 
G a l i a n o , p o r N e n t u n o . 

12725 26-70C. 

A N T O N I A C A R R A T A L A y A N T O N I A M I -
l á ( P e i n a d o r a s ) o f r e c e n su S a l ó n en More­
t e 411 , f r e n t e á C r u s e l l a s ; se a d m i t e n a b o ­
n o s y so t i ñ e e l p e l o . T e l é f o n o 6460. 

12489 2 6 - 2 0 c . 

P A R A - R A Y O S 
15. M o r e n a . D» cairo B l e c t r l c l s t a . c . m a t r a e -

tor é i n s t a l a d o r «.6 p a r a - r a y o f l í l s t r m p . mo­
derno, a e d i f l e í o a , p o l v o r i n e s , t orras , p a n t e o ­
nes y buques , g a r a n t i z a n d o s u I n s t a l R c l ó n 
y m a t e r i a l e s . — R e p a r a c l o n e i de loe m i s m o s 
alendo reconoc idos y p r o b a d o s con el a p a r a ­
to p a r a m a y o r g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m ­
b r e » e l ó c t r i c o s . C u a d r o s I n d i c a d o r e s , tubos 
a c ú s t i c o s . ?ínea& t e l e f ó n i c a s por toda l a I s l a . 
R e p a r a c i o n e s de toda d a s e de a p a r a t o s del 
r a m o e l é c t r i c o . Se g a r a n t i z a n todos los t r á ­
ba los - C a i j e j ó n de E s o a d a n ú m , 3? 

C. 3103 1 -Oc. 

A los dueños y arrendatarios de ca­
sas. Paulino Acesia, operario albañil, 
se hace mrgo de toda clase de traba­
jo de reedificación de casas, des-de lo 
más sencillo hasta lo más difícil, á 
piecios sumamente módicos. Recibe 
órdenes en Angelas 67, á todas horas. 

OlÉS ? rOlÉl 

J . v M a r . " V e d a d o 
E l m e j o r s i tuado , v e n t i l a d o y a m u e b l a d o 

en l a I s l a . R e c o m e n d a d o por los D o c t o r e s , 
A g u a y luz e l é c t r i c a en a b u n d a n c i a . T e l é f o ­
no 9175. C a b l e : J u a l n l d n a n . 

C . 2839 30-2S. 

D e c a b a l l o , m u y p o d r i d o , l i s t o p a r a u s a r ­
se. E s c r i b a n d a n d o p r e c i o p o r p l a n c h a p u e s ­
t o en e l p a r a d e r o de G u a y a b a l , f e r r o c a r r i l 
de H a v a n a C e n t r a ] , á H . B . L e a v i t t , G u a y a ­
b a l , P r o v i n c i a de l a H a b a n a . 

12739 4-7 

C o l u m n a s de h i e r r o . P a s a r a v i s o G a l i a n o 
n ú m e r o 106. 12527 8-2 

: O : E I . O 3 » - O : E 3 s t 
J . S c h m i d t : S E C O M P R A C O B R E , B R O N . 

ce y h i e r r o s v i e j o s , se v e n d e n v i g a s de ace ­
ro n u e v a s , r a í l e s , t u b e r í a s de todas c lases , 
y efectos s a n i t a r i a s y m a q u i n a r i a u s a d a . 
E s t r e l l a n ú m e r o 187 « « q u i n a á S a n t i a g o . 
T s l é f o n o n ú m e r o 2080. 

« 6 6 3 I B e - l f M y . 

COCINERA 0 COCINERO 
Se solicita, (pagando buen sueldo, 

una coc.i.ne;ra ó un .cocimero que sepa 
•coiciinar perfectameaite á la francesa. 
I n ú t i r preseuta^6 no siendo eompe-
teníe en su oíkio. Informarán de 
9 á 11 de la mañan-a en Cuba 6. 

12728 4-6 oct. 
U N A C O C I N E R A F R A N C E S A D E M E -

d i a n a e d a d desea c o l o c a r s e en casa p a r t i c u ­
l a r , c o c i n a m u y b i e n á l a f r a n c e s a , c u b a n a 
y e s p a ñ o l a y sabe h a c e r d u l c e s : no d u e r m e 
osi e l a c o m o d o y t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . 
I n f o r m a r á n en C a m p a n a r i o n ú m e r o 12 

12697 4-7 

P a r a u n a s u n t o q u e l e i n t e r e s a se desea 
s a b e r e l p a r a d e r o de J u a n V i l l a r , n a t u r a l 
de S i a r a d e m o n t e s . p a r t i d o j u d i c i a l C e l a n o -
v a , P r o v i n c i a de O r e n s e . E l que s u r e s i d e n ­
c i a I n q u i e r e f u é ú l t i m a m e n t e s u c o m p a ñ e ­
r o de t r a b a j o en l a C o l o n i a de San B c t i l g n o . 
S u p l i c a se d i g n e e s c r i b i r con e s t a d i r e c c i ó n : 
P r o v i n c i a de M a n t a n x a s , C e n t r a l U n i ó n , 
A g r á m e n t e , L u i s F e r n á n d e z E c h e v a r r í a , 

12708 4-7 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 

c o l o c a r s e á m e d i a ó l e c h e e n t e r a , de dos 
meses , b u e n a y a b u n d a n t e : t i e n e r e f e r e n ­
c i a s . V a p o r n ú m e r o 9. 

' 1 2 7 U 4-7. 
U N A B U E Ñ A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 

desea c o l o c a r s e e n e s t a b l e c i m i e n t o ó casa 
p a r t i c u l a r : es a seada y sabe c u m p l i r c o n su 
o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n A g u i l a 116. 

12710 • 4-7 
U N A S R A . I N G L E S A Q U E H A B L A P E R 

f e c t a m e n t e e l e s p a ñ o l , c o n n o c i o n e s de m ú 
s ica , f r a n c é s y t o d a c l a s e de l a b o r e s á m á 
q u i n a S i n g e r , desea e n c o n t r a r c o l o c a c i ó n de 
I n s t i t u t r i z en casa p a r t i c u l a r ó d a r l e c c i o 
nes á d o m i c i l i o . D i r i g i r s e p o r e s c r i t o á Se 
ñ o r a Y , W . M a r q u é s de l a T o r r e 5 A . 

12690 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . P E N I N -

s u l a r de m e d i a n a e d a d de c r i a d a de m a n o s 
ó m a n e j a d o r a : es a m a b l e c o n l o s n i ñ o s , h o n 
r d a a y t r a b a j a d o r a y t i e n e q u i e n l a g a r a n ­
t i c e . H a b a n a 119. 12693 4-T 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E M E D I A 
n a edad, desea c o l o c a r s e de c o c i n e r a en ca 
sa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o : sabe su 
o b l i g a c i ó n , hace d u l c e s de v a r i a s c l a se s y 
t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n d u s t r i a 134 i n ­
f o r m a n . 12694 4-7 

S E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P E ^ 
n i n s u l a r p a r a e l c a m p o : s u e l d o 3 l u i s e s y 
r o p a l i m p i a . I n f o r m a n R o m a y 29. 

12727 " 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -
v a n d e r a y p l a n c h a d o r a . I n f o r m a r á n S i t i o s 
n ú m e r o 47. 12720 4-7 

S O L I C I T O A G E N T F l " A C T Í V o ~ T ~ P R A C T f -
co p a r a v e n d e r e f e c t o s de e s c r i t o r i o á l a s 
p a p e l e r í a s . D i r í j a s e á C e n t u r i ó n , E d i f i c i o 
L o r í e n t e , A m a r g u r a 1 1 . 

12721 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A . B U E N A C R I A N -
d e r a p e n i n s u l a r , c o n b u e n a y a b u n d a n t e l e ­
c h e : t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a r á n 
G l o r i a _ 8 4 . 12722 4-7 

S E - S O L T C Í T A U N _ P R O F E S O R D E P I A N O 
p a r a d a r l e c c i o n e s á d o m i c i l i o . D i r i g i r s e p o r 
e s ' - r l t n á A . D . , A p a r t a d o 23, H a b a n a . 

12713 4-7 

SE SOLICITAN 
C u a t r o vendedores p a r a l a I s l a , n a r a to­

m a r ó r d e n e s y e n t r e g a r u n m a p a comple to 
de l a I s l a de C u b a . L o s que c u m p l e n con 
su o b l i g a c i ó n , e n c o n t r a r á n t r a b a j o p a r a 
t iempo. N e c e s i t a h a b l a r I n g l é s y E s p a ñ o l . 
I n f o r m a c i ó n en H o t e l L u z . C u a r t o 19 desde 
l a s s b a s t a l a s 9 a. m. y de 5 á 6 p. m 
_ 12712 4-7 

U N A e s p a ñ o l a D E S E A C O L O C A R S E D E 
c r i a d a de m a n o s p a r a a t e n d e r s ó l o a l s e r v i ­
cio de c u a r t o s ; no s i r v e á l a m e s a . Sue ldo 
I r e s c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . D a n r a z ó n H a ­
b a n a 169. 12715 4-7 

" D E ñ ^ _ C O L O C A ^ 1 ^ ~ I J N A S R A , P E N T Í s ' 
« u l a r p a r a c o c i n e r a de p r r j f e s i ó n . L u c e n a 
n ú m e r o 23. 

12716 ' 4-7 
U N A B U E N A C R I A Ñ b E R A ^ E ^ W s U L A R 

r e c i é n l l e g a d a , d e s e a c r i a r u n n i ñ o en s u 
c a s a 6 á domic i l io . T i e n e r e c ó m e n d a c i o n e s 
I n f o r m e s P a u l a 51. 

^ 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N T N S Í J L A R 

de m e d i a n a edad, de c r i a d a de m a n o s . T i e n e 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n en «1 K i o s ­
co-de A l b i s u . 12701. 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n l n s u l a r p a r a l a l i m p i e z a de h a b i t a c i o n e s , 
6 de c r i a d a de m a n o s , en casa r e s p e t a b l e : 
sabe su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n en R e i n a n ú ­
m e r o 74, a l f o n d o , c u a r t o n ú m e r o 5. 

12705 4-7 

U N J O V É Í T ^ 
D e 21 a ñ o s , desea e m p l e o en casa i m p o r t a ­
d o r a , de c o l u s i o n e s 6 n a v e g a c i ó n . Sabe p e r ­
f e c t a m e n t e e l a l e m á n , f r a n c é s , i n g l é s é i t a ­
l i a n o y b a s t a n t e b i e n e l e s p a ñ o l . B u e n a s r e ­
f e r e n c i a s . E . A . H o f f m a n n 138 E a s t 43 S t r . 

N e w Y o r k . 12707 8-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -

n i n s u l a r p a r a coser y a r r e g l a r h a b i t a c i o n e s 
en casa de m o r a l i d a d . T i e n e r e f e r e n c i a s . 
Sol 112 a l t o s , c u a r t o n ú m e r o 46. 

12718 4 .7 

L N A P E N I N S U L A R C O N B U E Ñ A S ~ R E ^ 
f r é n e l a s s o l i c i t a c o l o c a r s e de c r i a d a de m a ­
n o s : c u m p l e b i e n su o b l i g a c i ó n . E s t e v e z n ú ­
m e r o 115. p o r I n f a n t a . 
__12698 4.7 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . P E Ñ Í Ñ ^ 
g u i a r de c r i a d a de m a n o s : sabe cose r á m a ­
n o y á m á q u i n a y p r e s e n t a r á b u e n a s r e c o ­
m e n d a c i o n e s . I n f o r m a r á n J e s ú s M a r í a !)6 

. 12738 4 - 7 ' 
^ U N ^ J S J R A - V I U D A D E R E C O N O C I D A ! 
m o r a - l i d a d . se h a c e c a r g o de dos ó t r e s n i ­
ñ o s de dos a ñ o s en a d e l a n t e , s i e n d o t r a t a ­
d o s c o m o p o r su p r o p i a m a d r e . R e s p o n d e n 
en l a b o d e g a de S a n t a T e r e s a y P e ñ ó n ( C e -
£ r o ) . _ _ 12740 4.7 

D E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S 
p e n i n s u l a r e s p a r a c r i a d a s de m a n o y u n a 
m u c h a c h i t a p a r a c u i d a r ' n i ñ o s ó d e m S s 
q u e h a c e r e s de u n a casa y t i e n e n q u i e n r e s ­
p o n d a p o r su c o n d u c t a . I n f o r m a n Z u l u e t a 
y T e n i e n t e R e y , V i d r i e r a de T a b a c o s . 

12741 4.7 
V I L L E G A S N U M E R O 91 S E S O L f c i T A 

u n a c o c i n e r a b l a n c a ó de. c o l o r que s e n a 
c u m p l i r c o n su debe r , q u e c o c i n e á l a es­
p a ñ o l a . B a z a r d e l C r i s t o . 

12742 4 7 

P A R A C R I A D A t > E M A N O S 6 D E H A B I -
t a c i o n e s desea c o l o c a r s e u n a j o v e n p e n i n s u ­
l a r m u y c u m p l i d a y c o n r e f e r e n c i a s . N e p ­
t u n o n ú m e r o 191, e n t r e G e r v a s i o y B e l a s -
c o a i n . 12743 4.7 

U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
desea c o l o c a r s e en c o m e r c i o ó casa p a r t i ­
c u l a r . C o c i n a á l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a B u e ­
n o s i n f o r m e s . O b r a p í a n ú m e r o 39 b a j o s 
_ _ 1 2 6 ' 4 "4-6 

R O Q U E G A L L E G O : F A C I L I T O C R I A N -
a e r a s . c o c i n e r a s , c r i a d a s ó m a n e j a d o r a s l a ­
v a n d e r a s , d e p e n d i e n t e s , c a m a r e r o s , c r i a d o s 
c o c h e r o s , a p r e n d i c e s , c o c i n e r o s ; a y u d a n t e s 
y c u a d r i l l a s , A g u i a r 72, T e l é f o n o 486 

12676 4.5 
S E S O L I C I T A U N J O V E N e s p a ñ o l P A R A 

s i r v i e n t e , q u e sea l i m p i o en su p e r s o n a y 
c u m p l i d o en su t r a b a j o . Se p i d e r e c o m e n d a ­
c i ó n de f a m i l i a que h a y a s e r v i d o . C a r l o s I I I 
n ú m e r o 163. 12677 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E , D E C R I A D A D E 
m a n o ó m a n e j a d o r a , u n a p e n i n s u l a r , de m e ­
d i a n a edad , t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . S a n 
R a f a e l 139E , B a r b e r í a . 

12678 4.6 

U N M U C H A C H O 
P a r a b a r r e r , h a c e r m a n d a d o s y d e m á s 

s e r v i c i o s se n e c e s i t a e n O b i s p o 86, l i b r e r í a 
12670 4.6 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n l n s u l a r . de c o c i n e r a . Sabe c o c i n a r á l a 
c r i o l l a y á l a e s p a ñ o l a : t i e n e b u e n a s r e ­
c o m e n d a c i o n e s de l a s casas d o n d e h a s e r ­
v i d o . I n f o r m a n V i r t u d e s 148A, Bodee-a 

12661 4-g 

U N J O V E N D E 22 a ñ o s C O N C O N O C I M I E N ^ 
t o s de i n g l é s y m e c a n o g r a f í a o f r e c e sus 
s e r v i c i o s . T i e n e m á q u i n a p r o p i a y q u i e n g a ­
r a n t i c e s u c o n d u c t a . J . M . L o b o . E g i d o 22 
a l t o s . 12660 5-6 

T N -
b l i -

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 
s u l a r , de c o c i n e r a ; sabe c u m p l i r c o n su o 
g a c l ó n y es m u y a seada . I n f o r m a r á n 
v e s n ú m e r o 170. 

12666 * 4. 

A D 
de 

I n -

U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A ET 
desea c o l o c a r s e de p o r t e r o y e n t i e n d e 
j a r d í n : t i e n e b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s , 
f o r m a r á n C o m p o s t c l a 104. F r u t e r í a , cas i 
q u i n a á So l . 12G67 4-6 

D O S J Ó V E N E S e s p a ñ o l a s D E S E A Ñ c o ­
l o c a r s e , u n a de c r i a n d e r a de b ' u a t r d meses , 
á. l e c h e e n t e r a , y l a ' o t r a de c o c i n e r a á l a 
e s p a ñ o l a y c r i o l l a . M u y b u e n o s i n f o r m e s . ; 
San L á z a r o n ú m e r o 410 b a j o s 

12641 4-6 
U Ñ A C O C I N E R A P E J ^ N ^ I t A R . T K B S E A 

c o l o c a r s e en casa p a r t i c u l a r ó c o m e r c i o . C o ­
n o c e l a c o c i n a e s p a ñ o l a y c r i o l l a . B u e n o s i n ­
f o r m e s . A n i m a s n ú m e r o 58, b a i o s . 

Í 2 6 4 2 )-6 

Se o frece p a r a toda c lase de t r a b a j o s d » 
c o n t a b i l i d a d . L l e v a l i b r o s en hotv&s d s ^ o c u -
p a d a s H a c e b a l a n c e s , l i q u i d a c i o n e s etc . N e p ­
t u n o 66 e s q x ú n a á S a n Nicol í l .a . a l t e s , p o r 
S a n N i c o l á s . 

A 
D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -

ca r se . u n a c r i a n d e r a á l e c h e e n t e r a , de t r e s 
meses , b u e n a y a b u n d a n t e , p u d i é n d o s e v e r 
e l n i ñ o , y l a o t r a de c r i a d a de m a n o s , a m ­
b a s c o n r e f e r e n c i a s . P y 19, V e d a d o . 

12643 4-6 

D E S E A N C O L O C A R S E D O S P E Ñ T Ñ S U L A ^ 
r e s de m e d i a n a edad , u n a de c o c i n e r a y o t r a 
de c r i a d a de m a n o : t i e n e n b u e n a s r e f e r e n ­
c i a s de l a casa d o n d e h a n t r a b a j a d o . I n f o r ­
m a n C a r m e n n ú m e r o 6. 

12644 4-6 
P A R A E L V E D A D O R E N E C E S I T A . P A -

r a u n m a t r i m o n i o , u n a c o c i n e r a b l a n c a q u e 
d u e r m a en l a c o l o c a c i ó n : s u e l d o t r « s c e n ­
t e n e s . C a l l e 17 e n t r e C y D . 

126 4 7_ 4-6 

U Ñ A _ P E N I N S U L A R C O N B U E N A S R E -
f e r e n c i a s . desea c o l o c a r s e de c r i a d a de m a ­
nos . A m i s t a d n ú m e r o 136. c u a r t o n ú m e r o 99 

12C5C 4-6 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E A 

b u e n a y t e n g a q u i e n l a r e c o m i e n d e , p a r a 
u n a c o r t a f a m i l i a . M o n t e 507 

.12653 _ 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N ^ 
o u l a r , de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a : es 
m u y c a r i ñ o s a con l o s n i ñ o s , t i e n e b u e n a s 
r e f e r e n c i a s y no se c o l o c a f u e r a de l a H a ­
b a n a . I n f o r m a n en V i l l e g a s n ú m e r o 93. 

12655 4 - t 
. U N A . S R A . P E N I N S U L A R V I U D A T ~ S l Ñ 

f a m i l i a , desea c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s : 
s abe coser , no t i e n e i n c o n v e n i e n t e en I r 
f u e r a de l a H a b a n a y h a t r a b a j a d o en l o s 
H o t e l e s e n e s t a : b u e n o s I n f o r m e s . A g u i a r 
62 b a j o s . 12656 4-6 

S E ' ~ S O L I C I T A U Ñ A C O C I N E R A P E Ñ l Ñ -
s u l a r n a r a u n a c o r t a f a m i l i a en e l V e d a d o , 
c a l l e K . 36 c e r c a de l a c a l l e 17. P r e s e n t a r s e 
de 12 á 1 d s l a t a r d e . 

12687 4-6 
É Ñ S A N J O S É 34 S E S O L I C I T A U N A . C O -

c i n e r a p e n i n s u l a r q u e sepa c o c i n a r b i e n y 
sea aseada , de no ser a s í q u e no se p r e s e n ­
te , s u e l d o t r e s c e n t e n e s . 

1-2688 _ 4-6 
U Ñ A S T A T I C O - R U E N C O C I N E R O CO?T 

m u c h o s a ñ o s de p r á c t i c a en e l o f i c i o y q u © 
sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n , desea c o ­
l o c a r s e en casa p a r t i c u l a r ó d e c o m e r c i o . 
I n f o r m a r á n en C á r d e n a s 2. e n t r e C o r r a l e s y 
A p o d a c a . 12587 4-5 

F A R M A í K l T I T O S 
Se v e n d e p o r l a m i t a d (Té s u v a l o r ' u n a 

F a r m a c i a a c r e d i t a d a en l a J u r i s d i c c i ó n d e 
C á r d e n a s . F a c t o r í a 78. de 11 á 1 a. m . v d e 
6 á 9 p . m . 12613 4-5 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R C O N B U E -
n a s r e f e r e n c i a s ; desea c o l o c a r s e en c a s a 
p a r t i c u l a r : sabe cose r á m a n o y m á q u i n a 
c o n p e r f e c c i ó n y d e m á s q u e h a c e r e s de ca sa 
D i r í j a n s e á M o n t e 3, a l t o s . 

12603 4-5 
U N H O M B R E H O N R A D O . S I N P R E T E N ~ 

s iones , de sea c o l o c a r s e en A l m a c é n ú o r d e ­
n a n z a de e s c r i t o r i o , p o r t e r o ó c r i a d o de m a ­
n o s : 110 t i e n e i n c o n v e n i e n t e en s a l i r f u e r a 
de l a H a b a n a , c o n t a n d o c o n b u e n a s r e f e ­
r e n c i a s . D a r á n r a z ó n en S u á r e z 49. 

1 258!! 4-5 
S E ' S O L I C I T A U N A C R T A T T A D Í T M A N O S 

p a r a e l p u e b l o de B o l o n d r ó n . p a r a s e r v i r á, 
t r e s p e r s o n a s , q u e sea f o r m a l y sepa c u m ­
p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y e n t i e n d a a l g o de 
c o s t u r a , s u e l d o | 12 y r o p a l l m n i a . I n f o r m a n 
G a l i a n o 24. a l t o s , desde l a s 9 de l a m a ñ a n a . 

12589 4-5 

P A R A C R I A D A D E M A N O S Y R E P A S A R 
r o p a d e s e a c o l o c a r s e u n a j o v e n p e n i n s u l a r 
con b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n q u i s i d o r n ú m e r o 
3. a l tos . . . 125^9 1 4-5 

D E S E A C O L O C A T T S E U N A M A N E J A D O ^ 
r a c r i a d a de m a n o s , de. m e d i a n a edad . 
I n f o r m a r á n C u b a n ú m e r o 5, h a b i t a c i ó n 5: 
t i ene p e r s o n a s que g a r a n t i c e n s u c o n d u r t a . 
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NOVELAS CORTAS. 
Z O E ! 2^11 " V I Ü ^ L 

Hay coincidencias en la vida que 
dejan en suspenso el corazón y atóni­
to el entendimiento. La historia de 
aquella joven tenía tal identidad con 
la propia mía, que, mordido por ex­
t r a ñ a superstición, creyendo en las 
cosas que llaman del Destino, me de 
cidí á quererla entrañablemente 
¡ En mala hora !. . . 

Exist ía tal antagonismo entre nues­
tros caracteres, en nuestro modo de 
sentir y pensar, que no sé de relacio­
nes más tempestuosas que aquéllas 
Yo no sé si ella, en realidad, me ama 
ha : pero, lo que sí me consta es quf 
ella me dió todas las pruebas que mis 
eludas concibieron. 

La conocí en un baile, v desde el 
primer instante, yo no pude sustraer 
me á un cierto no sé qué do ?p mira­
da ; sus ojos sin ser absolutamente ne­
gros, tenían una expresión y fulgura­
ban de tal manera bajo sus finísimas 
cejas, que hacían pensar y sentir to­
das las voluptuosidades imagina 
bles. . . 

Una noche, una de esas noches frías 
y lluviosas del mes de Febrero, la es­
peraba yo, parado en una esquina; un 
reloj del vecindario acababa de dar 
las nueve; la. extensa avenida estaba 
completamente desierta, y sólo á lar­
gos intervalos, pasaba veloz uno que 
otro carro, bajo cuyas ruedas crujían 
los brillosos railes. Una lluvia raenji-
dita. casi invisible, pero fría, empa­
paba el suelo sobre que rielaba la luz 
de los faroles que la brisía tona;, har 
cía parpadear de cuando en cuan­
do. 

Nada hay tan tormentoso como es 
perar á una mujer á quien se adora, 
á quien se desea, y no llega: en el 
apartamiento que dobo reunir un lu­
gar propicio para citas y entrevistas 
clandestinas, la mente se puebla de 
imágenes fantásticas, y al recordar al 
ser amado, unas veces se le quiere y 
recuerda con vehemencia hasta tocar 
en lo estúpido, otras se piensa en to­
das las infidelidades de que es capaz 
una mujer, y á veces se cae en una 
ridicula adoración p l a t ó n i c a . . . 

La obscuridad multiplica los obje­
tos, los abulta, y exalta las ideas; lo 
que parecía inconcebible á la clara 
luz del día. toma misteriosísimos avi­
sos de realidad en el silencio y negru­
ra de una noche. Así ,en aquella de­
sierta esquina pensaba y sentía yo co­
sas realmente vergonzosas é incom 
prensibles: ora me sentía el autor de 
un espantoso crimen, aplastando ba­
jo el arma homicida á no sé quién que 
pre tendía disputarme el amor de mi 
amada, contemplando luego, con pas­
mosa minuciosidad, todo, el proceso y 
ejecución de mi sentencia á la pena 
capital, ora me sentía recostado en la 
baranda de un monstruoso t rasa t lán­
tico, junto á ella, vislumbrando entre 

D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
c a f s e de c o c i n e r a s : s aben c u m p l i r b i e n c o n 
é u o b l i g a c i ó n , E g i d o n ú m e r o 9. 

12591 4 - 5 _ 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O S 

c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s , y q u e f r i e g u e l o s 
s u e l o s , en H a b a n a 183. 

12592 4-5 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A L A V A N D E -

r a y u n a c r i a d a de m a n o s , a m b a s de m e d i a ­
n a e d a d y de l a r a z a de c o l o r : l a s e g u n d a 
g a n a t r e s - c e n t e n e s y las dos t i e n e n b u e n a s 
r e f e r e n c i a s . E s t r e l l a n ú m e r o 120. 

11595 4-5 
D O S J O V E N E S , U N O P E N I N S U L A R Y 

o t r o d e c o l o r , d e s e a n c o l o c a r s e de c r i a d o s 
<\(- m a n o s , p o r t e r o s ó c o c h e r o s ; t i e n e n q u i e n 
r e s p o n d a p o r e l l o s . I n f o r m a n A l a m b j n u e 
2G a l t o s . 12596 4-5 

S E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
t a m b i é n h a g a l o s q u e h a c e r e s de u n a p e ­
q u e ñ a (jas:*, p a r a u n m a t r i m o n i o s i n h i j o s . 
H a b a n a 141, a l t o s , de 1 á 4. 

12615 4-5 
D E S E A C O L O G A R S E U N A C O C I N E R A 

p e n i n s u l a r que sabe c u m p l i r c o n su o b l i ­
g a c i ó n : S a n t o T o m á s n ú m e r o 45, C e r r o . 

12616 4-5 

U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E 
m e d i a n a edad desea c o l o c a r s e . I n f o r m a r á n 
M o n t e n ú m e r o 141. 12584 4*5 _ 
' P A R A M A N E A D O R A S O L Í C I T A C O I i O -
c a c i ó n u n a j o v e n p e n i n s u l a r que. t i o n e 
q u i e n l a g a r a n t i c e . C u a r t e l e s n ú m e r o 3. a l -
t o s . 12S81 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O E N 
ca sa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o : T e n i e n ­
t e R e v 36, c u a r t o n ú m e r o 7. 

1258^3 4-5 _ 
S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O Q U E S E A 

p e n i n s u l a r que q u i e r a a p r e n d e r e l o f i c i o de 
h o j a l a t e r o , g a n a n d o s u e l d o . Calz .ada SO, 
V e d a d o . 12580 4-6 v 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
p e n i n s u l a r c o n b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e , de 
m e s y m e d i o y se puede v e r su n i ñ a : no t e ­
n i e n d o I n c o n v e n i e n t e en s a l i r a l c a m p o . I n ­
f o r m a n M o r r o n ú m e r o 5 A . 

12586 4_-5_ 
U N A S I A T I C O D E S E A C O L O C A R S E D E 

c o c i n e r o : es l i m p i o y aseado y t i e n e p e r s o ­
n a q u e r e s p o n d a p o r é l . M a n r i q u e 105, C ' r -
n i c e r f a . 1263J 4-5 _ 

E N M O N T E 67 A L T O S , se s o l i c i t a u n a 
b u e n a c r i a d a de m a n o s , h a de t r a e r r e c o ­
m e n d a c i ó n y ser f o r m a l . 

1263 3 _ 4-5 
S E ' S O L Í C I T A U N A S R A . D E M E D I A N A 

edad , p a r a a y u d a r á los q u e h a c e r e s de u n a 
c a s a en M o n r l q u e n ú m e r o 109. H a b a n a . 

12636 4-5__ 
U N A P A R D A C O S T U R E R A D E S E A C O -

ser p o r d í a s , e n c a s a p a r t i c u l a r , cose á m a ­
n o y m á q u i n a , c o r t a y e n t a l l a c o n p e r f e c ­
c i ó n t o d a c l a se de c o s t u r a , p o r figurín: t i e ­
ne q u i e n g a r a n t i c e su t r a b a j o y h o n r a d e z . 
S a n _ M i g u e I 120. 12639 4-5 

S E " S Ó L T C I T A U N A C R I A D A D E M A N O S , 
b l a n c a ó de c o l o r , q u e sepa s u o b l i g a c i ó n y 
q u e l e g u s t e n l o s n i ñ o s , c a l l e H n ú m e r o 
31A, a l t o s , que t e n g a r e f e r e n c i a s . T a m b i é n 
se s o l i c i t a u n c r i a d o de m a n o s fino y q u e 
sepa su o b l i g a c i ó n . 12626 4-5 
~ ~ D Ó S P B Ñ Í Ñ S U L A ^ S " D E S B A Ñ C O L O ^ 
ca r se , u n a de c o c i n e r a y l a o t r a de m a n e j a ­
d o r a ó p a r a a c o m p a ñ a r á u n s e ñ o r a . T i e ­
n e n q u i e n las g a r a n t i c e . I n f o r m a r á n I n q u i - . 
s i d o r 29. 12620 4-5 

U Ñ A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de c r i a d a de m a n o s 6 m a n e j a d o r a : s abe 
c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n : t i e n e q u i e n l a 
g a r a n t i c e . I n f o r m a r á n I n q u i s i d o r 29. 

13621 4 .5 

U Ñ A C R I A N D E R A ^ Í ' E Ñ I Ñ S U L A R D E -
sea c o l o c a r s e á l e c h e e n t e r a , de t r e s meses , 
b u e n a y a b u n d a n t e : t i e n e q u i e n r e s p o n d a 
p o r e l l a . E g i d o n ú m e r o 1, a l t o s . 

12622 4 .5 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R T A -

do de m a n o s de m e d i a n a edad , p o r t e r o ó 
j a r d i n e r o , s i e n d o m u y p r á c t i c o e n t o d o p o r 
l l e v a r m u c h o s a ñ o s e j e r c i t á n d o l o y c o n 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n L a m p a r i l l a , 
e s q u i n a A g u a c a t e , b o d e g a . 

1 2623 4 .5 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A 

p a r a l o s q u e h a c e r e s de u n a casa de c o r t a 
f a m i l i a . S u e l d o d o s c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . 
San I g n a c i o 45, a l t o s . 

12626 4 .5 
U N A S S q i l í í ^ ^ A , I » E Ñ Í l ? 8 U I j A ? t , I>|S M B -

d i a n a edad , desea c o l o c a r s e en c o r t a f a m i ­
l i a . L o m i s m o le d a d o r m i r e n l a c o l o c a c i ó n 
q u e f u e r a de e l l a . A p o d a c a n ú m e r o 17. 

1 2624 | 4.5 . 
D O S J O V E N E S D E C O L O R D E S E A N C O -

l o r n r s o de c r i a d a d© m a n o s p a r a h a b i t a ­
c iones , son p e r s o n a s a seadas : t i e n e n q u i e n 
las r e c o m i e n d e n y e s t á n a c o s t u m b r a d a s 
s i s e r v i c i o . N o t j e n e n i n c o n v e n i e n t e en sa­
l i r f u e r a d e l a H a b a n a . I n f o r m a r á n L a m p a -

«*. 1 S « 1 0 A.S 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
m a n o s ó m a n e j a d o r a : sabe c u m p l i r c o n s u 
o b l i g a c i ó n : y t i e n e r e c o m e n d a c i ó n de l a s 
casas en d o n d e h a e s t a d o . A m i s t a d 136, 
c u a r t o 23. b a j o ^ . 12611 -t-5 

P A R A M A N E J A D O R A,—C R I A D A D F T ' M A -
n o s ó c a m a r e r a s o l i c i t a c o l o c a c i ó n u n a p e ­
n i n s u l a r de m e d i a n a e d a d que t i e n e q u i e n 
l a g a r a n t i c e , es c u m p l i d a en sus d e b e r e s . 
P r a d o n ú m e r o 98. 12614 4-5 

U N A S R A . D E C O L O R D E S E A C O L O -
c a r s e de c r i a d a de m a n o . I n f o r m a r á n S a n 
R a f a e l n ú m e r o 120. 

12607 4 -5 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 

p e n i n s u l a r , i n t e l i g e n t e en su o b l i g a c i ó n y 
t i e m p o en e l p a í s . A g u a c a t e 78 e s q u i n a á 
O b r a p í a . 1260S 4-5 

D E S E A C O L O C J V R S E U N A ^ C R I A D A : J ) E 
m a n o s ó m a n e j a d o r a m u y c a r i ñ o s a c o n l o s 
n i ñ o s , ó p a r a i r c o n ' u n a f a m i l i a a l e x t r a n ­
j e r o . I n f o r m a r á n C r e s p o 40. 

12606 _ 4-5 
SE S O L I C I T A t Ñ A ^ R Í A D A ~ D E ~ M A N O S 

b l a n c a , q u e sepa b i e n su o b l i g a c i ó n y t e n ­
g a b u e n a s r e f e r e n c i a s . B a z a r N e w Y o r k , 
G a l i a n o 134. 12609 4-5 

S E S O L I C I T A U Ñ / T S R T A C U B A N A 6 
n i n s u l a r q u e t e n g a p r á c t i c a en l a v e n t a d e 
r o p a de s e ñ o r a s . H a do ser a m a b l e y d e 
b u e n a s p e c t o : s u e l d o a d e c u a d o : L a q u e n o 
se c o n s i d e r e a p t a q u e no se m o l e s t e . " L a 
F l o r i d a . " San R a f a e l n ú m e r o 6. 

12597 4.5 

S E S O L I C I T A 

U n a c r i a d a de m a n o s , b l a n c a 6 de c o l o r . 
N e p t u n o 94. 

12598 •jj 4.5 
S E ~ S O L I C I T A U N A C R T A D A Q U E N O 

sea m u y j o v e n , p a r a l a l i m p i e z a de 4 h a ­
b i t a c i o n e s y a y u d a r á c u i d a r los n i ñ o s . 
So p i d e n r e c o m e n d a c i o n e s . E n R e i n a 139 
_ J 2 G 0 1 ] . 4-5 

S E D E S E A S A B E R E Ñ D O N D E RE H A -
U a P e d r o de P r a d o y R o d r í g u e z , de L u g o . 
L o s o l i c i t a su h e r m a n o R a m ó n , v e c i n o de 
E c o n o m T a n ú m e r o 33. 

12600 4.5 

A E S T Ü A Se s o l i c i t a u n a de S e g u n d a E n s e ñ a n z a . 
M o n t e n ú m e r o 87. 

12558 4-3 

AGENCIA LA I ' DE AGUI A R 
O ' R e i l l y n ú m e r o 13, T e l é f o n o 450, d e J . 

A l o n s o y V i l l a v e r d e . on e s t a e n c o n t r a r á e l 
p ú b l i c o en g e n e r a l t o d o c u a n t o p e r s o n a l 
n e c e s i t e , l o m i s m o p a r a e l c o m e r c i o que p a ­
r a e l s e r v i c i o d o m é s t i c o ó c u a l q u i e r o t r o 
g i r o , a s í c o m o t o d a c l a se de t r a b a j a d o r e s y 
p a r a c u a l q u i e r p u n t o de l a I s l a . T e n e m o s 
l a s m e j o r e s c r i a n d e r a s . 12568 8-3 

T ( m PERSONA 
DE AMBOS SEXOS 

los pliegues de las olas un porvenir 
de intinita ventura. 

¡Qué contrastes!.. Después de. ter­
minar estos hechos y excursiones men­
tales, yo mismo me burlaba de mis I 
desvarios... Decididamente que pier­
do el juicio, me decía. Estoy cu pie. 
no estado de desequilibrio menta l . . . 
Si alguna mujer caminaba en direc-
con á la esquina donde yo esperaba 
enseguida descubría en ella algo de 
mi amada, y, si al aproximarse resul­
taba no ser ella, como siempre suce­
día, pensaba que la desconocida po­
día traerme algún recado. . . Kn cam­
bio, si era un hombre, sin perder 
tiempo me colocaba en actitud defen­
siva, pensando que tal vez. me las 
tendr ía que haber con un rival im­
puls ivo . . . Pero luego cruzaba por 
mi lado sin decirme cosa alguna, nucs 
tras miradas se encontraban interro­
gativas, y yo volvía á reirme de m h 
ridículos temores. . . 

E l mismo reloj (pie una hora antes 
había dado las nueve, dejaba oir diez 
enmpanadas.. . y mi amada no llega­
ba. La lluvia arreciaba por instantes, 
la humedad y el frío penetraban ya 
por mis zapatos hasta helarme los 
piés. y mi tranquilidad era mayor á 
medida que los t ranseúntes disminu 
y en. 

¿Qué sucederá?—me preguntaba.— 
¡Pobre chica!.. Sin duda no ha po­
dido justificar su ausencia en una no­
che tan bochornosa, y ni siquiera pue­
de d e c í r m e l o . . . ¿Vendrá? 

Yo dudaba, á la verdad, que mi 
amada viniera aquella noche; pero no 
sé p e r qué razón, pronto renacía en 
mi alma, más grande é intensa que 
antes, la esperanza de verla llegar de 
un momento á o t r o . . . Mis ojos se 
perdían á lo largo de la avenida pro­
curando encontrarla, pero todo fue 
en vano. 

De pronto v i que un hombre se 
acercaba envuelto en una capa de 
agua: no era otro cpie mi amigo Enri­
que Duboisle'. 

—¡Tú aquí!—exclamó al reconocer­
me.—De fijo esperas á. . . 

—Exactamente—agregué sin de­
jarle terminar, 

—Vas á perder el tiempo, amigo 
mío. 

—Ayer la escribí que la esperaba 
en esta esquina... 

- ¿ S í ? * . 
—Como lo oyes. 
.—Pues acabo de pasar por su ven­

tana. . . 
—¿Y qué? 
—Conversaba muy afable, á despe­

cho de la lluvia, con un antiguo ena­
morado . . . en la ventana. 

-¿Nos vamos á dormir?—le dije. 
A R T U R O ANGULO. 

r i c o s , p o b r e s y de p e o u e ñ e c a p i t a l , 
ó q u e t e n g v n m e d i o s de v l i l a p u » -
d e n casa r se . ' • i g a l m e n t e , e s c r i b i e n ­
do c o n s e l l o , m u y f o r m a ' y c o n f l d e n -
c l a l m e n t e a l Sr. R O B L A S . A p a r t a ­
do 1014 de c o r r e o s . ; a b a n a . — H a y 
s e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s q u e acep ­
t a n m a t r i m o n i o c o n q u i e n carezoR 
de c a p i t a l y sea m o r a l . — M u c h a se­
r i e d a d y r é s e r V a i m p e n e t r a b l e , a ú n 
p t r a l o s I n t i m o s f a m i l i a r e s y a m i ­
gos . 12733 8-7 

C R I A N D E R A : T R E S MÜGHACiHAS G A -
U e g a s , j ó v e n e s y m u y s a l u d a b l e s , d e s e a n 
c o l o c a r s e de c r i a n d e r a s . C o n s u l a d o 128, C a - 1 
sa d e l D r . T r é i n o l s . 

12573 _ _ Í : 3 _ ! 
U Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R " D E S E A C O - j 

l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a : , 
s abe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n ; es fina, sa- | 
be p e i n a r y p r e n d e r , ( ' a l i e 17 n ú m e r o 13 e n - I 
t r e _ M _ y L . • 12571 4-3 

S E D E S E A A P R E N D E R A B S C R I B I Í T A . j 
m A q u i n a á c a m b i o de l e c c i ó n de f r a n c é s ó ' 
e s p a ñ o l . C a m p a n a r i o 103. 

12577 4:3 _ ¡ 
S E N E C E S I T A U N T A Q U I G R A F A ) T ; ¿ÉK,' j 

c a n ó g r a f o en e s p a ñ o l . D i r í j a n s e p o r e s c r i t o ; 
a l A p a r t a d o 805, d a n d o r e f e r e n c i a , p r á c t i c a 
y s u e l d o ' que espe-ra r e c i b i r . Si no es b u e n | 
t a q u í g r a f o que n o se p r e s e n t e 

12550 _ 4-3 j 
T E N E1 >< >R~ D E _ L I B R O S ' Q U I c ' P O S E E ' E L I 

i n g l é s , s o l i c i t a e m p l e o en e s c r j i o í t o . N o ¡ 
t i e n e p r e t e n s i o n e s . A . R i v e r o , S i t i o s 130 

1254(C • 

U n a p r o p l c d í u l con e s t a b l e c i m i e n t o en 
u n a c a l l e de m u c h o t r á f i c o , a l q u i l a d a en 17 
c e n t e n e s y se p i d e n $7,000 

U n a casa de d o s p i s o s c o n 800 m e t r o s de 
t e r r e n o en l a m e j o r c a l l e de l a V í b o r a , j a r ­
d i n e s b o n i t o s y b u e n a r b o l a d o , c o n t o d a s 
l a s c o m o d i d a d e s de u n a casa m o d e r n a y 
á m p l i a . Su p r e c i o , $12,000. 

U n a p r o p i e d a d con e s t a b l e c i m i e n t o s y 
casas, d a n d o r e s u l t a d o s n e t o s de SI .200 
a n u a l e s , p o r a r r e n d a m i e n t o , en p u n t o m u y 
c é n t r i c o . E s b u e n n e g o c i o en $45,000. 

T e n e m o s s o l a r e s , casas, fincas de c a m p o 
en t o d a s p a r t e s . 

Se r u e g a á l o s c o m p r a d o r e s nos e n v í e n 
n o t a de l o que d e s e n , p a r a I n d i c a r l o s l a s 
p r o p i e d a d e s q u e t e n e m o s á l a v e n t a d i r e c ­
t a m e n t e de sus d u e ñ o s . 

C o b r a m o s c o m i s i o n e s m u y e c o n ó m i c á s y 
e s to s o l a m e n t e on caso de l a v e n t a . 

DEPABIMEHO DE BIENES 

ra mmm 
P o r e n f e r m e d a d de s u d u e ñ o se v e n d e 

u n a f á b r i c a de a s u a s grasoosas, en u n p u e ­
b l o m u y l o i n c r c l a l , de c a m p o . i n f o r m a n 
l o a s e ñ o r e s K. A l a y o t o y ("a. C a l l e 1( , e n t r e 
20 V 22, V e d a d o . 12610 1 5 - 5 _ 

A I O S ? 

Sfi v e n d e n d o s g r a n d o s casas, de c o n s ­
t r u c c i ó n i n o c l e m a , a m b a s de p l a n t a b a j a y 
a l t a , p r o p i a s p a r a v i v i e n d a de* f a m i l i a s . L a 
p l a n t a b a j a de u n a de l a s dos f incas p u e d e 
s e r v i r para, e s t a b l e c e r a l g u n a i n d u s t r i a ó 
c o n i e r c i o de i m p o r t a n c i a . P r o d u c e n m u y 
b u e n a r e n t a v p u e d e n p r o d u c i r l a m M o r t o ­
d a v í a . P u r a m á s i n f o r m e s d i r i f r i r s e a l a p o ­
d e r a d o d e l d u e ñ o D r . L u i s de Solo , A b o g a d o , 
M c i - c a d e r e s n ú m e r o é. 

121S6 15-24S. , 

ta 

^ HACENDADO! 
V e n d e m o s d o n k e y s con 

p i s t o n e s , b a r r a s e tc . (U vV&1V\iU ' 
r í o s y to los s e r v i c i o s fbl0rice 
de v a p o r ; l a s m e j o r e s ' rov ras * * 
de t o d a s c lases p a r a e s t o h í ^ s v A 
g e n i o s ; i n h e n a , nustf!!, p T ^ W H 
t a n q u e s , a l , m u . r e , p o l - o ^ h1chas 5to) 
- ¡ t i m o s p a r a t a b a c o v | 
B a s t e r r e c h e a F l e n n a n o ^ T . ai 

T e l e f o n o la . ; , A P a r t a d o II,^al"ll1«!:' 
• • E r a m l . a s t e . " H a b a n a 'S 

8720 

I L N ÍL$ 

«-a 
U N B U E N C O C I N E R O . . S I A T I C O S O L T -

c i t a c o l o c a c i ó n en casa de f a m i l i a ó de c o ­
m e r c i o . Sabe b i e n su o f i c i o y es a seado . 
C o n c o r d i a n ú m e r o 49. 
_ i _ 2 5 4 8 _ j 4-3 

S E S Ó L I C I t A ' ; i ] & N H O M E j R E Á i ^ A R T I DO 
p a r a u n a finca de c a m p o , c e r c a de e s t a c a p i ­
t a l : p a r a i n f o r m e s P r a d o 115. B o t i c a , c o n 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
__12542 4-3 

U Ñ A E X C E L E N T E C O C I N E R A P É N Í N -
s u l a r desea c o l o c a r s e en casa p a r t i c u l a r 6 1 
c o m e r c i o . C o n o c e l a c o c i n a e s p a ñ o l a y c r i o - I 
l i a . B u e n o s i n f o r m e s . San J o s é e s q u i n a á i 
A m i s t a d ( b o d e g a . ) 
__12514 4-2 

S E Ñ E C E S I T A U N X " B U E N A L A V A N D B -
r a q u e sepa p l a n c h a r d r i l e s y r o p a fina. 1 
l i a de t r a e r r e f e r e n c i a s : s u e l d o 4 c e n t e n e s . | 
M a l e c ó n n ú m e r o 15, a l t o s . 

12515 4-2__ I 
U N C O C f Ñ E R O P E N I N S U L A R Q Ü ^ T I E ^ | 

ne q u i e n r e s p o n d a p o r su c o n d u c t a , desea | 
c o l o c a r s e p a r a l a c a o l t a l ó el c a m p o , es 
a s eado y sabe su o b l i g a c i ó n . San J o s é n t l - | 
m e r o £9 , c a f é p r e g u n t a r p o r J u a n G o n z á ­
lez. l g 6 Í 8 , 4-2 

S E S O L I C I T A U N A R E Ñ l N S U I i A R . P A J I A 
l a H m p l e z á de t r e s h a b i t a c i o n e s y a y u d a r 
á coser . S u e l d o t r e s c e n t e n e s y dos pesos 
p l a t a y r o p a l i m p i a . ^ I n b u e n o s i n f o r m a s 
es i n ú t i l se p r e s e n t e . E s p a r a C o j i m a r . H a ­
b a n a 6S, 12520 4-2 

Señorita educada 
D e s e a c o l o c a r s e de c o s t u r e r a en casa de ¡ 

m o r a l i d a d . C a m p a n a r i o 185. 
12500 4-2 I 
E N L A C A L L E 6 N U M p f R O 9. se N E C E -

s i t a u r t a c o c i n e r a y u n a c r i a d a de m a n o s 
q u e sean aseadas , s e p a n su o b l i g a c i ó n y 
t e n g a n b u e n a s r e f e r e n c i a s . S u e l d o p a r a l a 
c r i a d f ! de m a n o s : 3 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . 
__12537 4-2 

S E . S O L Í C I T A i U N Mjf&HAXÍfíO : P E ; , t 2 ~ A 
14 a ñ o s , p a r a q u e a y u d e á la l i m p i e z a de 
l a casa, que sea l i m p i o y t r a i g a r e c o m e n d a ­
c i ó n . M a l e c ó n 72, b a j o s . 

] ? ñ 3 9 4-2 
B U E N C O C f » K R O D E S É A C O L O C A R S E 

en e s t a b l i c e n i ' e n n t o ó casa p a r t i c u l a r : t i e ­
ne q u i e n r e s p o n d a p o r é l . D a r á n r a z ó n e n 
M o m - i q u e 153, b o d e g a . 
__12528___ 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R Í X D A ~ F r -
n a . de l a r a z a de c o l o r , p a r a el s ? r v i c i o de 
m a n o s ó m a n e j a d o r a : sabe cose r á m a n o y 
n i - q u i n a y t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a . 
C a l z a d a de J e s ú s d e l M o n t e n ú m e r o 1S6. 

1252!) 4-2 

H E I R U S T Ü 0 . 

en una ciudad muy comercial de la 
' Isla un eslaljlecimicnto dedicado al 

giro de sedería y quim-aliería en ge­
neral, eop su departamento de joye­
ría, en el mejor punto de la población. 
Kn la aetualidad está haciendo una 
magnífica venta diaria. Con las condi-
eif.nes aetuales de la ea.sa cualquier 
jovóm inteligente en el giro puede ha­
cer un capital en poco tiempo. Vista 
hace fe. Para informes dirigirse á 
Juan Mart í Pusté , Cuba 67. altos, Ha­
bana. 

11794 30-Sr)t. 14. 

m a q ü i n a j o ñ t ^ I 

C O M P A Ñ I A N A C l o , 
" - v e t a s , i ; , . 

r e l o j e s de v e n t a s :!| c o n , J ^ I C A * 
(as á C K K D I T O . e,,-,, ele M , ^ Ono > 
l ' A S . y o t r o de l ' A . a . s - C I V S ^ T A R £ 
e m i t i r T l . ' K K T S : , , , m ^ \ ^ y X % 
c i o n a n u e n t o Der fee to ' 'n,f>n rw^K 

e uso : se .1,', en IM e c i ó h ^ ^ o e7« 
i l a r s e . I ' uede v< rse á tona , Por 

n i . :!0;i. Bot ie* luuaí> horaii 

C. 3161 1-Oc. 

S E T O M A N á P E R S O N A M U V F O R M A L 
de 4 á 6.000 pesos p a r a u n g r a n e s t a b l e c l -
m i r n t o m o d e r n o , a d q u i r i e n d o u n g r a n l o c a l . 
H a y m u c h a i n t e l i g e n c i a , m u c h o c r é d i t o en 
p l a z a y e x t r a n j e r o y g r a n f o r m a l i d a d : e l 
q u e e s to s o l i c i t a es p e r s o n a r e s p o n s a b l e , 
! • . v i v i r s e p o r e s c r i t o á M . F . D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 12735 4-7 

D I N E R O P A R A E L C A M P O . L O D O Y 
s o b r e fincas en l a P r o v i n c i a de l a H a b a n a . 
¡ " V e r d a d ! a l 1 p o r 100. E n es ta c i u d a d a l 
S p o r 100; d e m á s b a r r i o s , J . d e l M o n t e . 
C e r r o , V e d a d o , d e l 9 a l 12 p o r 100. F l g a r o l a 
E m p e d r a d o 38 de 1 á 4 

12681 4.6 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e en f a m i l i a ó c o m e r c i o , p e r o d u r ­
m i e n d o f u e r a de l a c o l o c a c i ó n : t i e n e r e f e ­
r e n c i a s . B e r n a z a n ú m e r o 30. 

12510 4-2 
. D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 

m a n o s , u n a j o v e n p e n i n s u l a r : no sa le á l a 
c a l l e , t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e , y p u e ­
de i r a l c a m p o . I n f o r m a r á n C a m p a n a r i o n ú ­
m e r o 12. 1 2502 4-2 

S E S O L T C I T Á " ' E N ^ ' ^ R e i l l y 87, ALTOS" , 
u n a c r i a d a de m a n o s , b l a n c a , q u e t e n g a 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . 

12506 4-2 

H I P O T E C A : D E S E O I M P O N E R E N P R I -
m e r a h i p o t e c a , en l a H a b a n a ó V e d a d o , l a 
s u m a de ¡ 4 . 5 0 0 o r o e s p a ñ o l , en t o t a l ó p o r 
p a r t i d a s : i n t e r é s s e g ú n g a r a n t í a ; t r a t o d i ­
r e c t o . I n f o r m a A . L o c h e , D r a g o n e s 9 C a f é . 
' 12488 ^ • g - i 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S l í Ñ ^ T O D A S 
c a n t i d a d e s . H a y p a r t i d a s a l 8 y 9 p o r 100, 
T a m b i é n se f a c i l i t a r á l a v e n t a y c o m p r a 
de casas , s o l a r e s y e r m o s , c i n d a d e l a s ; e tc . Se 
p a s a á d o m i c i l i o . F . d e l R í o . P e l e t e r í a L a 
E s p e r a n z a . M o n t e 43. D e 10 ? 12 

1 2443 26-1 Oc. 

De esquina y de centro, libres Jo 
gravámenes, situados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa W. 
I I , Kedding en Aguiar 100. 

n6!)8 2G-S-9 

1 2 70 1 

" M( )T( >r; p ! • : " ( ; A S " r > i í " T 7 r i r r ~ - ! 
l í o s ve vende en . • „ ( , „ :;- y M R t ) ^ 
t r i c a r s e e n t r e n f u n c i o n a ^ S í 

É B I T l i i 
U n a s e g a d o r a A d r l m i c e Back,. *l 

c u e s t a Í 6 6 . 0 0 o r o en e l depeaito*7* ^ 
« a de F r a n c i s c o P . A m a t y Coin I 

A G E N T E G E N E R A L D E N E G O C I O S 
R e a l i z a , t o d a c l a se de t r a n s a c c i o n e s s o b r e 

p r o p i e d a d e s u r b a n a s y r ú s t i c a s . 
C o m p r a - v e n d e v a l o r e s c o t i z a b l e s en B o l s a . 

D i n e r o p a r a h i p o t e c r . s desde e l 7 p o r 100 y 
en t o d a s c a n t i d a d e s . 

P a r a p i g n o r a c i o n e s á lo.? m e j o r e s t i p o s . 
E s c r i t o r i o : O B I S P O 56. 
A J1.23. 

i M i B i i s f mmi 

P o r h a l a j a s y p r e n d a s de a l p r ú n v a l o r á 
m ó d i c o i n t e r é s , s u r t i d o de p r e n d a s , m u e b l e s 
y r o p a s á p r e c i o s b a r a t í s i m o s ; se s u p l i c a e l 
r e s c a t e ó p r o r r o g a r l o s c o n t r a t o s v e n c i d o s 
en e l p r e s e n t e m e s ; se c o m p r a n m u e b l e s . 
E n L o s T r e s H e r m a n o s , C o n s u l a d o 94 y 96 

12378 26-29S. 

M e fio ir . 

D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
ca r se . u n a de c r i a d a de m a n o s ó m a n e ­
j a d o r a , c u m p l i d a , y l a o t r a de c o c i n e r a y 
r e p o s t e r a c o n b u e n s u e l d o ; t i e n e n r e f e r e n ­
c i a s . E s t r e l l a n ú m e r o 93. 

12491 4-2 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O S 
y q u e sepa coser . San L á z a r o 331, á t o d a s 
h o r a s . 12492 4-2 

S E S O L Í C I T A T U N H O M B R E s E t t i ó , P A -
r a p o r t e r o etc . q u e sea e n t e n d i d o e n e l 
m a n e j o de coche . I n ú t i l p r e s e n t a r s e s i n 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . O ' R e i l l y 110. 

12494 4^2 _ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R T A Ñ -
d e r a de c u a t r o meses , c o n b u e n a y a b u n ­
d a n t e l e c h e : t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e e n 
casa en d o n d e h a c r i a d o . M o n t e 147. 

12496 4-2 
U N A S R A ; I N G L E S A . B U E N A P R O F E ^ 

s o r a de su i d i o m a , c o m o t a m b i é n de i n s ­
t r u c c i ó n en c a s t e l l a n o , se. o f r e c e á d a r 
c l a se s á d o m i c i l i o y en su r e s i d e n c i a . R e ­
f e r e n c i a s l a s m e j o r e s de l a c i u d a d , R e f u g i o 
n ú m e r o 4. 12483 2 6 - l O c , 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U -
l a r q u e e n t i e n d a a l g o de c o c i n a . I n f o r m a n 
San J o s é y O q u e n d o , b o d e g a . 

12497 4-2 _ 
r E — R O G E L I O R O D R I G U E Z V I L A D E S E A 

s a b e r l a a c t u a l r e s i d e n c i a su esposa M a n u e ­
l a C o s t a s y Cos tas , que ha, l l e g a d o de E s -
P 8 . ñ a . 17 e s q u i n a á 20, V e d a d " , H a b a n a . 

12092 8-3D 
S U E L D O Y C O M T S I o ' Ñ l i F n P A G A E Ñ _ S A Ñ 

R a f a e l 74 á l a s p e r s o n a s m a y o r e s q u « q u i e ­
r a n v e n d e r , p r e g o n a n d o p o r c a l l e . • 

12364 i 8-29 
T E N E D O R D E L I B R O S P A R A L L E V A R 

l a c o n t a b i l i d a d g e n e r a l , p o r p a r t i d a d o b l e , 
de c u a l q u i e r a l m a c é n ó t i e n d a : se o f r e c e 
u n j o v e n e s p a ñ o l , c o n 8 a ñ o s de p r á c t i c a 
en i m p o r t a n t e s firman, s e r i o , t r a b a j a d o r , 
sabe i n g l é s y t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
E s c r i b i r á A . P. E g i d o 10 a l t o s . 

12448 M j _ 
P A R A U N A S U N T O D E I N T E R E S S E S o ­

l i c i t a en e l b u f e t e d e l L e d o . R o g e l i o R o d e l -
g o y P o l a n c o , casa c a l l e C u b a n ú m e r o 54, 
h a b i t a c i ó n n ú m e r o .2, de 1 á 4 de l a t a r d e , 
a l Sr. E m i l i o C h i b a s , q u e r e s i d í a en G u n n -
t á n a m o . 12390 ?1?0.__ 

S E " S O L I C I T A N A G E N T E S P A R A U N Ñ E -
g o c i o de g r a n u t i l i d a d y de f á c i l r e p r e s e n ­
t a c i ó n , en T e j a d i l l o 45. G r a n o p o r t u n i d a d 
de g a n a r s e t r e s ó c u a t r o pesos d i a r l o s . 

12123 15-22S. 

P A R A L O S Q l E \ ! K A EPj 
T e n g o c a f é s , b o d e g a s c a n t i n e r a s , desde 

$1.500 h a s t a $7.500; e l c a n t i n e r o d e l c a f é 
de L u z i n f o r m a r á , de 8 á 11 y de 1 á 4 
. 12731 _ _ 4 - 7 

S I N Í N T K U V K X C I O N D E C O R R E D Ó R S E 
v e n d e u n a casa en l a H a b a n a y o t r a e n 
M a r i a n a o . I n f o r m a r á n en R e i n a n ú m e r o 115, 
e s q u i n a á L e a l t a d . B o t i c a y en l a m i s m a se 
a l q u i l a n u n o s a l t o s i n t e r i o r e s . 
_ 1 2 7 3 0 _ _ 4 - 7 

V E D A D O : C A L L E L . L A M A S C O Ñ G U -
r r i d a , c o n t r e s l í n e a s , se v e n d e u n a p r e c i o s a 
casa de p l a n t a a l t a c o n e n t r a d a i n d e p e n ­
d i e n t e , c o c h e r a y c a b a l l e r i z a p a r a a m b o s . 
M u r a l l a 123 i n f o r m a n T e l é f o n o 3237. 

12724 4-7 

lln es tÉlec i ieMo 
Se v e n d e u n a m u e b l e r í a en b u e n p u n ^ o , 

p o r t e n e r que d e d i c a r s e su d u e ñ o á o t r o s 
n e g o c i o s . T a m b i é n se cede e l l o c a l c o n c o n ­
t r a t o . I n f o r m a r á O r b ó n , C u b a 32 

12719 8-7 

" E L A G U I L A " 
A g e n c i a de c o l o c a c i o n e s y n e g o c i o s e n g e ­

n e r a ! . F a c i l i v o s i r v i e n t e s de t o d a s c l a s e s en 
e l a c t o ; c o m p r a y v e n t a de casas , s o l a r e s 
y e s t a b l e c i m i e n t o s . D i n e r o en h i p o t e c a s 

y se g e s t i o n a n c o n r a p i d e z t o d a c l a s e de 
l l c e r c i a s p a r a f a b r i c a c i ó n y e s t a b l e c i m i e n ­
tos . D o y g a r a n t í a n n t e d o n e g o c i o . A g u i l a 
117.. T e l é f o n o 1969. 

11614 26-SS 

GRAN OPORTUNIDAD 
G A N G A , G A N G A 

Se v e n d e n dos m a g n í f i c a s l u n a s f r a n c e s a s 
m i d e n 160 c e n t í m e t r o s de l a r g o p o r 110 de 
a n c h o y dos t i e n d a s de c a m p a ñ a canaces 
p a r a 300 e s p e c t a d o r e s , c a d a u n a . E n P r a d o 
53 i n f o r m a n . 126S9 4.7 

^ A S A ^ C H I C A S ~ V E Ñ D O 1 É N ^ G L O R T Á 
i n m e d i a t a a l e l é c t r i c o : r e n t a $21.20: $1.850; 
en C a s t i l l o o t r a de m a d e r a c o n s, s., 6|4'. 
r e n t a $25, $1.350. F l g a r o l a . E m p e d r a d o 38 
de 1 á 4 12683 4-6 

D O S ' F l Ñ Q U l t f A S r S É V E N D E N D B l "cX"-
b a l l e r í a c a d a u n a y á $950. m u y i n m e d i a t a s 
á c a l z a d a , a g u a , v i v i e n d a 2 y m e d í a l e g u a s 
de e s t a c i u d a d . F l g a r o l a , E m p e d r a d o 38 
de 1 ^ 4 . _12S84 - 4.6 ' 

E N M O Ñ T E . V E N D O 1 C A S A A N T I G U A 
7 y m e d i o p o r 34 m e t r o s , i n m e d i a t a á A n ­
t ó n R e c i o . E n P a u l a 1 e s q u i n a de e s t a b l e c i ­
m i e n t o , r e n t a $53, $5.700. F i g a r o l a , E m p e ­
d r a d o 38, de 1 á 4. 

1.3685 ; 4-6 _ 
B A R R I O D E M O Ñ S E R R A T E : V E Ñ D O " 1 

h e r m o s a casa c o n z a g u á n . 2 v e n t a n a s . 5i4 
s e g u i d o s , a g u a . e tc . m u y c é n t r i c a . F i g a r o l a , 
E m p e d r a d o 38 de 1 á 4. 

12682 4-6 • 

PIANOS DE ALQUILER 
A i r p n pomos p l a t n , los n l q u i l n . V M J A S . r n 

San r t . - i fne l 14, A f i n a c i o n e s p r a t í s . 
12658 . 8-0 

mim büeí 
A p r e c i o s r a z o n a b l e s en E l Paca je , Z u -

32. e n t r e T e n i e n t e R e y y O b r a p l e 
C 311? • 1-Oc. 

Se* v e n d e n u n a l á m p a r a de c r i s t a l de 6 
l u c e s ; o t r a de d o s y 2 l i r a s ; 1 b a s t o n e r a 
fina. 1 a p a r a d o r e s t a n t e . 1 n e v e r a , 2 j u e g o s 
de m a m p a r a s de c e d r o ; 2 l a v a b o s de d e p ó ­
s i t o . 1 m e s a de n o c h e . 1 c a m a de; m a d e r a . 
1 c ó m o d a t o c a d o r , 1 v a s t i d o r . 1 e s c a p a r a t e 
de c o l g a r , c o n l u n a s y 1 de caoba , t o d o m u y 
b a r a t o . 11 n ú m e r o 45, e n t r e 10 y 12, V e d a d o . 

12557_ 1-3 
S'E" V E N D E N M U Y ' R A R A T O S ^ Ü N P I A N O 

a u t o m á t i c o , ca s i n u e v o , de 60 m a r t i l l o s y 
o t r o de m a n u b r i o y c a m p a n i l l a s , en e l m i s ­
m o e s t a d o , t a m b i é n c o n 60 m a r t i l l o s . P a r a 
v e r y t r a t a r C u b a 103. 

12531 8-2 

E o i s s c l o t de M a r s e l l a : L e n o i r F r e r e s y 
H a m i l t o n , n u e v o s m o d e l o s r e f o r m a d o s , de 
c a o b a m a c i z a , r e f r a c t a r i o s a l c o m e j é n í l o s 
v e n d e n a l c o n t a d o y á p l a z o s sus ú n i c o s i m ­
p o r t a d o r e s V d a . é h i j o s de C a r r e r a s . A g u a ­
c a t e 53. T e l e f o n o 691. Se a r r e g l a n t o d a c l a ­
se de P i a n o s y se a l q u i l a n desde $3 en 
a d e l a n t e . 12449 2 6 - l O c . 

a j o S E V K X I . K ' r x A - 1..^,Tt. 
c a r a c o l . 6 n i e l casi miev LEflffi 
V e d a d o . T a m b i é n u n a caja , u , e s « l 
c e n t e n e s . M u r a U a 123 in fo rma err« 

Se l i q i ' i d a u n l o t e , pueden VB 
de MI p r e c i o en . In r . t l z n ú m e m o ! ' i 
1 a 5. l 2 «9 2 0 alt 

T í ' I o s o o p i o s t r e s p io s de largo en» 
< <) s o l a r ó m m m á q u i n a de afpjtaf l 
h o j a s $2 ( y . p o r C o r r e o . Hojas ^ 
7 5 c e n t a v o s d o c e n a . Catálogo 

H A C I E X » A Y A M E R l C i j 
} '.v. a n u a l . K s p e j o d e la Moda ¿i 

t a d o r A m e r i c a n o « 2 . Ejemplares 25 
t a v o s . 

T A K A F A y C o . - - 0 ' H : E ; i L U 
15-1G 

S E V E N D E U N L O T E D E MADE 
San M i g u e l 171, e n t r e B r l a s c o a í n ví 

12563 1 
S E V E N D E U N c a ñ ó i T ^ F E R R o m 

55 pesos a m e r i c a n o s y se e n s e ñ a el 
p u e d e n g a n a r de 2 ;'• :• n •--os diarlos b 
m e s C u b a 66, a l p o r t e r o . ' 

12669 ''m 
S E V E N D E N F I G U R A S . ~IARB 

m a c e t a s , i m i t a n las de h i j o ; precios í 
si n i os ; se ( • • x n p o m n las averiadas.] 
q u e 1 4 i . H a b a n a . 

12532 

11 
A p r e c i o s de c a t á l o g o s americanos; 
e s p l é n d i d a c o l e c c i ó n de ^5 paquete!;' 
d o s ¡1 .25 m o n e d a o f i c i a l so manda fi 
de p o r t e á c u a l q u i e r p u n t o de la Isla 
l i s t a i le p r e i ios á . l u á n B. Carrillo, 
d e r e s 11. 12444 

I B M ü ü M í í . i M t í m m 

pan IOÍ Anuncies Frar.ssses .wi iu 

^ 18, rus de 'a Cvnge-Satfi.i'é"!, . 

N u e v a r e m e s a de l o s a f a m a d o s p i a n o s 1 
E u r o p e o s y a m e r i c a n o s de B L U T H N E R ; 
R O S I O N E R : O E H L E R : K O H L E R & C A M P ­
B E L L ; E S T E Y & Co., e n e l e g a n t e s c a j a s 
de c a o b a y é b a n o á p r e c i o s r e d u c i d o s ; los 
v e n d o á p l a n o s m u y c ó m o d o s . 

A U T O P I A N O S m o d e l o s c o r r i e n t e s , y de 
c o n c i e r t o que t o c a n t o d o e l t e c l a d o (SS n o ­
t a s . ) 

M U S I C A p a r a l o s m i s m o s , he r e c i b i d o m á s 
de m i l r o l l o s , m u y v a r i a d a ; y m u c h o s d a n ­
zones n u e v o s . A t i e n d o c o n p r o n t i t u d t o d o 
p e d i d o d e l I n t e r i o r . 

K N R I Q U E C U S T I N , H A B A N A 94. m e d i a 
c u a d r a de O b i s p o 

C . 2976 15-22S. 

¿SOLICITA USTED TRABAJO? 4 
V a y a á l a A g e n c i a " E l A g u i l a " y le c o l ó -

c a r l n e n s e g u i d a . A g u i l a 115, T e l é f o n o 1»C»Í 
t ' í i n 26-SS. 

Dinero é Hipotecas 
D E S E A C O L O C A R S E U Ñ A J O V E N P E -

n i n s u l a r p a r a c r i a d a de m a n o s 6 m a n e j a d o ­
r a . I n f o r m e s T e j a d i l l o 52. 

125_61 4.3 

S E S O L I C I T ^ Ü Ñ A ^ M A N E T T A D Q R A F Í Ñ A • 
y m u y f o r m a l , que no t e n g a n o v i o ; n o t i e n e i 
que h a c e r l i m p i e z a . N e p t u n o 101, a l t o s , d e s -
d e r l a s o c h o . 12562 4.3 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co"-
l o c a r s e de m a n e j a d o r a 6 c r i a d a de m a n o s , 
sabe b i e n su o b l i g a c i ó n y t i e n e b u e n a s r e ­
f e r e n c i a s . I n f o r m a n San I g n a c i o 25 c u a r t o 
n ú m e r o 3. 12565 4 .3 

T E N E D O R D E L I B R O S C O Ñ ' l ' K R F E C T O 
c o n o c i m i e n t o d e l i n g l é s y e l f r a n c é s y ' 
p r á c t i c a m e r c a n t i l , s o l i c i t a o c u p a c i ó n D I - i 
r i g l r s e á A . P . D I A R I O D E L A M A R I N A . I 

A* 4-3 i 

• PABLO G, ILUIS G. 
H I P O T E C A S 

t COMPRA Y Ü D n i ) 
SVENTA D E l J Í U l u 

I 

v i 
111 

Se solicita una criandera 
E N L A C A L Z A D A D E L A V I B O R A , n ú ­

m e r o 632. 
_J25J72 4 . 3 ^ 

S R A , S E O F R E C E P A R A D A R C L A S E S 
de i n s t r u c c i ó n , en e s p a ñ o l y f r a n c é s , en 
co l e r r i o . C e n t r o s ó casas p a r t i c u l a r e s . C a m -
o a n a r i o 103. 12576 - 4-3 

I 
| A D M I N I S T R A C I O N E S -1 
Üj A Í I Ü I A R 8 4 - T E L I O F O N O 3 3 S 1 X 

tí, 3186 6 . 0 c . 

M . O R B O K - C u b a n . 3 2 
D i n e r o en P a g a r é s sob re b o d e g a s , c a f é s é 

H i p o t e c a s , en b a r r i o s i n t r a y e x t r a m u r o s 
de lo H a b a n a , D i n e r o en t o d a s c a n t i d a d e s . 

M í l í 2 - : .20c . 

Se vende con su .billar y dominó; 
reúne buemas condieiones por todos 
iconeeptos para hacer negocio. Infor­
man Neptuno 135. Habana. 
:!jl2.&75 15-6 Oct. 

s e v e ¥ o e 
U n t a l l e r de l a v a d o á m a n o . T i e n e 15 t a ­

reas . I n f o r m e s S i t i o s y San N i c o l á s , Bodes ra 
12663 8 - 6 _ 
S E V E N D E N T R E S S O L A R E S E N E L 

r e p a r t o de L a s C a ñ a s , en b u e n a c a l l e , es­
q u i n a de f r a i l e , y c e r c a de l a C. d e l Cej- ro , 
E n T u l i p á n 11, B o d e g a i n f o r m a r á n . V i s t a 
h a c e fe, no se a d m i t e n c o r r e d o r e s 
__12662 4-6 

V E N D Ó U Ñ A B O D E G A - P O R Q U E T E N G O 
do:: y no p u e d o a t e n d e r m á s q u e u n a . á 
1,200 pesos c a d a u n a á e s c o g e r ; son p r o ­
p i a s p a r a p r i n c i p i a n t e s , v é a n l a s , u n a e n 
V i v e s 169, y l a o t r a e n 27 y 8, V e d a d o 

12632 4-5 

S E V E N D E N u n a M U L A Y U Ñ ' C A R R ' E ~ 
t ó n . en 20 c e n t e n e s y o t r o en 18; u n c a b a l l o 
de m o n t a , 25 c e n t e n e s y en 40 c e n t e n e s u n 
c a b a l l o y u n f a e t ó n . I n f a n t a n ú m e r o 50 

12651 8-6 
H E R M O S O C A B A L L O : S E V E N D E Ü Ñ 

p r e c i o s o c a b a l l o , m a e s t r o de coche , y de 
b a s t a n t e a c c i ó n : p r o p i o p a r a p e r s o n a de 
g u s t o . P u e d e v e r s e en l a c o c h e r a de C o n ­
c o r d i a 44, p o r M a n r i q u e , d o n d e I n f o r m a ­
r á n de su p r e c i o . 

12S35 A _ 8-2 

G A N G A : S E y E l ) M ) E r U N ^ R J ^ G I O S O T i c X 
b a i l i t o de 6 c u a r t a s , m o r e , de m a r c h a y 
g n a t r a p e o . E l m e j o r de l a H a b a n a . So 
p u e d e v e r á t o d a s h o r a s , c a l l e Q u m i a n ú ­
m e r o 35, c a s i e s q u i n a á B a ñ o s . 

12556 4-3 

A P I 

S E V E N D E U N A Y U N T A D E B U E Y E S , 
n u e v a , c r i o l l a y d o s a r a d o s a m e r i c a n o r . y 
c r i o l l o s . I n f o r m a R a m ó n L e ó n , San R a f a e l 
152. e s q u i n a , á O q u e n d o , de 8 á 10. de l a 
m a ñ a n a . 12543 4-3 

S E V E N D E L A V I D R I E R A D E L H O T E L 
L a D i a n a , D r a g o n e s n ú m e r o 3, c o n m u y 
b u e n a s p r o p o r c i o n e s p o r q u e se q u i e r e a u ­
s e n t a r s u d u e ñ o , 

12554 4-3 

SOLAR BARATO 
E n b u e n a c a l l e en l a V í b o r a , no t i e n e 

censo y se d e s e a ' v e n d e r p r o n t o , i m p o n d r á n 
d 12 á 4, n M a n r i q u e 75, b a j o s . 

12507 4-2 

Se vende en la Habana 
E n l a c a l l e d e l So l , u n a casa q u e t i e n e 

16 h a b i t a c i o n e s y o c u p a 300 m e t r o s c u a d r a ­
d o s en $14,000 y e n G u a n a b a c o a , u n a casa 
g r a n d e de m a m p o s t e r f a , en $2,600. D e m á s 
p o r m e n o r e s su d u e ñ o de 12 á 4, e n M a n r i ­
q u e 75 b a j o s . N o se t r a t a c o n t e r c e r o . 

12508 4-2 
B U E N N E G O C I O : P A R A F A M I L I A Q U E 

q u i e r a v i v i r s i n p a g a r a l q u i l e r se t r a s p a ­
sa ó s u b a r r i e n d a u n a ca sa de i n q u i l i n a t o ; 
t o d a a l q u i l a d a . O b i s p o 86, i n f o r m a n . 

12523 4-2 

S E V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O -
r r e d o r l a casa S i t i o s 98. Su d u e ñ o e n S a n 
N i c o l á s n ú m e r o 11. J e s ú s d e l M o n t e , ó S a n 
L á z a r o n ú m e r o 205. 

I M ! 5 : i 
F O N D A S E V E N D E U N A . S I T U A D A ' E N 

l a m e j o r c a l z a d a de l a H a b a n a c o n b u e n a 
m a r c h a n t e r í a . p o r t o n e r q u e a u s e n t a r s e s u 
a u e ñ o . I n f o r m a r á n F i t r u r a s 13 * 

12376 8-29 

A c a b a n de l l e g a r 50 c a b a l l o s de b u e n t i ­
r o , b u e n o s y s a n o s p r o n t o s p a r a c o c h e de 
l u j o y de a l q u i l e r . T a m b i é n l l e g a r o n 50 
m u í a s de b u e n t i r o , d ó c i l e s y de v a r i o s 
c o l o r e s y a l z a d a . 

H e m o s r e c i b i d o 30 m u í a s d e l i n t e r i o r y a 
a c l i m a t a d a s en e l p a í s . T o d o s á p r e c i o s m u v 
b a j o s . 

E l a c r e d i t a d o F R E D W O L F E , C o n c h a y 
E n s e n a d a , T e l é f o n o 6150. 
_ _ C . 3041 6-1 

S E V E N D É U Ñ / T M U L A M A E S T R A , D E S 
c u a r t a s , a c l i m a t a d a (de 4 a ñ o s ) D a n r a z ó n 
en C u b a C a t a l u ñ a . G a l i a n o n ú m e r o 97. 

C. 3028 8-29 

A U T O M O V I L 30 H . P. C I N C O A S I E N T O S 
m u y l i g e r o y de f á c i l m a n e j o . C o m p l e t o , 
g o m a s n u e v a s , b u e n r e p u e s t o , se g a r a n t i z a 
y se d á m u y b a r a t o . P u e d e v e r s e á t o d a s 
h o r a s e n A m a r g u r a 31 

Í 2 6 2 7 6-5 
S E V E N D E U N A U T O M O V I L E L E C T R I ­

CO, p r o p i o p a r a u n m é d i c o , c o n l a s n u e v a s 
p i l a s E d i s o n , a n d a 140 m i l l a s . I n f o r m a r á n 
en P r a d o 77 a l t o s , 

12634 4-5 
S E V E N D E U N A U T O M O V I L D E 45 C A -

bal l 'os , f r a n c é s , t r a b a j a n d o en p e r f e c t a s 
c o n d i c i o n e s , c a r r o s e r í a e n m u y b u e n e s t a ­
do. I n f o r m e s ; E s t e b a n , A n i m a s 135. 

12559 4-3 
S E V E N D E U N M I L O R A M E R I C A N O 

cas i n u e v o c o n u n a l i m o n e r a f r a n c e s a y u n 
c a b a l l o m o r o , e m p e d r a d o , de n u e v e c u a r t a s 
de a l z a d a . T o d o m u y p r o p i o p a r a m n a f a m i ­
l i a de g u s t o . Se d a b a r a t o . I n f o r m a r á n en 
O b i s p o 84. 12373 8 - 2 » 

BE l á P M i 

P a r a t o d a c lase d e I n d u s t r i a q u e sea nece-
e a r i o cn - ip l ea r f u e r z a m o t r i l , i n f o r m e s y p r e ­
c ios los f a c i l i t a r á á s o l i c i t u d F r a n c i s c o P. 
A m a t y C o m p . ú n i c o a g e n t e p a r a la I s l a d « 
Cu'oa. A l m a c é n de m a q u t n a r l a , C u b a 80, H * -
b a a a . 

i A l ODINA DAVlÜi 

P I L D O R A S L Á W I U S 
especifico de las afecemss intestinsln 

D E L ESTnEfÜÜVliEísTO 
E l Es lrenimavto es aíccClóiT tadrl té l 

q u e no se r ú e n l a la cantioad de m 
e-iones p romi ' . ' s t u s u n a ctespués(Je.o 
d a s , a r t e i ú a s , o f recen al cnfermoel 
i n c o n v e n i e n l c de u n i iablio baslani 
p i d o . Lln •es.is cond ic iones , aleiiuase,, 
I n i p r e s c i n d i h l c a u m o n l n r « t t j ™ 
l l e n a r ci m i r c s u i l i h 1 " . K> esta neci 
u n v e r d a d e r o p e i j e n . para ¡nsperH' 
t i e n e n q u e a p e í : . : a ios laxativos, g 

. , :or i i n l a r s c e l inleslino. m 
e s t r e ñ i i n i e n U ) so t a r d a en ^ [ % n 
t l u a z q u e a n t e s de l ^ ^ í ^ 

E n t r a n en es ta oaleiiona ^ " • 
s a l i n o s , e l a c í b a r , la escanionaa.i 
l a c o l o n u i n t i d a . la f roniagu ' j lH^ 
y e n la base de la [¡layoriaaew* 
c i ó n o s l a x a t i v a s . . olros: 

C o p v e n i a ñ o r lo l a n í o a d l % , r t V i 
í i c a m e n t o s p a r a h a l l a r nn venl 
c i n c o de la r o i ^ l í p a c i o n . ^ \ ¿ 
e l e c t o , p r o v o c a r de ; o^icioue • 
a d e m a s v >ni re todo , curar u» i(j 
q u e r e s u i t a ¡n ; i peiisrosa P " « ^ 
h a l l a a q u e j a d o de ta 'll¡sl.'."V 
e n f e r m e d a d e s r e s u i t a n de esw. 

NUEVA iraiSAClÓM 

T r a b a j o s a i i K H h . r O l ) a . b K - « l 
la r . o i RDAiNr. ¡ f r a n ^ i u a ) " ¿LÍJ) 
duis l i , o. prrtrrluwmle ' l ! " 0 l ' , a ¿ " J ¡ ^ 

eficuciayV'i 
dudes abdominale 
dales, que obra con iunyc 
dolurea que el rutharh-- V/J ^ ^ ^ 

L a s d i s t i n t a s U n t a i i v 
de q u e e r i l i e la BOI:RDAI>E y lcl 
l a t e r a p é u V a , h a n f r a c a s a n ^ m 
c u i t a d c o n q n e < e h a h o i ^ 
r a . p a r a c o n s e g u i r u n a [ ' ¡ ' s i 
e m i o r r a r a p i i n c i p i o s p u r ^ a u 
e x i s t e n en ¡a c o i l e z a seca. , rn|)ie 

N o s l i a p e r m i t i d o n^o lv , - r1 , tV U L 
m u d o o s p e e i a l de t r a t a n i i e " ^ ' ^ 
D I Ñ E D A V I D c o n l i e n e t o d o 10JM| 
a c t i v o s de la F t a n í ü n l a , y ;,ili,;1da5 
« o b r e las m e d i c a c i o n e s i u i ' . . fa | 
h o y d í a , la h " . ) d e n i o s l r a o ' J 
e n s a y o s en l o s h o s p i t a l e s 

ACCIÓN TERAPÉUTICA 
DE LA APHOD A* 

L a A P U O D I M : H A V I R ¡;;;iU«í 
n á u s e a s , n i c o ü - o s . !,u,eue,,aSu 
i n c o n v e n i e n t e su ^'"^'^...cloftM 
cerse n o r m a l n i o n t e las ll'']a^pH 

I n d i c a c i o n e s . — I " ^ 5 ® , oreé1' 
D A V I D en c u a n t o s casos e n i . ¿< 
b a t i r el e s ü n d m i e i i l o ocftd<"%nm 
atonía del intestino, en los ' " ¿ e n e ! 
intesiinulvs, e n a l p u n o s d ^ ' U i , u i 8 r 
Rndo e n q u e es n e c e s a r i o esi 
c i em b i l l a r , e t c . e «nfef11 t 

P o r su e m p l e o , <-"ÁN,1AS H ,raiile! 
e v i t a r á n ! F ^ f c c t l v a m e i n e , a " ' j f f l 
l i ó n , f ó r m a s e u n a g r a n M 
p i o s t ó x i c o s . S u acl.im ,ÍV es l f«j& 
n i s m o . c o n s e c u e n c i a . t .^t'enC l e 
p r o d u c e p r i m e r o la . '"p areos, ^ 
v i e n e n las j a q u e c a s , los " * la lli)| 
r a z o g á s t r i c o , l as dlspeP*Ia-• gún. ' 
d r í a , las a l m o r r a n a s . e i c . deS ca 
l a m e n de a l g u n a s " » , a b "uisson 
l a n e u r a s t e n i a , l a ^ '^ 'mas f 
p r o v o c a d a s p o r d i c h a s '(>* mente, 
n a d a s . Es p o r l o t a n t o s u m y pa^ 
s a n i e d e s o c u p a r e l i n 0!> .nmpl i r3^ 
n i n i r ü n l a x a t i v o puede c o " * 
A l ' i l O D I N K D A V I D . , s p í l T O 

D o s i r . LAXATIVA '• U n a ó ^ ¡ ^ 
la n o c h e a i acos t a r se >• ',ar5e. 
u n a p o r la m a ñ a n a a l le. £ fl/(,5 r ^ y 

llrprmtns en Indas las V ^ ^ ' c ^ U J 

I m p r e n t a y B'*;1 ^ A ^ 
d e l D 1 A K I O 1» E ^ \ ,rf l¿o. 
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